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A descoberta de cartas escriptas por Maria Féa Mercedes ve
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O espirito publico ainda conti-,
núa fortemente abalado com a|
tragédia da rua Conceição. .

A supposição geral é que José
Pistone não tinha a intenção de
matar a sua esposa, mas, no de-
correr da luta, matou-a num im-
pulso incontido e procurou depois
esconder o crime, commettendo to-
da a serie de barbaridades que a
população já conhece.

O facto de Pistone não ter tido
n intenção de matar a esposa nâo
diminuo a sua culpa, pois, além
de revelar o mau marido, de ge-
nio irrascivel e brutal, ainda mos-
tra o covarde criminoso, que, para
esconder ou diminuir delicto, lan-
ce sobre a sua companheira o la-
béo de adultera.

Pistone ainda hontem, em novo
depoimento, que perdurou até de-
pola da meia-noite, reaffirmou as
suaa anteriores. declarações.

A pollcli. está, entretanto, pro-
pensa a acreditar que o movei do
crime foi o dinheiro.

Maria Féa Mercedes, que era
dedicadissima e verdadeiramente
amiga do seu esposo, uma com-
panheira que o scelerado não me-
recla, muito se preoecupava com a
vida de dissipações do seu esposo
o qual, ao que parece, é um gas-
tador, uma pessoa sem tino com-
mercial. Por Isso procurou oppor-
se a que Pistone solicitasse novos
recursos pecuniários é. sua fami-
lia, que é abastada, como verão os
leitores pelas cartas que publica-
mos abaixo.

stjicidio?
Pistone praticado o delicto, se-

. gundo o que ainda affirma, pre-
tendia suicidar-se, mas em vez de
morrer ao lado da sua companhel-
ra, foi urdir o tenebroso plano, o
que revela a sua covardia com a

. qual, Jamais daria cabo da vida.
A odiõsidade publica já se está

formando em torno do criminoso,
pois a simples noticia de que Jo-i
sé Pistone iria hoje'a Santos, pa-l
ra a policia realizar a reconstitui-!
ção do crime, fez que tanto aqulj
como na vizinha cidade uma ver-r
dadeira multidão se agglomeras-
se na. estação ém attitude aggres-
siva,' no intuito evidente de uma
tentativa de lynchamento.

AS CARTAS DE MARIA
As cartas encontradas, hontem,

em umá pequena maleta perten-* cente ao assassino, vieram proje-
ctár um pouco de luz sobre o véo
de mysterlo que encobre o crime.
Era vista dessas cartas imagina-se

. .:íUÍu_Bl.SÍon'Ritejia . assassinado a~sutf'mu_Eer 
por se oppor esta a

que elle mandasse pedir 150.000
liras á sua familia.

A leitura das cartas mostra,
tambem, que Maria era dotada de
fina educação, delicaaissima, para
a família do criminoso.

As cartas, que não chegaram a
ser remettidas, sendo uma cópia,
que iria servir para original, es-
tavam escriptas em papel timbra-
do do Hotel do Oeste e traaiam o
seguinte end<erieço.:

Prefm. Slgnora Vid.va Pistone
— Via Alfiere, C — Canelll —
Itália — Prov. Alessandria.

Escriptas em Itália/j, é a sie-
euinte a suo. tradução:" Caríssimos — Quando volta-
vamos do Correio, próximo do-
Suai moramos e aonde foramos
expedir a caTta quo lhe escrevi
hontem, recebi aa suas. Quanto
prazer me causaram! José quan-
do voltou ficou tão contente que
não oessaiva de as ler, especial-
mente a d© Plnoto.

A senhora nao pode imaginar
quanto elle é Uom e carinhoso
para mim. Elle se satisfaz com
pouco. Mas para mim, se soubes-
5e o que comprar para me agrar
dar e me fazei- bem, iria bu j.al-o
ató no céo so pudesse!

Elle só é feliz quando vô a sua
Nena corada e bonita. E eu faço
o possivel paTa o contentar. —
2-10-28. •

Caríssima mamão — Só hoje
soube pelo ar. Pistone que José,
do accordo com elle, do qual ó
empregado, te mandou pedir
1G0.000 liras. Causa-me grande
aborrecimento, pois julgava que,
pelo menoa agora, elle houvesse,
deixado de. contar o que não 6
verdade.

Repreen.dI-o multo, fiquei zan-
gada, mas em todo caso, Isso não
vate de nada.

Com todas as minhas admoesta-
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RAMIRO FRANCO,
o proprietário do apartamento 5,

da rua Conceição, ill

ções e as tuas nunca conseguirei
fazel-o mudar.

Eu acho que tu não lhe deves
mais nada. Mas mesmo que lhe
devesses, não fosse mais que um
centésimo, peço-te querida mamãe,

que não mandes porque elle seria
sempre o mesmo. Perdoa-me, ca-
ra mamãe, se involuntariamente
te causo esse desgosto; desejo-te
oôa sau'de e recebe um affectuoso
beijo. — Maria."

O DIA DE HONTEM DO
CRIMINOSO

Josó Pistone passou o dia de
hontem mais calmo.

A «constituição do crime fo! era
parte levada a effeito, no que se
refere ú 'acena propriamente da
tragédia passada na rua da Con-
ceição, tendo sido adiada a parte
passada em Santos para quando
as Suas condições de sau'de o per-
mittirem. '

A' noite foi novamente interro-
»ado pelo dr. Carvalho Franco, do-
legado de Sagura.nça Pessoal com
o auxilio do interprete, maestro
Alfredo Belardi.

O criminoso estava vislvelmen-
te pallido, limitando-si a respon-
der ao que lhe perguntavam, mas
muito mais calmo do que na ves-
pera.

Trajava terno azul-marinho, sem
eollarinho, sa.putos pretos e meias
fantasia.

O interrogatório prolongou-se
desde ás 21 horas nté depois da
meia-noite. Pistone reafflrma au
suas anteriores doelarações, no
intuito úe encontrar uma explica-
ção para o 9eu crime, mas jjo
mais so refere á sua esposa co:n
palim-ras quc demonstram carinho
e mesmo saudade.

Até o íinal do seu depoimento
manteve n mesma calma, não ten-
do tiilo hontem crise ile pranto.

Negou , a autheulicldado das
cartas que lhe íoram mostradas e
que poderiam mudar o curso dos
acontecimentos

OS PRECEDENTES DE
PISTONE

Passando a* se referir aos seus
precedentes, disse ser natural de
Canelli, provincia de Alessandria,
Itália, onde possue familia com-
posta de mãe e alguns irmãos.
Fallccendo seu pao Carlos Pisto-
nc. j-ecebeu de herança cerca de
150.000 ' liras e, em 1923, embar-
cou para Buenos Aires na inten-
ção do ali residir.

Na capital argentina trabalha-
va no commercio como represen-
tante dos produtos fabricados na
sua terra natal e exportados par
sua mãe, que ficara dirigindo a
industria do seu fallecido pae*. Ein
abril de 102G voltou para a Ita-
lia em visita á sua familia e lá
permaneceu até dezembro co mes-
mo anno. Nessa oceasião. voltou
para Buenos Aires, viajando cm
segunda class. e travou entãj co-
nhecimento com; Maria ' Fé * Mer-
cedes, com 20 artr.03 de idade, que
tambem se destinava a Buenos Ai-
res, onde residiam sua müo e ir-
mãos. Enamoraram-se chi Barce.o.-
na o ello pagbü â diffo/eht>a úe. pas-
sa^em* a berdo. passando Márlt_.'pa-
ra"a segunda classe. Viajaram am-
bos juntos até Buenos Aires, po-
róm em camarins differan. cs. Em
Eucnos Aires Maria era esperada
por sua familia, seguindo elle o seu
destino. Seis ou sete mezes segui-
dos não se encontrou com Maviu.;,:
mais ou menos om meados tio 1927
reatou o namoro para, em fins dò

i mesmo anno, tornar-se noivo.

Em fevereiro do corrente -nino
casou-se cem Maria Fé Mercedes,,
embarcando ambos para a Itália
em março em visita á sua familia.
I_á estiveram ato julho, resolvendo
regressar para Buenos Aires, o
que fizeram pelo vapor "Conte R03-
s'o", chegando á capital argentina
em ngo3to. Não se sentindo bem
em Buenos Aires a sua esposa, mu-
daram-se para Rosário de Santa
Fé, onde ficaram algum tempo;
dessa cidade embarcaram para o
Brasil pelo vapor. "Arlanza", cho-
gando a Santos em fins de agosto.

EM S. PAULO

reconstituindo o
m projectar luz sobre

mmÈÈÈÊÊÊÊÉÊÈÈM 1

crime
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O indesejável rreacn
m

¦¦ No mesr/io dia tomaram o trem
para e3ta capital, hospedándp-se
umbos no Hotel cio Oáste. Nessa
.oceasião possuía cerca de 22.00U
liras, quc era o restante da sua he-
rança. Nesta capital piecurou o
ceu*patrício Aido. Pensione, resi-
dente & rua Bãríá Funda, 8S, ao
qual extci'-_cu a" sua fdc-a do so es-
tabelooo.' em S.* Paulo visto corno
sua senhora Úi2l(x gostar .Ca cidade.

¦Tinha verdadeioró amor per sua es-
posa e esta sempre lhe dif.p8ns.ou
carinhos de verdadea-a esposa. Al-
d: Penrione leve u-o' ao biii_.ro da
Moóca. or.de lhe apresentou o ne-.
gõciante com o. qual poderia se a3-
soeiar, mas não chegaram a um ac-
corda; dianto disso, procurou Fran-
cisco Élstoáo', négoçlahto á rua
Conceição CS, sou parente e natu-
í-.-.l da mesma cidade, a quem ma-
nlíCBtou o seu desejo, dizendo que
possuía algum dinheiro para esso

.JE5__^Hra-H_r_:_;-í-_:SI^^

fim. Francisco Pistone propoz so-
cicdVide na sua casa commercial, fi-
cando combinado que fosse elle
trabalhar no armazém, para me-
lhor conhecer o movimento da ca-
sa. Deixou então o Hotel do Oeste,
alugando um quarto na rua da
Conceição 34, om uma casa de
apartamentos.

A HISTORIA DO DINIIEIIÍO
Adquiriu mobiliário restando de

seu dinheiro 15.000 liras. Combi-
nou cími sua esposa entregai- essa
msanlia a Francisco Pistone. afim

i lie evitar que a gastassem ou fo3-
so roubada. No dia 30 de setem-
bro ultimo, resolveu entregar o
dinheiro a Francisco Pistone e
qual não foi a sua surpresa ao
encontrar cm vez de 15.000. só-
mente 12.000 liras, ignorando
como essa falta se tenha dado,
sondo certo, poróm, que não ad-
iniltte a hypothese de ter sido Ma-
ria ciuem tirasso as tres mil liras.
Entretanto entregara o dinheiro a
Pistone que passou um documen-
to cm nome de Maria, a seu pe-
dido.

A esse tempo elle o Maria man-
tinham amizade com a familia
Grasso, re:!d::n'te á rua Ypiranga,
30, e onde sua esposa costumava
ii- cm visita. Trabalhava com
__*ranc_sco Pistone o tomava re-
feições com sua mulher em um
restaurante nas p-_-ox_m'..ades. Du-
rante todo o tempo de caiado não
tevo uma. maga. siquer com sua
mulher, em quem depositava in-
íeira confiança.

LIARIA SITRANGULO DE OLI-
VEIRA - sua esposa

O CRIME
No dia i do corrente, sahiu do

seu trabalho ás 11,15, para aimo-

çar, aliás contra seus habit03,

pois quc costumava s. hir da casa
c!e Pistone ao meio dia. Chogan-
do co seu quarto abriu-o, ficando
surpreendido cbm a sahida brus-
ca de um indivíduo bem trajado,
trazendo uma palheta na mão e
que lhe deu um esbarrão. A princi-
pio nem de 

':,vo 
suspeitou da in-'fidelidade de Maria, mas ao entrar
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ME SUETÈU EFFEMO

A attitude do governo e «r"_"B".'f>;roi larne ,3.es tran

ao largo.••
ha

o mysterio
no aposento deparou com esta so
bre o leito, que semi-núa come
çou a protestar por sua innocen-
clu, chorando. Sò então percebeu
a su.\ 'situação do marido ultra-
]iiúu.' 

'_

Completamente desorientado
com o que acabara'de presenciar
lora do si, atirou-se "sobre a slu
esposa, agarranilo-a pela g-argau-
ta-dpin as iliiiis míios.' Seguuiioi
depoi.-i percebeu • que Maria 'ora
ciiulAvor. Retleetiii ,' sobre' a síia
situação,¦resolvendo ir'p_ira o ar-
iiiuzeni, oriih. trabalhava. A' noi-
te voltou ao sou quarto o dec»
orientuUo não sabia o que- fazor,
razão pela qual passou a noite
pelas ruas desta .capital.-

A MALA SINISTRA
Delineou üm plano: — Adqul-

rlruina mala,'dentro da qilal col-
locaria sua mulher e despaelian-
do-a para. Santos, ali a doixaria
abandonada na estação, e om _;e-
guicla daria cabo ile sua vida, ati-
raiulo-se an mari Assim pela ma-
nhã de sexta-feira comprou uma
mala na avenida S. João e dez
metros de unia corda fina afim de
fechar bom a mala.. A' tarde des-
se mesmo dia depositou o cada-
\er de Maria na mala, depois de
vestil-a, poi.s, como já . disse; ,a
mesma se a.c-hava semi-nua. No
entanto, a mala não'podia ser fe-,
clla.da totalmente, pois as perna-,
do cada-ver isso,impediam; áíinda'
meio desorientado, tomou de ni®--
navalha que se achava na gaveta
do giuu'da-ea,sacas e cortou U3
pumas de'Maria na altura do joe-
lho, piira facilitar o aceudiciona-
mento do corpo. Em seguida, so-
bre o cadáver coilocou varias pe-
ças do-roupas, afim de evitar mie
o mesmo jogasso doúTro da mula..
Igualmente a noito de sexta-feira
pira sàbà.do, passou-a em claro,
sem so deitar, a guard and o a ma-
nhã seguinte para realizar o seu
intento .

O TRANSPORTE MACABRO
De facto, pela manhã do_ffiiba,

do. chamou um caminhão e trans-

Foi annunciada e pode-se con-
tar como certa a sahida do jor-
nallsta Freddi, director do "Picco-

lo", do território nacional. Não
sáe, porém, expulso. Sáe porque
a atmosphera, que em volta de seu
nome se criou, tornou impossível
a sua permanência no Brasil.

O protesto popular, através de
comícios publicos e da imprensa
independente, surtiu, portanto^ of-
feito salutar.

Profundamente extranha, em tu-
do isso, a attitude ao governo,
a qual contlnu'a ainda na roda vi-
va dos commentarios.

Ella foi ,tão deplorável como o
própria "caso", criado pelos arti-
gos do "Piccolo". O que o gover-
no devia ter feito, sem pestanejar,
era, soecorrendo-se das próprias
leis brasileiras, preparar o pro-
cesso de expulsão contra Freddi.

Devia ter feito isso, mas não
fez. E nem siquer, limitou-se a fi-
car quieto.

Em nota official, verberou o em-
pastelamento e feriu os brios dos
estudantes e do povo. Agiu como
agiria um inimigo do Brasil ou
um trahidor do Brasil.

A acção dos jornalistas estran-
geiros que prejudicam a tranquil-
lidade da nossa vida social não
tem sido, infelizmente, combatida
de modo enérgico e efficiente pelos
poderes publicos. E a sem cerimo-
nia com que abrimos as nossas
portas a emissários suspeitos de
concórdia internacional é alar-
mante.

Esse Brancaleoni, por exemplo,
aue aqui aportou, na qualidade de
agente fascista e secretario parti-
cular do cônsul on. Serafino Maz-
zolini, era uma alma pequenina e
deshonesta. A colônia italiana re-
pelliu, a tempo, esse transviado do
caminho da dignidade. Não endos-
sou os seus insultos. Fez questão
de dizer "não concordo", "repro-
vo", através do seu jornal mais
importante. Está certo e todos ap-
plaudem o procedimento.

O que não está certo, porém, é
dizer esse mesmo jornal que "ele-
menti eterogenel si slano Infiltrati
nella vita delia nostra Colônia con
lo scopo diabólico di compromet-
tere irrimediabilmente le sue sor-
ti... Sembrerebbero una specie di
agentl provocatorl..."

I Dra os elementos que ató agora
1 tem agitado a colônia italiana nao

ato heterogêneos. São homoge-
neos. São fascistas. Obedecem no
mesmo credo politico. São recebi-
dos de braços abertos pelas auto-
ridades italianas. Dirigem-jornaes.
Secretariam o cônsul. Acompa-
nham pelo interior, em excursão,
expoentes da colônia.

Brancaleoni, ha dois mezes, se
tanto, no Theatro* Olympia do
Bfaz, realizou. uma conferência
sobre a "Carta ""déV Eàvoro .O
theatro não estava ds moscas. Ao
contrario, estava apinhado. Os re-
presentantes do governo fascista
lá estavam em peso, emprestando
brilho c dando relevo ao conleren-
ci3ta. Brancaleoni era, como se
vfl "persona gratíssima".

Oa -agenti provocaton" são to-
dos portanto, homogêneos, porque
são fascistas. Não ha sahir desta
conclusão lógica.

Entretanto, é o próprio Musso-
lim quem condemna esses jornalis-
ta3 agitadores. Em recente procla-
mação á imprensa italiana, elle
disse:

"Não servem o regime aquelles
que não sabem manter uma atti-
tude digna para com.os estrangei-
ros, quer quando este3 sâo hospe-
des da Itália, quer quando expri-
mem opiniõc3 sobre o regime ou
sobre Mussolini."

Não pode haver maior franque-
za, maio»- segurança de julgamen-
to do que essas.

O governo brasileiro e as auto-
ridades fascistas, que aqui repre-
sentam a Itália, devem estar ago-
ra desapontados, diante dessa de-
claração explicita do Duce, por-
que .tanto o governo como os re-
presentantes italianos prestaram
mão forte, aquelle aos "que não
souberam manter uma attitude di-
gna", estes aos que não souberam
servir o regime fascista....

Que desapontamento, porém, não
é a conseqüência única que desse
incidente deve dlmanar. Ao go-
verno o cônsul merecem as mais
acres censuras pela maneira como
se portaram e se o povo e a colo-
nia italiana reprovam a acção de
ambos, cabe retirar-lhes o apoio
que se lhes dispense. Quanto ao
governo, sabe-se o que acontece:
está a tal ponto divorciado do

| povo que se arreceia até de mani-

festações populares. Quanto ao
cônsul, quer-nos parecer que a sua
qualidade do "persona grata" esta
3crlatnente corlpromettida. •

APPLAUSOS AO "DIÁRIO
NACIONAL"

Os protestos' de solidariedade
que ao "Diário Nacional" têm che-
gado, motivo da attitude desas-
sombrada quo esta folha assumiu
em fuce dos últimos acontocimen-
tos, têm 3Ído sem centa. Não os
temos publicado por falta d.o..e3'
paço. Hoje, no entanto, temo3.qüe
abrir lugar para a publicação de
tres delles, que merecem destaque.
Ell-ps:

."Assembléa dc estudantes de Ja-
boticabal cumprimenta o "Diário
Nacional" pela attitude nobremen-
te assumida ante as injurias feitas
â mulher brasileira por indigno
jornalista. .

(a.) Benedicto Gomes, João Pia-
za, Eugênio Malzon, Paulo Paiva,
Fábio Pablln, Grasy Gouveia e Jo-
sephino Pedra^zi."

"Deante das calumnias do Os-
valdo Brancaleoni, todos os italia-
nos, quc amam ao Brasil e o con-
sideram a sua segunda pátria, por-
que lhes dá o pão quotidiano, pro-
testam, indignados, contra o que
escreveu o dito correspondente do
jornal italiano a respeito deste
paiz, tão bello e generosamente
hospitaleiro, ao qual, como de de-
ver, hypothecam todo o seu amor,
sincero e profundo, e a estima pro-
funda e leal que tem pela MU-

LHER BRASILEIRA, DIGNA,
SOB TODOS OS RESPEITOS,
DOS MAIORES ELOGIOS E DA
MAIS ALTA CONSIDERAÇÃO.

(aa). Prof. José Curcio Palmie-
ri, Armando Frlttolll, Antônio Me-
lani, Filippe Causani, .Túlio B. Ver-
botti, Miguel S. Berti e Carmela
Signori Neveini."

O REAPPARECIMENTO BO
"PICCOLO"

O "Piccolo" não reapparecerá
amanhã. A demissão do seu dire-
ctor veio forçar o adiamento para.
data não fixada, mas que será
próxima.
REUNIU-SE O C05IITE' DO CEN-

TRO ACADÊMICO XI
DE AGOSTO

A publicação do relatório da
policia sobTo o inquérito procedi-
do no coso "11 Piccolo" provoca-

ra a mai3 profunda decepção no
seio da classo acadêmica. Na Fa-
culdade de Direito houve, hon-
tem, uma grande agitação, asara-
vada com o novo caso de insulto
aos brasileiros, devido á insolon-
cia do secretario do cônsul Mazso-
Uni. O reiatório da policia fez
dcsapparecer a sereniiUu'|. com
quo os estudantes esperavam quo
o presidente do Estado to:uas:;o
as providencia promettidas. A'
vista de tudo isso a commissão'nomeada 

polo presidenlo do Con-,
tro Acadêmico XI tle Ag-trato, do
accOrdo eom a deliberação da as-
sembléa extraordinária; resolveu
reunir-se para trator da attitude
dos estudantes deante do relato-
rio, da falta de providencias para
a expuisão de Freddi e dos insul-
tos do Brancaleoni. A reunião
verificou-se lia sala de sessões do
Contro, ãs lü .horas.

Durante duas horas discutiram
os moços componentes da referi-
da commissão, sendo resolvido
que ella publicará um manifesto
cm que so fará a critica do rela-
torio, rebatendo as suas inverda-
des o as omissões indesculpáveis
quo no mesmo se .verificam. Ou-
tro ponto importante do manifes-
to será aquelle em quo so fará a
comparação das oftensan feitas
pelos dois follcularios Italianos,
assignalumlo-so a maior grávida-
de da de Freddi, que além de a
fazer dentro da nos3a terra, re-
incidiu petulantemente, pois que
repetiu os seus insultos affrontan-
do os estudantes que haviam ten-
tado promover o ernpastelameuto
do jornal que dirige, chegando
ao ponto de disparar tiros de re-
volver contra os mesmos. Pois,
emquanto para com o atrevido se-
cTOtario do cônsul italiano foram
tomadas providencias urgentes e
severas, contra Froddl nada se
fez, continuando elle calmamente
no Brasil. A respeito dos insul-
t03 de Brancaleoni, o manifesto di-
rá quo os estudantes não levaram a
effeito manifestações do protesto
em virtude do terem sido conde-
ninados pela própria imprensa, co-
lonlal italiana de S. Paulo, e do
terem merecido a repulsa do pro-
prto cônsul, que o despachou sem
tardança para a Itália.

A respeito da reunião acima re-
forida, na qual foram tratados ou-

tros assumptos, foi-uos enviada a
.seguinte bommunlcaçíio do Centro
Acat-ffràiiití XI de Agosto:- - •

"Em reunião realizada hoje na
Faculdade,- a commissão especial
dò Centro XI de Agosto para tra-
tardo caso"fl Piccolo", tomou as
seguintes deliberações:

a) attendondo ao officio do cm-
¦presário da- luta Sanfa-De Caro-
llá; sr. Boniiug*oo Ferreira Braga,
brasileiro, cm que esto se-declara
prejudicado com .a não realização
do.jogo dç bò>:, segundo documen-
tos eme' apresentou, resolveu a
còi-h-rfissão officiar ao3 estudantes
do Rio, pedindo-lhes que decidam
a questão da melhor maneira, e
salientando no* officio as razões
apresentadas pelo sr. Ferreira
Braga, quo nada tendo com o ca-
•jo "II Piccolo", será o unico pre-
judicado, caso De Carolis seja im-
ped.clo de lutar;

b) em vista do relatório do de-
legado a quem foi entregue o ca-
so "II Piccolo", dr. Ibrahim No-
bre, não estar de accordo com os
f-.àos de 21, omittindo grande par-
tò dos acontecimentos, dando cau-
sas diversas ao movimento espon-
lanço dos estudantes em defesa da
nacionalidade offendida, foi desi-
(.nada uma sub-commissao para
redigir um manifesto ,á lmpiensa
e ao povo, historiando os factos,
determinando as causas verdadei-
ras mostrando o desagrado que
causou aos mocos o relatório da
delegacia de Ordem Política e So-
ciai;

c) deixando o governo do Esta-
do de cumprir as promessas fei-
tas tendentes a sahida de Freddi
do Brasil, tomar as medidas legaes
que ao caso competi., designando-
se para isso uma sub-commissao
para dar o seu parecor;

d) reunir-se amanha, ás 10 no-
ras na Faculdade, para que as
sub-commissõe3 nomeadas apre-
sentem o resultado das suas ln-
cumbenciaa.

São Paulo, 10 de outubro de
192S. ~ Ji G. de Andrade Figuei-
ra secretario' da commissão."
COMO REPERCUTIU NO

RIO O ARTIGO DE BRAN-
CALEONI

RIO, 10 (A. B.) — O incidente
determinado pelo artigo do sr.
Brancaleoni no jornal "Azione Fas-

cista",' de Macerata, teve grando
repercussão nos circulos jornalistl-
cos, acadêmico, bem como cm toda
a esphera diplomática.

Os termos do artigo do sr. Bran-
caieoni, causaram verdadeira exci-
tação.

Os estudantes, hontem á noite,
effcctuarám uma reunião, afim de
examinarem o caso e traçar uma
Unha' de condueta com referencia
a esse incidente.

Mas, tambem nos circulos jorna-
listicos se esboça uma reacção. Fo-
mos informados que um matutino
publicará amanhã uma nota, cujo
teOr será mais ou menos o se-
guinte:"A Itália fascista aboliu pot
completo o jornalismo indopenden-
te. De accordo com as recentes
exposições do grande conselho, só
podem ser jornalistas as pessoas
que tiverem a carteira de identi-
dade fascista. Esse é um elemento
essencial, indispensável pára to-
dos os que desejem trabalhar na
imprensa. Por esse modo, o gover-
no fasci3ta exerce o controle abso-
luto sobre toda a imprensa.

Dominando, assim, os jornaes, o
governo não pôde deixar de ser
responsável pelas publicações des-
ses diários, uma vez quo os seus di-
rectoro3, como tambem todos oa ro-
dactoros, são pessoas que gozam
d.a confiança governamental.

Desse modo, uma vez que* num
desses jornaes foi publicado um
artigo, indiscutivelmente insultuoso
para os brios da nação, o governo
fascista está na contingência de
applicar ao director do jornal em
apreço, bem como ao autor do arti-
go incriminado, o dispositivo penai
do recente Código Italiano, referên-
te ãs pessoas,que insultam as na-
ções estrangeiras, criando incom-
patibilidades internacionaes.

Estamos tambem informados que
a partida do sr. Erancaleoni não
foi propriamente uma fuga. As al-
tas autoridades italianas, ao terem
conhecimeneto do passo falso dado
por esse individuo, resolveram evi-
tar todo e qualquer incidentee. de-
.terminando', com a maior urgência,
a sua partida para a Itália, üma
vez que, no Brasil, a permanência
do sr. Brancaleoni se ia tornando
motivo de desharmonia entre a
Itália e o Brasil."

portou a mala amarrada com uma
corda para a es-bação: da Luz,
ondo a despachou para. Santoa, j
modianto uma passagem de pri-
meira classe adquirida.

Não acompanhou a mala, re-
gressando para a cidade. Encami
nhou-se então para uma casa di
moveis de. um tal Max, Tablow, i
quem offereçeu á venda ,a sua m,o
bilia, sendo ella adquirida poi
370S000. A dona da i casa em que
residia* perguntou-lhe por sua mu-
lher, respondendo-lhe que Maria
se adiava em casa' da familia
Grasso á espera que olle fizesse a
mudança para üma qasa da rus
Barra. Funda. A- roupa branca i
de uso collocou-a em duas malas,
depositando-as na estação da Luz
e no trem das 18 lioras embarcou
para Santos.

EM SANTOS
Ali chegando, â noite, verificou

que a mala já. ali se encontrava.
Foi para um hotel e no dia se-
guinte voltou á estação com a in-
tençáo de ver pela ultima vez a
mala que encerrava, o corpo de
sua esposa; quc no entanto, na es-
tação, o carregador que trans-
portava varias malas em um ca-
minhão para o cáes, de ondo de-
veria partir um vapor de nome I
"Massilia", confundindo a sua
mala'Sé offereçeu para. leval-a
julgando tratar de bagagem do
"Massilia". Accedeu, dando ao car-
regador 10ÇOOO, resolvendo acom-
panhar a mala até a bordo. Junto
ao cáes, em uma agoncia do va-
pores conseguiu uma etiqueta on-
do mandou escrever um suppo3to
nome, "Ferrara Franccsco * —
Bordcam.". Aguardou o atraca-
mento do "Massilia" e um carro-
gador transportou a mala para o
guindaste do vapor, mediante a
quantia de 50Ç0Ü0. Permaneceu em.
Santos, tendo1 assistido ás diligên.
cias da policia, com o encontro da
mala, a cuja abertura assistiu.

Passou a noite r.ovamento pe-
rambulando pelp.s ruas da cidado
e, cerca das 11 horas do dia se-
guinte icliou um automóvel para
regressar a esta capital.

A VOLTA A S. PAULO
Era sua intenção ontrogaf a

Grasso seus documentos e em se-

(Continu'a na ultima pagina)

O AERO-PORTO DE SANTOS OBRAS ÚTEIS E OBRAS SUPÉRFLUAS - O AERO-PORTO SANTISTA
E A AVENIDA BEIRA-MAR

SANTOS, 10 — Eis uma inicia-
tiva digna de applausos: a cons-
trucçáo, em Santos, db um aéro-
porto.

Realmente, -a proverbial iniciati-
va- dos paulistas já tardava a se
fazer sentir nesta ordem de idéas.

As commünieações por via aé-
rea, estão hoje regularmente, es-
tabelecldas ern todos os paizes
adiantados, do Velho e do Novo
Mundo.

Nós, no entretanto, e mau grado
o nosso espirito progressista, per-
manecemos na fase dos experien-
cias, das tentativas preliminares.
Como elos de communicação aé-
rea, e, isso mesmo, somente ao
longo da orla llttoreana, apenas
possuímos os hydro-aviões da
"Condor Ltd.", empresa nova, que
vem, de resto, prestando excellen-
tes serviços.

A construcção, pois, de um aéro-
porto em Santos, é iniciativa cuja
utilidade torna-se ocioso encarecer.
Obra que por si mesma se recom-
menda, muito virá ella contribuir,
se for levada a cabo em condições
satisfatórias para o desenvolvi-
mento da aviação commercial e ci-
vil' entre nós. E esse titulo é o
bastante para que se imponha á
sympathiia geraX

Como se sabe, a construcção de

um aero-porto em Santos consti-
tuo um dos particulares das obras,
iniciadas pela companhia das Do-
cas, de accordo com o governo
federal. O porto aéreo será esta-
belecido, pois, em um dos pontos
do estuário, que por suas condi-
ções intrínsecas melhor se pres-
tar a isso. A construcção, segun-
do nos informaram pessoas fíde-
dignas, é, já agora, questão resol-
vida.

Como acima observamos, não
entraremos aqui, no • exame dos
detalhes que o contrato entre a
poderosa empresa e a União nos
poderia ofíerecer. Interessa-nos,
sobretudo, a significação gorai e
technica da iniciativa, como aquil-
lo que mais directamente diz res-
peto aos interesses do povo e ás
necessidades do commercio. Por
isso julgamos de bom aviso con-
sultar alguém perfeitamente auto-
rizado a falar sobre o assumpto,
do ponto de vista da technica. _E
puzemo-nos em communicação
com o agente da "Condor Ltd.".

 A construcção do aero-porto
em Santos — disse-nos esse senhor
— 6 questão de tempo, apenas. A
nossa empresa foi consultada a
respeito dos planos apresentados
á União pela Docas. Isto, está cia-
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ro, quanto á parte puramente .te-
chnica. E a resposta foi favorável.

De facto, esses planos acham-
se organizados de accordo com a3
exigências 

' technicas da constru-
cção dos modernos aero-portos.

• De resto,- só-esse- ponto no3
interessava, visto trátar-s-e de uma
obra que grandes vantagens pro-
porcionarâ. á nossa empresa, é
verdade, mas de caracter geral,
como qualquer outra obra publi-
ea. Resta, agora, que a poderosa
organização portuária, metta mãos
á obra, dando-nos dentro, do mais'
breve tempo possivel o grande me-
.lhoramento. . '

CONFRONTOS ELOQÜENTES....
Esta questão do aero-porto veio

pôr em relevo outra obra' púbica,
¦cujo projecto foi ha pouco apre-
sentado á consideração da edili-
dado santista: a construcção dc
uma grande e . sümptuosa aveni-
da á beira 'mar. Do confronto
ontre as' duas obras projectadas,
varias — e de -varia ordem * são
as deducções a tirar. Uma, con-
stitue, de facto, Um granda e útil
melhoramento. Outra não passa,
afinal, de uma-Incoherencia urba-
na, como tantas • outras ' 

que poi-
ahi estão, clamorosamente borran-

tes. Porque, realmente, construir-
se, em Santos uma avenida sum-

ptuaria, quando a cidade nem cal-

çamento tem, no próprio trecho de
maior movimento comm.eroinl.;
quando a maioria dos bairros nao
possue -esgotos; quando a questão
das 

' 
habitações proletárias ó ur-i

puro mytho, eqüivale, sem e::a_!;e-
ros, á passar, ao contribuinte uo
attestado de tolice ou do boçali-
dade... O que, além do ser uma
offensa, fi, indiscutivelmente uás
injustiça. > .

Faça-se, poi3, o aero-porto .>¦
Mas deixe-se a formosa avenida

para quando ás'tristes anwmgl.as
urbanas de3apparecerem ' Mito •>

acção de uma-Câmara-que-possa,
-emfim, orgulhar-se de ter cunl-
prldó o seu dever, nâo trahindp o
mandato 

'que recebeu do um povo
trabalhador e digno de ineljiar
sprte.

Ou, então, aproveite-so a e:;cel-
lente disposição de espirito da Do-
cas e .proponha-se-lhc, esta sim-
pies cousa: o custeio integral da
magestosa - artéria. -

Ahi fica, pois, a idéa, simples
mns, .sobretudo, a única .compati
vel com o estado dos-cofres mu
nicipaes.
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NO PANNO VERDE DA POLITICAGEM
A VIAGEM DO SR. ANTONIO CARLOS

RIO, 10 (Do correspondente do
"Diário Nacional") — Conhecida
a noticia do que o presidento An-
tonio Carlos, sob o pretexto de ir
á Argentina conferenciaria assum-
ptos politicos com o sr. Getulio
Vargas, os representanse do Rio
Grande do Sul cogitaram logo de
levar vantagem. O presidente Was-
hington Luis está negociando to-
dos os serviços federaes com os
governadores, para os effeitos da
candidatura Jullo Prestes. Os
gaúchos são espertos e maliciosos.
Perceberam a opportunidade e a
seguraram pelos cabellos. Desde
hontem, que elles plelteam a cons-
trucção do porto de Torres.

Cogita-se do uma obra de gran-
de valor econômico para o Rio
Grande do Sul. Ha muitos annos
que os representantes daquelle Es-
tadó pelejam no intuito de levai-
a a cabo, mas sempre em pura
perda. Agora, voltam a agitar o
problema, aproveitando as cir-
cumstancias políticas. Carecendo
de envolver o sr. Getulio Vargas,
o presidente Washington Luís
acabará dando o porto de Torres.
Assim pensam os deputados gau-
chos e assim pensamos nós.
Dessa fôrma, os políticos pau-
listas, correligioharlos do sr. Ju-

lio Prestes, acreditam estragar
com aquelle estratagema do pre-
sidente de Minas. O sr. Washington
Luis fará tudo para transferir o

poder ao presidente de S. Paulo. A
sua reforma financeira está "en-

crencada". Não exageraríamos se
disséssemos quo a reforma finan-
ceira com o cambio fixo, que o
sr. Washington Luis imaginou, se
encontra pique de um fracasso.
Nunca a vida esteve tão cara en-
tre nós. Os augmentos de venci-
mentos ao funcclonalismo publico
determinarão encarecimento maior
ainda. . . T .

O presidente Washington Luis
se acha num verdadeiro "impas-

se". Para fugir ás responsabilida-
des dos erros, elle precisa de ele-
ger para succedcl-o um cúmplice.
A solidariedade politica não bas-
tara. O suecessor do sr. Washin-
ton Luis deve ser um cúmplice ca-
paz de atamancar, disfarçando 03
dispauterlos da sua política finan-
ceira. Dahi os esforços que s. exa.
dispenderá cm favor do sr. Ju-
lio Prestes.

Os gaúch03, que perceberam o
jogo, querem tirar delle todos ob
proveitos. Por isso mesmo, agi-
tam agora a construcção do porto
de Torres. ConBeguil-a-ão ? Por
este anno, é possivel que não. Pa-
ra o anno que vem. é certo.

As lutas pela suecessão, embo-
ra o recuo do presidento de Mi-
nas, hão de chegar ao auge. Por
forma que os boatos em torno da
viagem do sr. Antônio Carlos á
Argentina estão dando resultados
surpreendentes. Comquanto se
considere seguro, o presidente do
São Paulo ainda tem desconfian-
ças

Prosegue a Serriana de Educação
—, c*)

Ao dia do Meslre^honlem realizado, sue-
cede hoje o dia da Orientação Profissional

Crear-se-á o "Retiro dos Professores"

CASA PASCHOAL
CALÇADOS DB LUXO - GRANDE VAIUEDADF

Bna Barüo de Itapetininga, 5 — S. PAUU> — Teleph.

DE MOCCCA

ostresIlãgellosda cidade
MOCOCA, 7 (Do corresponden-

te do "Dlarlo Nacional") — Mo-
coca soffre actualmente os terri-
veis effeitos de tres flagellos: fal-
ta de luz, falta de a«gua e mau
serviço telephonico. Elles tentam
pôr termo a proverbial felicidade
dos moradores de Mococa. Del-
xam-na sempre ás escuras, sob a |
immlnencia dos males acarreta-
dos pela falta d'agua e com os
seus cidadãos neurasthenicos em
Virtude de usarem os telephones
locaes. ,

Em primeira plana, desse tnpli-
ce flagello, devemos collocar a
Empresa Força e Luz. Fundada
ha mais de vinte annos por um
grupo de magnatas locaes, sempre
se caracterizou por um infinito
desmazelo e pelas absurdas exi-
gencias contidas no seu escanda-
loso contracto. Graças ao facto dc.
ser de propriedade dos "figurões
da terra, inflige impunemente aa
cláusulas do contrato que mantém,
sem soffrer uma multa siquer. Ao
contrario, tendo arrecadado du-
zehtos contos de réis n mais da
Câmara Municipal, conforme de-
clarou, até agora não restituiu
essa quantia aos cofres da mesma.

Esse caso verificou-se da so-
guinte maneira: ha alguns «annos,
dois distinetos clínicos e operosos
edis, os drs. Galdino Abranches e
Jacintho Tallberti, requereram a
verificação da kilowatagem das
lâmpadas das ruas. A Câmara
mandou vir um abalizado enge-
nheiro da capital. E este verifi-
cou que às lâmpadas, que deviam
ser de 300 velas, jamais ultrapas-
saram 120!

Imagine-se por ahi quão le-
sados foram os industriaes e os
particulares... A companhia diàn-
te desse facto, foi intimada a repor
cerca de 200 contos nos cofres
municipaes. Ma3 até hoje não at-
tendeu.

O serviço da "Light" mocóquen-
se não podia ser peor. Ha mezes,
á cidade soffre interrupção no ser-
viço de energia e luz electrica.
Muitas industrias ficam dias sem
trabalho, reduzindo-se de muitos
'os ordenados dos pobres proleta-
rios.

Os nossos ataques e os protes-
tos do publico provocaram o ap-
parecimento de longas defesas em
uma áulica folha local. E esta,
conio um condão mágico, teve o
milagre de provocar um esperado
"fiá lüx". Argumentava que a
companhia tinha o seu serviço re-
laxado devido & falta de agua,
rompimento da canalização, etc.
Mas, feitos os ataques á empresa
quo explora torpemente o povo de

Mococa, surgiu uma luz mais for
te, embora não houvesse nada que
remediasse os males apontados.^

Tal 6 a fraqueza dos adminis-
tradores da companhia diante dos
nossos ataques que procuram res-
pondel-os citando com insistência
o nomo honrado do coronel José
Pereira Lima. Longe de nós a
idéa de atucar esse cavalheiro que
é o prototypo do trabalho e da
hombridade em Mococa. S. s.
c accidentalmente, presidente da
companhia, visto sor grande ac-
cionista. Nada tem a ver com os
desleixos dos cidadãos encarrega-
dos de sua gerencia e administra-
ção. O jornal quo apontamos "O

Diário", conhecido pela subser-
viencia e arraigado partidarismo,
fes mal cm defender a empresa
de luz com o nome desse amigo de
Mococa. Ainda ha pouco, por oc-
casião do recente estremecimento
politico quo agitou os arraiaes si-
tuacionistas de Mocéca, dando
causa ao afastamento definitivo
do coronel Pereira Lima para que
em seu lugar surgisse um grupo
de intrusós que dividiu a familia
mocóquense, radicalmente notória,
foi a sua cumplicidade na felonia
destes últimos, com os seus corte-
jos aos novos "chautecléres" lo-
cães.

O coronel Pereira Lima está
fora dos nossos ataques. Nesse
austero politico admirado, um es-
pirito eminentemente democrático,
quo mantém uma nobro repulsa
pelos vae-vens da politiquice- do-
minante, que elle esmaga com seu
obstinado rétrahimento. Nós po-
demos elogial.-o. Não o autor do
artigo inserto no pasquim local,
que ó secretario "ad-hoc" dos com-
panheiros que atraiçoaram o co-
ronel Lima para formarem o novo
directorio local, e o seu jornal é o
porta-voz dos mesmos.

Combatemos a empresa e o seu
novo contrato. Censuramol-a por-
que concerta suas turbinas com
pedaços de madeira e arame; por-
que não realiza os melhoramentos
a que se obrigou por via do novo
contrato, etc. Não existe usina
de emergência, para o periodo da
estiagem. Qualquer chuva ou ven-
tanla, deixa a cidade sem luz. Os
preços são exorbitantes e os abu-
sos infindáveis.

E não se pôde protestar contra
as suas explorações o os seus abu-
sos. Quem tocar no seu voraz ap-

¦pettite e profiigar o seu desleixo,
incorre na ira de todos os deuses
do olympo local...

Quando Mococa livrar-se-á do
terrivel flagello?
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A POSSE DE IRIGOYEN
CHEGOU A BUENOS AIRES
O "RIO GRANDE DO SUL"
RIO, ÍO (H.) — Ás aütorida-

tles militares da Marinha recebe-
ram communicação 'de haver che-
gado hontem, á noite, a Buenos
Aires, o cruzador "Rio Grande do
Sul", que vae representar o Bra-
sil na posse do novo presidente
argentino.

QUALIDADES QUE
DESTACAM O

Petróleo Haya
Ondula — Fortifica — Evita a
tméda do cabello e elimina a caspa.

OS RESERVISTAS
DO TIRO 244

Os reservistas da turma deste
anno, que ainda não foram identi-
ficados, deverão comparecer á sé-
de deste Tiro no próximo dia 12,
ás 7,30 horas.

Continuam abertas as. inseri-
pções para a turma de 1929, estan-
do o sargento-instruetor á dispósl-
ção dos interessados, ás 2.as, 4.as
e O.as-feiras, das 20 ás 21 horas.

(*¦)

A PRÓXIMA VIAGEM DO
SR. ANTÔNIO CARLOS
RIO, 10 (H.) — O deputado

Piores da Cunha (leclarou hoje a
am representante da Agencia Ha-
ras, que o governo do Rio Grande
to Sul ainda não teve conheci-
mento official da próxima visita
«Aquelle Estado, por oceasião da
riagem que empreenderão á Ar-
.jsntina, dos srs. Antônio Carlos,
«.•residente de Minas o deputado
Mello Franco.

Acerescentou que no caso de se
realizar essa viBita o governo hos-
poderá offldaiVmente os illustres
¦vraa-le-traa*

O PROCESSO CONTRA O
DIRECTOR DO "DIÁRIO

CARIOCA"
RIO, 10 (H.) — O procurador

criminal da Republica, apresentou
hoje denuncia contra o sr. José
Eduardo de Macedo Soares, res-
ponsavel pot* um artigo sobro b
coso da Telephonica, no Supremo
Tribunal Federai, julgado tnju-
rioso ao ministro Pires e Albu-
querque, .procurador geral da Re-
publica.

O director do "Diário Carioca",
cos termos dá denuncia, é consi-
derado'como incurso na saneção
do aTtigo 316, combinado com os
artigos 31G e 317, do código pe-
nal, combinados ambos com o ar-
ligo Io ns. 2 e 3, da lei numero
4.743.

Recebendo esta denuncia, o
juiz dr. Octavio Kelly, mandou
em despacho que fosse citado o
«T. )â*nn^2.£ZZíê&:

Da "Semana de Educação", o
dia de hontem, foi dedicado no
educador e chamou-se "O Dia do
Mestre". Para a sua realização,
a commissão patrocinada por d.
Branca de Canto e Mello chamou
as professorandas das Escolas
Normaes e mandou-as dizer aos
pequenos escolares da capital
quaes foram os nossos primeiros
educadores e quaes são os actuaes.
As norma listas estudaram, rebus-
caram a memória á procura do
que lhes haviam dito os seus pro*
fessoresi primários em tempos que
não vão longe, petrecharam-so
com o que a vida moderna lhes
mostra, de tudo isto inferiram o
que melhor julgaram se pudesse
dizer a crianças e partiram a des-
empenhar a stia tarefa. D. Branca
de Canto e Mello encontrou nas
suas ajudantes para a realização
do "Dia do Mestre", as mais zelo*
sas c mais puras interpretes da
sua orientação. Os professores que
escutaram as palavras das pro-
fessorandas normalislas devem ter
ficado satisfeitos com o brinde su-
blime com que ella3 concorreram
para saudar a estaCante e abne-
gada profissão de educar. Certo
que, muito do que ellas disseram
servirá amanhã para raciocinios
felizes que irão augmentar possi-
veiniente as formas praticas de
preparar a criança para futuro
cidadão. E dizemos isto porque,
muitas das normalistas podem, já
hoje, achar defeitos no program-
ma lectivo primário. Se o direito
de critica é livre, a9 normalistas
concorreram em muito, ao apre-
sentarem-se a falar o que pensam,
sem coação, a respeito do ensino
primário, elogiamlo-o ou colhen-
do-lhe os defeitos; concorreram em
muito, dizíamos, porque os seus
trabalhos do "Dia do Mestre" re-
velam, além do estudo que foram
obrigadas a fazer e das aptidões
que mostraram ter para redigir
com critério, uma grande somma
de sinceridade e de patriotismo,
digno de bom registro.

AS PRELECÇOES NOS GRU-
POS ESCOLARES

Ao meio dia, as professorandas
das Escolas Normaes da capital,
segundo 03 gmpbs para que cada
uma das escolhidas estava esca-
lada, entraram em acção. A' sua
chegada, os professores ou pro-
fessoras com os pequenos escola-
res receberam-nas com enthusias-
tico3 vivas e palmas. Depois que
a sua missão foi cumprida, a to-
das os professorandas foram offe-
reciclas lindas corbeüles de flores
com que 03 seus pequenos condis-
cipulos lhes agradeceram a hora
espiritual de recordar os mestres
fallecidos.

A's 14 horas, na Escola Modelo,
o sr. Armando Gomes de Araujo
fez uma prelecção a todas as
alumnas da Escola Modelo e inau-
•nirou o retrato de Anchieta co-
mo o primeiro educador paulista.
Na Escola Normal a professora d.
Branca do Canto e Mello, com a
presença do director e vice-dire-
ctor, tambem falou ás alumnas
sobre o exemplo dos educadores
mortos e aposentados daquella Es-
cola. Ambas estas conferências fo-
ram de caracter cívico e de agra-
decimento aos que gastaram
a vida em prol da educação das
actuaes gerações.

O CONCURSO DE THESES

A's 20 horas, no Jardim da In-
fancía realizou-se a sessão para a
apresentação do julgamento final
do concurso de theses entre a3 nor-
malistas, ponto do programma do
"Dia do Mestre" que muito inte-
ressou ás professorandas e de-
monstrou o grau de educação quc
ellas conseguiram apresentando
trabalhos de investigação e estudo
dignos de nota.

Constituída a mesa pelos pro-
fessores dr. Honorato Faustino,
inspector Firmino Proença, Lou-
renço Filho e d. Branca de Canto
Mello, esta professora iniciou os
trabalhos com uma breve confé-
rencia. .

Referiu-se ás formas de educa-
ção do passado e evocou o papel
que representaram para a forma-
ção da nossa nacionalidade os je-
suitas Anchieta e Nobrega.

Apontou alguns versos de Mis-
trai que dizem de um caso em que
algumas crianças de paizes inimi-
gós, cujas fronteiras eram limitro-
phes, se juntavam para brincar, se
embora de línguas differentes, se
não entenderam ao principio, aca-
baram por serem dous amigos, o
que significava qüe a educação
que tinham recebido não era de
ódios e malquerenças mas sim de
paz. A educação, portanto — dis-
se — é a base onde o mundo tem
que assentar para que a paz seja
unia e duradoura.

Sobre o trabalho do educador,
disse que era fatigante mas não
cra vão. A prova estava em.que
algumas das normalistas, concor-
rendo ao concurso de theses, ha-
viam mostrado raras aptidões pa-
ra educadoras, porque souberam
guardai* quanto lhes tlnhain ensi-
nado os seus professores e soube-
ram observar o que é necessário
fazer para que o futuro da raça
seja o mais feliz. „•

AS THESES ¦

Ém seguida, õ inspector escolar.,
sr. Firmino Fróençat passou a a-
brlr os enveloppes qüe continham
as theses premiadas.

A commissão julgadora dessas
theses comphhha«-se dos professo-
res Firmino Proença, João de To-
ledo é Carlos da Silveira.

Do primeiro grupo foi elassiíi-
cada em prlittêiró lugar a these
"Inicio da formação dó caracter
da prófessoi-ahda Maria Lisboa
Dias; 'em segundo: "Iihlciaçaò do
caracter da criança" da senhorita
Nair Carvalho Freitas; em tercei-
ro: "Formação dé hábitos" dà noi*-
malista Aurora Sandiro.

Do 2.' grupo, alcançou a primei-
ra classificação a thêse "A escola
activa e o systema Decròly", da
professofáhda Leontina BergBtom
Lourenço, que, como estiveèse pre-

sente ao acto, foi bcíavidada a lêr
o seu trabalho á assistência, o que
fez coth muito dtsembaràço. A
segunda classificada deste grupo
foi "A escola activa" da normalis-
ta Jandyfa Gomes cVb Magalhães
c a terceira these "Educação civi-
ca e o patriotismo nas escolas"
trabalho da professoranda Maria
Carmem Carreira que, tambem leu
o seu trabalho, o qual foi, dos ii-
dos ,0 que maior somma de verda-
des encerra.

Do terceiro e Ultimo grupo, a
classificação deu o seguinte re-
sultado: — l.o premiado, a these
"A influencia da escola na vida
de cidadão, pela normalista Enei-
dã Barreto; o 2.0 — "Papel da
familia na formação cívica da
criança" pela normalista Inez Ar-
coverde Albuquerque Cavalcanti e
o terceiro "A Influencia da escola
na vida do cidadão" pela norma-
lista Lucila Galvão da SUva.

A commissão julgadora decla-
rou que todos os trabalhos apre-
sentados eram bons, mas que
aquelles eram os melhores, aos
quaes iam ser conferidos menções
honrosas.

A assistência, quc encheu o re-
cinto do Jardim de Infância, sau-
dou as vencedoras presentes e to-
das as que não compareceram com
prolongadas salvas de palmas, que
attingiiam a professora d. Branca
Canto Mello que-a todos agrade-
ceu bastante commovida. Antes
da sessão e no final tocou no
Jardim a banda da Força Publica

O RETIRO DOS PROFESSORES
Pelo professor Romulo Fero foi

aventada a criação do "Retiro dos
Professores", que a receberam ju-
bilosamente,

E' de tecer os maiores elogios
ao professor Romulo Pero pela fe-
licidade que teve em pensar no
arrimo dos seus collegas, quando
a velhice e a doença os vier pro*
curar, depois de tantos annos de
labor. Nasceu tão benéfica idéa no
decorrer da "Semana de Educa*
ção" e no "Dia do Mestre". O
"Diário Nacional", faz votos por-
que se consiga inaugurar o Retiro
dos Professores no próximo anno
e por oceasião da "2." Semana de
Educação".

A COMMISSÃO DO "DIA DO
MESTRE"

A população de S. Paulo deve á
commissão organizadora do "Dia
do Mestre" os maiores agradeci-
mentos. Um pouco mais tarde do
que as doze horas que elle durou,
se colherão os beneficios moraes
que elle synthetisou.

Essa commissão, presidida pela
professora d. Branca de Canto
Mello, era composta dos professo-
res Lourenço Filho, Armando Go-
mes Araujo, José Azevedo Antu-
nes, Roldão Lopes de Barros c
Gastão Strang.

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS
ESCOLARES

O horário da exposição dos tra*
balhos ¦ escolares installada nas
dependências da Companhia de
Melhoramentos de S. Paulo á rua
Libero Badaró, 30, fica sendo des-
de hoje o seguinte: — Das 9 ás
il, das 14 ás 18 o das 19 ás 21
horas.

A visita de pessoas da nossa
melhor sociedade continua assi-
dua, principalmente de tarde, on-
dc, no recinto, custa a encontrar
espaço para se poder apreciar os
trabalhos expostos.

íR-imem
C-GARflOS SEílR/WU

O DIA DA ORIENTAÇÃO
PROFISSIONAL

E' fiuaimente hoje que se rea-
llzarão os festejos do "Dia da
Orientação Profissional", cujas
patrocinadoras são as professoras
Alice Meirelles Reis e Noomy Sil-
veira.

Instituindo esse dia, a "Sema-
ná de ÈdUcação" vem focalizai4 0
problema gravíssimo, qual seja o
do maior rendimento econômico
ãos indivíduos pela sua colloçação
lntelligehte, segundo as aptidões.

Opportuno seria lembrar qUe-
duáB medidas se poderiam Imme-
diatamente tomar entre nós: ah-
nexaçáo ás fabricas de officinas-
escoias especializadas; trahSfor-
mação dós aulas de trabalhos ma-
nüaes das escolas em aulas prò-
ílssiohaes. O resultado satisfatü-
íio desses dois empreendimentos,
podemos affirmar, viria poupar
aos íütüros profissionaes uma
orientação a pos*tcriofit que ini-
plicá sempíe em diBperdiclo de
energia e trabalho-,

O PROGRAMMA DO DIA

Duas grandes visitas se farão
ho dia dá "Orientação Profiaslo-1
uai"

V. 
Exa. já viu o lindo conjunto de
vestidihhos e chapéo de finissi-

mo tobralCo, exposto nas vitrines
da A IMPORTADORA, á r. Dl-
reita, 37-A?

Não deixe de adquirir alguns pa-
ra as suas filhinhas. pois o preço
< convidativo»

A's 9 horas — Visita ao Lyceu
de Artes e Offlclos, Centro Pro-
fissional qüa. posèhè úih laiiOráto-
riò especial de orientação, ota íe-
chado. Os visitantes Bèfrão S-eçebi-
dos ná-3 officinas á rúa . íoãò
Thèòâòro, 11. pelo di*. Ricardo
Severo qv.e exporá qual tem sido
a orientação technica ali ministra-
dá àòs aprendizes. Pasàárae-á.
ém seèüldá á avenida Tiradentes
h. 1, oiide se verão òs traballioB
expostos. Essa visita ao Lyceu dé
Àítes e Officios — cuja direcção
inanteih escolas nocturnas para'numerosíssimos alumüòs —- vem
demonstrar com a sun feeundísst-
ma acçáò ,que todo centro iüdus-
trial devia ter, pára assegurai* á
étficieücia do seu trabalho, esco-
las profissionaes aür.èxas;

A's 14 horas — Visita á escola
profissional Feminina. Os visi-
tantes entrarão pela rua Oriente
n. 14, por estai* ein construcção
o predio da rua Monsenhor Air-
di-ade, 120. O ir. Horácio Silvei-
rá, director desse grande estabe-
lecimento, dissertará sobre a
orientação dos officinas prOfissio-
naes, sob suà direcção. Seguir-
se-ão duas visitas: uma ás cias-
ses e outra ao novo edificio da
escoi»*

CONFERÊNCIAS NAS ESCOLAS
DuTante o dia, serão realizadas

as seguintes conlerencias:
A's S horas — "Está contente

com a sua profissão?", pelo pro-
fessor João do Toledo, na Escola
Profissional Masculina.

A's 19,30 lioras — "A Orienta-
ção Troflsslonal nas Escolas Se-
ciuularias", pelos 3rs. drs. Veiga
Miranda e Almeida Junior, no Gy-
ninasio do Estado e Lyceu Nacio-
nal "Rio Branco", respectiva-
mente.

A's 11 horas — "A profissão
de*advogado", pelo dr. Spencer
Vampré, na Faculdade de Direito.

A's 13,30 — "A. Hygiene .Men-
tal e Orientação Profissional",
pelo sr. dr. Borges Vieira, no
Instituto do Hygiene, á rua Bri-
gaileiro Tobias, 40.

A's 14 horas — "Papel do pro-
fessor na Orientação Profissional
dos alumnos", pelo dr. Roldão
Lopes tle Barros, na Escola Nor-
mal do Braz.

A's 15 horas — "A Orientação
Profissional". A selecção profis-
Bionnl", pelo dr. Octavio Montei-
ro de Camargo na Escola Polyte-
clinica.

A's 15 horas — "Acção ilo pro-
fessor na orientação protissional
dos alumnos", pelo professor Gas-
tão Strang, ha Escola Normal da
praça da Republica.

A's 15,30 horas — "O proble-
ma da Orientação Profissional",
pelo dr. C. T. Stewart, 110 Ma-
ckenzie College.

A's 1G lioras — "Que entende-
mos por vocação nas artes?", pelo
professor Armando Gomes de
Araujo, no Instituto Musical de
S. Paulo, â rua das Flores, C5.

A's 10,30 — "A Orientação
Profissional das classes commer-
ciaes", pelo sr. dr. Papateriu Li-
uiongi, nu Escola de Commercio
"Alvare3 Penteado".

A's 21 lioras — "Vocação nas
artes", pelo dr. Marcilio Mendes,
110 Conservatório Dramático e Mu-
sical.

Essas conferências serão pro-
nunciadns para os alumnos das
escolas, com a presença de còm-
missões encarregadas de represen-
tarem as patrocinadoras do dia.
São essas commissôes compostas
dos alumnos das escolas de DI-
reito, Medicina, Polytechníca, Ma-
clcenzie College, "Alvares Pentea-
do", Gymnasio do Estado, Clm-
servatorio Dramático e Musical,
Escolas Normaes, Instituto Musi-
cal de S. Paulo e Escolas Profis-
sionaes.
CONFERÊNCIA DO PROF. LOU-

RENÇO FILHO
Accedendo ao convite da còtn-

missão organizadora, o illustre pe-
dagogo Lourenço Filho fará ás 20
e 30 horas uma conferência no
salão nobre do Instituto Histori-
co e Geographico, sobre o thema
assáz interessante: "Ha uma vo-
cação para o magistério?"

Dado o grande valor do brilhan-
te autor do "Joazeiro do Padre
Cicero" e a opportunidade do as-
sumpto, podemos assegurar o sue-
cesso que obterá o illustre confe-
rencista. Apresentará o orador o
sr. Renato Jardim.

Para essa conferência eonvidiam-
se todos os srs. educadores e de-
mais pessoas que se interessem
pelo assumptq. Comparecerão as
altas autoridades officiaes que se-
rão recebidas pela commissão de
recepção assim constituída: pio-
fessoras Lady Martins de Mattos,
Haydée Bueno dè Camargo e Do-
lorès Pinho; acadêmicos Antônio
Mendes de Almeida, Amerao Por-
tugal Gouveia, Eduardo Peliegrini
e Manoel Ferreira de Almeida.

NO CONSERVATÓRIO DRAMA-
TICO E MUSICAL

Compreendendo o grande valor
do problema qüe ora se agita, o
sr director do Conservatório Dra.
matico e Musical, com o concurso
do Grêmio Dr. Gomes Cardim, or*
ganizou uma brilhante sessão at-
tistica a iniciar-se ás 21 horas, ae-

gundo o programma abaixo:
A's 20,30 horas — l.a parte.

"Vocação nas artes. A necessida-
de sua carinhosa orientação pe-
dagogica". Palestra pelo prof.
Marcilio Mendes. Masçagnl — Ga-
vota das bonecaB pelo Quintetto
duplo do Conservatório. Palmgren
„PRefrain du berceau - Tur na
Orgia (Dança fantástica) — ítalo
izzo p-ano, Millanuzzi - Lanotte
sorge; Carlos de Campos — Dia-
£2&ss João Cibella - Canto
Vieuxtempos — La. chasse — José
óomes Jimior, Violino. Gomes de
Araujo, Olhos, Roinatice; PücciM
-Mme. Butherfly -- Romance.
Angelina Amoroso, Cahto, Müssor-
gfkf Copai.; Cantu' - Ketmesse,
Aristides de Andrade, piaho *--* 3.-

parte di*. Gomeà Cardim - Co-
Pmedia, 

pelo Centro Dr. Gomes
Cardim.
Ul* INQUÉRITO DE ORIENTA*

ÇAÒ PROFISSIONAL
Serão entregues hoje ft So«*«J«r

de dè Édüôàeao, os èaleulos «fftttg

tisticos e curvas de freqüência do
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ned fe tò durante a. sematta nàé
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A SOCIEDADE DE EDUCAÇÃO
DO RIO

Representando a Sociedade de
Educação do Rio, encontram-se
nesta capital as sras. dr. Carvalho
de Mendonça ee Américo Xavier da
Silveiera

À campanha eleitoral do
Partido Democrático

O dr. Waldemar Leão, üíustre candidato
democrático, concede uma entrevista

ao "Diário Nacional"
SANTOS, 5-0 dr. Waldemar foram correctamente appllcados, é

uma 
promessa que posso formu-

lar e cumprir.
No tocante á receita não sei se

NA LOJA LUIZ GAMA
Na Loja Luiz Gama, está-se rea-

lizando tambem a Semana de Edu-
cação, por iniciativa do dr. Emes-
to Sampaio.

O DIA DAS TRADIÇÕES

IS^êòSèHl tm fap
2tdos do iftqüeflto Rito"

ÍW^OTICÁO ilNlVKKBAJL.
ÜÀ jÈstoJOS para tinha» -*¦**•

Para todos os preços
16 de iNov^-S. .Paulo

O DIA DÀ CRIANÇA
Amanhã, o dia è da Criafasa. Fe-

HàdO naclôhal, fechádáã as escolas,
0 pi-ogramma terá execução nos

Pa?que3 » jardins públicos, que se
abrirão para g-arrula população in-
f antil da capital, 1

O desfile infantil constituirá um
dos humeros mais Interessantes dú
dia, empenliandú-se O hiajoí Roc-
co, a cargo de qúèm ala a organi-
zaçãoi por que se Còròe do ríielhor
exitó. ínhúhièràs pessoas offetece-
ram para tal os seus automóveis.

As offertas de rdüpihh«as, doces
e brinquedos, bèm Cóhio os dohntl-
vos em dinheiro têm sido conside-
ravala-

A Semana de Educação terá
um remato digno da sua impor-
tância o da sua belleza. Sábado
será o dia das "Tradições Nacio-
naes". A semana toda foi como
que uma preparação para esto
dia. Saude, solidariedade, amor
ao estudo, respeito aos mestres,
consciência do próprio valor são
elementos para que haja um bom
patriota. Porque o amor á Pa-
tria 6 o conjunto de todas ns bel-
las qualidades que existem no
coração humano.

Preparada como foi, a Semana
de Educação, com os seus dias
e« pecializailos, o Dia. das Tradi-
çí es Nacionaes, que será assim o
dia da Pátria, culminará em bri-
lho.

Para o dia da Pátria a acção
dos seus elementos nãO está res-
tringida aos médicos, á escola, ao
lar. Mas exige a collaboração dis-
so tudo. 

"È 
mais: do commercio,

do povo, de todos, emCim.
Para que este ineomparavel

Brasil seja muito amado, basta
que seja bem conhecido. As
crianças precisam começar a co*
nliecel-o.

O "Dia das Tradlçíies", 110 in-
tuito ile desenvolver entre as
crianças e a mocidade o goâtc
pelas tradições brasileiras, resol-
vou fazer um concurso de exerci-
cios de composição sobre o the*
ma "Tradições brasileiras".

Pede, pois, ás escolas e estabe-
lecimentos di ensino desenvolve-
Tem esta patriótica these, poden-
do o alumno escolher o assumpto
quo mais o iuteresse. De cada
estabelecimento será enviada á
commissão organizadora da Se-
mana de Educação, a melhor
prova que será publicada na "Re-
vista de Educação", com o nome
do alumno, protessor, estabeleci-
rcento de ensino.

O PROGRAMMA
Haverá, nas escolas e estabele-

cimentou públicos, prelecções pe-
Ios professores sobre assumptos
históricos..

A's lfi horas inauguração das
amphoras contendo águas do.s
maiores rios brasileiros. O ilou-
tor Affonso Taunay discorrerá
sbbre esso acto.

A's 20 horas será pronunciado
um discurso junto ao monúmeu-
to do Ipiranga pelo dr. Ibrahim
Nobre.

A's 21 horas, o dr. Eurico de
Góes, no Theatro Municipal, fará
uma conferência sobre a these.

Para tomar parte nesse festi-
vai, a grande pianista Antonieta
Rudge Miller adiou sua viagem
para o Rio; Ella tocará o "Tango
Brasileiro", de A. Levy; a "Am-

brosie", de Henrique Oswald, e a
"Alegria na Horta", de Villa Lo-
bos. , ,

As fontes do Ipiranga estarão
illuminadas neüsa noito. Se fôr
possivel a filmagem dos pontos
históricos de S. Paulo, serão os
mesmos exhlbldo3 no "Dia das
Tradições".

APPELLO AO COMMERCIO
A Semana, do Educação é das

crianças.
Una criança parada ante uma

vitrina è um mundo de emoções!
E' assumpto para largos e longos
estudos psychologicos. Ella ali
está. O seu coração se rellecte
hós olhos. Pulsa em desejos pòr
tcdoS aquelles feiticeiros objectos.
De repente, firma-se em um.
Se conseguirmos delia, nesBe
momento, uma palavra, essa pala-
vra será o retrato fidelissimo da
sua alma.

Por isso a commissão do Dia
das Tradições" espera que o com-
mercio lhe empreste todo o apoio
de que carece.

Esse apoio como já se viu, <§
valloslsslmo. Que deslumbramèn-
to para os pequenos ante as vi-
trinas enfeitadas para ns crian-
cns! E que momento propicio pa-
ra incutir-lhes o patriotismo e
è impressibnal-as fundo sobre as
tradições dá sua terra.

Do gosto, do patriotismo e da
bôa vontade de cada caBá com-
mercial o "Dia das Tradições"
confia na ahnuenciü a este appel-
lo e ha belleza de cada vitrina.

A illiiminaçáo das fachadas
das" Casas commerciaes trará á
cidade o ar festivo tão necessano
para enthuslasmar a alma infan-
til. . .

Eis uma série da themaB para
orientação do commercio.

Apotheoses á paz das nações, ao
ttabalho; áõ Brasil, aò deseobri-
mento do Brasil, ás primeiras ex-
ploraçõSs, ao elemento sèlvteola:
Caramurü', Guatany, Iracema,
Ubirajara; à primeira colonização,
á fundação das primeiras povoa-
ÇÒès, á 'acçjto dos jesültáè: Nobre-
ea e Anchieta. ...

Âlleg-oH&a à íúhdaçãò de Sao
Pàtilôi á formação da hãcibnali-
nade! á) Êxpáhsão territorial —

(Batfdeifàhtes); b) DêtèSà do tet-
Htorio — VUltõs aetàvéle; c)
Amoí & Líbéídáde: Palihátès, Iil-
aUrreiçãò perhânibucftUà, Ihconfi-
dèUciá miheifâ, FartápOS e Ba-
iaios, íhdépehdefiCia; d) Fàctores
imlttediatò;» dà mdépfehdên.iia -=-
Brasil reittô =- tfico == Teljó; e)
GonBtmação da iadepèhdència:
Feijó, CtimpU% Vergueitò, -Araujo
Limaj t) õ Brâãii império -— d.
Pedfó ÍI; g) CônVènÇãó dè Itu ;
h) Republica; 1) CohsoiidaCao dá
Republica *- Ápüüreo&e á bondei-
ra; AllegoriáS á iêhdáS: Yàra, Sa-
cy Petel-ê, Stãè <â'Agüà, Lagoa de
Pãfové, etc. -Âilegiôtiás ã festas re-
glonães: Üma festa há CÒrtê, Umà
festa de S. íoão, Üma testa do Dl-
VihOi Cavalhadas, Mutirão. Apo-
thèòsês & ttóBSá natúreíà: A nos-
8& terra, Ós nossos mates, Os nos-
soa fios e as nossas cachoeiras, A
nossa flora e a nossa íaüna; Apo-
theóse ao nosso progresso: A. noâ-
sa riqueza, Agricultura, Industria,
A nossa sciencia

Leão, candidato democrático ao
próximo pleito municipal é, sem
duvida, uma figura de relê*, ante
destaque na sociedade santista.
Advogado do solido prestigio, nos
meios forenses ondo firmou inve-
juvel reputação; de uma problda-
de profissional exemplarissima, o
dr. Waldemar Leão reúne a uma
larga somma de conhecimentos ju-
ridicos, as mais bellas faculdades
de espirito. E\ assim, um brilhan-
te jornalista e homem de letras
sob que se oceulta um idealista,
sonhando para a nossa pátria um
futuro melhor, com a regeneração
dos costumes políticos e a implan-
tação do veiíadelro regime demo-
cratico.

Inquirido por nós sobre sua ac-
ção como representante do povo
santista junto á Cornara Munici-
pai, disse-nos s. s. o que textual-
mente segue:

— Se eleito, o que farei em prol
do municipio? Eis ahi uma per-
gunta que, formulada a quem es-
time a sinoeridade, é de resposta
impossível se quizer o interpella-
do sahir da promessi vago de
cumprir llsamente seu dever. N&
Brasil a causo publica tem sido
tratada sempre em segredo de Es-
tado. Ninguém sabe ao certo co-
mo ella está dentro dos bastido-
res da administração. Conhecemos
apenas as necessidades brasileiras
pelo que sentimos de desconforto
moral e material, econômico e fi-
nancelro. Mas as necessidades ma-
teriaes principalmente, para se-
rem obviadas, se faz preciso saber
os elementos de que dispõem os
homens a quem incumbe suppril*
as. Os governos no Brasil têm
obrado sempre n* sentido de fur-
tar ao conhecimento geral esses
elementos. Aliás, isto é maneira
commoda de se livrarem ás inter-
pellações, sobre a desastrosa appli-
cação dos dinheiros do povo.

Veja-se, por exemplo, a obra
orçamentaria do nosso municipio.
As verbas da despesa são laconi-
ca e resumidamente distribuídas,
de modo que o contribuinte não
pôde perceber por onde se esca-
pom os dinheiros públicos. Sabe
que elles se somem, que não co-
brem nunca as despesas que a fa-
lha previsão orçamentaria consi-
gna. Mas que elles sejam critério-
samente, honestamente dispendi-
dos, isto o povo ignora, porque 03
orçamentos nâo lhe dão com a
minúcia que é essencial a esse co-
nheclmento, elementos para um
juízo seguro. E a quom falta esses
dados não pôde formular anteci-
padamente um programma de áe-
ção. O de esclarecer, porém, a oorn
orçamentaria do municipio, o dé
esmiuçar as verbas de despesas —-

para averiguar como e em que se
gasta o dinheiro publico, o de pu-
gnar por um orçamento honesto,
á vista do qual o contribuinte te-
nha a certeza de que os impostos civilização

a situação desgraçada de um mu-
nicipio que deve mais do que gran-
des Estados da Republica, com-
portará um combate no sentido d«
allivlar a carga pesada dos im-
postos. Creio, todavia, que corri-
gida a evasão de rendas, de ma*
neira que todos concorram igual-
mente para o erário publico, po-
dados os gastos supérfluos, talve2
se conseguisse descarregar uir
pouco o contribuinte santista. A
publicidade do serviço de lança-
mento, de modo que todos fiscali
zassem a maneira equanime de tri-
butnção e dc colleta, será um pas-
so seguro no caminho da honesti*
dade arrecadadora.

— Porém por ahi se diz e si
escreve que a situação financeira
do municipio 6 promissora...

Não acredite nisto, meu ami*
go. Escute. Desde que abri Oi
olhos para a vida publica do Bra-
sil que oiço os politicos (os poli.
ticos do todas as situações gover-
namentaes, entenda-se) assegura-
rem systematicamente que a ad-
ministração brasileira vae de bem
,0 melhor. Nós sentimos, comtudo,
quantas humilhações nos tem eus-
tado a nossa impontualidade,
quanto è perro o nosso desenvol-
vimento em comparação com pai-
zes menores e mais pobres, quan-
to decahimos moralmente no con-
celto do mundo. Os que falam sem-
pre nas inesgotáveis capacidades
materiaes do Brasil, fázem*no por
duas razões: industriosamente os
sabidos, para auferir vantagens da
cegueira popular; cegamente os
medalhões politicos, porque o opti-
mlsmo a outrance é o traço for-
te das ríiediocridades. As prós-
peridades apregoadas pelos diri-
gentes devemos recebei-as com re-
servas. Haja vista a situação mu*
nicipal depois do grande empresti-
mo de consolidação. Quando se
fôr, com o pagamento da ultima
obrigação flctuante, a ultima 11-
bra que Londres nos man-
dou a preço de usurario; quando
dermos o balanço do que dispen-
deremos oom os juros e amortiza-
ção, com a conta de pessoal e ma-
terinl indispensável & vida da ci-
dade, verificaremos a alarmante
desproporção entre a receita e a
despesa, Ahi, sim, é que-se pôde-
rá ajuizar dó plano consolidador
da Prefeitura. Agora nâo; agora
é temporão qualquer elogio.

iBto que o sr. me diz já é
um programma...Não é um programma. São
meras idéas qüe me oceorrem de
momento sobre a situação local e
geral. Porque, Infelizmente, a si-
tuação brasileira é quasi toda ella
a mesma cousa. E* mister comba-
tel-a. Lutemos contra os propo-
sitos governamentaes de regredir
motulmente, marchar no coice d&

«DIÁRIO NACIONAíTÊM SAJNÍTOS
Para noticias, annunciòs e assignaturas, procurar a sue-*

cursai do "DIÁRIO NACIONAL" - Santos - Rua D. Pedro, H
num. 2» ¦— Teleph. 1073.
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NA CÂMARA MUNICIPAL

SANTOS, 10 r— A Câmara Mu-
nicipal realizou hoje uma sessão
extraordinária a que comparece-
ram os seguintes vereadores: còm-
mendador Alfaya Rodrigues, dr.
Samuel Baccarat, Frederico Whi-
tacker, dr. Souza Dantas, Benèdi-
cto Pinheiro, dr. Albertino Moreira,
João Gonçalves Moreira e dr. An-
tohio Felieiano.

A sessão foi convocada pára o
fim de se dividir o municipio em
secções eleitoraes e desijjnar os edi-
ficios em que deveí-âo funecionar
as respectivas mesas, nas elei-
ções dè 31 do corrente,

O presidente declàt-oú que tendo
recebido um officio do juiz de di-
reito, piesidehtè do alistamento
eleitoral, referente ao numero
de eleitores còm direito a Votar no
próximo pleito, distribuirá, de
accordo com a lei* 260 eleitores pa-
i-a cada secção, sendo as secções
ém número de 26 e 2 lio districto
do Cubatão.
O CAMPEÃO DE DÀNSA-iHORA

SÀlíTOS, ió — Visitoü-hós hoje
O Conhecido campeão de dansa á
hòrá, sr. Hugo" Fortünátl, què aca-
ba dè bater, hò Rio, o recorde de
316 horas dè dàhsâ, reallààdo ho
Sàiâo "El Doüíadò", daquella càpl-
tal;

Desafiado ha dias pèio campeão
Séahsettl p'ai*à Uma proVà, o sr.
É*ortunati acceitOU O desafio, esco-
ihehdo Santos para local do cutío-
so prèlto.

Em breve, pois, Santos assistirá
a essa pfova de resistência cotec-
graphica.

O sr. Hugo FoHüftati, por inter-
médio da imprensa local, acaba de
lançar Um desafio àõs campeões de
dansa á hora desta cidade.

????»«??«???????*»»»»<???*> 1

Dr. C. Martins «Sampaio
Syphilis e niolcstlnè hervofeàs

Das 14 âà 15 1]2 horas
PRAÇA RUY BARBOSA, 27

_ SANTOS —
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sai* Sobrinho. Segundo promotor
público, servindo de escrivão O sr.
major Pompllio de Mendonça.

Está sendo julgado o réu Felis-
mfno José Vicente da Silva, incür-
so ho artigo 294, paíagtápho 2.-*,
do Código Penal, qúe tem como ád-
Vogado o solicitador sr. Adolpho
Borges Galvão.

MOVIMENTO DO PORTO
SANTOS, 10. — Procedente do

Rio de Janeiro, chegou hoje a es-
te porto o paquete "Carl Hoe-,
peck", de 560 toneladas, trazendo
para Santos 3 passageiros de 1.» e
1 de 3.» e levando em transito 38 |
de 1.' e 3 de 3.'. i

Cóm a mesma procedência che-
gou hoje o paquete "Commandan-
te Âlcidio", de 544 toneladas, con-
signado ao Lloyd Brasileiro; trou-
xe para Santos 3 passageiros dl
1.» e 6 de à.«.

De Recife e escalas, entrou ho-
jè õ Vapor "Aratimbó", com 2974
toneladas, consignado ao Lloyd
.Nacional; deixou neste porto 21
passageiros de 1.» e leva em tran*
sito 50 da mesma classe.

Consignado a Pereira Carneire
Limitada, chegou hoje o "Iraty",
procedente de Jguape, trazendo
para Santos 6 passageiros de 1."
Classe..

De Porto Alegre, entrou hoje o
paquete "Commandante Capella",
de 515 toneladas, consignado ao
Lloyd Brasileiro. Deixou neste
porto 24. passageiros de 1.» e 12 de
3.» classe, áeguem em transito 36
passageiros.

De Buenos Aires deu entrada
hoje o paquete "Mendoza", consi*
gnado á Companhia Commercial e
MàHtimã, de 441Ò toneladas de
registro, com carga para este por-tò. Lèvà em transito 155 passa-
geiros.

Do Rio, ehtrou hoje o vapor "Pe-
dró 1", consignado ao Lloyd Bra-
sileiro, com 3293 toneladas. .Trou.
xè paia este porto 27 passagei.
ros de 1.» e leVa ém transito 31
da mesma classe.

NESTOR RANGEL PESTANA
SANTOS, ÍO — Achá-se em San-

tos, em* companhia dè süa exma.
espoèa, o dr. Nestor Rangel Pes-
tona, illustre jornalista patrício e
co-dlrector do "O Estado de S.

ALMOÇO DO ROTARY CLtJBE
SANTOS, 10. -— Cdmmemòrân-

do & data dà dfeècobèrtà dã Ahie-
rica, o Rotary Ciúbe de Santos
realizará úm almoço no dia 12 do
'¦corrente, nô restaútante do Clube
da Bolsai A iqtie comparecètfto os
mêmbftw do corpo cOhsUlàr, auto-
ridades, represehtahtes da lm-
ptehsa é pessoas gradas da sócie-
dade santista.

Gi-atòs pelo convite.
TRIBUNAL DO JÜRÍr

SANTOS, 10. — ProBègulram
hoje os trabalhos do tribunal po-
pular, sob a presidência do sr. dr.
J. B. Leme- da Silva, juiz crlml-
nal, occúpahdo a tribuna da ac-
cusação publica o sr. dr. João Ce-

Dr. Othon Felieiano
MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS
.. Das IS ás 11 horas

RUA DO ROSÁRIO, N.» 21
— SANTOS —

REPRESSÃO AO JOGO
DO BICHO NO RIO

. RIÓ, 10'(Hi) — A policia deu
hoje nova batida, nas caias da ¦
rua do Ouvidor, que exploram o
jogo do bicho, prendendo em fia-
grante, alguns contraventores.

^^^. (*)

O ANNIVERSARIO DA RE-
PUBLICA CHINEZA NO RIO

RIO, 10 (A. B.) — O Rio teve
hoje, úma novidade curiosa. Ap-
pareceram fechados, todos os res-
taurántes baratos, os "chinas", co-
mo são Chamados vulgarmente.

E' quê se cOmmembravo hoje o
anniversario da Republica chine-
za e todos os chinezes, como bons
patrle."». resolveram nãp traba-
lhar,

i

I
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S. Paulo, 11 ~r 10 — 1928

Cotejo edificante
Falávamos outro dia em Cuba, comparando o seu commereio in-

tornacional com o nosso. Era, não ha duvida, uma comparação irri-

tante, que hos deixava, diante desse pequenino paiz, numa situação

de envergonhar. De facto, como o que es3a nesga do terra que 6

Cuba, setenta vezes menor que o Brasil, consegue importar e expor-

tar quasi que a mesma cousa quo nós? Só por milagre — dirá ai-

gum amigo dc metaphoras — o anão é capaz de se pôr na mesma

plana em que esta o gigante.
Não se trata, porém, de milagres, Os factores quo concorrem

para o progresso dc Cuba nada têm de sobrenatural. Lógico quo elle3

são múltiplos. Mas, entre elles, avulta um de importância capital: o

factor politico. Em Cuba, ha esta cousa que, no Brasil, toma o a3-

pecto de legenda, immersa na atmosphera do longinquo e do irreali-
zavel: a liberdade eleitoral. Lã existe c funcçiona, perfeitamente, a

instituição do voto secreto.
Os representantes do povo são de facto, realmente, legitimamen-

te, representantes tio povo. Não ha "camouflage.*", cambalachos; su-
borno e fraude nas eleições. Este facto, quer queiram, que não quei-
ram os detractores do voto secreto, exerce uma influencia notável
sobre o andamento dos negócios públicos. Eleitos pelo povo, os repre-
sentantes procuram agir em beneficio do povo. Não fazem essa poli-,
ticagem mesquinha, bolorenta, estéril, cheia dc futriquinhas idiotas e
deploráveis, em quc sc gasta novenla por cento da actividade dos po-

| liticos da oligarchia dominante.
Leiam os leitores as seguintes e recentissimas declarações do

general Geraldo Machado, candidato ã renovação do mandato presi-
dencial, em Cuba:

"A liberdade ó para mim o bem supremo; a única força que uno
povo ao governo; a mola mais forte da civilização c da felicidade

dos homens. Gozal-u e saber gozal-a é a prova do civismo popular. A
liberdade não ó a licença nem o abuso. Ella surge e mantem-se ao
amparo das leis. A corrupção é sua Inimiga e a demagogia sua mais
repugnante falsificação. Curados todos das velhas praticas, quo a co-
lonla o a escravidão primeiro, a inexperiência c a corrupção depois,
nos deram, temos direito de desfrutar absoluta e integralmente tudo
que a Constituição e a lei fixam o regulam.

Desejo vêr a imprensa nobre e honrada, sem e3tar a serviço de
ninguém, fiscalizar ns decisões da administração; os partidos politi-
ços moverem-se livremente dentro de suas espheras em continuo con-
tacto com as massas populares; as associações econômicas, sociaes
c culturaes cooperarem com o governo; Cuba unida material e espi-

, ritualmente."
j São palavras admiráveis. Palavras verdadeiras, sérias, leaes,

que não encerram apenas promessas, mas reflectem o estado de cul-
tura a que chegou o povo cubano, em matéria de organização politica.', Aqui ainda predomina a sombra do caciquismo. A politica, no

1 pensamento governamental, não é mais a arte de governar; mas a
arte de realizar trapaças, exercer vinganças, tirar proveitos pessoaes,

|proteger afilhados... E\ cm summa, a arte de fazer "artes".

j Nâo & de admirar, pois, que o cotejo entre Cuba e Brasil resulte
! íesfavoravel ao ultimo.
\ No commereio internacional, aquella pequenina republica leva-
aos a palma.

i Na acção política, tambem. Na Instrucção publica, nem se fala.
Cuba, com perto dc 3.500.000 habitantes tem perto de 400.000 alum-
nos matriculados nas escolas elementares. O Brasil, com população
dez vezes maior aceusa apenas um milhão e meio, quando, guardadas

as proporções,' devia ter quatro milhões. E' desolante.
Mas, ao caciquismo politico, radicado ha quarenta annos no solo

brasileiro, não convém instruir a população, elevando-lho o nivel de
•cultüraj Dclxa-a inculta, para mais commodamente exploral-a. Que

i homens!

O SR. JOÃO SAMPAIO
INVOLUIU

3' 
D IAA RI O AN A C,I 9,N A L' .. n

,.., „,, „,., |, m, |, |?,, |. m i iLj .'i_i i - - n rTrTTini-inirr-'*'-'*^^ — 
'¦""' "" *'~ '^~üú:^àf% 

W^B do sr. UMA QÜESTAO ¦
Ninguém põe cm duvida que a

violência ó dentre os processos
usados pelas oligarchias o mais
condemnavel, aquello que mais
evidencia desprezo pelas liberda-i
des publicas.

Delle lançavam mão os gover-
nos bárbaros, nos tempos dc vassa-
lagem absoluta, na época em que,
a uma ordem dc César, O» cidadãos
rompiam as veias, agradecidos.

Depois das conquistas liberaes
as tyrannias para se manterem no
poder passaram a usar da fraude,
menos irritante do que a coacçãò
physica.

Entre nós, além da fraude, am-
da usa a oligarchia quo occupa
os altos cargos da nossa adminis-
tração da violência, empregando
a policia e o cangaço contra os
cidadãos em desaccôrdo com sua
orientação desastrada. Dentro das
fileiras governistos merecem por-
isso, ser destacados os nomes de
politicos ambiciosos que se pres--
tigiam com a ajuda da força po-
licial. Estos demonstram, porisso
uma mentalidade retrograda, ex-
temam, com o emprego do taes
processos, menoscabo completo
pelos direitos dc sous semelhan-
tes, absoluto divorcio das normas
democráticas.

Fazemos estas considerações a
respeito de Piracicaba sob a che-
fia perropista do sr. João Sam-
paio. Armado quo foi general cias
hostes governistas viu-se estron-
desamente' derrotado, naquella cl-
dade. Nessa época um delegado se
tornara celebre pela truculência, a
imprensa clamava contra os des-
mundos dessa autoridade que sa-
hindo do seu papel so multiplica-
"a em actividades contra a oppo-
sição em Presidente Prudente. De
um dia para outro tornou-se tris-
temente conhecido o delegado Ca-
taldi.

Pois o delegado Cataldi foi man-
dado para Piracicaba. Ahi empre-
çou o emprega, a serviço da facção
chefiada pelo sr. João Sampaio o,
certamente, com a sua acquiescen-
cia, as mesmas armas que os van-
dalos empregaram, procurando pe-
lo terror e • por vexames desman-
telar a opposição.

B' forçoso confessar que o sr.
João Sampaio retrocedeu muito no
caminho da democracia. De após-
tolo da liberdade eleitoral passou,
como qualquer politico de aldeiu,
a sustentar na sua cidade uma au-
toridado que emprega o mais pri-
mitivo, o mais condemnavel dos
processos nas lutíi.s politicas: a
perseguição policial dos adversa-
rios.

(*)__

O MOMENTO POLÍTICO
MELINDUOSA

O sr. Piza Sobrinho, deputado
estadual perreplsta pelo 5." distri-
cto, embora se vanglorie de pos-
suir uma fina ironia, é constante-
mente infeliz nos apartes proferi-
dos na Câmara em que tem asson-
to. Ainda ha dias, por oceasião
do discurso do sr. Antônio Fellcla-
no, em resposta ás Infundadas ac-
cusações do sr. Cyrillo Junior, s,
exa. procurou espirituosamente
fazer crer quo o sou ex-collega e
amigo cel. Cardoso do Amaral,
chefe da dissidência situacionista
de Botucatú', estava congraçado
ao Partido Democrático dessa im-
portanto cidade.

Em absoluto, esse aparto não
corresponde á verdade dos factos,
constituindo apenas uma mesqul-
nlia intriga. A elle respondeu o di-
rectorio democrático dc Botucatú',
com o seguinte telegramma hon-
tem recebido por esta redacção:

"Dlarlo Nacional" — São Paulo.
O Directorio do Partido Democrá-
tico de Botucatú' estranha que o
deputado Piza Sobrinho, que já es-
teve nesta cidade representando o
sem velho e dedicado amigo c che-
fe sr. Julio Prestes, ainda teime
em propalar que os democráticos
botucatuenses e os membros da fa-

O DESMENTIDO FORMAL DÒ^DIRECTORIO DO PAR-
TIDO DEMOCRÁTICO DE BOTUCATÚ'

cç&o caiiiosista sc encontram con-
grajjadoijJ Essa insistência em nc-
gar a evidencia, significa que o
dr.. Piza' jHbbrlnhq, seria capaz de
reatar relações e prestigiar inlml-
gositratücionacs o notórios. Botu-
catú', lQ""jfl'é outubro de 1928. O
diractoriij .do Partido Democrati-
cc"V '

Fica sepultado, como merece, o
intempestivo aparte. O sr. Piza
Sobrinhq, com ello não logrou re-
futar a ,a.Uirmação do sr. Antônio
Feliciano, sobro os titulos falsos
appreondidos em Botucatú' uem in-
trigar p sr. Cardoso do Amaral
com os dirigentes do seu partido.
Demonstrou apenas ser multo pre-
cipitado, em attribuir a outrem
processos políticos que tem sem-
pro adoptado.

S. exa. tom sempre vivido em
"congrnçamentos", quer se tratan-
do de politica local ou estadual.
Já hostilizou os actuaes chefes do
P. R. P. e hojo procura revelar-se
um dos seus melhores servidores.
Ex-inlmigo pessoal do sr. Julio
Prestes, hoje esforça-se por ser
um dos seus mais obedientes ami-
gos. Muito natural, pois, que at-
tribua idóas de cor.graçamento aos
outros...

PARTIDO 
'DEMOCRÁTICO

AO ELEITORADO DA CONSOLAÇÃO

A FUNCÇÁQ
FAZ O ORGAM

.O grande med
rcns nós que vamos desmentir os
amigos da imprensa do afortuna-
do senador.

Concederemos a palavra aos scus
antigos correligionários, mortos e
vivos, que o conheceram o o co-
nhecem bem de porto. Pinheiro
Machado, consultado um dia so-
bro a situação do veterano gover-
nista no seu partido, declarou, pe-
remptorio: "Quem? O Azeredo?
Esse só serve para lidar com mu-
lheres". E para não se adiantar
mais, afastou logo o indiscreto
pertinaz, quo ficou surpreendido
com a sua resposta. Outra opinião
respeitável, sobre o seu modo de
proceder, ó a do sr. Epitácio Pes-
soa, ex-presidente da Republica,
que, numa oração entrecortada de
ironias contundentes, traçou, com
maestria, o perfil do grande me-
dalhão, hoje elevado aos pincaros
de uma celebridade, arranjada a
poder de frivolidades.

Vao ser deslumbrante a re-
cepção. Musica, discursos, flores,
acclamaçôes, trombetas a ecoarem
as suas notas estridentes pelo es-
paço. Turbas embasbacadas. Cum-
prim.ntos solonnes, presidenciaes
d congréssionaes. Filas da auto-
moveis de luxo, talvez com bate-
dores.

E' o sr. Antônio que chega...
"Ritorna vincitore!" Por quc?

Porquo ganhou alguma batalha
em longas terras? Não;,ha um fei

Um regresso triumphal!
I E* pena que, no jornalismo, não
haja daquelles cronistas admira-
veis, quo fizeram época na "Gaze-
ta do Noticias" do Ferreira do
Araujo, e quc, aproveitando com
subtlleza os pequonos nadas da
vida social e política,, bordavam
commentarios profundos e delicio-
sos.

i Hoje, já não ha tempo, para es-
sas divngaçõcs, sóbrias e leves,
que agradavam aos leitores de es-
coi: O publico, habituado ao ner-

jyosismo dos dias que correm, já
(não presta attenção aos publicis-
tas amenos, que foram aos poucos
deaapparecendo. Teríamos muita
•vontade que elles voltassem de
novo, cercados do mesmo pre-sti-

gio de outr'ora, para estudar cs
aspectos da nossa vida mundana

la politica.
) Queràomos que estudassem, so-
Jbretudo, a psychologia das re-
cepeões dos senadores e depu-

I tados, que a toda hora embarcam
Ino Rio de Janeiro, recebendo, tí
(entrada o á sahida, verdadeiras
japotheoses.:
i E' certo que, no meio do tu-
multo desta vida intensa dc hoje,
•já muitas pessoas repararam nas

^abusivas e jograle3Cas exhigiçõea.
(A expansão preparada, com ban-
Ulas militares, commissões do ca-
íyàlheiros solemies, abraços por
atacado, — é de um cômico esfu-
.siant*-. E alguns representantes
do povo, com assento na Câmara
Alta, protestaram contra os exa-
igeros, que despertavam os epl-
grammas dos irreverentes.

i O sr. Gilberto Amado, da com-
'missão do diplomacia e tratados,
pronunciou mesmo, ainda ha dias,
jim sizudo discurso, no. que fez
sentir o ridículo de taes demon-
,atrações. Todos apoiaram o sena-
.dor sergipano, e alguns foram
além, insinuando que era preciso
acabar com aa bambochatas po-

;ii ticas. ^
í E julgava-se que o Seuado re-
(tomaria, o seu lugar, voltando á
austeridade absoluta, quando, de
eublto, a imprensa noticia, a. prin-

, cipio com reservas, e depois os-
ítenslvamente, quo estava na in-
icubadeira uma formidável re-
cepç§.o ao sr. Antônio Azeredo,
vice-presidente perpetuo do Sena-
do, que em Paris presidiu a dele-
gação brasileira junto á Confe-
rencia Inter-Parlamentar de Com-
mércio.

Quo fez este homem do extra-
ordinário? Nada. Teve apenas —
dizem os cronistas que lhe são
sympathicos — o bom senso de
não falar numa assembléa de no-
taveis! No Brasil não ha meios

itermos: os homens-portentos, os
(homèns-predigics são os honestos
;ou aquelles que, não o sendo — é
o que se conclue dos artigos lau-
datorios — possuem o sublime
¦bom senso de não abrir a boca
nos congressos, onde se junta a
•nata da intcllectuolidadc de outros
paizes!

O que nos admira, nestes prepa-
jrativos faustosos, é que os sena-
(dores* que se mostravam tão ze-
•losos pcla discreção, fossem os
primeiros a inscrevor-so no numo

A Constituição Brasileira ylo-
mette aos brasileiros todas as re-
galias, todos os direitos, todas as
liberdades, todas as conquistas mo-
dornas, tudo quanto de muis adean-
tado adoptaram as legislações dos
povos cultos. Entretanto, de fa-
cto, nós brasileiros não temos ue-
nhum direito, somos subditos pas-
sivos, obedientes dos mandões que
imperam no paiz. E isso porque
não ha eleições no Brasil. O que
existe com esse rotulo é como zur-
rapa ordinária tendo na respeeti-
va garrafa o rotulo dc champanha.

A^ verdade é que temos na pre-
sidencia da Republica um pachá,
rajá, sultão, califa ou cousa quo
o valha, o qual nomeia por decreto
o que lhe vai sueceder. Abaixo do
sultão presidencial do Brasil ha a
famulagem do Congresso, a qual
cumpres as ordens do Soberano Se-
nhor do Brasil sem discrepar. E tal
qual como na União, nos Estados
tambem ha mesma enscenação gro-
tesca de poderes caricatos para
mystificar a nação embaida.

Quando-se fala cm tima reforma
eleitoral como a que Saens Pcfia
levou a cabo na Republica Argen-
tina os thuriferarios da situação
dizem que o povo brasileiro é com-
poslo dc Jecas Tatu'.

Ora, cm physiologia todo mundo
sabe que é a funeçao que faz o or-
gam. Ha trinta o oito annos que
se fez a Republica, e durante todo
esso tempo nega-se ao povo bra-
sileiro qualquer participação seria
na escolha dos governantes. Pelo
não uso atrophiou-so o entendi-
mento politico do povo. Se conti-
nuarmos a não deixal-o usar dos
scus direitos, o povo brasileiro ca-
da vez so tornará mai3 incapaz.
Mas se queremos que o povo bra-
sileiro adquira uma completa ca-

O directorio democrático do districto da Consolação, de
accòrdo com o resultado da prévia realizada, vem recommen-
dar ao suffragio de seu correligionários, para juize3 dc paz nas
eleições de 30 do corrente, os nomes dos distinetos cidadãos:

DR. CÁSSIO EGYDIO DE QUEIROZ ARANHA,
SR. ALFREDO DE CAMPOS RODRIGUES, .,-
DR. ARMANDO PINTO.

Esses illustres candidatos, já pelas suas qualidades de ca-
racter, já pelo seu acrisolado patriotismo, já pela sua sincera
dedicação á causa democrática, representarão condigna c legi-
tlmamento os seus irmãos de ideal nos cargos para que são
indicados.

Não é mister encarecer a importância do próximo pleito.
Basta dizer que nelle se vão eleger o prefeito da cidade, os
vereadores, além dos nossos juizes de paz. A'quellcs incumbe, no
executivo e legislativo do municipio, prõpugnar a solução do
problemas vários e de caracter urgente da mais alta relevan-
cia pára ó povo da capital do nosso Estado. A estes, missões
delicadas e sérias, como sejam: — decidir questões que susci-
tarem entre os moradores do districto; celebrar casamentos,
fiscalizando seu processo de habilitação; o participar da orga-
nização de mesas paru eleições estadiiaes.

Esto directorio espera que o eleitorado democrático, com-
posto de cidadãos livres que aspiram ardentemente á regene-
ração de nossos costumes politicos, compareça ás urnas, para
suffragar, sem discrepância, os nomes daquelles candidatos.

Todos a postos, pois, afim de que, como nas memoráveis
eleições federaes de 1927 e nas estaduaes deste anno, mais uma
pagina vibrante de civismo se inscreva na brilbaate historia de
nosso pujante e valoroso Partido.

S. Paulo, 9 de outubro de 1928.
O DIRECTORIO

HENRIQUE DE SOUZA QUEIROZ
.T. A. NASCIMENTO' GONÇALVES
NICOLAU SOARES DE COUTO ESHER
LUIZ PINTO DE QUEIROZ
J. BENNATON PRADO ,
RONOEL SILVEIRA LOPES
WALDEMAR TEIXEIRA DE CARVALHO
JOSÉ' JORDÃO RIBEIRO
AFFONSO HENRIQUE MENDES' 
MENOTTI CHIARUGI

 CID DE CASTRO PRADO,

Deixam de assignar os srs. drs. Cássio Egydio de Queiroz
Aranha o Armando Pinto, candidatos indicados na prévia rea-
lizada e José Paulino Nogueira, que se acha ausente do paiz.

Verificou-se, ha poucos dias, na
Câmara Estadual, um rápido at-
trito, que parece originai-so de
questões muito graves, entre um
deputado perreplsta e um funecio-
nario do serviço sanitário.

O funecionario fora pedir satis-
facões ao deputado, mas não pôde
obtel-as. Eram satisfações de or-
dem muito intimas.

Deve ser muito diffieil, cm ver-
dade, obter satisfações de deputa-
dos perrepistas dentro do Congres-
so, o principalmente daquella or-
dem...

Parece-nos, entretanto, como
aliás ha de parecer a toda criatura
honesta, que o deputado em apro-
ço estava na obrigação (triste
obrigação!) de prestar ouvidos ao
funecionario.

Trata-se de um homem quo se
vS lesado num direito por assim
dizer sacrosanto. Não fora a sua
educação, não fora o domínio in-
telllgente, o controle calmo sobre
sl mesmo, por parto do fimeciona-
rio, e conseqüências desagradáveis
teriam occaslonado, sem duvida, a
desattenção do representante per-
repísta.

O curioso do caso ú a persegui-
ção policial que o funecionario vem
soffrendo. Além do ferido no seu
direito mais delicado, ainda se cn-
Contra, á mercê do uma absurda,
criminosa perseguição da policia!

Por duas ou tres vezes, nestas
ultimas semanas, foi preso. A
mandado de quem? Por que mo-
tivo?

Por exigir satisfações quo lhe
são devidas, num caso dos mais
melindrosos, do3 mais tristes... c
tambem dos mais revoltantes.

(**» -.
O PUBLICO
DAS GALERIAS

to maior, mais offuscante: s. ex. sjieiro adquira uma compiuiu. t»*
é o predestinado, o filho querido paridade para exercer os seus di
das entranhas da politicagem, quo | rf!itos democráticos é preciso dar-
vae apadrinhar e ungir a cândida
tura do rebento prodígio do sr.
Washington Luis — o Insigne pre-
sidento do Estado de S. Paulo,
dr. Julio Prestes de Albuquer-
que!

Não estranhemos o suecesso, o
nem recordemos, nesta hora de
grando gula para o situacionlsmo,
a historia de3se homem, que na
Republica tem servido a todos os
paladares, renegando amigos e dl-
vorclando-se do3 bons costumes.

Washington Luis, Julio Prestes,
Antônio Azeredo, — que bella
trindade!

-(*)
GRAVE DESASTRE EM

PRAGA

UM PRÉDIO RUIU MATANDO
E SOTERRANDO NUMEROSAS

PESSOAS
PRAGA, 10 (H.) — Já íoram

ató agora retirados 22 cadáveres
dos escombros do grande edificio
que hontem ruiu nesta capital.

38 pessoas foram retiradas com
vida e removidas para o hospital.

Receia-se que o numero das vi-
ctimas exceda a 50.

AO 1SOTICAO UNIVERSAL |
Perfumes finos dn moda |

Os melhores preços |
R. 15 de Nov., 7 — S. Paulo |

lhe o uso effectivo da faeulduae de
escolher os homens para as posi-
ções. O Partido Democrático quer
que o povo brasileiro se inicie de
verdade no uso do regime republi-
cano, democrático.

O Partido Republicano Paulista
c os demais partidos governamen-
taes querem que o povo brasileiro
continue como até aqui obedecen-
do apenas á3 ordens dos politicos,
som o uso effectivo dos seus direi-
;os. ,.

E' uma vergonha o que se dá no
Brasil. O povo do interior inteiro
se deshabituou completamente a
intervir do qualquer forma na po-
litica nacional, dé maneira que pe-
lo desuso perdeu a capacidade para
o exercício da democracia. Ora, e
preciso pois que esse povo pelo uso
readquira a capacidade que deve
ter'.

Na Argentina, no Paraguay, no
México e no Uruguay já existe o
voto secreto, e não se concebe que
só no Brasil elle não posse scr pra-
ticado.

Communica-nos a Secretariado
Partido Democrático:

COMÍCIOS DO DIA 13
Realizam-se no dia 12 do corr.,

nesta capital, em continuação á
série de comícios que o Commis-
são de Propaganda vem promo-
vendo, mais os seguintes comi-
cios:

Na PENHA: No largo do Rosap-
rio, ás 20 horas. Falarão os srs.
drs. Moraes Andrade, Fábio de
Camargo Aranha, Antônio Feii-
ciano, Clovis Vieira do Moraes,
Rodrigues Merege e Damaso de
Oliveira.

Na CONSOLAÇÃO: Em frente
á igreja da Consolação, ás 17 ho-
ras. Falarão os srs. drs. Henrique
de Souza Queiroz, Bennaton Prado,
Couto Esher, Hermenegildo Urbi-
na Telles, Soares Lara e Armando
Pinto.

EM VILL.A MARIANNA: No ci-
nema Império, ás 20 horas. Fala-
rão os srs. drs. Marrey Junior,
Fonseca Telles, Waldemar Ferrei-
ra, Manfredo Costa, Bertho Con-
dé, Aureliano Leite, Soares Lara
e Hermenegildo Urbina Telles.

Em VILLA MARIA: Em frente
oa cinema local. Falarão os srs.
drs. Morais Andrade, Ferdinando
Martino, José Augusto Costa e
Paulo Lauro.

.VILLA LEOPOLDINA: A's 17
horas. Falarão os srs. drs. Wal-
demar Ferreira, Lázaro Maria da
Silva, Dario de Freitas Pimentel,
Luiz Bicudo Junior e Elpidio
Realt.

.(<=)-

O "HUMAYTA"' BATEU
TODOS OS RECORDES

DE VELOCIDADE
ROMA, 10 (H.) — O submarl-

no "Humaitá", encommenditdo pa-
ra o Brasil, realizou hoje nas águas

primeiro» a luHurayujraç* u.u uuiu«- ,je gpezla, com completo êxito, as
•to daquelles que, a 15 do corren- provas de machinas e velocidade.
tn -úíSn nn cáes do norto do Rio n "Wiimnhli-A" lintmi todos oste, vão ao cáes do porto do Rio
estreitar fortemonto as costellas
do venerando politico mátogros-
sensc. Podiam nos explicar, sen-
satamonte, a causa dessa revira-
volta, tão rápida o forçada? Que
o sr. Antônio Azeredo, conside-
rando bem, é um velho politico,
um cavalheiro que se impõe pelo
sou fino trato, pela sua polidez,
Lpela sua Axiaabilidaila.,, .JJfUj, so-

O "Humahitá" bateu todos os
recordes de velocidade, chegando
a desenvolver uma média de mais
de 16 milhas por hora.

E' GRAVÍSSIMO O ESTADO
DO DUQUE DE TETUAN
. MADRID, 10 (H.) — O boletim

medico da tarde consigna que o
estado de sau'do do ministro da
Guerra duque de Tetuan contlnu'a
gravíssimo, não tondo apresentado
nenhuma melhora nesta3 ultimas
2*1 horas.

(*.) .
ENGENHEIRO EM COM-

MISSÃO
Foi designado o dr. Isaac Pe-

reira Garcez, engenheiro de dis-
tricto da Directoria de Obras Pu-
blicas, para, em commissão, e com
prejuízo do3 vencimentos do sou
cargo effectivo, servir na Dire-
ctoria de Estrada? de Rodagem

COMÍCIOS DO DIA 13
BELEMZINHO: Largo S. José

do Bolem, ás 19 horas. Falarão os
srs. drs. Bertho Conde, Morais An-
drade, Plinio de Queiroz, Maufre-
do Costa, Damaso de Oliveira,
Paulo Lauro, Ferdinando Martino.

LAPA: No largo da Agua Bran-
ca,* ás 20 horas. Falarão os srs*
drs. Waldemar Ferreira, Manfredo
Co3ta, Morais Andrade, Fonseca
Telles, Lázaro Maria da Silva e
Soares Lara.

COMÍCIOS DO DIA 14
CAMBUCY: No largo do Cam-

bucy, ás 20 horas. Falarão os srs.
drs. Fonseca Telles, Marrey Ju-
nior, Morais Andrade, Plinio de
Queiroz, Ferdinando Martino, Jo-
sé Augusto Costa.

BELLA VISTA: Largo Sao Ma-
noel, ás 20 horas. Falarão os srs.
drs. Nicola de Moraes Barros, Mo-
raes Andrade, Manfredo »-osta,
Fonseca Telles, José A. Costa, Her-
mengildo U, Teles o Rodrigues Me-,
rege.

OSASCO: No largo da Estação,
ús 14 horas. Falarão os BM. drs.
Plinio de Queiroz, Nicolau de Mo-
raes Barros, Aureliano Leite, Phi-
ladelpho Gouveia e Soares Lara.

BRAZ: No largo da Matriz, as
19 horas o meia. Falarão os srs.
drs. Morais Andrade, Paulo Lau-
ro, J. Maria de Azevedo, Plinio de
Queiroz, Plinio Rezende.

VILA PRUDENTE: Em frente
á, sede local. Falarão os srs. drs.
Paulo Paulista, José Dbmingos
Roiz, Romeu Lourençao e Dainsso
de Oliveira.

GRANDE COMÍCIO EM
JUQUERY

No dia 21 do corrente o Dire-
ctorio Central vae promover um
grande comicio na Villa dc Ju-
qüery, devendo, nesso dia, se-
guir para aquella localidade uma
Caravana democrática, chefiada
pelo presidente do Directorio Cen-
trai dr. J. J. Cardoso de Mello Nc-
to, acompanhado de todos os
deputados estaduaes, devendo fa-
lar os mesmos oradores que foram
ali presos, quando realizavam um
comicio, no cha 30 do mez ul-
timo.

EM ARAÇATUBA
ARAÇATUBA, 3 (Do correspon-

dente do "Diário Nacional") —-
Realizou-se nesta cidade, no dia 30
de setembro, a grando previa para
escolha dos candidatos democrati-
cos a vereadores á Câmara Mu-
nicipal e Juizes de Poz, a serem
suffragados na3 eleições de 30 do
corrente neste municipio.

Foi o seguinte o resultado:

Para Juizes de Paz

Um cronista parlamentar, iior-
tencenlo ao P. R. P., eommentan-
úo o substancioso discurso do sr.
Anionio Feliciaiio a propósito das
fraudes eleitoraes, disso que as
galerias so conservaram quedas,
mudas; frias. Ora, é sabido que
um espectador Independente, pa-
ri*, assistir ho.ic ás sessões do Cou-
gresso, lem quo so armar do unia
coragem e de uma resignação ver-
dadeiramente extraordinárias. Tem
contra si o regimento dá Câmara,
rijamente cumprido pcla disciplí-
nada mesa. E, Para quo esse
dispositivo tenha plena o cftieaz
execução, lã sr> encontram mistu-
rados com o publico, 03 guardas
urbanos e os soleítes agentes das
delegadas dn poliei.r.

Pouco antes do ser approvada
a famosa reforma parcial ila
Constituição, aiiultt. havia uma
certa condescendência; inas, de-
pois, por ordens superiores ou por
qualquer outro motivo, resolveu-
so acabar com a longanimidade da
maioria. Nem mesmo as muni-
[estações, impossíveis de reprimir;
foram consentidas. Toda a gento
sabe, por exemplo, que o cntliii-
siasmo o o riso são contagiosos.
Quando uo recinto, os oradores se
cxcilnm, por força do contagio os
boineiis das galerias tambem não
se podem conter. E tinto Isso é
verdado que, cm alguns parla-
mentos tia Europa ou dos Estados
Unidos, ha uma certa benevolcn-
cia por parto daquelles que inter-
pretam o regimento. Mas, em S.
Paulo, neste particular, não se
usa do benevolência. O publico
apoia, si, applaude? Rua com
elle!

Pensávamos quo esse rigor do
sr. Whitacl-er tinha por fim não
perturbar os árduos trabalhos dos
deputados da maioria. Enlrettui-
to, o gesto do s. exa. o presiden-
te, veiu apenas tirar do embara-
ços o cronista, official, quo rece-
bo a incumbência do "reduzir a
pó" os argumentos da minoria...
Sõ as galerias so manifestam, são
perseguidas pelos beleguins; se
ficam silenciosas, é porque so en-
fadam com os discursos dos op-
l,osicionistas... Lógica do ferro!

Como se conta a hisii
RIO, 10 (Do correspondente do "Diário Nacional") — 

£¦*-"!&>*'
foi durante as escaramuças aqui provocadas polo projecto MJ-ey

Júnior um elemento de aggressão a serviço, do SituadonlsMauUs- ,

ta. Hoje, aquelle jornal publica uma entrevista corn o si. Sylvio cm

Sem quc elle procura retrucar ao discurso do sr. Marrey Ju-

nio" Os leitores de S. Paulo conhecem os pontos principaes dosde

bates. Elles giram em torno das fraudes partidárias «^:M%^__t
vio de Campos intervém como um dos cheios do P. R. P. Kqspo.^en
do nesso terreno, o sr. Sylvio de Campos pouco adianto t. Corno sem

rê, a exemplo de quantos acceitaram a causa dos fraudes,,eUe fugiu
As orltrens da discussão. Promovendo a reforma constitucional paia -.

entrcgfr a escolha do prefeito ao arbítrio do presidente do Estado d,,

evidente que a politica official quor fugir aos riscos e as surpresas
oas urnas A pSjnnça eleitoral do Partido Democrático foi a .causa.,
determinante da reforma. Se não se tivesse formado o Partido De-

mocratico, a politica official não promoveria a reforma, Nao a pro-
m0VT>e 

qualquer1 modo quo se encarem os acontecimentos é positivo, <5.

certo ó seguro, que os chefes democráticos esttto pondo em alvoroço
os antigos fabricantes de eleições do P. R. P» Este o ponto principal i,

dos debates. O l,r. Sylvio dc Campos, fugindo aos mesmos, faz í.nea

pé nasTuegacões loi-pas que deram os membros da minoria pari.-
mentar aqui em divergência com o sr. Marrey Junior. Ora, isto, ju. fi*.

Su esclarecido. Embora alguns delles, em principio, sejam advcisa.
rios das intervenções, no caso paulista seguiriam os passos do pro»

c?o no em^nho dê discutirem a constitucionalidade da nomeação
do prefeitos, ponto doutrinário do maior importância para os quc
combairn ós1 partidos officiaes por toda parte. Nós ja explicamos
isto, transmittindo palavras do sr. Adolpho Bergam.ni, que affirma-
vam o propósito de apoiar o sr. Marrey Junior.

Apenas o sr. Marrey Junior ó juiz do ensejo do seu projecto. Ro-
tirando-o, elle diz estancar n. fonto dc explorações políticas que o a..
Svlvio dé Campos quer reabrir ttgora. Fura que os paulistas façam
uma idéa do intuito, aqui vae transcripto o trecho em que ° repor-
ter" entrevistador — que foi provavelmento o sr Marcondes Filho¦ —

descreve a alfândega, o entreposto, o empório eleitoral do sr. SMvio
do Campos em S. Paulo. Diz elle:

"Estava assim terminada ;¦» entrevista, cujas notas alinhavamos,
sobre esse Lamentável trecho da nossa vida politica. Ao oalnrmos
acompanhados até á porta pelo sr. Sylvio do Campos, atravessamos
as salas do scr esçriptorio repletas de chefes políticos districtaes.
Uma grando animação reinava ali. En» vésperas do pleito municipal,
o illustre deputado desdobrava-se em actividade."

Para isto é qua os correligionários da roforma Julio Prostc3 que-
rem proseguir na discussão de pontos do vistas lorpas, como seja o
da pretensa divergência politica entre os que combatem os syndica-
tos partidários do regime.

PARA A PROPAG.4NDA DO HERDEIRO
Tendo deixado "A Manhã" o sr. Mario Rodrigues acaba de or-

ganizar um novo jornal, que se chamará "Critica". Para tanto, ello
teve o apoio do capitalista Geraldo Rocha, quo lho entregou as offi-
cinas do sua propriedade, que pertenceram ao extinto vespertino "A

Rua" o financiou o nppurecimento do novo jornal. Além desses rt-
cursos surgiram recursos tambem de S. Paulo fornecidos pela po-
litica official.

Aqui sc affirma quc a "Critica" será um dos orgams de propa-
ganda o defesa da candidatura do sr. Julio Prestes á presidência da
Republica. O novo jornal devo apparecer no dia 24, segundo esta an-
nunciitdo. Com elle, a candidatura do herdeiro do sr. Washington
Luis contará mais um instrumento de propaganda entre os tres jor-
naes quo aqui já se definiram. Como é fácil concluir, a actividade po-
litica dos paulistas que se acocóram sob as abas do P. R. P. é grande.
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Serio incidente entre dois ministros no Si-
premo

MOTIVOU-0 O CASO DO BOMBARDEIO DA BAHIA
"' EM 1912

_(*)-

Affonso Junqueira Franco ..-,
Francisco Britto Sobrinho ;....
Fabriciano Juncal i.*':» .i
Almir Telles de Oliveira ....,. »t
Benito Pinto .. .., .• »t :• « :• •*
Leão Nogueira i t. »t :• »i
Theodomlro daa Noves .,, i.-.i
Ernesto Pinto '¦

Para vereadores ú. Câmara
Municipal

Álvaro Cerquciro Leite
João Machado de Souza . .i ..
João Arruda Brasil .. ..; ..
Almir Telles de Oliveira .. .
Jair de Castro • • •
Walter Machado de Miranda
Dí. Maciel de Souza .. .. .i .
Leão Nogueira .. .•*.: :. .i *• *>i i
Deraldo Cardoso .. ¦ -..: ¦•••i *
Frederico Guarinon ..'...:

Votos
... 74

MOVIMENTO DE JUIZES
DE DIREITO

Foram removidos:
o bacharel Renato Gonçalves, de

Oliveira, do cargo do juiz de di-
reito da comarca de S. José do
Rio Pardo (2.» entrancia), para
igual cargo na comarca de S. João
da Bôa Vista (3.» entrancia);

o bacharel Pedro Rodovalho
Marcondes Chaves, do cargo de
juiz de direito da comarca de
Olympia (2." entrancia), para
igual cargo na comarca de Assis
(3.° entrancia).

Foi nomeado o. 2." juiz substitu-
to do 2." districto judicial, com sé-
do em Santos, bacharel Aderson
Perdigão Nogueira, para o cargo
de juiz de direito da comarca de
Cananéa (1.* entrancia).

A EXPULSÃO DO JORNA-
LISTA HAROLD HORAN

RIO, 10 (H.) — A sessão de hoje
no Supremo Tribunal, tevo alguns
instante agitados. Estavam sendo
julgados os accordams oppostos pe-
la União a accordams do mesmo
tribunal, que a condemnou a in-
demnizar prejuizos e damnos cau-
sados a particulares, por oceasião
do bombardeio da Bahia cm 1912.

O ministro Muniz Barreto, ini-
ciara a leitura de uma carta, diri-
gida ao marechal Hermes, pelo ai-
mirante Marques de Leão, então,
ministro da Marinha, em que esse
titular declarava ao presidente da
Republica, que se lhe fosse licito
aconselhal-o, era de opinião, que
fosse desacatada a ordem judicial,
contanto, quc nc não bombardeos-
se uma cidade.

O ministro Pedro dos Santos,
deu um aparte, dizendo que eram
apenas frases!

São frases, não; retreou, o
ministro Muniz, com voz forte —
Eu estou lendo uma carta existen-
te dos autos.

São frases, não; retrucou, o
nistro Pedro dos Santos — por que
dos autos surjem provas contra-
rias.

O ministro Muniz, dirigindo-se ao
ministro Pedro dos Santos ex-
clama:

V. exa. é violento!
Violento, não! — respondeu o

ministro Peedro dos Santos.

— Violento! Violento! — insiste
o ministro Muniz Barreto.

E em seguida pediu ao presiden-
te que chamasse a attenção do seu
collega aparteante. Interveio, en-
tão, o ministro Pedro Mibielli, di-
zendo quc, sendo o procurador
parto no processo, não podia pedir
quc o presidente chamasse a atten-
ção de um ministro que usava do
iegitimo direito de apartear noa
julgamenetos.

Nesse instante augmentou a
troca de palavras veementes en-
tre os do'.s ministros; o presiden-
te foi obrigado a suspender a ses-
são por 10 minutos, para acalmar
os ânimos. Reaberta r. mesma,
continuou o ministro Muniz Bar-
reto a defender a União, procu-
rando provar quo o governo não
ordenou o bombardeio da Bahia.

Terminado o parecer verbal do
ministro Muniz, passaram a votar
os outros ministros.

TodoB elles rememoraram com.
detalhes o acto do então cel. Sotero
de Menezes, commandante interino
dn região, por reconhecer quasi
todos a annuencia do governo do
marechal Hermes, com o seu pro-
posto bombardeiamento em cida-
um boletim militar, concedendo o
prazo de 2 horas para evocuaçâa
da população civil.

COMBATENDO A ROTINA

PRECISAMOS PRODUZIR BARATO 0 CAFE'
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EJI S. CARLOS
S. CATILOS, S — (Do corres-

pondente do "Diário Nacional )
-_ O directorio do rartido De-
mocratico local, vao promover
nesta cidade o nos districtos do
P.âz do Santa Eudoxia o Ittttc, v.i-
¦iínv. comícios.

No dia 11, domingo, partira
•'atiul tuna caravana democrática
eom destino a Santa Eudoxia,
afim de fnzer a propaganda dos
-i.etis candidatos á vereadores o
juizes de pa*-.

•*.•* No dia 21, a caravana seguirá
par.". Ibuté, onde fará a propagan-
d>- da caiididiittii**! do sr. Sylvano
¦Ferreira Pacheco Junior. No dia
?.S, portanto, mi véspera da sua
.'Victoria. o Partido Democrático"realizará nesta cidade, um grande
ruomicio em o qual tomarão parte
os representantes do directorio
'central aue aqui chegarão no
¦d,!a;27, * ».

¦vj

E" POSSÍVEL QUE O GOVERNO
FRANCEZ ACOEDA EM SUS-
TAR POR ALGUNS DIAS A
ORDEM
PARIS, 10 (H.) — Estamos.in-

formados que é muito possível que
o governo accoda em sustar por
alguns dias a execução da ordem

Votos de expulsão do jornalista norte-
02 americano Harold Horan.
Í56 Nosso caso, haveria provável-
47 mente um inquérito supplementar
30 para novas averiguações torna-
12 das, ao que parece, indispensáveis

9 para completo esclarecimento do
caso da divulgação dos documen-

1 tos secretos desapparecldos do
1 Qual d'Orsay. A necessidade de
1 novo interrogatório a que será

submottldo o jornalista expulso,
explicaria o adiamento da parti-
da que ficaria assim dependendo
do resultado final das pesquizas.

(?)
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DA FACULDADE DE P. AR
MACL» E ODONTOLOGIA

A Faculdade de Pharmacia e
Odontologia de S. Paulo, da rua
Tres Rios, commemorará amanhã,
12 do outubro, o seu 30" anniver-
sario.

Haverá, ás 14 horas, daquelle
dia, no salão nobre da Faculdade,
uma sessão solenne. Será orador
official o sr. dr. Alberto Hugo de
Oliveira Caldas, professor de pro-
these da segunda serie de odonto-
logia. Farão uso, tambem, da pa-
lavra v;trio3 alumnos.

Para esta festividade foram
convidadas altas autoridades, as
associações de classo e scientlfl-
cas, corpos docente e discente da-
quelle estabelecimento de ensino...

De todos os lados a grita se le-
vanta unisona e tremenda, cia-
mando por falta de braços e recla-
mando por immigração.

Não ha falta do braços e, com-
quanto pareça paradoxal essa af-
firmativa, é fácil de se demonstrar
o seu acerto: ha entre nós pouca
efflciencia do trabalhador rural,
desnutrido, roido do vermes, asso-
lado por endemias pavorosas, 03-
querido por aquelles quo deveriam
soccorrel-o; urge o fazendeiro aju-
dai-o e não procurar na immigra-
ção essa efficiencia, pois, a des-
peito dos enormes gastos com que
a mantemos, só conseguimos arre-
banhar elementos de paizes roti-
noiros, sendo aos bons elementos
offerecidos maiores salários e me-
lhores garantias em paizes mais
adeantados qui o nosso, além de
que a immigrução frustra de todo
c nosso intento, porque, contra-
pondo-se & serie enorme dos nos-
sos preconceitos, vem ella armada
com as armas poderosíssimas do
ganhar dinheiro a todo transe, tão
bom traduzida na frase incisiva do
fazer a America, de fôrma a tor-
nar-se ella, inexoravelmente, a pro-
prletarla e o elemento nacional o
trabalhador, como, infelizmente, já
se tom verificado em grande esca-
la. A republica Argentina, com a
quarta parte da população do Bra-
sil, produM tres vezes mais; por-
tanto não ha falta de braços en-
tre nós: ha pouca efficiencia do
trabalhador, e, sobretudo, pouco ef-
ficlencia dos nossos methodos de
trabalho, datando do duzento3 an-
nos: tudo retrogado, quasi esta-
cionarlo, tão tristemente traduzi-
do com relevo de assombrar, nes-
se amesqulnbamcnto em que nos
encontramos na balança do inter-
cambio, vivendo de empréstimos
garantidos apenas pela vastidão
do nosso território.

O meio df augmentaimos a ef-
«ciência do nosso trabalhador ó
cural-o, õ educal-o para o trabalho,
facultando-lhe um. pouco de con-
forto, iitstruindo-o no cumprimento
dos seus deveres, assegurándo-lhe
a garantia dos seus direitos e, so-
bretudo, estimulaudo-o e não o
desalentando, como é vezo se fa-
zer, contrapondo á sua miséria a
fartura do immlgrante, quando, no
mais das vezes, a verdadeira ori-

i gem desta so encontra na vendi-
Inha da beira da estrados

Empenhem-se os fazendeiros,
como dc seu dever, nessa campa-
nha de alevantamento do nosso
povo tão acabrunhado pria degra-
dação physica, polo embruteclmen-
to mental agravado por tres ss-
culos de eperavização e, assim, ve-
remos de muito augmentada a mé-
dia da sua capacidade realizadora.

O meio de augmentarmos a ef-
ficiencia dos nossos processos de
trabalho 6 substituirmos o quanto
mais possível, como em toda in-
dustriá, o trabalho manual pelo
trabalho mecânico.

O trabalho mecânico do trato do
cafeelro por meio de carpideiras,
arados, ou quaesquer outros ins-

I trumentos tendentes a substituir a
'enxada 6 perfeitamente exeqüível,
polo menos em dois terços das uos-
sas lavouras, cuja* topogrdíihia
permitte a sua applicação da rna-
neira vantajosa. >.*;-*¦*.

O único óbice que ae lhe. .pôde
levantar é o da erosão das agitas,
facilitada por essa forma do cul-
tura; é, de facto, um mal trémen-
do; a erosão das águas é omáiot
mal das nossas lavouras, carrean-
do-lhe para os rios o pouco do hu-
mus escapo á senha do facho in-
cendiarlo; moroce estudo acura-
do, so bem que facilitado o meio
de comtoatel-a por valetas de ni-:
vel, por leiras transversaes, que-,
brando a impetuosidade das águas,
por arborizações especiaes, etc.

Sendo assim facll a cultúía. me-
canlca do cafeelro, não é èlia, en-
tretanto, praticada, por ser o co-
lono considerado um mal ncçofi-
sario: precisamos entretel-o du-
rante o anno com as carpas, por
elle se fazer mister na época da*
colheita, além de que, dada a men- (
talidade rotineira e escravocrata do
fazendeiro, este só compreende o
trabalho manual.

E' tão pouco efficiento o tra-
balho pelo processo.actual, que um.
homem trata apenas de dois mil
caféeiros ,e, assim mesmo, nós an-
nos de grande safra,* não dá conta
da colheita desse numero reduzido
do mil pês.

O nosso actual systemf. de. co-
lheita é o maior responsável • pcla
pouca* efficiencia do nosso traba-
lho agricola, impossibilitando • a
producção buratii do café. *

Álvaro de Oliveira Maclindo.
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A policia secr
Paulo

a em
Falta de educação technica e de selecção - Bons

péssimos elementos em promiscuidade
como em todas as grandes ci -!- ¦"¦ :

maus e

Os últimos acontecimentos quo
o Jornalismo fascista provocou em

, S. Paulo vieram mostrar, infeliz-
mente, aos olhos dos menos porspi-
cuzes habitantes desta mui nobre
cidade, uma porção de defeitos em
nossa organização policial.

Quem não se encontrava ao par
da taes defeitos teve optima occa-
sião para conhecel-os. Quem já os
conhecia, como nós, teve optima
(b triste) oceasião para consta-

tál-ps.
Aliás, em reportagem anterior,

tínhamos evidenciado a precária
situação da S. Paulo, em matéria
:le inspectores policiaes.

OS SECRETAS
Todos os paizes cultos — e nes-

te particular não nos podemos in-
cluir entre elles — dispensam o
maior cuidado na organização do
serviço policial.

A vigilância secreta não é exer-
cida, nos grandes centros eu-
ropeus e norte-americanos, por
qualquer individuo patrocinado por
mandões politicos, como acontece
entra nós.

Aqui, o serviço dc vigilância se-
creta, ao invez de constituir uma
profissão especializada, constitue
apenas um encosto, accessivel a
todo christão que disponha, não de
requisitos moraes e technicos in-
dispensáveis, mus tão somente das
boas graças do deputado fulano,
do senador sicrano, do filho, pa-
rente ou amigo do presidente bel-
trano.

Falámos em requisitos moraes.
Esses, com effeito, estão longe de
ser exigidos. A policia secreta de
S. Paulo, podemos asseverar sem
receio de engano, -não se compõe
exclusivamente de pessoas moral-
mente recommendaveis. A aclmis-
são ao serviço não obedece a um
exame rigoroso de idoneidade, mas
ao critério de "pistolões", da apa-
drinhagem. Não ha duvida quu
existem eleinentos; capazes, mas
este . são raros, senão rarissimos.

Falámos em requisitos techni-
cos. Já se teve noticia de existir,
em S. Paulo, um curso technico
pura inspectores? O que se obser-
va, ao contrario, em quasi todos
elles, é uma ausência desoladora de
cultura intelléctual. Quando íula-
mos ern cultura, não nos referimos
a certas noções de ordem scienti-
fica mais ampla; referlmo-nos, e
não por gosto, mas com pezar, ao
simples trato com as primeiras le-
trás.

Ha inspectores, na realidade,
quasi analphabctos. Mas não basca
ser o inspector pessoa instruída.
E' mister também que passe por

um curso de especialização.
• As conseqüências desses dois
primeiros defeitos — falta de ido-
neidade moral e de educação te-
clinica — são fáceis de calcular.

Inferiores, muitas vezes, intelle-
ctualmente, aos próprios delin-
quentes, os inspectores ou secretas

não estão livres de ser burlados
pela ustucia dos criminosos. Mui-
tou prevaricam e chegam até a ter
entendimentos com elles.

A inferioridade moral é causa de
concessões, protecções, de gran-

des e pequenos deslises, em prejui-
zo dos interesses sociaes.

A ausência, já não dizemos de
educação technica, mas de instru-
cção elementar, é fonte, por sua
vez, de innumeras victorias do cri-

me sobre a vigilância policial.
Note-se que o phenomeno crimi-

noso vae apresentando em S. Pau-

lo, -- .
dades, os aspectos mais imprevls-
tos, as modalidades mais surpre-
endentes. Não ha de ser, portanto,
com um corpo de detectives Incul-
tos, quasi analphabetos, e de pro-
bidade multas vezes duvidosa, que
havemos de desenvolver iun servi-
ço efficlente de defesa social.

Os meios de delinquir, com o re-
curso dos aperfeiçoamentos scíen-
tifleos, são cada vez mais effica-
zes, mais habilidosos, mais dlffi-
ceis de descobrir. A vigilância po-
licial, mesmo quando exercida por
estudiosos ou technicos, nem sem-
pre alcança resultados satisfacto-
rios. Calcule-se o que ha de ser
com inspectores de fancaria, na
sua quasi totalidade sem habili-
tação, sem vocação, sem idoneida-
de moral...

OUTROS DEFEITOS
Mas não são apenas esses os de-

feitos. Accresce ainda a insignifi-
canela dos ordenados. Com 30U ou
400 mil réis mensaes, compreende-
se que ninguém, nos dias que pas-
sam, fará de qualquer officio uma
profissão exclusiva. Dahi o desvio
de actividades para outros miste-
res, ficando o serviço de vigilância
policial apenas como um encosto
muito secundário.

A' insiguifleancia dos ordenados
aceresecente-se também a falta de
verbas especiaes, para despesas Ue
transporte, diligencias, etc.

Um pobre homem que recebe
mensalmente a irrisória quantia
de 300 mil réis não está em con-
dições, mormente se tiver familia,
de entrar em cinemas, em thea-
tros, tomar automóveis, para se-
guir a pista de um criminoso.

A organização policial de S.
Paulo, nesto particular da vigilan-
cia secreta, além de falha, é in-
justa. Os inspectores, não obstan-
te a pequenez de seus vencimeu-
tos, estão sujeitos a descontos por
motivo de faltas, ainda quando se
originem de moléstias contrahidas

no próprio serviço.
A fuucção de secreta ó consi-

derada de tão pouca importância,
que não é raro o desvio de inspe-
ctores pura outros misteres, como
o de porteiro, entregador de inti-
inações, etc.

Outro ponto que convém frisar
é a desordem na hleràíchiá dos
funecionarios. Escrivães e escre-
ventes, assumindo poderes de dele-
gados ou de commissarios, costu-
mam dar ordens aos secretas, de-
signando-lhes investigações, como
se isso não devesse constituir attri-
buição exclusiva de uma aútorida-
de, como se a escolha de inspecto-
res para determinado serviço pu-
desse fazer-se a trouxe-mouxe,
sem o menor critério de selecção.

INSPECTORES SUB-CHEFES
Intermediários entre os delega-

dos e os demais inspectores são os
inspectores sub-chefes.

Essa missão, que é das mais de-
licadas, encontramol-a geralmente
conferida a estrangeiros, a indivi-
duos sem o menor preparo intelle-
ctual, ou a ex-praças da Força Pu-
blica.

E' o proteccionismo, é o filhotis-
mo que impera.

A categoria dos inspectores sub-
chefes é a melhor remunerada,
mas não se pôde dizer ainda que
offereça os requisitos de uma ver-
dadeira profissão. Falta-lhe, como
á dos simples inspectores, umas
tantas garantias imprescindíveis.
Dir-se-ia que as autoridades Bupe-
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MONTE SÂNÍfl AG1TADISSIMA
Expedição scieníifica á

riores não cuidam de estabelecer
essas garantias, por já estar esta-
belecido o critério do filhotismo.
Entretanto, si este não existisse, a
organização da policia secreta de
S. Paulo estaria longe de ser per-
feita. Para que o fosse, indispen-
savel se tornaria amparar todos os
seus servidores com os benefícios
de que igosam, por exemplo, os
funcclonarlos burocráticos: monte-
pio, vitaliciedade, etc.

Porque a classe dos inspectores
está sujeita realmente, a demissões
dlscreeionmias, além de llie não
ser concedida; pela péssima orga-
nização actual, conforto no presen-
te e tranquillidade para o futuro.

Para remediar todos esses defei-
tos, impõe-se uma providencia im-
inediata do governo. Mas que se-
ja uma providencia completa, ra-
dical, reformando de "fond en
comble" a triste situação que alli
está.

Crie-se, como condição fudamen-
tal para um bom serviço de vigi-
lância e de repressão, um curso de
ensino technico.

Estabeleça-se um critério de ri-
gpròsà selecção de valores intelle-
ctuaes e mqraesi

Fuça-se da vigilância secreta u-
mn profissão bom remunerada,
com os benefícios da vitaliciedade
e do monte-pio.

Extirpe-se de S. Paulo mais uma
dolorosa vergonha, que é o servi-
ço de vigilância secreta nos moldes
em que se encaontra.

Escrevem-nos de Mprite Sahto:
"Monte Santltf cidadçi | outrfpra

pacata, vem sendo agitada ultima-
mente por uma lamentável serie
de oceorrencias que reclamará sé-
rias providencias por parte | dos
poderes públicos. _t/

Como é notório, ha tempos o* te-
nente Durães assassinou lem Pás-
sos ao dr. Alcides Baptista e, com
profunda admiração paia o povo,
foi condemnado. Ha poucos mezes,
entretanto, um preso por alcunha
"José Boladciro" viera dh cadeia
do São Sebastião do Paraíso p'aro
assistir a um depoimento, ei no
regresso, sem nenhum motivo, o
Soldado que o conduzia p'rostou-o
morto com um tiro na nuca, está
passeando. Consta que assim agi
ra por ordem do pessoa de alto
relevo...

Poucos dias depois um soldado
contratou por 100$000, com um. ci-
gsno, a morte de um companheiro,
deste. Depois, em setembro, um ci-
dàdão chamado Juca Macedo ma-
tou sem nenhum motivo o seu
cunhado Antônio Tortorelll, .em
pleno coração da cidade e foi pre-
se por mera casualidade. Tortorel-
li era um moço trabalhador e o
assassino não era tido em bom
conceito.

Chegando de Ribeirão Preto, on-
clc se achava, a Monto Santo, pa-
ra assistir a missa de 7." dia de
seu irmão, o jovem PasclioHl Tor-
Loroü pensou em vingar a movto
do seu irmão. Foi á cadeia, mas
não consegui avistar o criminoso.
Voltou no dia da missa, tentou en-
trar, mas não consentiram. Elle

não desafiara nem afrontava os
soldados. Atú apparentando mui-
ta calma, retrocedia quando um
dos soldados, fria e covardemente,
aproveita a sua retirada,-, faz pon-
taria com o seu fuzil e o prostrou

1 morto!
A cidade está assim entregue ú

sanha criminosa de soldados irres-
ponsavels. Nomeou o governo duas
autoridades de policia para a dele-
gacia regional que tem sido em
Monto Santo. Nenhum delles ainda
veio assumir o seu posto e, a se
prolongar essa situação, talvez os
soldados ainda exterminem com
muitos outros cidadãos estimados
como os irmãos Tortorelll acima
referidos.

Reina grande inquietação na ci-
dade, aguardando-se enérgicas
providencias do governo".

E' tamanha a gravidade de in-
formação que não hesitamos em
dar-lhe acolhida nestas columnas.
Exaggere embora o informante,
apague-se o negror das tintos,
permanecendo ainda excepcional-
mente grave a situação. E' pre-
ciso pôr-lhe um paradeiro, pura
honra dos foros de Minas.

(*)

Amazônia
Fala-nos o seu chefe, prof. Batelli - Os objectivos

expedição e os nomes que a compõem
da

CRIMINOSO CAPTURADO
Foi capturado hontem, nesla ca-

pitai, por inspectores de seguran-
ça, Pedro Aquilino, com 50 annos
de idade, pedreiro, casado, resi-
ciente á rua José Paulino n. 260,
incurso nas penas do artigo 303
do Código Penal, por crime cie fe-
rimentos leves.

Encontram-se em S. Paulo, des-
de hontem, hospedados no Hotel
Terminus, alguns membros da ex-
pedição scientlfica italiana que
pretende visitar as florestas inex-
pioradas da Amazônia. Informados
de sua ciégadá pelo vapor "Mar-
th a Washington", provenientes de
Buenos Aires, onde se haviam de-
tido alguns dias, procuramos ou-
vir o seu chefe e organizador, prof.
Alfredo Eattelli, capitão do Exer-
cito Italiano e conhecido geogra-
pho.

Fomos encontral-os reunidos em
um angulo do "hall" do Termi-
nus. Além do prof. Battelli, com-
põe-se o grupo de sua gentil sru.
cl. Elide Daila Bosca Battelli, de
seu filho Walter, do oito annos
e do clr. Tullio Boschetti, secretario
da comitiva.

Cavalheiro muito loquaz, o prof.
Battelli promptamente forneceu-
nos detalhadas informações acerca
da missão scientlfica a que se pro-
poz.
OS MEMBROS DA EXPEDIÇÃO

O prof. Alfredo Battelli, a cujo
encargo ficarão os estudos geo-
graphicos, ctnographicos e geolo-

gicos das zonas a serem percorri-
das, é autor de vários livros scien-
tificos, adoptados officialmente em
cscola3 italianas. Poliglotta, fez
por cinco vezes a volta do mundo.
Já esteve no Amazonas e no Pará,

nermanecendo longo tempo em Ma- , mente a nossa viagem com abun-

ALGUNS PROBLEMAS DE S. PAULO

I RR 1GAÇAÕ DAS RUAS

nãos, onde se convenceu da utili-
dade pratica e scientlfica de uma
expedição technicaWicnte prepara-
da para penetrar no cerne desses
Estados, estudando os aspe-
ctos interessantes de sua fio-
ra, fauna, populações, etc. Occu-
pava anualmente o cargo de de-
legado provincial da emigração
em Pnclua e Veneza.

Fèzéni parte da missão os srs.
engenheiro Enrico Mattlci, sub-
commandante da missão, minera-
logista que se tornou conhecido
pelas suas explorações nas regiões
desconhecidas do Mexicó; dr. Tul-
lio Boschetti, secretario da expedi-
ção, formado cm sciencias agrico-
ias, photographo e operador ci-
nematographico; dr. Filippo Rlzzo-
Ia, professor cie anlhropologia, me-
dico da expedição, quc» terá a seu
cuidado os esuidos anthropologicofi
e anthroponietricos dos selvagens
que encontrarem nas regiões quo
deverão percorrer; dr. Carlos Mar
netti, professor de zoologia e bo-
túnica no Instituto Technico de Ro-
ma, autor de diversos tratados
scientlflcos; que estudará a flora e
a fauna dessa parte do septentrião
nacional; Guido Mario Gibelli, ar-
mador cie barcos de pesca, um no-
me de relevo nos círculos italianos
que se dedicam á piscicultura; um
aviador, muito provavelmente o
cap. Keller, az de guerra e conde-
corado com medalha de ouro; ra-
diotelegraphista Gastão Veronese,
habilissimo auxiliar.

Quem percorrer as ruas de S. Pauln durante o dia, cm época
do secea, verifica a formidável quantidade de pó quo Invado a
cidade, prejudicando, naturalmente, ti vida de seus habitantes e
sujando as fachadas dos seus prédios. Se a estação é chuvosa, a
lama fina e preta so espalha, por Ioda a parte, é patinada pelos
pacientes paulistanos e borriíuda pelos pneumaticos dos automó-
•ieis noa transeuntes dòsprèoccupádos,

Quem percorre as escuras ruas durante a noite, encontra a
cada passo, vassouras dn limpeza publica elevando nuvens de pó,
que novamente so depositam no leito das ruas, nus fachadas dos
prédios e nos pulmões dos tusqulados contribuintes do Thesouro
Municipal.

E' fora de duvida quo essefi espectaculos, a bem da hygiene,
a bem da esthctleu, n bem do nome dc S. Paulo, precisam desappa-
recer. Hoje qualquer pequena cidade do velho ou do novo mundo
colloca completamente do lado o processo de varredura a sec-

co dc suas ruas e praças.
Nns cidades omle ha o systema "tout-á-1'égoul", como Paris,

Strasburgo, Berlim, etc, o problema ó simples: ha duas espécies
do rSdes de aguus: uma potável quo os parisienses chamam "pro-

pre" o uma destinada á lavagem das ruas que elles chamam
"urute".

A agua proveniente dn lavagem dns ruas, que são realizadas
todas as manhãs, se encaminham arrastando ns lmmundlcles para
ns bocens de lobo o dúlii para as grandes gulerias.

Pura S. Paulo essa solução seria inapplicuvel em vista do
custo de unia rede do systema "tout-a-1'egout". Felizmente, po-

rém, quem lançar os olhos sobre umo planta da cidade verá que
cila é cortada por innumeros viilles, cm cujos t-ulwegs correm ria-
chos e ribeirões.

Quem examinar a sna topographiá geral verificara rom la-
cllldiide que se poderão construir grandes galerias canalizando es-

ses córregos os que ainda não o sio, e poder-si:-á dividir n cidade
em districtos, cada um tributário de um córrego. Como ainda não
Im era S. Paulo uma rêdu de galerias para águas pluviaes, poder-
se-ia estudar, essa rede para enda um. daquelles districtos.

Em cada um desses córregos e em cada um desses districtos
seria eolloeadu uma bomba para elevação da agua e um pequeno
reservatório de dlstrllilução de agua destinada a lavar as ruas.

Om, assim sendo, cm tempo sieeco us bombas elevariam aguus
cios córregos, e as levariam ao reservatório e duhi ellas iriam ser-
vir para lavar as ruas e seriam captadas nas galerias.

Nos tempos do chuva as aguus provenientes dus enchurradas
ganhavam essas msemas galerias e ium ter os córregos. Pore-
ce imi plano razoável, necessário, econômico e que pôde ir sendo
resolvido progressiva e methodicumente.

Pura sua realização é necessário estudo sério, vontade de que-
rer acertar e sobretudo a existência de uma planta geral rigorosa.

Com adopção desse plano, ou do outro que poBsa ser melhor
resolveremos um dos problemas quo mais aviltam a cidade de
S. Paulo cm faço do mundo civilizado, cm face da saude de seus
habitantes o cm face da hygiene geral de uma capital que já pos-
sue cerca de 1.000.000 de habitantes.

PLINIO DE QUEIROZ

NOTICIAS DE CAMPINAS

AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES
CAMPINAS, 10 (Do correspon-

dente do "Diário Nacional") — A
"Pagina Democrática" que o "Dia-
rio do Povo" publica diariamente,
para defender os interesses do pu-
jante Partido Democrático de
Campinas, continua divulgando a
biographin dos seus candidatos a
vereadores no próxima Câmara
Municipal.

Hontem, foi apresentado ao po-
vo de Campinas, que sempre foi e
ó cioso de suas tradicções de libe-
ralismo, o nome do dr. Waldemar
Rangel Belfort de Mattos, que já
conta longa folha de serviços ao
município do Campinas o mesmo
ao Estado de S. Paulo, sendo
actualmente director-gerente do
Instituto Ophtalmico Penido Bur-
nie:.

S. s., que publicou longa plata-
forma, enumerando a classe de
beneficies que pretende prestar ao
município de Campinas, foi bas-
tante felicitado pela sua larga vi-
são politica e social, pelos pontos
do vista esposados tão brilhante-
mente pelo seu espirito combativo
a leal. .

Hoje, foi apresentado o nome
do dr. Francisco de Araujo Mas-
carenhas, prestante e bemquistu
cidadão campineiro, medico aqui
residente ha. muitos annos e que,
afastando-se da vida politica ha
pouco tempo, retornou á activlda-
fls com a fundação dj Partido De-
mocratico. ,

Esses dois candidatos apresen-
tados á sympathia do povo campi-
neiro terão, no pleito de 30 de ou-
tubro corrente, os seus nomes
consagrados nas urnas. Disso tt-
mos plena convicção.

O PROJECTO MARREY
JUNIOR

Conforme noticiámos, a maio»
ria dos alumnos das diversas es-
colas de Campinas, estudantes li-
vres e independentes, cOm direito
da voto por serem maiores, envia-
ram ao deputado dr. Marrey Ju-
nior o seguinto telegramma:"Os abaixo asjignados estudan-
tes do Curso Secundário, apresen-
tam ao illustre paladino da demo-
crucia protestos de solidariedade
pela brilhante attitude em defesa
io povo paulista, certos de que as-
íim traduzem o verdadeiro sentir
Ia alma estudantina de Campi-
nas."

Seguem-se mais de duzentas e
:rinta asslgnaturas.

CAIXA ECONÔMICA Es-
TADUAL

Será inaugurada officialmente,
amanhã, a Caixa Econômica do
Estado, nesta cidade, devendo vir
para esse fim a esta cidade, o dr.
Rollim Telles.

VAE SAHIR...
Deve reunir-se amanhã, o dire-

ctorio do P. R. P. desta cidade,
nara n escolha dos candidatos &

Os resultados que se esperam da Semana
de Educação

Falam-nos uma professora e duas normalistas

vereadores na próxima Câmara.
Eusa reunião não despertou inte-
resse nenhum na cidade, a não ser
a natural curiosidade do povo pa-
ra saber os nomes dos candidatos
pelo F. R. P.
FALLECIMENTO EM CONSE-

QUENCIA DE DESASTRE
Sexta-feira ultima, conforme

noticiámos pelas columnas do
"Diário Nacional", no districto de
Arraial dos Souzas, o menor Alei-
des Dias fora atropellado pelo au-
tomovel de chapa P. 258, guiado na
oceasião pelo dr. Juvenal Fernan-
des Rosa.

Hontem, em conseqüência dos
ferimentos recebidos, o menor Al-
cides veio o. fallecer no hospital do
Clrcolo Italianos Unidos, tendo si-
do o seu corpo transportado para
o vizinho districto, onde foi dado
& sepultura.

A policia continua ouvindo tes-
temunhas no inquérito aberto.

FESTIVAL NO S. CARLOS
Amanhã, depois das sessões do

cinema S. Carlos, realiza-se no
palco dessa casa de diversões, uma
festa literária promovida pelos
alumnos do Gymnasio do Estado
nesta cidade.

O SR. MINISTRO
DA FAZENDA ABANDO-

NARA' A PASTA?
RIO, 10 (H.) — Está corren-

do nos circulos políticos desta ca-
pitai, desde alguns dias, que o sr.
Oliveira Botelho, ministro da Fa-
zenda, deixará osta pasta por mo-
tivo de doença. A "A Noite" de
hojo registra, sob reserva, o
boato.

(*)
MOVIMENTO SÍSMICO A

7.400 KM. DO RIO
RIO, 10 (H.) — O Observatório

Nacional communicou hoje á im-
prensa o seguinte:"Na madrugada do dia 9, os
sismographos Milno Shaw regis-
traiam longo movimento sísmico.
O inicio dos ondas longítudlnaes
oceorreu ás 3 horas e 12 minutos
e os das transVersaes ás 3 horas,
20 minutos e 50 segundos.

O epicentro dista pola 7.400 kl-
lometros do.Rio".

(*) —--
O FESTIVAL DA ASSOCIA-
ÇÂO PROMOTORA DE INS-

TRUCÇÃO E TRABALHO
PARA CEGOS

•Em sessão extraordinária da di-
rectoria, realizada a 10 do corren-
te, á qual compareceram todos os
seus membros, foi deliberado,' por
unanimidade, transferir-se o festi-
vai que estava marcado para o
dia 27 do corrente, para data que

será previamente annunciada.

O Jardim da Infância é o quartel-general da "Semana

de Educação". A azafama que por lá vae, excede tudo quan-
to se possa imaginar. As professoras agem ali, e dali espa-
lham as suas resoluções para toda a parte da capital. O te-
lephone não tem um momento de socego. Os que chegam a
pedir informações não se demoram, porque as organizado-
ras, para todos têm as respostas promptas, como se já es-
perassem pelas perguntas. Foi neste estado de espirito que
fomos encontrar a professora d. Hortencia Pereira Barreto,
a quem esteve affecta a organização do "Dia do Lar".

A's primeiras palavras logo se nos afigurou possuir a
rara envergadura da distinta educadora: a acção pratica al-
liada a um espirito superior. Ao pedido que lhe fizemos, ac-
cedeu com a melhor boa vontade.

FALA D. HORTENCIA PEREIRA BARRETO

— A mir^ha alegria — diz a professora — ultrapassou os
limites. Attingimos á finalidade do programma que dirigi e
posso com orgulho dizer, que foi para mim o mais bello tra-

balho em matéria de educação e de approxlmação do lar com
a escola, que jamais realizei.

Um dia como o "Dia do Lar" vale mais do que mil 11-
ções theoricas.

Sõ uma grande dôr tenho até agora, desde ,que iniciei a
organização do programma do meu "Dia". E' que os pro-
prietarios dos cinemas c theatros, alguns bem entendido, ou
porque não compreendessem a minha intenção, ou porque
não queiram — e isso é que é o peor, — não consentiram em
auxiliar-me, deixando que fossem realizadas breves palestras
nos seus sulões de espectaculos. Por mais que lhes fosse ro-
gada essa pequena cooperação, não foi possivel.

Outro tanto não se deu com os srs. industrlaes. Estou
encantada com o acolhimento que elles fizeram á minlia
idéa de realizar palestras, dentro das fabricas, ao opera- .
riado. Dez ou quinze minutos que a laboração pare não vem
ao caso — disseram-me todos, pouco mais ou menos, em res-
posta ao meu pedido. Dessa fôrma, muitos professores e
professoras disseram da importância. . da instrucção e das
suas relações com a casa paterna. Este ponto do meu pro-
gramma é assaz importante e vejo-o assim realizado. Sem-
pre calculei que os industrlaes paulistas, (homens habiivia-
dos aoa negócios e que por elles não só andam sempre obse-
cados, como lhes causam certo máu humor que os obriga,
muitas vezes, a não darem attenção a cousas diversas das
que os dominam), quando os procurasse para o fim em
vista, delle se evadlssem por qualquer fôrma e por qualquer
motivo, principalmente por esses que apontei. Enganei-me
redondamente e ainda bem. Por esse facto, a minha grande
admiração por elles é manifesta.

Aparte o pormenor quo notei, todos concorreram para
que o "Dia do Lar" tivesse o luzimento que merece. Dentro
do programma da Semana de Educação", o "Dia do Lar"
representou um dos números que deve ser conhecido por
todos. Elle foi mais pára os pães ou tutores.dos alumnos do
que propriamente para estes. Se assim fôr compreendido,
dentro em pouco veremos os maravilhosos resultados a da-
rem frutos sazonado3 que são, por exemplo, a. approxlmação
da casa paterna com a escola, no que diz respeito ao carl-
nho que os pães devem aos professores e que até agora não
sa manifestava, embora existisse.

A distinta professora ia dizer mais, mas pediu ac;eul-
pas porque, emquanto nos attendia, crescera o numero dos
seus collegas que pediam informações e' que esperavam ser
attendidos. Despedimo-nos, deixando no nosso cumprimento

a nossa admiração pelo seu espirito culto, pcia sua activl-
dade e pela sua adoração pelas crianças.

¦.ycj.y&:
FALAM DUAS NORMALISTAS mo?t—i

Já no jardim da escola, deparamos com duas norma-
listas. Lembrando-nos que seria Útil obter dellas algumas
palavras, acercamo-nos e dissemos o que queríamos. O "Dia-

rio Nacional", que a todas as boas iniciativas dá o seu
maior e melhor apoio, é sempre bem recebido a quem quer
que se dirija.

Assim é que, novamente, entrámos para a secretaria do
Jardim da Infância, já acompanhados das gentis professo-
randas, as senhoritas Maria Lisboa Dias e Maria Antonietta
Brand Corrêa.

Quer uma quer outra têm no olhar a curiosidade de sa-
ber o que a bisbilhotice do repórter lhes exige. E quando
lhes dissemos que falassem á vontade sobro a "Somana da
Educação", logo os seus olhos fulguraram de satisfação mal
contida e de muita vontade de encher o nosso jornal com
tudo quanto diriam, se nós deixássemos... Mas o espaço é
relativo. Vamos dar um cantinho á nossa palestra com as
professorandas porque ha uma revelação que o merece.

Ellas falam alternadamente, como a sua boa educação
manda. __»

. .—-Hontem,"Dia do Mestre", fizemos prelecções sobre o
papel do professor na formação da sociedade ou das gera-
ções actuaes.

A separação que ha entre a nossa casa — e quem diz a
nossa quer-se referir á de todos os alumnos — e a escola é
enorme, porque a pães que cream essa distancia. Todavia,
pensando-se um pouco, a escola é o seguimento da casa pa-
terna, ou esta daquella por qualquer prisma que se veja este

¦ problema. Ora, muitos pães não dão ao professor que lhes
educa os filhos, o carinho e o acatamento que merecem. Es-
ta nossa affirmaçâo é baseada na seguinte frase que lhe vou
ditar: — So se perguntar aos pães, quaes são as notas obti-
das pelos filhos, no dia ou no mez, elles não sabem respon-
der. porque não lhes interessa. Eis ahi o descaso do pae para
com o professor.

Porque assim é, o professor tem de redobrar a sua at-
tenção para o aproveitamento do alumno. Não se ciaria esse
mal se os pães verificassem todos os dias o andamento das
lições, e, ajudando os filhos a estudar, ou pedindo aos pro-
fessôres instrucções para corrigir-lhes defeitos, auxiliassem
o professor. Este, mais descançado; daria melhor attenção e
mais efficiencia á maneira como se ha de saber da vida do
alumno fora da escola.

Falavam assim as professorandas Maria Lisboa e Ma-
ria Antonietta e nós iamos guardando as suas judiciosas
palavras, proferidas por duas crianças quasi. E mais ? —
perguntámos.— Voltando ao principio — disseram sempre no mes-
mo grau de interesse — essa separação tem forçosamente
de terminar, porque o professor ou professora, em virtude
da extensão do programma leotivo, tem que ser ajudado e
esse ajudante é obrigado a ser o pae ou tutor do alumno; a
mais ninguém é obrigatória essa condição.

Os pães não devem mais dizer aos filhos: — "Vae pa-
ra a escola e o professor que cuide de ti, de te fazer homem!"
Não basta e não é justo. E' preciso que os pães digam aos
filhos: — "Vamos para a escola; tu para aprenderes e eu
para ajudar, o professor a enslnar-te". Assim é que ê certo
e necessário.

Tal como nos fizemos conhecer, rapidamente uos se-
paramos.

OS FINS DA EXPEDIÇÃO
Sobre os objectivos da missão

scientlfica italiana, disse-nos o
prof. Battelli o seguinte:

"— Ha tres annos dediquei-me
inteiramente ao estudo do plano
l que esta expedição obedece. Apre-
jentei-a nos circulos seientifleos
do meu paiz, onde a idéa foi re-
cebida com enUiusiasmo. F.' cie
caracter privado e a sua íinalida-
de é o estudo de novos typos e
jxemplares da fauna, flora e da
tnlneralogia das regiões inexplo-
radas da Amazônia, descoberta de
populações selvagens, nos extremos
do paiz, ainda não conhecidas pelo
aomem branco.

Informações seguras, colhidas
pela recente expedição norte-ame-
ricana que visitou essa região, per-
mittem crer na existência de uma
população desconhecida que ahi vi-
ve desde a idade da pedra, isto é,
ha dez mil annos. Interessantes
traços e documentos archeologi-
cos encontrados testemunham te-
rem sido os mesmos possuidores
do uma notável civilização, que
depois perderam. Delia, devem se
ter originado todas as tribus que
existiam e ainda vivem nos ser-
toes do Pará e Amazonas. Isso dá
enorme importância aos estudos
anthropologicos e anthropometricos
cjue pretendemos realizar.

Além do seu caracter scientifico,
terá a missão também importante
aspecto artístico, certo como é que
pretendemos documentar ampla-

dante reportagem photographica a
com grande filme cinematogra-
phico. Além de ser uma valiosa
contribuição para o estudo dessa
parte deste grandioso paiz, con-
cretizará também toda a nossa
actividade, attestando os nossos
esforços, aventuras e peripécias,
os usos e costumes das populações
indígenas e os aspectos da flora
magéstòsa que lá encontraremos.

Uma parte importante da nos-
sa viagem é a que concerne aos
estudos de piscicultura» Levamos
a convicção cie que encontraremos
uo rio Amazonas, onde existem
qualidades de peixes mais varia-
das e em maior numero do que no
Mediterrâneo, certos specimes ade-
quados para a producção de pel-
les para valises e bolsas, de furi»
nha alimentícia para animaes, d«
cola, óleo, carne, alimentos medi»
cinaes, etc.
O ITINERÁRIO E OS RECUR-

SOS DA EXPEDIÇÃO
O nosso itinerário é o seguinte:

Purtindo do Rio, via Belém, diri-
gir-nos-emos para Manaus, que se»

irá a base de todas as nossas ope»
rações. Dahi, proseguiremos, era
differentes excursões, paia o rio
Negro, rio Madeira, Cordilheira dos
Andes, etc, visitando, durante tres
annos, uma região oito vezes su-
perior á superficie da Italia.

Levamos grandes recursos de ali-
mentos, instrumentos scientificos
dos mais completos, botes a motor,
um hydroplano, apparelhos radio-
telegraphicos, apparclhamento pa-
ra a pesca dos mais modernos, etc.

Fomos muito favorecidos, na
organização dos preparativos, com
offerecimentos do importantes fir-
mas italianas como a Fiat. Con.
tractos já estabelecidos com casai
italianas, inglezas e norte-ameri»
canas para a remessa de passaroí
de plumas, macacos e serpentes,
exemplares raros de borboletas
plantas medicinaes e pharmaceu»
ticas, amostras de lenhas preciosas
e aptos para a coloração —- as-"seguram-nos, com o produto qua
esperamos tirar da venda de pho-
tographias e exhibição do filme, o
necessário para o sustento da ex-
pedição. Além do mala, temos en-
commendas dos museus de Nova
York e de Roma, que nos propor-
cionarão também razoáveis lu-
cros. A própria exploração jorna-
listica das crônicas da missão for-
necerá certa remuneração muito
necessária para o custeio de tão
dispendiosa empresa.

A expedição está definitivamen-
te assentada em bases que garan-
tem o seu êxito, dado o meticulo-
so estudo a que procedemos. Te-
mos os elementos de que carece-
mos. Entretanto, confiamos em
que os nossos patrícios de S. Pau»
lo, numa alta demonstração de pa»
trlotismo e de homenagem a esta
admirável nação, também nos au.
Kiliem. pecuniariamente, collabo-
rando para o êxito de um empreen-
dimento que só pôde fazer orgulho
ao povo italiano, que cultua de
:odas as sciencias e efficientemen-
te sempre contribuiu para o des-

« _'_! «._ ,1.-. .ntaftllfTCinãf-k "envolvimento da civilização.

0 que vae pela Noroeste
E' BEM MAIS GRAVE DO QUE PARECE

Cita o art. 82 da nossa Consti-

do "Diário Nacional")
vae pela Noroeste, é um nitido
reflexo do que vae pelo paiz

BAURU 6 (Do corresponde^ 
^—"^ funcclonarios publi-' cos são estrictamente responsáveis
pelos abusos e omissões em qua

AFFONSO XIII VIAJA
MADRID, 10 (A.) — O rei Af- ,

fonso Xin partiu, de automóvel,
para a serra dos Gredos, afim de
visitar a famosa hospedaria na-
cional.

(*) • _r
O REGRESSO DO VICE-""

PRESIDENTE DA CAMARA
DE COMMERCIO INGLEZA

RIO, 10 (H.) — A bordo do
"Asturios" segue para a Inglater-
ra, de regresso de sua viagem pa-
ra a America do Sul o sr. John
Hopkins, vice-presidente da Ca-
mara de Commercio daquelle paiz.

INSTITUTO HPHTALMICO
PENIDO #ÜRNIER

Installado especialmente pnra o exame eníratamento ío-, doenças dos Olhos, Ou-
vidos. Nariz e Cargam» :: Hospital dirigido pelas Revmas. lrma» FíancUcanas,

com qvtartos do todas'as classes:é apartamentos especlaes
¦LABORATÓRIO ANAT0M0-PATH0L.OGIC0 B DB ANAL7SES CLINICAS
:: :: :: GABINETE DE RAIOS X '.'— GABINETE DENTÁRIO :: :: ::

OOULlSTAS; Dn. Penido Burnler, Belfort Mattos, BollcmberE Snmiialo, Lecli
Junior • Panlo àrlanl — OTO-RBlífCStARVNGOI.OÜISTAS: Br». Afronso
Ferreira, Gabriel Porto o Guedes de MeUcv FUbo — MEDICO-ANALÍBTA: Dr.
Fablo Belíort — B4DI0L00I8TA: Dr. O^sta Pinto — CHIUBOIAO-DENTISTA:

Dr. 3. Masçarenhas Neves
Rua Andrade Neves, 22 a 28 — Tel. 395 — Caixa postal 284

CAMPINAS (E. S. Paulo)
ia >--

DESABOU A PAREDE
UM OPERÁRIO FERIDO GRA-

VEMENTE
Numa construcção que está sen-

do feita por conta de Domingos
Reynaldo, á rua Guilherme Pei-
xoto n. 18, hontem, ás 10 horas,
desabou o pedaço de uma parede,
attingindo o operário Archimedes
Faria, solteiro, morador á aveni-
da Independência n. 127.

O infeliz operário, que foi sóc-
corrido pela Assistência e em se-
guida internado na Santa Casa,
apresentava diversas contusões e
ferimentos pelo corpo.

A respeito, foi aberto inquérito
de accidente no trabalho.

Desorganização moral e- admi-
nistrutiva.

Como o sr. Sobral Pinto, o ex-
director da Noroeste foi desidioso
na funeção do seu cargo. Entre-
tanto, não o abandonou, embora
forçado. Ostensivamente, lhe foi
conferida a honra de representar
o Ministério da Viação no estran-
gelro, na fiscalização de material
que vae ser adquirido pela pro-
pria estrada que dirigiu.

O sr. ministro, para premiar-
lhe os seus feitos "valorosos", não
hesitou em passar por cima do re-
gulamento da própria estrada,
dando-lhe substituto interino, em-
quanto se conservar ausente da
responsabilidade que lhe cabe
como director, decorrente da in-
véatidürá do cargo em virtude de
uma portaria assignada pelo pre-
sidente da Republica.

Quer isso dizer que ov sr. mi-
nistro, com um simples aviso ro-
servado, exime-o da mesma res-
ponsabilidade cjue lhe foi attribui-
da por aeto superior, transferln-
do-a, temporariamente, a, outra,
emquanto elle vae desempenhar
outra funeção que importa em res-
ponsabilidade dif ferente!

Entretanto, bastava apenas um
dos faetos que temos apontado
destas columnas, para que, uma
administração, honesta, bem in-
tencionada, ao invés de recompen-
sa, instaurasse o necessário in-
querito administrativo.

Todos os que acompanham a
dolorosa narrativa do que se está
passando na administração da Es-
trada de Perro Noroeste do Bra-
sil, têm constatado que não pro-
movemos uma campanha injusta,
pelo simples intuito de opposição.
Multo ao contrario, vimos citan-
do faetos concretos e demonstran-
do claramente o nosso intuito pa-
triotico.

Apontamos o caso escandaloso
do desfalque de lenha dado pelo
irmão do celeberrlmo • chefe da
Contabilidade da Estrada, de co-
nivencia com um fornecedor da
estrada. Citámos os numeras dos
processos administrativos e os
despachos nelles exarados, fazen-
do em torno os commentarios ne-
cessarios, quando appellamos com
a melhor bôa fé, para o sr. pre-
sidente da Republica, que, infe-
lizmente, so fez desentendido.

A própria repartição que outra
não é, senão a Estrada Noroeste,
repondo no caso desse desfalque,
a lenha retirada, certamente corn»
prada com as diversas verbas ob-
tidas com as jã famosas folhas de
pagamentos com nomes suppos-
tos, que neutralizam dispositivos
legaes do Código de Contabilida-
de da União, e substituindo os ta-
lões falsificados por legitimos,
apresenta o simulacro ridículo de
medidas repressoras que não pas-
sam de criminosas manifestações
da autoridade..

incorrerem no exercício de seus
cargos, assim como pela indulgen-
cia ou negligencia em não rea-
ponsabilizarem effectivamente - o»
seus subalternos."

Nesse caso do desfalque a qua
temos nos referido, não houve in-
diligencia do director da Noroeste
para com o funecionario faltoso?

E dopois que nos referimos em
publico ao mesmo caso, denun-
ciando-o ao chefe da Nação, não
houve indulgência do sr. ministro
para com o director e do sr. pre-
sidente da Republica para com o
ministro 1

Logo, são todos tres responsa-
veis pela transgressão dos dispo-
sltlvos da nossa magna carta, o

onstitue péssimo exemploquo
dado por aquelles que são respon-
saveis pelo fiel cumprimento da
lei, a bem da ordem.

O director da Noroeste commet-
teu feio acto contra a bôa ordem
o administração publica. Prescre-
ve o art. 207 do Código Penal:

. "Commctterá crime de preva-
ricação o empregado publico que
por affeição, ódio, contemplação
ou para promover Interesse pes-
soai seu:

8 6°. Dissimular ou tolerar, os
crimes e defeitos officiaes dos
seus subalternos e subordinados,
deixando de proceder contra elles,
ou de informar á autoridade su-
perior respectiva, quando lhe fal-
te competência para tomar effe-
ctiva a responsabilidade em. que
houverem Incorrido."

Dissimulando e tolerando, está
provado que o sr. director dá No-
roeste commettep crime de pre-
varleação.

Esse caso é ainda esclarecido
pelo accordam de 22-11-1915, do
Tribunal de Justiça de S. Pau-
lo, Julfeando que: "é nülío ò .pro-
cesso por crime de prevaricação,
quando não se diz que o erime foi
commettido por affeição, ódio.
contemplação ou para promover,
interesse pessoal do réu."

Ora, o sr. director da Noroeste
não podia ter. ódio ac f unccloria-
rio faltoso porque p protegeu.
Logo, faltou por affeição. e con-
templação, por ser o réu irmão do
chefe da Oontadoria ou para pro-
mover interesse' pessoal do mesmo.

Agora, se depois de tudo Isso,
não fór responsabilizado pelas au-
torldades superiores, estas tam-
bem incorrem no mesmo disposi-
tivo 

"do 
Código Penal, por affei-

ção, contemplação ou promovendo
o interesse da pessoa aceusada,
enviando-a á Europa em pommls-
são remunerada e aprazível.

E' o que tudo está indicando,
dando-sJe como certa a partida do
sr. director da Noroeste para-a
Europa a 3 do mez vindouro, i
menos que surja alndã algum Gò-
mide que Impeça a continuaçãc
de mais esse attentado..:

¦/'. .
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- DR. J. RAMOS
DOENÇA DOS PULMÕES

Medico encarregado do serviço de tuberculoso dos centros do sntida do S. Paulo
Faz n enra da tuberculoso pelou processos modernos.
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OS NOVOS MODELOS OLDSMOBILE
O Oldsmobile 1928, é maior, é

mais veloz e o seu motor de alta
compressão desenvolve 55 c. v.
quando a 2.700 rotações por mi-
nu to.

A sua acceleraçâo é de 8 para
30 kilometros em 8 1/2 segundos.
O novo Oldsmobile registrou, em
provas realizadas no Campo de
Experiências da General Motors,
velocidades superiores ás com-
mummente attingidas por auto-
inoveis da sua categorias.

Como o motor chassis e as car-
rosserias são o fruto de dois an-
nos de árduos trabalhos o bem
orientados levados a effeito no
grande Campo de Experiências e
nos laboratórios de pesquisas da
General Motors onde todas as qua-
lidades de novo Oldsmobile 1928,
foram rigorosamente comprova-
das.

Bastante solido, o chassis do OI-
dsmobile 1928 offcrece todo o con-
forto e segurança assim como per-
feita estabilidade. A nova dire-
cção é de columna ajustavel de
molde a se adaptar á estatura de
qualquer motorista, e o seu volan-
te, de aro fino com saliências na
parte interna, muito facilita o seu
manejo. O radiador, alto, estrei-
to e moderno, é provido de vene-
zinnas verticaes, controladas do
painel de instrumentos.

Os sete modelos de carrosserias
de que se compõe a nova serie OI-
dsmobile 1928, são em tudo equi-
•paravels ao motor e ao chassis.

O carro de Turismo é um dos
mais bellos typos abertos que já
se construiu, ganhando multo em

elegância com a capota arreada,
que se accommoda em um bem
talhado enveloppe.

A Barata esporte possue assen-
to trazeiro com capacidade para
dois passageiros, a"lém de um pe-
queno compartimento destinado a
accommodar pequenos volumes.

Como todos os modelos Oldsmo-
bile, o Coche é de construcção Fis-
cher, cuja fama provém da soli-
dez de estruetura, da riqueza do
equipamento interno e do notável
conforto de que dotou as carrosse-
rias de sua fabricação.

Fi-iamente estofadas, de linhas
baixas e longas, e excepcionalmen-
te fáceis de dirigir, os Coupés es-
porte e commercial adaptam-se
perfeitamente ao uso do esportis-
ta e Uo homem de negócios, dado
o facto de reunirem as vantagens
do carro aberto — velocidade, ac-
celeração e segurança — ao con-
forto do carro fechado.

O Landau é um carro do riquis-
simo interior e é dotado de equi-
pamento tal como poucos carros
da sua categoria podem reunir.
Os assentos são traçados de fór-
ma a se adaptarem ás fôrmas do
corpo humano.

O Sedan de 4 portas, afinan-
do pelo mesmo tom dos outros mo-
delos, é equipado com pára-cho-
quês dianteiros e trazeiros, amor-
tecedores hydraulicos Lovejoy, ve-
nezianas verticaes no radiador,
controladas do painel de instru-
mentos, além de inúmeros outros
aperfeiçoamentos de valor, que
constituem o seu completo equi-

! pamento.

a
da juventude

Doenças, excessos de trabalho,
aborrecimentos o outros factores
são a* causa do seu enfraquecimen-
to prematuro, impedindo-o do go-
zar a vida no seu esplendor. Os
homens riem-se, as mulheres têm
pena de si. Mas, porque continuar
nestas míseras condições, quando
o ELIXIR DE SORET, usado por
milhares de homens de todas as
idades, dar-lhe-^, rápidas melbo-
ras?-O ELIXIR DE SORET tem
dado saúde e prazer a milhares.
Portanto faça uma experiência.

DR. GENÉSIO DA SILVA
DIAGNOSTICO DAS DOENÇAS INTERNAS

WENCESLAU BRAZ, 6, das 14 ás 17 hs. - Phone da resid.: 7-2313

GRAVE ÂCC
OPERÁRIO FERIDO QUANDO TRABALHAVA

NO FUNDO DE UM POÇO
da Moóca, á avenida puchava a conla, _\sta_ arrebentouNo alto

Paes de Barros, houve hontem ce
do um grave accidente. Um ope-
rario que trabalhava no funcio de
um poço, foi attingido por uma
grande caçamba que despencou do
alto, ficando seriamente ferido.

NA CONSTRUCÇÃO
Empregavam-se na abertura do

poço referido, pouco depois das 11
horas, numa construcção que o
empreiteiro Domingos Peppe está
fazendo naquella avenida, os ope-
rarios Casemiro Janusaitis, casa-
do, de nacionalidade lithuana, re-
sidente á rua Emboabas, 82, e seu
filho Albino Janusaitis.

Emquanto Casemiro escavava a
terra, no fundo da cisterna, seu
filho Albino ia enchendo uma
grande caçamba de terra, que por
meio de uma corda fazia descer
até onde estava seu pae.

O DESASTRE
Numa das vezes em que Albino

IGONORRHEA

e a caçamba foi parar sobre Ca-
semiro, que, com um lancinante
grito, tombou logo ferido

Outros operários que trabalha-
vam na construcção, acudiram e
ouviram de Albino que seu pae
devia se achar ferido, no fundo
do poço. Trataram então de com-
municar o occorrldo á policia.

A VICTIMA
Com a chegada da autoridade e

dos medicos legista e da Assis-
tencia, pôde ser verificada a ex-
tensão do desastre. Casemiro Ja-
nusaitis, além de outro3 ferimen-
tos, soffrera fractura da região
parietal e estava em estado de cho-
*3ue- t i„

Depois de medicado no posto cia
Assistência, foi o desventurado
operário removido para a San^a
Casa, onde ficou em tratamento.

Sobre o facto foi aberto inque-
rito.
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A S. Paulo-Rio e a Central
O TRANSPORTE CLANDESTINO DE CAFE' EM

CAMINHÕES
ctor da Central, no officio ao mi-
nistro da Viação, declarou que
eram numerosos os caminhões que
sq empregavam no transporte
clandestino de café pela rodovia
São Paulo-Rio.

Ao que se adeanta, o governo já
determinou providencias de fisca-
lização do trafego de transportes
na, referida rodovia.

Na Gamara, interpellado por
nós, o "leader" sr. Villaboim dis-
se que o caso não tinha essa im-
portanci.i. Podemos assegurar, en-
tretauto, ciue o governo ligou a
maior attenção ao mesmo. O mi-
nistro da Viação estabeleceu mes-
mo uma policia de vigilância.

Ha dias se disse aqui quc o sr.
Julio Prestes estivera aqui duran-
to uma noite regressando em so-
gredo a S. Paulo. Attribuo-se ago-
ra ao caso do café a visita. Ha
quem diga ciue as viagens clan-
destinas do presidente de S. Pau-
lo são requentes.

A fantasia não tem limite...

RIO, 10 (Do correspondente do
"Diário Nacional") — O director
da Central formulou ba dias, em
officio reservado, uma reclamação
ao ministro da Viação. Foi dito qi*,e
a reclamação girava em torno da
concorrência que a rodovia São
Paulo-Rio está fazendo á Central
nos transportes. A noticia era in-
gemia. Os transportes em cami-
nhões ficam caros, e nunca pode-
riam fazer concorrência á Estra-
da de Ferro.

Alguma cousa, porém, havia que
estava pedindo medidas de poli-
cia administrativa. Ao que apura-
mos, o director da Central denun-
ciara ao ministro que os cami-
nhoes estavam transportando cafó
de São Paulo para o Rio. Com
isto, elles burlavam o plano da
valorização que repousa na en-
trada automática de determinada
quantidade de Saccos para os em-
barques. Ao que parece, houve
tempo de se realizarem muitos
transportes. Pelo menos, o dire-

Pava obter íinia' ti*aus-
formação no seu estado
geral, augmento dc appe-
tite, digestãolacil, corro-
sada, rosto mais íresco,
melhor disposição para o
trabalho, mais força nos
músculos, resistência a
tâdiga e respiração íacil
basta usar alguns vidros
de elixir de inliame. lor-
nar-se-á florescente, mais
gordo, sentindo uma sen-"ação dc bem estar muito
notável. O elixir de inha-
me é o unico depurativo-
tônico em cuja formula,
tri-iodada, entram o ar-
senico e o hydrargino e
é tão saboroso como qual-
quer licor de mesa— de-
pUra-fortalece- engorda

DIAGNOSTICO PRECOCE DA LEPRA
DOENÇAS DA PEL_E - SYPHILIS - CLINICA MEDICA GERAL

DR. DUARTE DO PATEO

:a.i

H
— Phono 2-0501

— MEDICO 
Consultas: 13 is 15 horas -- Ituu Libero Hiulnri,,

0." undar — Salas 50 o D7
Das lü ás 18 horas: llua Genebra, 21 — 1'hone 2-081!) (Residência)
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gia enromea e gí
A cura radical e absoluta por processo de sua descoberta

DR. PEREGRINO JORDÃO
HONORÁRIOS SO'MENTE APO'S A CURA DOCUMENTADA

E OBSERVADA DURANTE O PRAZO MÁXIMO QUE O
CLIENTE DESEJAR.

.Consultório: Largo da Sé. 34 (2." andar), salas.200-207
Residência: Avenida Paulista ,138 - Telcph.: Z-5066 e.M.885.

SENHORAS: das 9 ás 11 hs. HOMENS: das 13 ás 17 hs.

EM LIMEIRA

AS TARIFAS DA "GREAT
WESTERN"

RECIFE, 10 (A. B.) — O "Dia-
tío dn Manha" publicou hoje um
quadro demonstrativo do despia-
porcional augmento das tarifas da
"Great Western", trazendo como
exemplo a taxa de transportes de
toneis vazios para álcool. O ma-
tutino cm apreço estampa uma
informação cjuc lho forneceu a
Uzina Treze de Maio, obrigada a
pagar jyiTo transporte dos seus
toneis vazios uma taxa superior
á antiga rti proporção de mil e

A' Csaperafiva Telephonica instrumento !-

AGUDA
ou CRONÍCA

GARANTE-SE Á OURA RADICAL

POR METHODO PRÓPRIO E INFALLIVEL EM VINTE DIAS.

DR. HAROLDO RODRIGUES
do»

MEDICO E OPERADOR
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Armaram uma tocaia para
que tinha sido armada

O sr. Roberto Alves de Almeida,
eommerciante nesta capital, resi-
dente & rua Aureliano Coutinho,
10 costuma ir, mensalmente, ha
cerca de 3 annos, á fazenda do seu
paes sr. Luiz Alves de Almeida,
denominada fazenda do Barreiro,
distante 6 kilometros de Guatapa-
rá, para effectuar o pagamento
do pessoal, levando comsigo gran-
ds importância.

No dia 29 de setembro, sábado,
•embarcou no nocturno, levando
40:000$000, ali chegando pela ma-
drugada, onde o aguardava um
auto da fazenda, guiado pelo es-
crivão Luiz Simionato.

Em meio do caminho, quasi na
divisa das tetras de seu pae, o sr,
Roberto notou que a estrada es-
tava impedida. Atravancavàm-na
alguns paus de um "mata-burro"
e um toro de madeira. Os dois sal-

. taram do atltó, desimpediram o
caminho e proseguiram viagem,
tendo o escrivão Simionato dito
que, na ida para a estação, nao
notara aquellas anormalidades.

Achafido exquisito o caso exa-
minou o local, Verificando então

uma to-

Foi ã estação e ahi encontrou
Luiz Bevilacqua, antigo escrivão e
motorista da fazendo, cargo que
deixara ha 3 mezes.

O antigo empregado estava com
um individuo armado de espingar-
da o revolver.

Interrogou-o e Bevilacqua, que
mora em Motuca, para onde nao
havia conducção aquella hora, res-
pondeu que tratava de negócios.

Desconfiando de que Bevilacqua
fosse o autor da tocaia, Alves Al-
incida apresentou queixa á policia.

O delegado de Motuca effe-
ctuoü a prisão de Luiz Bevilacqua
e João Aguiarolli, tendo este con-
fessado que ambos haviam arma-
do uma tocaia para roubar o sr.
Almeida, não sendo o ataque le-
vado a effeito por motivos que
desconhece.

Os dois criminosos foram en-
viados ao dr. Carvalho Franco, de-
legado de Segurança Pessoal, a
quem o ar. Roberto Alves Almeida
tambem apresentou queixa, afim
de serem interrogados.

O BALANCETE DO BANCO
DO RIO GRANDE DO SUL

PORTO ALEGRE, 10 (A. B.) —
O Banco do Rio Grande encerrou
a 30 de setembro ultimo o seu pri-
meiro balancete demonstrativo de
considerável movimento de nego-
cios.

O saldo em caixa era dc
59.709:7055350, apresentando uma
conta de depósitos em saldo de...
23.307:552?500.

A somma total do balancete
apresentado era de 99.732:119?440.

(*)
Por que soffre ?

AS hemorroidas, que

tanto affectam os

nervos e impossiblli-

tam o trabalho, são ra-

pidamente eliminados

com o suppositorlo
"anti-hemorroida" dc

dr. Alberto Seabra,

praça da Sé, 94.

LIMEIRA, 9 (Do correspondeu-
to do "Diário Nacional") — Con-
vocaram-so duas reuniões para se
eleger a directoria daquella co-
operativa, as quaes não se reali-
zaram por falta de numero, con-
stando que ha mesmo pessoas in-
teressadas em que essa reunião
não se realizo, pois se acha aquel-
la associação dividida em dois
grupos, sendo um representado
por grande numero de associados
que não concordam com a entre-
ga da Cooperativa á Câmara Mu-
nicipal.

O outro grupo é chefiado polo
; prefeito municipal e quer que ella

se torne próprio municipal.
De facto, o serviço telephonico

de Limeira, no momento, deixa
muito a desejar, mas não se se-
gue dahi eme soja esse serviço ad-
ministrado pela municipalidade,
cujo interesso unico no caso, é
tornar a Cooperativa ninho de pro-
tegicios politicos e viveiro de elei-
tores.

A directoria que conta grande
sympathia e que devera ser elei-
tá, na terceira convocação, que sc
realizara com qualquer numfero,
censta dos seguintes nomes: Hen-
rique Sampaio Barros, presiden-
te; capitão João Franco Pompeu,
vice-presidente; Joaquim Fernan-
des Costa, gerente; pessoas estas
de responsabilidade neste munici-
pio, homens experientes, acostu-
mados a se baterem pelo interes-
se publico, pelo que podem coopo-
rar muito para o melhoramento do
serviço telephonico, tanto assim
que já constituíram o capital ne-
cessário para acquisição de uma
mesa para comportar 400 assi-
gnantes, bem como outros melho-
ramentos, se forem elles os eseo-
lhidos, como esperam.

Ao que 6 voz corrente, as re-
uniões convocadas não t€m so
realizado, devido a ausência do
prefeito no momento propicio,
para não dar numero, pois, repri
sentando algwi3 associados, pro-1 citado

cura impedir a effectuação da re-
união afim de conseguir maioria
na terceira convocação, tendo
mesmo empenhado o seu prestigio
politico para conseguir quo a em-
presa passe a pertencer á muni-
cipalidade.

Se ã Prefeitura falta tempo
para cuidar com mnis carinho das
nosnas ruas, a começar pelo largo
do Tnjatro, onde, apesar das rc-
clamações, o lixo permanece, nao
so falando da3 ruas um pouco ar-
vedadas do centro, como quor ain-
da tomar a seus hombros uma ta-
refa, como seja a direcção e ad-
ministração da Cooperativa Tele-
phcnlcn?

VISITA DO Dlt. ANTÔNIO
FELICIANO

Aguarda-se com muita ansieda-
de, a annunciada visita do illus-
tre deputado democrático ch. An-
tonio Feliciano a esta cidade.

O dr. Antônio Feliciano deverá
fazer uma conferência politica.

. "FOLHA DE LIMEIRA"
Appareceu nesta cidade um

novo jornal "Folha de Limeira",
redactoriado pelo professor José
Scaremelli. Publica-se duas vezes
por semana.

Alheio a qualquer facção politi-
ea, o novo jornal promette fazor
carreira, pois 6 muito bem impres-
so, cuidadosamente redigido e no-
ticioso.

ENFERMOS
Acha-se guardando o leito, o sr.

Daniel Baptista Filho, ex-vereador
municipal, ao qual desejemos que
se restabeleça com-brevidade.

!— Acha-se enferma, porém, sem
gravidade, a exma. eupo3a do sr.
Antônio Diniz que, tendo-so sub-
mettiao a uma intervenção cirur-
gica, se'acha internada em quar-
to particular da Santa Casa desta
cidade.

A paciente vae passando bem,
não inspirando cuidados o seu
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Poços dc Caldas

CLINICA DO

DR. ALVIM REZENDE
Syphilis, ilocnçus da pello e

yonereas; Tratamento cm geral
das moléstias cm que silo indi-
caclns as curas sulfurosafl. —
PHOTOTHEEAPIA — ULTRA-
VIOLETA — DIATHERMIA -
RAIOS X. — Cons.: Avenida
Francisco Salles, ii. B0 (próximo
ao Grande Hotel).

?*J|fr?r?7TTrc-7T-^-™^

A RENDA DA ALFÂNDEGA
DE S. SALVADOR

BAHIA, 10 (A. B.) — A im-
prensa destaca o augmento consi-
dórayei cia. renda alfandegária des-
te porlo, quc já subiu no corrente
anno a mais clc 300 contos, sobro
a do anno passado.

O lITTytTnA PARAHYBA
PARAHYBA, 10 (A. B.) — Foi

recebida cnm grande surpresa a
resolução da Agencia do Lloyd
Brasileiro aqui, cie vender passa-
gem para qualquer porto da Eu-
rop.i e cia America, .servido por
seus navios, facilitando deste mo-
do grandemente aos interessados,
quc eram obrigados a se transpor-
tarem a Recife, com grande ante-
cedencia, qunndo tencionavam sa-
hie do Brasil.

PEDRO AMÉRICO
O ANNIVERSARIO DO SUA

MORTE
PARAHYBA, 10 (A. E.) - Com--

memorando hontem a passagem
do anniversario da morte do pin-
tor Pedra Américo, renllzóu-se'
no Lyceu Parahyba, a apposlQão
de seu retrato, tomando fatüo o
calão principal do Lyceu o seu
nome.

Na sessão solemne, cm liomc-
nagem a Pedro Américo, o enge-
nheiro Matheo3 de Oliveira leu
uma conferência sobre a vida c a
obra desse illustro parahybano .quinhentos por cento
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i DR. SIMÕES CORRÊA
Ex-interno «la. clinica do criança» do Rio de Janerq. Ex-asn. da cll-

í nica do proC. Czorny, de Berlim. — 20 umioa do pratica na clinica
> de crianças. — Consultas: «lo 0 ás 11: rua Bivtílo tle Itniietllilnfca-, 18.

Do 2 As 5: ruu Brinlü «lo Itiípctlnliigii, lü — Flioncs: -1-5000 o D-19H;.

A "SEMANA DE EDUCA-
CÃO" EM PORTO ALEGRE

POLÍTICA DE NAZARETII
NAZARETH, 1 (Do correspon-

dente do "Diário Nacional") —
Reina completa desharmonia no
seio do P. R. P. desta cidade, o
qual está entregue á direcção de
um cidadão estrangeiro.

Os Juizes de Paz da cidade, pu-
blicaram a 1 de setembro, uma de-
claração em c qual quiexam-se da
verdadeira anarchia que se veri-
fica neste municipio, o que impede
a Justiça de eexrcer livremente a
sua acção, não podendo os interes-
sados na defesa dos seus direitos,
agir com garantias c liberdade ne-
cèssarlas. Termina pedindo provi-
dencias ao sr. presidente do Es-
tado.

Ainda mais: em Perdões por oc-
casião das festas, houve desenfrea-
da jogatina, o que provocou seve-
ras censuras do vigário da pa-
rochia, sem que os politicos se mo-
vimentassem.

Dr. Mario Mursa
O doutor Mario Mursa,

especi. lista em moléstias do
crianças, com pratica dos
Hospitaes da Allemanha, e
director do Hospital de
Crianças do Indianopolis,
tem o seu consultório 6. rua
Barão do Itapétlnítíc . 10;
das 2 ás 5. Tel.: 4-7S3Ü. Re-
sidència: tel. 7-0181.

PORTO ALEGRE, 10 (A. B.) —
Iniciaram-se hontem, nC3ta capi-
tal, os festejo:! pela Semana de
Educação, promovida pela Asso-
ciacão Brasileira de Educação.

6 Collegio Souza Lobo foi o pri-
meiro estabelecimento a inaugurar
a Somena, revestindo-sç c*. ceri-
monin do grande Kolonnidail?. A
ella compareceram o sr. Qswal-
do Aranha, secretario do Interior,
o Luiz Freitas Castro, clivccloi- ge-
ral da Instrucção Publica do Es-
tado.

Após a realização do program-
mu literário, foram distribuídas
bacias do roato, escovas de den-
tcs, toalhas, sabão, o mais uten-
sllios para o as3eio diário de 25
alumnas, que ostentavam no unir
formo uma fita com o distico 'í e-
lotão de Saúde".
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(DO CiVNOER E OZF.NA) ..•.'.-.

E' cura garantida com o Serimi-Bacillicilieo n.*> S. — Appróvado o

licenciado pelo D. N. da Snude Publica sob o n." Gli, em 18-12-192(1.

A T T E S T O
cuo o Serum-Bacllllclllco n.» 3 é o unico quo faz n cura garanUila d» I.oprn.
do cnneer e da uiena. - Ur. A. Bravo Mendes: Dr. Otto Uornos » Dr. Arj
Falcão. (Firmas reconhecidas).

O autor: M. V. PINTO - Caixa postal, 138 - Torto Alegre - Sul.
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ASSOCIAÇÃO DOS CIRUR-
GIÕES DENTISTAS DE

CAMPINAS
Realizoú-sé no dia 30 de setem-

bro ultimo, uma sessão especial na
Associação dos Cirurgiões Dentis-
tas de Campinas, para eleição dos
novos membros da directoria.

V directoria recentemente eleita
está assim constituída:

Presidente, Oscar Alves Cyrino;
vice presidente, Raymundo B. Pra-
do; director geral da Assistência,
Deoclecio Maia; 1." secretario,
Eduardo Pinto; 2." secretario, Ave-
lino Couto; 1." thesoureiro, Joaquim
Floriano de Camargo; 2." thesou-
reiro, Oscar Janson Sobrinho; ora-
dor, Armando de Faria Alvim;
Commissão clc syndicancia: Djal-
ma Guimarães, Arthur Duarte Mo-
reira c Sylvio Procópio de Assum-
pção.

O "FOYER" INTERNACIO-
NAL DO ESTUDANTE

EM PARIS
PARIS, 10 (H.) -- Inaugurou-

se hoje em Paris o "Foyer Inter-
national de IVEtudien", instituição
que se de3tina a servir de cen-
tro de estudos e intercâmbio mo-
ral o intellectual entre as moças
de todos os paizes do mundo. O
ministro da Instrucção Publica
presidiu a cerimonia inaugural
que esteve muito concorrida.

O "Foyer" está installado em
magnífico edifício em pleno cen-
tro do bairro latino e dispõe de
100 aposentos com terraços para
banhos do sol, sete grandes salões
destinados a festas o conferências
o blbliotheca.

NO LYCEU NACIONAL
RIO BRANCO

RICARDO GONÇALVES E A
VIDA KUSTKJA

O Lyceu Nacional Rio Branco
encerra hojo a sério de palestras
de educação esthetica que vem of-
ferecendo, desde o começo do an-
no, aos seus alumnos e csinis. fa-
milias ,

A conferência do hojo, sobre Ri-
cardo Gonçalves o a vida rústica,
está a cargo da cscriploia patri-
cia exma. sra. d. layainha Pereira
Gomes, e realiza-sc, como cie cos-
tume, ás 20 horas, na sí-de do Ly-
ceu, á rua Villa Nova, 20. — A
entrada o franca.

aB___BmBBgraCTgaHffl_gas__
CoeralA D"-JONAS RIBEIRO ,,^41,,,
Moléstias de senhoras. -- Electricidade medica satisfazendo ns

. exigências das especialidades. — Cons.: Run Barão iw Itapeti-
ntnga, 10, saia 417. — Telephonos: Cons.: 4-GS03 — Re--.: 7-13GS.
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MELHORAMENTOS NO I AUGMENTA O NUMERO

TRAFEGO DOS CORREIOS I DOS "SEM EMPREGO" NA
RIO, 10 (H.) — Por iniciativa INGLATERRA
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| Rea.:

DR. B. ITAPEMA ALVES
IHcdico-opoiütlor dn Santa Cnsn

ClrurRla ticral e de criadas e ortho-
pedia — Especialidade: Paralyslas,
Poralysla Infantil — Doença dos 03-
aos, tuberculoso ossoa, fracturas e
luxações e suas conseqüências — De-
feitos congênitos, pés tortos.. desvio

Halos ultra-violetns e dlathermia
da columna. etc.

Res.: Itua JugiíarlUpi 27 — Tel. 5-*170B
Cons.: lluu Silo licnlo, 39 - sob.

üe 1 na 3 - Tel. 2 - 3034

Domingos Define

DR. SALDANHA
EX-PROFESSOR DA UNIVERSIDADE DO PARANÁ'

_ Especialista em moléstias nervosas e syphilis —
Medicina psychlca: Suggestâo — Persuasão — Psychanalyse.
Reeducação da vontade: Cura dos vícios (alcoolismo, etc.)

Tratamento radical da syphUls, tendo por base um pode-
roso especifico de sua descoberta, de effeito seguro e não toxi-

co, appróvado pelo Departamento Nacional da Saúde Publica.

Consultório: Rua Barão de Paranapiacaba n. 1, esquina da

Praça da Sé, 6.° andar, sala 9. Horário: das 14 ás 16 horas.

\

DR. AUGUSTO MATIJCK f'X Cura da hemorrhoida e vari2es sem operação. *
ESPECIALISTA ÈM MOLÉSTIAS DO VENTRE $

Raios ultra-violetas e Dlathermia
Das 14 ás 17 hs. Rua João Brlccola, 2. Teleph.: 2-4160.

Ô» A. Prado). Chamados: R. Siqueira Campos, 16. Tel.: i
(Pra-

- 5198.

*?????????«***++**••»*<*—*—****+*+<><>"——***

HORROROSO CRIME
NO CEARA'

VIBROU VARIAS PUNHALA
DAS NUMA MENINA DE

8 ANNOS
FORTALEZA, 10 (A. B.) -

Passou-se ha pouco, numa locali-

dade do interior do Estado, um

crime oxtranho, que abalou pro
fundamente a população.

A sra. Lconilia Nunes, casada
em segunda nupeias com Antônio
Romano, criara em sua compa-
nhia, uma menina de 8 annos de
idade. Ha pouco, quando a crian-
ca dotmia,- Leonilia aproximou-se
da rêde e vibrou-lhe varias punha-
ladas. A visinhança, alarmada
com os gritos da criança, accor-
reu ao local, impedindo a consu-
mação do crime. A pequona victi-
ma estava ensangüentada e gra-
vemente ferida, mas ainda se de-
íendia desesperadamente da sua
aggressora.

A policia tomou conhecimento
do facto, prendendo Leonilia Nu-
neB, que pareCe estar soffrendo
das faculdades mentaes.

O facto causou profunda im-
pressão, continuando detida a cri-
minosa.

DRS. %
GAMA RODRIGUES

B
OAJtLOS GAMA

CIRURGIA EM GERAL
MOLÉSTIAS DOS OLHOS

Consulto Ho: Rua Bar. deltape-
tlnlnga, 10 - salas 915, 910 e 917.

$ Dias uteia: das 14 ns 17 horas."Uesldenela: Rua Cubatão, 98 -
Telephone: 7-3011).

O ALGODÃO NA PARA-
HYBA

PARAHYBA, 10 (A. B.) — A
agencia do Banco do Brasil, em
Campina Grande, por interferen-
cia-do ministro João PesBoa, futu-
ro presidente do Estado, foi auto-
rlzada a dispensar a commissão Ue
14 010, que vinha cobrando além
da taxa do 12 0|0, bem como a eje-
var para 3.500:000$000 n limito
das transacções de algodão, du-
ranto a safra. •_

AS "CARTEIRAS KII.OME-
TRICAS" NA BAHIA

BAHIA, 10 (A. B.) — O supe-
rintendente da "Cia. Esto Brn3i-
leiro" resolveu finalmente a quês-
tão das carteiras kilometricas, au-
torizadas pelo sr. Victor Konder,
ministro cia Viação, em favor dos
cslxeiros-vlajantes.

Essa medida causou grande con-
tentamecto nos círculos commer-
claes.

Especialista, om Orthopedla e
Cirurgia Infantil, com pratica nos
hospitaes orthopcdleos de Colo-
trna, Vienna e Holdelberg. Tra-
tamento dns paralysias Infantis,
pôs tortos, desvios da columna
vertebral o outras deCormldades o
Iracturas. Consultório: Kua I.I-
hero Il.idarC, 23 - Tel.', 2-0529

Bun 1'nrnino, 11 - Tel,' 1-2219

DU.

ANTÔNIO VICENTE DE AZEVEDO
GARGANTA

t:__INTOA EXCLUSIVA DE IJARI3*. OUVIDOS
:: :s :: TRAOHEO - BBONCHO - ESOPnAGOSCOPIAS

Com pratica na? clinicas «le Vienna, Pari3 e Roma
 Consultas tos M 1|2 tis 17 horas •• •

RUA BARÃO DE ITAPETININGA. 10  Salas 515 etc.
t,-r=-^=p=-=;r^aMi"iMliÍM«i—ÍTT"i  "  j. . mnin—i¦ ¦*¦"
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FERREIROS
E ENCANADORES

Precisam-so: do um bom fer-
reiro com pratica do serviços do
casa de encanamentos c de bons
encanadores. Tratar na rua Gal-
vão Bueno n. 110.

—--(*) '
LOTERIAS

Resultado dos prlncipaes prêmios
da t-xtracçao de hontem:

U2 823 .... 50:000?000
•)'03r> . 10:000$000

3*> 
'430 ' 

..¦ 5:000**000
ifssi 

" ' 
. 2:0005000'27'900 '. 
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REUNE-SE A SOCIEDADE

THEOSOPHICA
A Loja de S. Paulo da Socieda-

do Thcosophica realixa hoje á_ noi-
te, cm sua sédc ã praça da Sé, 72,
a sua reunião publica semanal.

Sobro o thema "Esthetica Theo-
sophica", fará uma conferência o
dr. Guaiter da Silva, lento da Es-
cola de Commercio Alvares Pen-
teado.

Haverá tambem uma parte re-
creativa, constante de musicas ao
piano, canções o cançonetas cm
quc tomarão parte as senhoritas
Lourdes Bella e Djanira de Brito.

da sub-directoria do Trafego dos
Correios, ora a cargo do dr. Pe-
reira Lessa, acaba de ser criada
uma linha especial para corres-
pondência e que se destinará a di-
versos pontos do paiz.

Trata-se de uma providencia
acertada com a qual aquelle che-
fo de serviço visa melhorar a
correspondência postal para as zo-
nas, attendendo assim aos inte-
resses dos seus moradores.

Segundo o que deliberou a sub-
directoria do Trafego, as malas
partirão daqui por via terrestre
ás segundas, terças, quintas o sa-
bado; por via marítima á3 ter-
ças e quintas-feiras.

As cidades benefioiadas por es-
ses melhoramentos são as seguin-
tes: Blumenau, Campo Alegre.
Mansa, Joinville, Jarnguá, Ouro
Verde, Porto União, Ponta Gros-
sa, São Bento, São Francisco,
União da Victoria, Itajahy, Brus-
ciue, Paraty e Villa Nova do Tim-
bó.

De todas essas localidades já
foram recebidas pela repartição
geral dos Correios diversas malas.

LONDRES, 10 (A.) — O numa-
ro do3 "sem emprego" na Gran-
Bretanha, cm l.o deste mez, mo:;-
trra o considerável augmento de
¦11.9GÕ sobre a semana anterior.

Em relação a igual periodo cio
anno passado, o augmento é de
200.D20.

O total do desempregados a 1.*
de outubro corrente era- de ... j
1.336.400 pessoas.

(*)
OS SOBERANOS BRITANNI-

COS VIAJAM
LONDRES, 10 (H.) — Os so-

beranos deixaram Balmora hon-
tem, de regresso a Londres. Em
New Castle inauguraram a nova
ponte sobre o Tyno e visitaram
as escolas publicas onde ss. mm.
foram carinhosamente recebida*;.
o acclamadas. F,m Gatesheacl c
Durham a multidão festejou com
enthusiasmo a passagem dos so-
beranod.

bfiNgSadEos DR. NICOLA IAVARÔNE
Do hospital Humberto 1. Medico-operador-parteiro (eólicas rhe-
naes e biliares). Tratamchto rápido sem operação, em poucos dias.

Res. c Cons.: Avenida Rangel Pestana, 130 — Teleph.: 9-2376
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DANTE DELMANTO
ADVOCACIA BM OEHAI., NA
CAPITAL Hl NO tNTElUOll

Gscr.i Iltn Cíatütlno Uocnyuvn n. »«
(Palacoto rtas Arcadas)

3.« andar - Sala 314 - Pttonc 2-B452
— KAO PADü.0 —

AINDA O SUB-DELE
GADO DO O'

Continuam eícaltados os animo3
na Freguezia do O*. Localidade ou-
trora pacata, tom sido ultimamen-
to agitada pelas continuas perse-
guições levadas a effeito pelo sub-
delegado Armando Werneck, em-
pregado de um dos frontões dc
cuja firma faz parte o chefe poli-
tico desse bairro.

O "Diário Nacional" teve ocea-
sião de protestar contra algumas
das violências por olle praticadas,
taes como o assalto a tiros feito
contra uma residência particular e
o bárbaro espancamento de um po-
bro sexagenário.

As nossas reclamações não con-
seguiram, entretanto, deter a sê-
do de perseguições que -se apode-
rou dessa autoridade. Assim é
aue, não contente, com todas as
suas bravatas e com as truculen-

(P
DOENÇAS NERVOSAS — SYPHILIS

DR. OSCAR SANTOS
PRAÇA DO PATRaARCHA, 8- sobrado.

»|*)^aiH3>,0«BÍ7T-iíS>í''rí'-

cias praticadas pelo cabo e solda-
doa do seu destacamento, propala
agora que saberá castigar os fi-
lhos de Antônio Ferreira, o pobro
velho cspaldeirado, apenas porque
estes protestaram contra, a prisão
e as violências soffridas pelo scu

pae. '\. \jj
Esso estado de cousas não pôde

se prolongar. Constitue um verda-
deiro absurdo a manutenção em
tal posto de um. cidadão indeseja-
vel na Freguezia do O', o qual, em
lugar do assegurar a tranquillida-
de de que sempro esse arrabalde
paulistano gozou, provoca a dos-
ordem e implanta o terror, na il-
lusão de servir assim aos interes-
sos do perrepismo desse.bairro.

36, appellamos para o* sr. chefe
de policia. Continuamos á. espera
do uma sua decisão.

.; -fl
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FARÁ OS DIAS DE CHUVA
Como todo o mundo já deve ter percebido, ha uns tres dias que

.atí chovendo, em S. Paulo. Isto é incontestável.
Eis, pois, chegado o momento de cada qual dar sahida ao seu

,-uarda-chuva do estimação: aquelle que a sogra, o rival ou o ini-
,-nlgo maia intimo deu de presente de nupeias; ou então aquelle que :
a gente herdou do mais cauteloso parente, que morreu de Insola-

ção. Mas o uso do guarda-chuva não é uma cousa assim tão facll,
como, A primeira vista, pódc parecer. Exige certa sciencia e bas-
tanto pratica. Tenho notado que, em S. Paulo, poucas pessoas sabem
se servir convenientemente desse engenho. Porisso, resolvi trans-
míttir a quem Interessar as normas básicas e elementares que de-
vem reger essa usanço.

— Quando mandar parar o bonde, nunca faça o signal, de pe,
entro os trilhos, com o guarda-chuva aberto: é antl-esthetico.

II — Debaixo de um toldo de casa commercial, ou sob um bel-
ral abrigado, não é preciso usar guarda-chuva. Dentro de caso,
doa cafés e das confeitarias também. Só mesmo como arma de de-
fosa ou de ataque.

III — Lembre-se sempre de que um guarda-chuva tem, inva-
riavelmente, oito varetas pontudas; ao passo que um transeunte
costuma ter apenas dois olhos.

IV — E' preciso não se esquecer de que um bom guarda-chu-
va. por mais aperfeiçoado que seja. não é provido de calha para ca-
ptaçâo das águas fluviaes, nem de bombas ou cano de descargos:
porisso, convém ler pena das outras pessoas que passam a seu
lado.

. . v — Se o seu guarda-chuva fora automático (daquelles que
abrem, num estouro, com a simples pressão de um botão), nunca
o faça fuuccionar perto de pessoas nervosas ou cardíacas.

VI — Não enganche o cabo do guarda-chuva no cordel da cam-
pai nha, para fazer parar o bonde: ás vezes falha e a gente fica

i com odlo.
Para mais esclarecimentos, conselho ou soluções de casos ln-

trincados, aqui fica, á disposição de seus leitores, o prudente
URBANO
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.0 festival da Associação de Escoteiros
« V

Üs jogos do torneio eliminatório de bola expressa - O pro*
gramma do dia 13-0 interesse despertado

E'- amanhã, finalmente, que terá de Freitas, Francisco Santiago,

L. Paula Nona — Paraguassu'
— Só examo direto.

V; Cardoso — Alimentação: —
7, 10, 1, 4, 7 e 10 horas.

Tres vezes: — Peito.
Duas vezes: — Comldlnha ha-

bltuál.
Uma vez: — 180 grammas de

água grossa de arroz ou de Can-
gica com duas folhas de gela-
Una.

A. M. do Lima — Dois Corre-
gos —.0 seu filhlnho está peor
que um Mussolini. Nada disso.

Elle não sabe o que faz e o, que
quer. Quem manda em casa ó a
mama.

O mesmo regime alimentar.
Repetir o sal de cálcio e Oste-

lin.
Pouco agozalho. Vida ao ar 11-

vre.

A. M. Ribeiro — Santa Cruz do
Rio Pardo — Só exame direto.

Mnthtus Monezello — Jundla-
hy — A sua filhinha é uma gran-
de nervosa. Dahi, aquelle voml-
to que uão cede com xaropo no-
nhum. Quer ouvir o meu conse-
lho? Não de mais remédio á nio-
nina. Deixe-a, antes, no berço,
noite e dia. Do berço sáe, ella,
apenas, para o banho e para ma-
mar.

Seis refeições: 0, 9, 12, 3, 0, 9:
75 grs. de leite, 125 grs, de água,
2 colheres, das du chá, de mal-
zena e 2 do assucar.

Cozer ató reduzir a 150 gram-
mas rara ficar o mais grosso pos-
sivel este mingau.

Daqui a 20 dias, mande car-
ta, dizendo quanto engordou.

inicio o grande festival em bene
ficio da Associação de Escoteiros
"Baden Powell". Será também
comnixmorado o "Dia da criança",
tendo sido o programma organiza-
do, considerado como fazendo par-
te dos festejos officiaes da "Se-

•mana de Educação".
O festival, que se realizará no

capipo de instrucções da "Baden
Poweil", á rua Vergueiro n. 380,
junto ao largo Guanabara, come-
cará com a concentração de todos
os • escoteiros pertencentes, aos
grupo3 Campos Salles, Rodrigues
Alves, Regente Feijó, Penha, Pe-
dro H, Maria José, Caetano de
Caninos, Osasco, Itahlm, Marechal
Floriano, Arouche e Tucuruvy;
N. S. do Saúde, Santa Generosa,
Santo Antonio do Pary, S. João
Baptista; C. Central da A. B. E.,
A. E. Ordem e Progresso e União
dos Escoteiros de Santo Amaro,
num total aproximado de 1.000 es-
coteiros aos quaes serão distribui-
dos brindes pelos proprietários do
Stadio Paulista. Aos directores e
lnatruetores também será ontre-
gue uma recordação do festival.

A's 15 horas, a banda musical
tocará o hymno nacional e logo
á Beguir os escoteiros noviços da
"Baden Powell" Oswaldo Alderl-
gui, Ernesto Fernandes, Armon-
do Pavan, João Fuzzaro, Lincoln
Carvalho, Waldomiro Chaves Ri-
beiro, Ary Almeida Teixeira, Ja-
cyr Almeida Teixeira, José Casa-
massa, Arnaldo Catalesta, Celio
•mu———————¦¦¦¦

Victor Rosso, Murillo Guimarães,
Caio Ramalho e Silva, Oswaldo
Redoglia, Francisco Redoglia, Os-
waldo Amorosino e Alberto Abreu,
prestarão o seu compromisso, afim
de ingressarem definitivamente na
grande familia escoteira. Cada
um desses escoteiros terá a sua
madrinha para o acto, cuja rela-
ção daremos amanhã, juntamente
com o programma completo a ser
desenvolvido nesse dia.

Do programma de amanhã, 12,
constam vários jogos do campeo-
nato de bola expressa em disputa
de mimes offerecidos pela "Baden
Powell". Esses jogos são os se-
guinte3: 1.° —r Marechal Floriano
vs. Itahim; 2." — Regente Feijó
vs. Campos Salles; 3.» — Arouche
vs. Pedro II; 4." — Maria José vs.
Caetano de Campos; 5.» — Tucu-
ruvy vs. Penha; 6.° — Rodrigues
Alvo3 vs. Osasco, e 7." — Santa
Generosa vs. Santo Antonio do
Pary.

Esses jogos e outros números
esportivos serão executados du-
rante o dia, havendo interessantes
números no programma da noite.

No segundo dia do festival, sa-
bado, 13, á noite, os alumnos do
Corpo Escola da Força Publica,
executarão um programma de
gymnastica, pyramides e acroba-
cias, comparecendo também a
banda da Força Publica.

O interesse pelo festival tem si-
do enorme, o que faz prever o
brilho de que se revestirá.

G. de Souza — Guariba — Só
examo directo .

G. Q. Dourado — Tayuva —
Seis refeições: G, 9, 12, 3, C, 9.
Cinco vezes, peito; uma vez, 150
grs. do água grossa de arroz com
folha de gelatina.

A' noite, não mama. Chorando"
chá de herva doce.

Soluto de nitrato de prata a
% 10,0, applique atraz da ore-

lha, na assadura.
Aguardo noticias depois de 20

dias.

J. Rodrigues —- Guayra — Du-
rante 25 dias:' 6, 9, 12, 3.-6, 9.
Peito, dando antes 1 colher, das
de sopa, deste mingau: 150 grs.
de leite, 200 grs. de água, 3 co-
lheres, das de chá, de maizena,

de.assucar. Cozer até "engros-

sar". Com esta mistura bem den-
sa, ministrada, antes do peito, o
pequeno ha de vomitar com me-
nor freqüência.

Pollidol 0 25 — Oxydo de zin-
c0 3>o — Lanolina 15,0 — Tau-
line 15,0. Para passar na eru-
pção. .

Contra a eólica de barriga, bas-
ta applicar este remédio: Ouvi-
don. III gottas mornas em cada
ouvido 3 vezes ao dia.

Margarida Salgado — Poços
«le Caldas — Rmquaiito durar o
desarranjo: 0, 9, 12, 3, G,.9. 200
grs. de água, 3 colheres, das dè
chá, de Edelweiss, 2 de cacau Ée*-
ptosan, 2 de maizena, 2 de as3U-
car. Cozer até reduzir a 150 grs.
Cedida a diarrhéa: 5 vezes. BM
var ao fogo, em panolla ae alu-
minlo, 1 colher, das de chá, de
manteiga fresca, mexendo^ com.
uma colher de pau até espumar
e escurecer. Juntar 1 colhor, das
de chá, de Kinder Brot (proviso-
riamente, pôde empregar farinha
de trigo torrada) mexendo som
parar até a massa formar liga;
juntar 180 grs. de água fervida,
morna, 3 colheres, das do chá, de
Edelweiss, 2 de assucar, dando
mais uma ligeira fervura.

Uma vez: 1(10 grs. de água
grossa de arroz com 2 folhas de
gelatina, sueco de limão e assu-
car. Espero carta passado um
mez. '

R. A. G. — Ararnqunrn — Seis
refeições: 7, 10, 1*. 4, 7, 10. Qua-
tro vezes. Peito. Duas vezes: 200
grs. do caldo magro de frango,
ou de colxão duro, engrossado
cem arroz ou massas.

Ouvidon — para pingar II got-
tas mornas em cada ouvido, 3 ve-
zes ao dia.

Escreva-me depois de 30 dias.

M. O. Sandoval — tayuva —
Alimentação: 0, 9, 12, 3, C, 9.
Tres vezes, pelto( tre3 vezes só).
Duas vezes: 75 grs. de leite, 125
grs. de água, 1 colher, das do
chá, de Kinder Brot, 2 de assu-
car. Cozer até reduzir a 150 grs.
Uma vez, 150 grs. dágua grossa
de arroz, com 1 folha de gelatina.

Soluto de nitrato de prata a
2 %, 10,0. Para passar na as-
sadnra.

Ao fim de 20 dias, quero saber
quanto engordou a sua filhinha.

no de Campos — Como quer a
sonhora criar, direito, um diathe-
sico de dois annos, com cremo do
niToz o leite?

Faz mais de um anno que o me-
nino soffre do uma diarrhéa in-
concehivel.

Consulta daqui, consulta dali, a
resposta foi uma só: bichas; o
Renato soffre do bichas.

Verniifugos nacionaes e estran-
geiros, elle os tomou em penca,
sem resultado nenhum. Hoje, está
acabado, ventre do sapo, pernas
de louva-Deii3.

Durante um mez, cinco refel-
ções: — 7, 10 %, 2, 5 % e 9
horas.

A's 7 o 9 horas: — 80 grammas
de leite, 100 do água, duas colhe-
res das de chá do maizena, duas
de cacau Peptosan ,duas de assu-
car e uma folha do gelatina.

Cozer e dar com hlscoutos, em
paplnha.

A's 10 \__ e 5 Vs horas: — 200
grammas do caldo magro de fran-
go ou de colxão duro com arroz
ou massas.

Sobremesa: — Uma colher de
geléa de mocotó.

A's 2 horas: — Água grossa de
arroz com duas folhas de gelatina,
sueco de limão o assucar.

Internamente: — Phosphato
trlhaslco de cálcio, 0,15. (Para
um papel, XXX. Dar dois ao dia, uma maravilha

Como quer n .senhora - que a
Anna pregue òs olhos, á noito,
se, durante o din, n~fi faz outra
cousa senão dormir?

Tudo como está. Ao Invés de
maizena, de que ella não gosta
mais, junto ao mingau uma collíer
dos de chá de Kinder Brot.

Escreva-mo depois de 20 dias.

Verlnlm — Botucatu — Nin-
guem come, á noite.

A noite foi feita para descan-
so, para dormir. E, no entretan-
to, a senhora, para não ouvir a
manha da Diva, dá-lhe o peito, a
noite inteira! Essa indisciplina
pode lhe trazer, ainda, dissabores
profundos.

Seis refeições: — 0, 9, 12, 3,
0 e 9 horas.

A's 0 horas da manhã, ás 3 da
tarde e 9 da noito: — Peito.

As outras vozes: — 75 gram-
mas de leito, 125 do água, duas
colheres das de chá do maizena e
duas do assucar.

Cozer ató reduzir a 150 gram-
mas.

Espero as boas noticias dentro
de um mez.

A. Xocalá —- Sorocaba — Leia
o pito que passei, agora, ha pou-
co, em Verinha, de Botucatu'.
Pois es3e pito lhe assenta quo é

em café fraco).

Francisco Gomes — Beruardi-
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C. Conceição — Sois refeições:
 G, 9, 12, 3, G e 9 horas.
Cinco vezes: — 80, grammas

de leite, 120 de água, uma colher
das de chá de Kinder Brot e duas
de assucar.

Coser até reduzir a 140 gram-
mas.

Uma vez: — 150 grammas de
água grossa de arroz com uma
folha de gelatina.

Conto com resposta depois
20 dias.

A. Gunriglca -— Sorocaba
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"GOLF" E PETECA
"Golf is not agriculturc", dizem, prudentemente, os inglezes.

Do facto era preciso que se fizesse uma declaração formal nesso
sentido, afim de que 03 espiritos menos avisados não confundissem
aquelle nobre esporte com o rústico mister dos agricultores.

Recentemente, um subdito brltannico, em Mombasa, na Africo
Oriental, teve os .scus "clubes" taxados, na Alfândega, como "ins.

trumentos do lavoura". O funecionario aduaneiro nãó era, evidente-
mente, um especialista em matéria de "golf", e muito menos era
matéria dc agricultura. Elle precisava, de qualquer modo, classifi-
cav aquelles instrumentos exquisitos e nâo teve hesitação em in-
cuil-os n acntogoria das enxadas, picaretas e pás. Fez, assim:
uma embrulhada formidável, o offendeu, sem querer, duos classes
do possoas que exploram, pacificamente, os campos.

No Brasil, não se pratica o "sport" proferido do príncipe de
Galles o do duque dc Gloucester.

Aliás, ha entre nós, uma nvorsáo mstinctiva para os jogos ao
ar livre. Tirante uma pequena parte da mocidade o alguns pouco3
membros envelhecidos da sociedade, a maioria não gosta do espor-
te. Entretanto, nós poderíamos desepvolyer muis aqui o espirito de
cooperação e de nacionalismo, praticando certos jogos, de impor-
tação menos recente, como a peteca.

E' verdade que a peteca pôde ser jogada sem parceiro, mas isto
não impede que se preste perfeitamente á formação de conjunto:
harmoniosos, como acontece com o tennis e o futebol.

A peteca, demais, não exige grande espaço. Qualquer jardim
ou lar^o do Matriz servirá. ...

Nòto-so que ella daria impulso á criação de aves, ainda em
estado rudimentar entre nós.

Emfim com boa vontade, poderíamos dignificar um jogo tãi
popular no Brasil e quc têm, por cima, um nome tão brasileiro. — C

LÍVKOS NOVOS

O tempo continua prejudicando
i>. Exposição do Bovinos que as
nossas sociedades de criadores or-
ganizaram com o auxilio do go-
verno estadual, no recinto do
Poeto Zootechnico, á rua Bresser,
ao lado do Hippodromo.

Não obstante, a offluencia de
visitantes foi grande, hoatem, no-
tando-se, entre os que habitual-
mente formam o maioria, fazen-
«leiros e criadores, os açougueiros
e negociantes de gado, levados
pelos trabalhos do controle da
carne, que se iniciou hontem.

O controle da carne começou
ls 14 horas, prologando-se o tra-
talho da classificação das carnes
produzidas pelos novilhos abati-
ios' ató, ás 1G horas, quando co-
meçou a venda a retalho, em be-
teficlo do Instituto "Padre Chi-
:o".. Além do donativo do cria-
lor dr. Veronymo Rangel Morei-
:a, o sr. Renato Junqueira Netto
» a S. A. Frigorifico Anglo ot-
lereceram também a carne produ-
lida' pelos seus novilhos abatidos
para o controle da carne — um
earacú e um zobú, respectàvamen-
te, para serem vendidos em bene-
ficio do Instituto Padre Chico, na
barraca que a directoria desta
instituição pia fez armar no re-
cinto da exposição para esse fim.

Hontem, a procura de carne
foi grande, restando, entretanto,
j-rande quantidade, que está con-
servada nas câmaras frigoríficas
montadas pelas ftrmas H. Hot-
Kett e Cia. e D. J. Martins e
Cia., para ser vendida hoje, a
partir das 14 horas. Os preços se-
rão mais baixos dc que o dos
açougues. .'

Ainda esta semana serão conhe-
cidos os resultados do controle da
carne. é

FITAS DE ; PROPAGANDA
Amanhã, serão exhibidas, num

fios cinemas do centro. pTo-vavel-
mente no Repnbllca ou no Santa
Helena, ns fitas demonstrativas
dos processos âo criação e agri-
cultura, enviados pelos eocposlto-
res dlnamarquézes, sulssos e nor-
te-americanos. Essas fitas se re-
forem aos processos correntes de
agricultura e .pecuária na Dina-
marca, na Suissa e nos Estados

0 controle de carne na exposição de bovinos
O CERTAME TEM SIDO MUITO CONCORRIDO

APEZAR DO TEMPO CHUVOSO
Unidos e foram apanhadas com o
íim especial de demonstrar e en-
sinar.

LEILÃO DE REPRODUTORES
Sábado, ás 14 horas, serão pos-

los em leilão reprodutores de dl-
versas raças, com preços minimos
pre-determinados. i

Nesse mesmo dia, será posto
em leilão um garrote puro sangue
"Jarsey", offerecido pola exma.
sra. d. Izolina Junqueira Fran-
co, esposa do sr. coronel Gabriel
Jorge Franco, para ser vendido
em beneficio do Instituto "Padre
Chico". O leilão será apregoado
por uma distinta senhorita. Nes-
sa mesma oceasiâo, será posta em
leilão uma vacca hollandeza, offe-
recido pelo coronol Luperclo Tel-
xeira de Camargo, em beneficio
do Sanatório "S. Paulo", de
Campos de Jordão.

Findo o leilão dos bovinos, será
também apregoado um casal de
porcos seleccionados, da raça Ni-
lo, offerecidos pelo sr. coronel
Fagundes, em beneficio do Insti-
tuto "Padre Chico". Este casal
faz parte do loto apresentado por
esse criador e que se acha expôs-
to num dos galpões lateraes, des-
pertando geral Interesse, sendo
grande o numero de interessados
pelos anlmae3 expostos, devido
ao seu magnífico exterior.

VM CHURRASCO
A commissão executiva da Ex-

posição de Bovinos otferecerá
sábado, ás 11 horas, numa de.
pendência do recinto, um churras-
co aos expositores e demais pes
soas interessadas, aos quaes as-
sim offerece opportunldade de
degustarem carnes de animaes de
raças finas, especializadas para
produção de carnes. Nesso mes-
ma dia, serão postas á venda
carnes especiaes resfriadas dos
novilhos das raças Hereford, Ca-
racú, Hereford (mestiço), e Ca-
racú, que obtiveram o primeiro
prêmio no concurso de novilhos
gordos.

Quem o desejar, poderá fazer
sua encommcnda para essas car-
nes, na barraca do Instituto "Pa-
dTe Chico", em beneficio do qual
reverterá o pToduto da venda.

UM EXPOENTE MÁXIMO DE KOBUSTEZ !

O menino Jo*lo, nascido á rua Sio Leopoldo, BG, Santos, foi am-
mamentado com o podoro.10 auxilio do "Galact.fiphoro". Outros ir«*i5o-*
deste menino, foram todos criados com mammadclra, pois a mie
desta criança sempre so queixava da falta de leite. Foi aconselhada

por uma sua amiga a usar o •'Galactóphoro'* e os resultados foram
espantosos, chegando a ponto de precisar suspender por alguns dias
o uso* deste preparado, porque o leite ora em ta! abundância que
chorava a extravasar !

Ò uso do CALACTôPIIOnO fortifica, melhora o augmenta o
leite da nutriz em poucos dias. - E* o melhor laetifero que existe.

r__v_w^gmm!^EmcasBÊWBaawaimssa

A senhora anda abusando es-
candalosamento da prepotência
do seu filho. Olhe que o edificio,
de reponte, cáe. A super-alimen-
tacãc, durante o Estlo, ó causa de
muitos distúrbios gravíssimos da
nutrição.

Seis refeições: — 0, 9, 12, 3,
0 o 3 horas.

Cinco vezes: — 100 grammas
de leite, 120 de água, duas colhe-
res das de chá de Kinder Brot e
duas de assucar.

Cozer até reduzir a 160 gram-
mas.

Uma vez: — 100 grammas de
água grossa de arroz com duas
folhas de gelatina.

Aguardo noticias dopoÍ3 de um
mez. i

2. u. — Está aqui o regime
do Ed. Cinco refeições: — 7,
10 %, 2 6. % o 9 horas.

A's 7 horas: —-Café com leite,
pão torrado cbm mel.

j A's 10 V-i e 5 Vi horas: — Co-
mida habitual.

Sobremesa: — Uma fruta
crua, banana ou mamão.

A's 2 horas: — Banana ou
maçã assada com biscouto ralado
o geléa de mocotó.

A's 9 horas: — Água grossa
de aveia com duas folhas de gela-
tina.

Talco camphorado — para pas-
sar na pelle.

Internamente: — Ostelln (VI
gctas duas vezes ao dia).

SMITH EM NOVA JERSEY

O DESFALQUE DA 2.a COL- INCIDENTE COM O "GENE-
LECTORIA DA CAPITAL
Perante o . dr. Eduardo Vicente

de Azevedo, juiz federal substituto
da 1." vara, realizou-se hontem a
reinquirição ' de testemunhos, no

processo crime que o justiça fedi-
ral move contra Antonio Augusto
de Moraes e outros, aceusados do
desfalque verificado na 2." collecto-
via federal desta capital.

Esso medida foi requerida pelo
. ,io Antônio ¦ Augusto de Moraes,

que se apresentou acompanhado de

RAL BAQUEDANO" EM
ÁGUAS HOLLANDEZAS
ANTUÉRPIA, 10 (H) — A en-

trada da corveta chilena "General

Baquedano" nas águas divisórias
hollando-belgas, foi assignaladà
por pequeno incidente resultante
de um equivoco que não tardou,
aliás, a ser desfeito. Foi o caso
que, pouco ttntes da "Baquedano"
entrar em águas belgas, um navio
hollondez a ah^inçou, intlmonda-a
a retroceder, sob pretexto de or-
dem superiores. Com as explica-
ções trocadas entre o commondon-

O Livro do BêbS — O sr. Man-
sueto Bernardi, que, nas letras
gaúchas oecupa merecldomente
um lugar de evidencia, sendo um
dos bellos espiritos da moderna
geração brasileira, acaba de lan-
çar a 3* edição de "O Livro de
Bebê", curioso trabalho de fina-
lidades instruetivas, dedicado á
infância e que bôa acolhida vem
tendo nos lares brasileiros.

Esta edlgâo de "O Livro de
Bebê" sahiu das officinas da Li-
vrarla do Globo, de Porto Alegre,
que realizaram um trabalho di-
gno de nota. O exemplar que te-
mos em mão ostá ricamente en-
cadernado, offerecendo todo o vo-
lume uma factura primorosa.

Através do Rio Grande do Sul
— Tendo realizado ultimamente
uma viagem ao Rio Grande do
Sul, seu estado natal, a serviço
de um dos matutinos desta ca-

pitai, o sr. Fernando Calloge, co-
nhecido jornalista e homem de le-
trás, em S. Paulo, nos trouxe dos

pampas uma serie de crônicas de
impressão, agoro reunidas em vo-
lume sob o titulo — "Através do
Rio Grande do Sul".

Este livro, escripto despreten-
ciosamente, sem preoecupações de
estylo, valo sobretudo como do-
cumentação valiosa da actualida-
do gaúcha. Realiza-se por inter-
médio delle uma viagem interes-
sante e movimentada pelo impor- j
tante estado sulino, onde o pro- |
gresso material se associo a signi- |
f icatlvos movimentos de intelli-1
gencla e de cultura.

O trabalho do sr. Callage foi íl-
lustrado por uma copiosa repor- \
tagem photographtca, que ainda
torna mais interessante a sua lei-
tura.

Edltou-o a Empreza Graphica
Limitada, estabelecida á rua Santo
Antonio, 17, nesta capital.

(?)
AS FRUTAS HESPANHO-

LAS NOS MERCADOS
ESTRANGEIROS

MADRH1), 10 (H) — O ministro
do Fomento recebeu hoje uma de-
legaçao de exportadores de laran-
jas, o qual lhes foi expor alguns
problemas que reclamam solução
urgente, afim de evitar a perda
de novos mercados offerecidos á
produção de frutas hespanholas. O
conde Guajalhorce recebeu, em se-
gulda, os membros da commissão
encarregada de rever o projecto de
construcção da rede electrica na-
cional e dor parecer a respeito.
Finalmente conferenciou com o Ins-
pector da organização technica de
Sevilha, o qual submetteu á apre-
ciação do ministro alguns deta-
lhe3 relativos ás instollações da
Escola Moderna.de Trabalho, que
funecionará durante 8 Exposição
Ibero Americano.(•) —

H. Fernandes — Rio Claro —
O mosmo regime alimentar.

Internamente: — Além do sal
de cálcio, dar Ostelin (IV gotas
duas vezes ao dia).

DR. CARLOS PRADO

ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:
A menina Maria Flora, filha do

sr. Hugo do Amaral Gama;
a senhorita Maria, filha do sr.

Celestino Corrêa da Silva;
a senhora cl. Ibrantina Cardona,

dlstincta poetisa c sócia do Insti-
tuto Histórico e Geographico;

a senhora d. Esther Mesquita
Coelho, esposa do dr. Alves Coe-
lho;

o dr. Murtinho Nobre, facultati-
vo nesta capital;

o dr. João Teixeira das Neves,
advogado no nosso foro;

o sr. Edgard Nobre, auxiliar da
Companhia Americana de Segu-
roa. *
NASCIMENTOS

Acha-se enriquecido o lar do sr.
Arlindo de Souza e de sua esposa
d. Yolanda de Souza, com o na-
sclmento de um menino que se
chamará Hamilton.

Acha-se em festas o lar do
sr. Francisco Focchi Junior e de
sua esposa d. Auta Magnani Foc-
chi, com o nascimento de uma
menina que se chamará Cldaldéa.

Acha-se em festas o lar do
sr. Octavio de Queiroz e de sua
esposa' d. Constância Camargo de
Queiroz, com o nascimento de uma
menina que se chamará Ida.

 Fez annos hontem o menino
Salvador, filho do sr. Jullo Sar-
ti, commorciante nesta praça e
de sua exma. senhora, d. Elisa
de Nard; Sarti, os' quaes foram,
por esse motivo, muito felicita-
dos.
BAPTIZADO

Na egreja da Boa Morte, foi
baptizada no dia 8 do corrente, o
menina Maria Helena, filha do sr.
João Évora Netto, alto funeciona-
rio dos Correios, e da sra. d. Ma-
ria de Lourdes Cruz Évora.
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O TEMPO
Boletim do dia 10 de outubro dc

1928 — Ephemerldes astronômicas do
dia il: Nascer do sol 5 hs. 38 m.;
nascer da lua i hs. 38 m.; oceaso
do sol 18 hs. 9 m.; oceaso da lua
1G hs. 31 m. — Lua Nova a 13.

Observatórios ás à'S
s% a o
u* rt aj .-

I \ (yS^^m* y^ES^a\f&a\^^sÜ±^^3

S. l'aulo (Ob.)
j\gud03. . . .
Amparo. , . .
A varo
Botucatu'. . .
Bragança. . .
Brotas ....
Campinas. . .
C. do Jordão .
Faxina ....
Franca ....
Igarapava. . .
Iguapo ....
Itapetininga. .
Itararé . . • .
Ourinhos . . .
Piracicaba . .
Prata ....
Ribeirão Preto
Rlc Claro . . .
Suntou ....
S. Carlos . . .
S. J. R. Pardo
Sorocaba , . .
Tatuhy. . . .
Taubaté ... .
Itu'
Curityba . . .
CuyabA. . . .
Florianópolis .
Guarapuava. .
Juts de Fóra .
Paranaguá. . .
Porto Alegre .
Rio Grande. .
llio do Janeiro
Uruguayana. .

NOVA JERSEY — Setembro — Esta photographia mostra o so-
vernador Alfred E. Smith, candidato do Partido Democrático para
a presidência da RepubUca dos Estado» Unidos agradecendo as
ínanlfesteçOcs do povo de Neva Jersey durante a revista que po3-

>w sou ás tropas da Guarda Nacional. (I. I. N.). ' :.
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DR. CARLOS PRADO

, . T , ¦ . „.» te do navio escola e o funecionario•.eu advogado dr. João Lucio Bit- j hollandeZ( 0 caao fol> porém, re-
ienocurt. Foi dosignado o dia 16 do
corrente para. o proae/iufanenla
."¦-.-*t.i <iiiTrir/t."x3o.

solvido de modo satlsfactorlo, e a
Baquedano* pôde seguir ylogem« fa este .porto.

OS LIMITES ENTRE
S. PAULO E MINAS

RIO, 10 (H.) — Os Estados
de Minas e de S. Paulo resolve-
ram submetter a uma commissão
especial composta de quatro mem-
bros, a secular pendência de 11-
mltes em que contendem. Sabe-s«
que essa commissão se comporá
dos srs. Manoel Villaboim e João
PedTO Cardoso, por parte de S.
Paulo e dos srs. Augusto de Li-
jha e AlvarO da Silveira por par-

*te de Mina».- ',
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MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS — REGIMES ALIMENTAUES
Cons.: Av. Rangel Pestana; 126 — Phone: 9—2424

Das 8 ás 10 da manha.
Rua BarSo de Itapetininga, 10 (7.1 andar - salas 719 e 720)

Phone: 4—69-42 — Das 2 áa 5
Das 2 as 5

Residência: Bua Goyaz, 2 ^— Phone: 6—22-41 S
l>*»*v*»»-*«*»»*>»i'»<>*>'>»''*»»»'V'*vv»»»»%»*»»*^

EXCERPTO DA "VIDA DE BUDDHA*
"... O Rei «Jouddhodano, tonto de alegria, foi buscar a

criança (Buddha). Tirou-o do seio,'da ama e mostrou-o ao ve-
lho Asita. ; (..•* ,J,d ,

O asceta percebeu, «satâo, quei .o filho do Rei tinha os si-
gnaes da divindade. Obsorvou-o longamente e vieram-lhe la-
grimas aos olhos. Suspirou e levantou os olhos para o céo. O -
Rei, vendo que Asita chorava, começou a se Inquietar pela sor-
te de seu filho. E assim Interrogou o ancião:

" Tu dlzes, «5 sábio, que, pelo.corpo, meu filho pouoo diffe-
re de um Deus. DÍzss que o seii npseimento é uma maravilha,
e declaras que elle terá, no futurp,juma gloria suprema: — no,
entanto, tu o olhas com olhos cheios de lagrimas. Por que? Por»
ventura sua vida será frágil? Terá elle nascido para meu cas-
tigo? : -ui/

— Não te afflijas, 6 Rei. Se_e*A choro, ê sobro mim mes-
mo. Porque chegou, para mim, o tempo de partir, de ir-me em-
bora desta terra. E somente os que'n&o terão a gloria de ouvir
- voz de teu filho é que são digáos dá* comnalxãn".

O tempo na Capital (até 14 horas)
Temperatura máxima 16,2 — tem-

peratura mínima 14,0 ,— temperatura
média de hontem 15,2 — chuva, em
24 horas 15,0 — vento predominante
S. K. — Tempo geral: Variável.

_(•)
AS LARANJAS BRASILEI-

RAS NA INGLATERRA
O sr. J. Rodrigues Bueno, rea-

lizou ante-hontem na sóde da Liga
Agrícola uma interessante confe-
rencia sobre o consumo das la-
ranjas na Ingl*terra, de onde oco*
ba de chegar.

Resumindo a sua conferência o
sr. Rodrigues Bueno declarou:

V, que exceptuada 'a laranja
lima, em excesso doce, todas as
demais laranjas nossas encontra-
rom bôa acceitr.ç&o na Inglaterra,
mais ainda do que as da Califor-
nio e do Sul da Africa;

2o, que as laranjas nossos bem
colhidos e ocondlcionodos alcan-
çar&o facilmente de 32Ç500 a <il$
por caixa, nos leilões inglezes e
5$ mais, se forem postas á venda
por negociantes dos mercados.

As laranjas do Rio denominadas
"pera" e outras, vendidas em lei-
l&o no mez passado pela firma
londrina Keeling alcançaram pre*
ços iguaes aos acima referidos.

, . (•>•
A IDA DE UMA COMPA-

NHIA DO 4.o BATALHÃO A
RIBEIRÃO PRETO

RIO, 10 (H.) — O ministro da
Guerra ordenou que uma compa-
nhia do i.° Batalhão de Infantaria
vá o Ribeirão Preto receber o
bandeira que a população daquel
Ia cidade offerecèú aquella uni-
dada.

para Suspensão e falta oe,
tnBH5XHUAQ/\OJ)est.AUema,
A veada em todas as Pharmacias.

NO-VÂDOS
Contrataram casamento nesta

capital a senhorita Ondina Hofig,
filha do sr. Teixa Hotig, residen*
te em Pirassununga, e o sr. José
Glrnense, funecionario da Secreto*
rio da Agricultura.

Contractaram casamento a
senhorita Maria Anna de Souza,
filha do sr. Argemiro de Souza
Junior e de d. Vicentino Sá de
Souza, e o sr. Edgar M. Flacquer,
residente em São Bernardo.

Tem o seu casamento contra*
ctado com a senhorita Jerssy, fi-
lha do sr. Francisco de Paulo No-
gueira e de d. Clotilde Carolina
Nogueira, residente em Coluna, o
sr. Olavo Conceição Leitão,, resi-
dente em Piracicaba.
NXJPCIAS

Realizou-se em Mogy-Mlrim, no
dia 8 do corrente, o enlace matri-
monial da .senhorita Ruth Netto de
Araujo, filha do coronel Francisco
Netto de Araujo, com o sr. Custo,
dio Barros Dias, filho do coronel
Astolpho Barros Dias.

Serviram de padrinhos na cerl*
monla religiosa, por parte da noi-
va, o sr. Eduardo de Almeida e
a exma. sra. d. .Jandyra de Si-
queira Franco; e por parte do noi-
vo, o dr. J. Cândido e a senhorita
Hilda Netto de Araujo,

Poranympharom o acto civil, por
parte do noivo, o sr. Sebastião de
Araujo Coelho e a xema. sra. d.
Anna Netto de Araujo Coelho; e
da noiva, o dr. Marcilio Malta Cor-
doso e a exma. sra. d. Maria de
Almeida.

Stores, Mappin e Webb, Allema,
Kosmos, Michel, Bento Loeb, Ca-
pitai e Lebre. Foram contratadas
pela commissão organizadora tres
excellentes erchestras.

A orchestra typica acadêmica,
sob a direcção do acadêmico Elias
Alasmar, executará Vários nume.
ros de seu repertório.

C. D. R. ROYAL
O Centro acima fará realizar,

dia, 14 de outubro, no Parque de
Villa Galvão, um convescotte, em
homenagem ao distineto advogade
dr. Salvador Antônio Serrone. Ha-
verá concursos para cavalheiros i
senhorinhâs, disputando lindos pre
mios offerecidos pelo homenagea-
do e pelo jornalista e orador offi-
ciai desta sociedade sr. Francisco
Marrone. A comitiva partirá em
trem especial da estação do Ta-
manduatchy. Abrilhantará a festa
o Jazz Band "Manon".

Os ingressos e informações na
sede do Centro, á rua Brigadeiro
Galvão, 118, sobrado das 19 e 1|2
ás 22 horas.

C. R. SANFANNA
Realiza-se depois de amanhã, ás

21 horas, no sede do C. R. Sont'-
Anna, á avenida Cantareira, 225,.
um festival dançante.

03 convites podem ser procura*
dos á rua Jovita, 26..
HOMENAGEM

Homenageando, o dr. Luiz
Anhala de Mello, pela sua recente
nomeação ao elevado cargo de vi-
ce-director da Escolo PolyteChni»
ca, seus amigos e admiradores of-
ferecem-lhe um almoço amanhã,
HOSPEDES E VIAJANTES

Hospedado no Palace Hotel, en-
contra-se, desde ha aluns dias, nès;
ta capital, o sr. José Ribeiro da
Motta Sobrinho, ex-prefeito de Es-
plrito Santo do Pinhal e abastado |
fazendeiro naquelle municipio. .

— Encontra-se nesta capital, a
serviços profissionaes, o dr. Anto-.
nio Ramos Leite, advogado no foro
de São José dos Campos..
REGISTRO ! |

HOJE — Baile beneftconts 
'

do Centro Acadêmico "XI de Agos« •
to", nos'salões do Trianon. — Con- '
certo da Sociedade Philarmonia, i]
no salão Germania, â rua D. José.
de Borros, 9, os 21 horas.

AMANHA — Vesperal dançan-
te do Avenida Clube, no salão Ger-
mania, ás 16 horas, campo dá So-
ciedade Hippica Paulista.

DIA 13 — Baile da A. A. São
Paulo, no salão Germania, á rua
D. José de Barros, 9. — Vesperal
dançante da Sociedade Harmonia,
nos salões do Trianon, ás 21 horas.
— Vesperal dançante do Clube da
Liberdade, no palácio Teçayndabo,
á ruo Epitacio Pessoa, 10, ás 21
horas e meia.

DIA 20 — Festival dançante ds
Associação dos Empregados no
Commercio de São Paulo, no pala-
cio Teçáyndaba; á rua Epitacio
Pessoa, 10. — Vesperal dançante
do Grupo C. R. T., no salão Gor.
mania, á rua D. José de Barros, 9,
ás 21 horas. — Festival dançante
do Grupo Selecto, á avenida Ran-
gel Pestana, 306.

NOVEMBRO, 11 V— Início da
"Semana Festiva da Liga das Se-
nhoras Catholicos".

EM PIEDADE

BRONdHITINÁ
'CHAVES^

BRONCH-TES TOSS"-" ETC.

BAILE DOS ACADÊMICOS
Roaliza-se hoje, ás 21 horas, nos

salões do Trianon, o baile promo-
vido pelos acadêmicos de direito,
em beneficio das obras do Sanato-
rio de Santa Cruz a do patrimônio
Inalienável do Centro Acadêmico
XI de Agosto.

Pelo seu alevantado objeetivo,
o festival dos moços estudantes
encpntrou, desde logo, o melhor
apoio da nossa sociedade, esperan-
do-se, pois, que venha a constituir

MOVIMENTA-SE O P. R. P..
LOCAL

PIEDADE, 8 ' 
(Do nbsso corres-

pondente) — Movimentam-se, in-
quietos e agitados, os orroiaes si-
tuacionistas do interior. Nunca,
como agora, o interesse tanto oa
prcoecupou. Nos eleições federaes
e estaduaes, levados pelo cordel
dos chefes, preparam fraudes e.en-
tram em conluios. Mas nos piei-
tos municipaes revelam maiores
preoecupações. O que está em Jogo
ião é mais o desejo servil de se
-¦íostrar obediente ás móis absur-

Jas ordens dos seus dlrlgênteâ W
sim o apetite dos grupelhosVque
exploram os governos municipaes
em todo o interior.

Os symptomas dessa febril act'.
vidade são os mesmos em todo a
porte. Appello-se para os raros
amigos, tenta-se .subornar os ad*
versarios, ameaçam-se os mais re-
boldes e estudam-se... novas fran-
des. ' . J P

Para a obtenção da victoria, nao
medom meios nem olham recursos

tim dos grandes êxitos da actual Tudo serve, paro sustentoculo de
temporada de festas. Distlnctissi-
mas senhoras do nosso alto melo
social promptificoram-se a coope-
rá: paro a realização do baile, pres-
tondo assim generoso opólo a um
nobre empreendimento.

Serão sorteados entre as pes-
soas presentes ao festival de hoje,
luxuosos brindes offerecidos pelas
casas Otto SchloenbaCh, Mappin

OUVIDOS. NARIZ,
GARGANTA

Dr. Frlèdrich Mueller, 1.» asa.
da elln. esp. da Univ. de Hei-
delberg, pratica de 20 annos. B.
Barão de Itapetininga 10, sala
718. Tel.: 4-7117.

um falso prestigio, aieçam,'. por
isso, o assumir attltudes franca-
mente ridículas. Assim em Pleda-
de, onde o P. R. P., comp em to-
da a parte, desfruta reduzido •
discutível prestigio. O dlrectorio
local está na vanguarda dbs que
não se resignam, de maneiro algu-
ma, á simples conjeneturo dc'uma
aerrota. Iniciaram Intenso campa*
nho de suborno e pressão. Soltam
dezenas de cabos cleltoaes á cota
de eleitores pelos sítios e cidades
vizinhas. Dirigem aos cidadãos da
cidade clrculares convidandò-òs
para votar com o P. R. P> unico
meio de continuar nas boas:gra-
ças de todos os governos;.. 
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de Brandão Sobrinho I QUI HA DE MOV© # CASAS DE DISCOSOdeon
O QUE NOS DISSE O SR. FRAN-

CISCO SEURADOa SOBRE
A GRANDE CASA

DE DIVERSÕES
Inaugura-se hoje, o grande cen-

tro d© diversões Odeon, ae pro-
priedade do sr. conde Sylvio Ben-
teado e arrendada pela S|A Em-
presa Serrador, já proprietária
de vários cinemas em nossa ca-
pitai.

O "Odeon" representa um
grande esforço, em prol do pro-
gresso da nossa cidade, na reali'-
dado, falha de casas do diversões
táo completas e adaptadas ao seu
fim, como a quo hoje será entre-
gue ao publico paulistano.

Muito embora, muito se tenha
escripto o falado sobre o "Odeon",

raras são as pessoas que podem
avaliar ao certo o que vae elle-
Ber. E Isto por que abrange não
só cinema e theatro, como uma
Bérledos mais variados centros
de diversões, ande o publico de
S.i Paulo poderá encontrar, desde
o concerto symphonico, até o
"danclng".

G "Diário. Nacional", hontem,
teve oceasião de falar com o se-
nhor Francisco Serrador, sobre o
seu louvável empreendimento. S.
B., niuito embora atarefado, não
ee-furtou a nos fornecer todos os
dados que, aliás, plenamente sa-
fisfizeram a nossa curiosidade.

FALA O SR. FRANCISCO
SERRADOR

—Recapltuiaremos em breves II-
jnhas — disse-nos o ar. Serrador

 o qüe já se falou com relação
a essa gigantesca empresa. Sua
propriedade é do sr. conde Sylvio
Penteado. A Sociedade Anonyma
Empresa Serrador é a arrendata-
ria.

O Odeon constitue-so, além de
nm Immenso hall, de cinco vastos
Salões: dois para projecções, com
palcos; um para bar; um para
sorvetoria, confeitaria e dancing;i
e um para exposições e festas.
Isso tudo oecupa o espaço de
quinze mil metros quadrados e

pode receber contortavelmente
quinze mil pessoas.

\ As duas salas de projecções fo-
ram denominadas: Sala Vermelha
e Sala Azul. A primeira, luxuo-
sissíma e caprichada nos menores
detalhes; a segunda, luxuosa tam-
bem, porém, diga-se assim, mais
discreta, própria paTa qijem quer
divertir-se sem se fazer notar
niuito, portanto, sem preoecupar-
se muito com os rigore3 da toi-
lette. .. Na Sala Vermelha e na'
Sala Azai tocarão grandes or-
chestras. Ha na sala de espera da
Saia Vermelha, um jazz-band. Na
Bala de espera da Sala Azul, um
conjunto musical, typico. Uma
vietrola "Auditorium" irradiará
musica para todos os cantos. Es-
tamos falando do movimento por-
que quanto á disposição das de-

.'pendências e quanto á installação
'geral do Odeon já multo se falou.
I Agora cada um trate de vêr com
Iseus olh,os o julgaT com o seu cri-
terio! — concluiu, sorrindo, o
grande industrial.

\ O PROGRAMMA DE HOJE

, O programma inaugural, hoje,
ás 19,45 e 21,45, na Sala Verme-
lha, é o seguinte: — Ouverture;
"Serrador Jornal", aictualjlades
de todo o mundo; "Sua obra pri-
nia", conto colorido da Tiffany-
Btahl, Programma Serrador;
"Tannhauser", ouverture, pela
grande orchestra, sob a regência
do maestro Giammarusti; "Gran-

de tango Odeon", original do so-
prano Ermellnda Cichero. No pai-
co: canções pela sra. Ermelinda
Cichero. Na tela: "Lyrio de Gra-
nada", do Progranima Serrador,
com Lily Damita.. . .. .

Na Sala Azul, ás 19,45 e ás
gl_45: —Ouverture; "Raymond",

de Thomas, pela orchestea, sob a
regência do maestro J. Amaran-
te; "Fox Jornal", actualldades;
"No mar das antilhas", natural'da Tlffany-Stahl, Programma Ser-
rador; "O diabo em carne e osso",
cômica; "Grande tango Odeon".
Na tela: "Quartetto de amor",
Paramount, Florence Vidor.

OS DIRECTORES DA FOX
FILME

Vindos do Rio especialmente
fiara assistirem a Inauguração do
cinema Odeon, chegaram hontem,
a esta, capital', os directores da
Fox Filme, srs. Alberto Rosen-
vald e Rlger Rosenvaid e o sr. J.
U. Muncaster, representante ge-

ral da mesma empresa para a
America do Sul.

Os. distintos viajantes deverão
regressar ao Rio por via niarltl-
ma, dentro do poucos dias.

(*)
OS FILMES QUE VEREMOS

"METROPOLIS"

A suggestão de "Metropolis" con-
trahiu para que se fizessem filmes
que, mais ou menos lhe lembras-
sem o nome, mas que estão muito
longe de ser comparados com elle.

Essa obra da Ufa, interpretada
por Brigltte Helm, 6 completamen-
te inédita nos annaes cinematogra-
phicos."Metropolis" marca, o advento
de uma nova era para o cinema.

JARDIM DOS AMORES
Maria Jacobini, Camilla Hom e

Elisa La Porta, conmpõem o trio
feminino que faz parte do^ "cast"

desta produção da Ufa. "O Jar-
dim dos Amores" é ambiente onde
criaturas ingenua3 encontraram a

par dc um prazer ephemero, a 3or-
te horrível da escravatura branca.

Faz hoje a sua festa artística,
no Apollo, Erandao Sobrinho, o
artista quo o publico de S. Paulo
tanto admira, não só por que: re-
presenta como poucos, como tam-
bom por que bem soube conhecer
a sua predilecção em matéria de
theatro-comedia: desempenho so-
brio e, acima de tudo, exponta-
neo.

E, sobre esse ponto de vista.
Brandão Sobrinho prima sempre.
Ninguém melhor do que elle para
dar vida e movimento ao mais dif-
ficll dos papeis. Temos assistido
peças que pouco valor teriam, se
lá não estivesse Erandão a repre-
sentar, com a sua physionomia
aberta o franca, aquella nàturall-
dade, - que, como o dissemos, fór-
ma a base, de sua" personalidade
artistica.

Pór esses e outros motivos, tem
assegurada a sua festa de hojo, o
querido artista. A enorme pro-
cura do localidades será a melhor
prova do nossa affirmutivá.

O programma do festival, aliás,
muito bem cuidado, consta de ex-
cehente números. Irá á scena na
primeira sessão, a peça "Um ho-
mem de negócios", original do Do-
mingos Parras, bem traduzido e
adaptado por Oduvaído Vianna.

Na segunda sessão o festejado,
a sra. Aoigail Maia e. Chaves Fi-
lho interpretarão o sainete cm um
quadro "Papae?... ..ftaüi Roulien
cantará, cm homenagem' especial
a Brandão Sobrinho e somente
hoje, a sua versão do tango "Adlos
mis farras", com o título de —
"Adeus, São Paulo!"

MUSICA BRASILEIRA

MECIIITA COBOS, bn)wi-
na e artista da Companhia do

Revistas Antônio de Macedo

que hoje, estréa no Santa
Helena.

Esse thema foi bem pormenorizado
na pellicula em apreço e constitue
uma-verdadeira lição de moral.

VIDA DA MEIA NOITE

OS. Bento annuncia para bre-

ve talvez para a próxima sema-
na, a apresentação' de "Vida. da

meia-noite'! (The Midnight life),
estrellada por Francis X. Busn-

man e Vera Reynolds.
O PRÍNCIPE ESTUDANTE

Ramon Novarro teve de cortar
os eabellos á moda germânica, pa-
ra interpretar o seu mais recente

papel da scena muda em "O Prin-

cipe Estudante", a producção Me-

tro Goldwyn Mayer que Lubltsch
dirigiu e que- está alcançando
grande exlto na tela do Alhambra.

Ramon, com a sua nova moda,

completou perfeitamente a "ma-

qU0 
Príncipe Estudante", entre

outros bons elementos da scena

muda apresenta Norma Shearer.
(*) J

NOVIDADE DE HOLLY-
WOOD -.

LARS HANSON
A Suécia, terra em que. nasce-

ram muitos artistas de fama, iu-'

cluindo-se Greta Garbo, proclamou
recentemente Lars Hanson como o

astro mais popular. O concurso foi

patrocinado pelo 
"Fllmkounalen ,

revista que obsequlou o vencedor
com uma riquíssima taça de prata.

Antes de embarcar para os Esta-
dos Unidos, Lars Hanson foi artis-
ta dramático de fama em sua pa-
tria, tendo sido um dos melhores
alumnos do "Royal Dramatls Thea-
ter", de Stockholm.

ARTISTAS QUE VIAJAM
Harry D. Wilson encontra-se no-

vãmente em Hollywood, depois de
sua recente visita ao Oriente.

Wilson visitou Singapura, China,
Japão, Hawaii e outros paizes. Lin-
coin Guarberg, outro artista de fa-
ma ainda desconhecido do nosso

publico, acompanhou-o nessa via-
gem qüe durou quatro mezes. Os
dois contam os horrores do massa-
cre de Shangai que presenciaram,
por se encontrarem no local.

ÂCCIDENTE EM FILMAGEM
Ao filmar-se uma scena do fil-

me "Captain Salvation", desabou
terri vel temporal que poz em peri-
go a vida dos artistas. A scena, a
que nos referimos, foi tirada cm
pleno mar, onde estiveram todos os
interpretes da pellicula, para mais

! de uma semana.
Como se vé, ser "astro" ou "e3-

trella" na cinelândia, não é profis-
são isenta de cuidados.

PRÓXIMOS FILMES
Cleve Moore, irmão de Colleen,

encarregou-se de um papel de im-
portancia em "The Stoler Bride".
Essa pellicula tem como prota-
gonista a linda estrella' Blilie Do-
ve. - • '.'

— Helene Chadtyick, Lionel Bar-
rimóre e Mario Carrllo são os prin-
cipaes interpretes dè "Anna Ka-
rennine", em que desempenha a
protagonista a estrella sueca Gre-
ta Garbo.
NOVO EDITOR SCENOGRAPHI-

CO DA PARAMOUNT
Cari Laemmle segue a tenden-

cia moderna de recrutar homens
moços para collocal-os á frente
dos seus mais complexos departa-
mentos. Ultimamente nomeou Leo-
nard H. Fields, editor'scenogra-
phico, não faltando dià em que
não venha com uma nomeação de
pessoas jovens. Fields, a ultima
acquisição de valor de Laemmle,
conta pouco mais de vinte annos,
havendo praticado algum tempo,
como simples desenhista e aju-
dante de scenographo.

EDYTHE CHAPMAN
Edythe Chapman, que represen-

ta o papel de mãe em "Lagrimas

de mãe", producção que o pro-
gramma Matarazzo exhibirá bre-
vemente nos principaes cinemas
paulistanos, é uma das mais intei-
ligentes figuras dá tela. Desde os
tempos da velha Biograph Edythe
já apparecia no papel de mãe. Por
algum tempo esteve afastada de3-
ses papeis, entregando-se a outros
em quo obteve suecesso.

Em "Lagrimas de mãe", ella in-
terpreta o papel de uma criatura
que deseja reconstruir seu lar, um
lar no sentido verdadeiro da pa-
lavra.

• Martha Sleeper e William Orla-
mond fazem parto do elenco des-
3a fita.

CANÇÃO ANTIGA — Canção --:
(Cunutü) o NA ROÇA — Canfitto Ser-
taneju — Disco duplo, 33 cm., sello.
preto, N. 10030 — Odeon — Estas
duas cançüea são cantadas polo pò-
pulurlsslmo cantor de musicas brasi-
leiras Francisco Alves, acompanhado
pelo atinado Grupo Oileon. A prl-
meira agrada multo, mas "Na Ro-
ça" agrada mais por ter cunho mais
verdadeiramente' braslllero. Tein-sc
a Impressão do que se está no ser-
tão, em dia de festa, a ouvir os nos-
sos bons violeiros e cantadores. O
nome dessa can ç&o não podia ser
outro: a musica não o desmente.

CANAKINHO — Tango Canção —
(Joubert ilo Carvalho) — o ROLI-
NUA — Idem, idem — Disco duplo,
sello proto, 25 eni., N. 100S8 — Odo-
on — Gastão Formentl, o artista que
em boa hora a Fabrica Odeon con-
tratou para gravar os seus discos de
musicas brasileiras, canta, esses dois
taugos-canções. Se as musicas são
bonitas, multo mimosas,'essas quali-
dades ainda mais po realçam pelo
modo carinhoso com que Formentl as
canta.

QUE VALE A NOTA SEM O CA-
KINIIO DA MÚJÍHEB — Snmlid o
CARINHOS DE VOVÓ — RiJmiuico

 Disco duplo, 25 cm., sclio p'et:i.
N. 10::S-I — Odeon — Ninguém pôde
se enganar com a procedência do
samba "Que vale a nota sem o cari-
nho da Mulher". K' carioca no ry-
thmo e ni_ letra. Estu ó' toda uma
"philosophia" . do carioca moleque'...
Tanlo. esse samba, que faz a- gente
remexor o corpo, como o romance
"Carinhos de Vovô" são , da autoria
do popular compositor SlnhO e canta-
dos por Mario Reis ao 'som de dois
violões,' multo- firmes e atinados. •

NOSSO TÉM-EÓ DE COLI-i-UIO —
Canção — (licitei Tavares) — l':-.!ii-
vras do Luiz Peixoto — o SAUDADE
— idem, ldem — Disco sello preto,
duplo, 25 cm., N. 1022!) — Odcun —
Esta3 duas canhões, de H-eltel Tava-
res, de quem falámos quinta-feira
passada, são cantadas por Stefana
do Macedo, acompanhada ao plano,
pelo Utor, A su voz agrada hastan-
te e sabe Imitar o caipira. A primei-
ra recorda traqulhàgens dos tempos
de escola e a segunda fala, symboli-
camente, da Saudade.' São duas can-
ções que fazem parte das boas com-
posições dc HeUeJ-

PASSARINHO BATEU AZAS -
Samba — o O PERFUME DA CRI-
OÜI.A — Cançoneta — Disco du sol-
lo preto, 25 em., duplo, N. 10100 —
Odeon — Francisco Alves canta, ao
som de optimos violões, "Passarinho
listou azas". E' um samba maneiro-
so, :parecendo ató que foi; feito parei
.bahiana. dengosa e faceira dançar.
"O Perfume da Crioula", também
cantado por Alyen, em .sotaque por-
tuguez, discretamente acec-ntuado,
couta, com multa graça, us profe-
rências amorosas do portuguez pelas
nossas cre-julas. 12' toda urna hiato-
ria do amor... AlC-m do mais esse
dispo servo para desopilal- o fígado.

DANÇA *

IF I'D ONLY DE1.1EVED IN YOU
_ Fox-trot — o I'M TELLI.VTllli
BlRDS, TERLIN-THH BEESi HOW
I LOV YOSJ — Fox-trot — Disco de
«cilo preto, 25 em., duplo, N. üíiül —
lirunswick — Ambü3 são «chutados
por orehestras bom afinadas, inter-
calados dc vozes. Rytlimo excclien-
to o melodias bem americanas.

TUAS SÀXÒPHÒNE WALTZ —
Valia — o CONSOLAiiON — Yitlsu
— Disco <le sello preto, 25 cm., du-
liio, N. :!M3 — Brunswick — A vaisa,
a nobro dança de todos os salões
elegantes dos paizes clvllibailos e que
poi- multo tompo foi i-elègada pola
Intromissão das dâri&ds exóticas vem,
felizmente, resurglndo. Pai-a os que
gostam de valsai* encontrarão neo.:e
disco duas valsas simplesmente doll-
ctosa3. E'• executada por optiina or-
chestra, com solos de diversos ins-
tl-UH "ntos e canto. ' .,

• PAS,!O.ÍAU_A — Tanso — Q.UIE-
REME JI.V.-.l — Tango — Disco de
sello preto, 25 cm., duplo, N. 19031 —
Victor — POBRE HOMBREI — Tan-
go — EN UN líINCO-J DE FI.O-
RESTA — Tuhso — Orchestra Ty-
piea Vlclor — Disco ilo sello pretu,
2D cm., duplo N'. TCJ51! — Victor —
Essos quatro tangos são as ultimas
novidades om tangos apresentado.!
pela Fabrica "Victor".' Todos, multo
bom e:ioculado._ por ejxollcntcs or-'ohrstras, são caractorlotlcãmente ar-
gcn---io3 e de compasso bom pura
dançai"'

y/lIEN I EÍEST MÉT MÀRY —
r-o.-_-trot — c PKETTS MPS — Fox-
trot — Disco duplo, sello proto, 23
cm., N. 3110 — Bl-unbwlcls — São as
ncviòades em £o_:-trot gravadas pela
conceituada f>0iiçc Brünõwlck.

^^^Z^ék'J^MT^/3 i [ >• Z lífN
i C-iULITO, o incompreensível!. . . EUo ítv/.i.v toilos

os esfôi-cos, para qno os espectadoi.es do circo rissem um

bocado.'rorC-m, ninguém se rin!. . .
Essa ô a triste verdade que nos tala "O Olrco , u

melhor pellicula de CARLITOS, pnra a United.

QUARTETO DE AMOK

E' uma pellicyla dé assumpto
delicado. Revela-nos Paris —.ci-
dade bohemia das noitadas ale-
gres, revela-nos Plorence Vidor
em uma interpretação nova, que
6 mais um triumpho para a gran-
de artista e revela-nos um trio
admirável: Albert Conti, Loretta
Young e Matty Kemp,

NANCY DREXEL,
E' uma linda crlaturinha; que

apparece na producção Fox "O

escravo do vicio" no papel do ir-
mão menor de Virginia Valli.

Antes de. firmar . contrato com
a Fox, Nancy teve algumas : in-
terpretações em papeis de valor,
da Paramount, Unlversa.1 c em ou-
tros estúdios de Holywooã. Tra-
bálhou com' Emil Janning3 6 íoi
companheira: de Tom Mix. Gene
Forde. dlrlgiu-a num filme com
George Harris. • . •

Ha 3ómente dois annos que Nan-
cy entrou para a vida do cinema.
A sua actuaçãc, porém, segundo
affirmam -vários directoros tbrna-
ram-na uma artista de primeira
ordem.. - .

F. W. Murnau, a maior,gloria
da cinematographia; contemporâ-
nea, .consagrou Nancy Drexol
como grande 

- artista, - escolhendp-a-
para um dos papeis na sua se-

gunda producção na America —
"Os quatro diabos".

"O escravo do vicio", filme que
apresenta ao lado dessa meiga
crlaturinha Virgínia j Valli, W»-
liam . Russell e George Meeker,
será apresentado' dentro de poucos
dias.

RECITAES E EXPOSIÇÕES

JUAN A. RODRIGUEZ
Encontra-se nesta capital, onde

pretende realizar alguns recitacs
da sua arte, o exímio violinista
argentino Juan A. Rodriguez, alu-
mno do Conservatório Nacional de
Buenos .Aires, . ; -

O sr. Juan A. Rodriguez está fa-
zendo, actualmente, uma "tour-

néo" pela America do Sul, dando
a-conhecer um variado repertório
de musicas sul-americanás.'

' ' ' FRANK SM.IT' _. .'

Realiza-se no próximo: dia. 24,
ás.21 horas, no Theatro Municipal,
o recital de violino do distineto
"virtuose" Frank - Sm.it, já de so-
bejo conhecido do nosso publico.
¦ Do programma dessa audição,
que prometia ser magnífica,' cons-
tam .peças de Bortkiewick, Ríes,
Chopin - Wilhelmy; Sarasate e
Tschalkowsky.

(*)- —
A NOVA REVISTA

DA TRO'-LO'-IiO'
A' nova revista da Trô-lú-ló

chama-se "Lua-Nova" e é da au-
toria de Auzenda de Oliveira ' e
Sylvio Vieira

Bernardo, Si.egel volta dos Es-
tados Unidos aos 17 anos, menos
característico do que o menino de
1-1 quc foi daqui. Isso era de es-
perár e minha observação não im-
plica nenhuma censura nem ao
juvem pianista nem ao professor
dele. Dantes possuía aquela incon-
sciencia etiracteristica do geral das
crianças, pianistas; era uma crian-
ça normal entre as bem dotadas
prá musica. Mostrava o ¦ quc- po-
deria ser. Agora ele está nessa
idade ingrata, da trasslção. Não 6
mais uma generalidade- caracteris-
ticamente infantil, é um moço pro-
curando a própria personalidade
e isso c coisa mais dificil dc achar.

O recital dele ontem no Muni-
cipal foi -interessantíssimo. E
mostrou principalmente isso: o
artista que está penetrando na
consciência da arte dele-o procura
os geltos de se revelar por meio
dela. Certas interpretações foram
realmente curiosas, especialmente
a da op 13 (Patetical, de Beetl!>
ven, que foi quasi inesperada.
Bernardo Slogel que vinha demon-
strando um temperamento bem
vigoroso, confirmado em seguida
nas interpretações- de Liadoff o
Alberniz, concebeu a Patética
bem como op. 13 nic_,mo, obra da
primeira fase, quando Beethcvc_i
inda tôtava cheio da3 maneira?! j
cortesãs e discretas que aprtm-
dera com. o:; sotecentistas. O pri-
meiro tempo, concebido assim, fi-
cuu absolutamente inesperado.

Aliás o que a gente r.ota na per-
sónalidáãè apenas despontando
desto moço ó a preocupação sin-
cera de renovar a maneira de con-
ceber certas peça3 tradicionaes.
I-To Scherzo cm si bemol, no No-
c-turno enrre bemol (Chopin), essa
preocupação esteve flagrante.

Quanto á técnica o progresso
foi franco. A elasticidade adqui-
rida polo artista é extraordinária
e lhe permitiu nos oryalhar com
as torciwin do Estudo em fa me-
nor (Chopin, bp. 20), com uma
nitidez o sonoridade excepcionais.
Pcrêm si a sonoridade- dos pianis-
simos de Bernardo Slcgel é já per-
feita, me pareceu que os seus for-
tlsslmos carecem Ce mais reden-
dfeza pra se tornarem de deveras
eficazes.--Em todo caso, cumpre
observar quc Bernardo Siegel se
achava bastante adoentado po:-
cauea desta chuvinha de mu-
lher, caindo sem paraüa desde an-
te'c_-tcm e isso o prejudicou bem.
E ainda careço lembrar o Pic)ú-
dio em sol menor (Bach-Slloti),
que com o Estudo citado, foram
cs milhores momentos musicais da
noite.

M. de A.
_._ (*)
"i-ÀNTER.NA' MÁGICA"

Bo progi-ammá desso eaüé-con-
certo, situado ¦ no Bar Capitólio,
constam hoje, magníficos nume-
ros de variedade, dèstacando-s.e
o.s que sera.m cantados por Lydia
Rosr.i e recitados por De Choco-
lat.
ANrjrViSRSARIO DE ROULIEN

Quantos annos terá Roulien?
Vinte, vinte e cinco ou trinta?

Sobre este- ponto, . paira num
mysterio na vida do querido galã
da- Companhia Brasileira de Sai-
notes. Muita gente já nos tem pro-
curado, afim.de saber algo a re3-

HOMENAGEM A ODUVALDO
VIANNA

Realizou-se, ante-hontem, du-
rante o festival doa artistas Cha-
vea Filho e Carlos Torres, uma
homenagem ao distinto escriptor
Oduvaído Vianna, director da
Companhia .Brasileira de Sainetes.

Num dos intervallos da segun-
da sessão, o dr. Américo R. Net-
to, da redacção d'"0 Esta.do de
S. Paulo", fez-lha uma saudação,
em nomo de Chave.-; Filho c Car-
los Torres, declarando Inaugura-
d, á porta do theatro, unia placa
õe mármore na qual so consigna
o facto ds ter sido o director da
companhia Abigall Maia-Raul
Roulien quem tornou corihcôldo
no llrasil o gênero de saíneto, ty-
pode theatro cujo êxito tom sido
dos mais accentuadoa.

P.ospondendo, Oduvaído Vlan-
na, agradeceu, pondo em relevo o
trabalho dos seus collaborailores,
ao:-, quae:-, attribuiu a mellior e

ODTJVAJ.DO VIANNA

peito, não nos tendo sido posai-
vel dar uma resposta satisfatória.

Segundo nosso pensar Roulien
já dobrou a curva dos trinta ..

E a prova está nisso: segunda-
feira ultima fez annos e não avi-
sou a ninguém. Preferiu comme-
morar o seu anniversario na maior
intimidade...

COMPANHIA DE REVISTAS
ANTÔNIO MACEDO

Estréa hoje, no Santa' Helena,
que, em bOa hora, volta a aer
Iheitro, a companhia de revistas
o fantasias, organizada pelo com-
petente empresário Antouio Ma-
cedo.

A apresentação do homogêneo
conjunto, do qual fazem parte ar-
tlstas como Conduta Ulia, Mechi-
ta Cobres, Lou et .Tanot, Henri-
quo Alves, far-se-á com as peças
em um acto: "Ora vejam só", e
"E' assim que eu gosto".

Os espectaculos da companhia
de revl3tas Antônio de Macedo
serão por sessões, a preços popu-
larissimos.

Dado o interesse que despertou
o offerecimento do novo conjün-
to, é de se prever o oxito da sua
apresentação esta noite.

maior parto do êxito que tem al-
c.áncado com sua mais recente ini-
ciátlva.

Ein resumo, redundou numa
bellissima, festa, a homenagem,
alnVs, muito justa, ao esforçado
homem do, theaívo o também áp-
plat-.di-io conieillographo!

"K-STAÇÃO DA LUZ"
PELA TRO'-LO'-LO'

"Estação' da Luz", a revista
que obteve enorme suecesso hon-
tem e b.ntc-hontom no.Bôa Vista,
ainda hoje subirá á scena daquel-
le theatro, com o desempenho de
toda a companhia Trú-jú-lú.

FESTIVAL DIO ARRUDA
E DÉliFTÍE DE ANDRADE

Reali:'.?. .:e r.o próximo dia 2C,
no Apollo, o festival dos distintos
artista: Sobastifiò Arruda e Del-
lim de Andrade, figuras de relê-
vo da companhia Abignil Mala-
Raul Roulien.

Eslá sendo organizado um ma-
guifiço prosi-anima para essa
festa que promctte revestir-se de
grando brilho.

CIRCO KAGIU1DECK
Do accordo com as noticias pu-

blicada:. nos jornaes cariocas, este
circo ficará ainda por poucoa dias
no Rio. Assim sendo, somente ua
segunda quinzena do corrente
mez,' tel-o-emos estreando, com
magnífico 

" 
programma, em uma

das nossas praças.
MAIS UM THEATRO EM
S. PAULO

Conforme contrato assignado
entre o dr. Victor do Carmo Roma-
no e os proprietários , do Pathé-
Theatro, ficará aquella casade di-
versões sob a direcção desse co-
nhecido empresário

0".Pàthé" que vae receber uma
completa reforma, reabrir-se-á
brevemente com o nome do Éden-
Theatro. j

NOTICIAS DA EUROPA
Eni LisbOa, há uma "notável"

prevenção contra as companhias
estrangeiras. Recentemente fez-se
mesmo uma colligação de empre-
sarios contra ellas.

Não obstante isso, devem es-
tréar, para breve, nos principaes
theatros daquella cidade, varias
companhias estrangeiras, entre
essas, a de Eulogio Velasco que
seguirá para lá, empresada por
Josó Loureiro. . •¦

Como se vê, pouco adiantou a
formação do uma frente única

i ** f>:

Foi- um bom espeetaculo cr 
"de

hontem, no Casino, pela Corfipa-
nhia Margarida Max.

Consistiu o programma da re-
presentação da comedia music.áda,"Luar do Sertão", em 3 aeíi}_. ie
dois quadros de lindo effeito1, üa
escriptora brasileira Yveta Ribei-
ro,' musica dos maestros tíinto
Mussürunga e Henrique VogcTer'."Luar do Sertão", como toda a
peça do seu gênero, não logra cs-
capar do lugar commum em que
incidem as comédias que giram em
torno do thema sertanejo: uma ra-
pariga do interior e conseqüente
namorado; uni moço da cidade;
üma parenta intransigente em ma-
teria de costumes e algumas per-'::onagens 

quc tomam a seu cargo
tornar, menos piegas, o desenvol-
vimento da comedia.

Agora isa), a peça agradou. Es
tá bem urdida. As scenas ,ensa-
dóam-se 'com' 

__!guma felicidade .
o espectador, embora massado, «n
certas scenas extensas, acaba;, re,
conhecendo que ha, mérito no tra-
balho da distinta autora brasilai-
ra, como fruto, principalmente, ¦ de
observação do nosso ambiente ser-
tanejo.

03 desempenhos por parte de
Margarida Max, uma magnifica"Florzinha", 

que soube dizer com
graça o seu interessante papel;
do Luiza dei Valle, a caractcrisli-
ca que o nosso publico muito^r.d-
mira; de Carmen Dora, que.can-
tou linda canções, c 

'de Pepa Ruiz,
/Vugusío Annibal, Delorg«s. Ca-
minha, Eugênio Ncronhu, :fqram
grandemente apreciados. yv ¦
. O sr. Danilo do Oliveira còmpôz
um typo de "creoulo" um tanto
exagerado.

A orchestra, como sempre,' dis;
C-plinada e, acima de tudo, bem
ensaiada. Isso vale um elogio, ac
distinto maestro Martinez Grau. .

Montagem a rigor. Effeitos de
luz de K. D. T. de bello effeito.

FESTIVAL DE MARGARIDA •
MAX oííirt:

Um do3 mais sar.sacionàes at-
tiactivos de que constara 'a testa
artistica de Margarida Mài:, a rea.
lizar-se no próximo dia 2õ'-30..cor-
rente, no Casino, é o que ç'on'::U
do titulo acima: Marques Porto é
Luiz Peixoto, 03 dois consagrados
revistographos cariocas, assim' co-
mo Antonia Othello, a elegante
o graciosa actriz que o anno'pis-
sado esteve nesta ¦ capital còm a
Companhia Margarida Max, virão
especialmente do Rio para" tomai
parte nesse festiva). y-; ¦»..;; ',;
' Marques Porto e Luiz Peixoto
não se deram por contentos com
offerecer a Margarida Max uma
revista de sua autoria, para ser
representada nessa noite '—- "Eva3

do hoje", de ciue já temos falado,
Quizeram também còllaboríir mais
Ge perto no suecesso' do 

' festival
o assim mandaram participar que
virão da capital da ReptitíHca não
só para assistirem - á f cs"ta'- como
para nella tomarem parté,c repre:
sentando elles próprio um'-"'4tiadro
de sua autoria. Verá desta-'forma.
o nosso publico os- appTáudidos'
escriptores numa' dupla' módali-
dade: a de autores e actores.

FESTIVAL PARA CRIANÇAS
', POUUES

Amanhã, ás. 13 \_., haverá .. no.
Theatro Apollo, a.vesperal das
crianças pobres, sendo a entrada
grátis. ... .,.

Serão representados o;i2u e 3"
quadros do saineto — "Menino de
ouro", sendo dada uma explicação
do 1" quadro á petizada. Haverá
um interessante acto variado..
' -A- companhia AbigallyMala-
Raul Roulien procura aásiitt col-'
laborar para o melhor êxito do
"Dia da Criança".

NOTICIAS DO RIO

Realizou-se no dia 8 do corren-
te, no Palácio Theatro, o festival
em homenagem aoa artistas portu-
guezes Lucilia Simões-Erico"Bra2-a.
Foi representada a linda peça' de
Correia de Oliveira-Fra-iclsco La-
ge, "Averdade". '•" *- -"

Em Nicthéroy, inaUgtira-ce
no próximo dia 3 de novembro, o
Cine-Theatro Imperial. . -W&'

Hoje, no Carlos .GomgB„;_jobc-,
6. scena a comedia-sainete.j^p lie

1 

Borges" que promette ter^ügi, mp-
gnifico desempenho da C.gppmihis.
Theatro Comlço. .„'..;. .i

0<
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THEATROS
APOLLO (Rua 24 de Maio) —

phone: 4-3942 — A's 19,30 e 22,30 ho-
ras: Um homem do negócios — A'a
21 horas: Menino de ouro — Fris. e
cam., 20Ç; polt., 45; bale, 2?000.

BOA VISTA (Phone: 2 - 2D89) -
Çla. Trõ-lô-lô — Direcção dõ Jardel
Jercolia — A's 19,45 e 22 horas: Es-
tnsüo da Luz — Fris. e cam., 35JC00
pòltr. e bale:, 0$; ger., 25000.

ÓASINO ANTAltCTICA — (Phone,
<,-77o:t) - Pela Cia. Margarida Max

A's 19,45 e 21,40 horas: — Lunr
do Bcrtao — Fris. 30$; cam., 25$; polt.
5$, gal., 3$; ger., 25000.

LANTERNA MÁGICA — Praça do
íatrlarcha — A's 20,30 e 22 horas:
Eüíría de Paulista — Variedades:
cançüea, piadas, etc... — Entr., 3$.

MÒBERNO — Cia. Lyrica. Italiana
com a opera IUgoletto.

MOIILIN ULEU — Praça da Sé —
A's 20 e 22 horas: — Nn' artístico!

Cunções, conçonetas, tangos, mo-
dlnlias, piadas, ballndus e muitos ou-
tros números de variedades — En-
tradas, 3S0C0.

MUNICIPAL — Phone: 4-4937. —
(Fechado).

SANTA HELENA — Largo da Sê
phone: 2-0334 — Cia. do Revistas

e Fantasias: ás 19,30, 21 e 22 horas: I CAMBUO* - Rua Climaco Barbo- - P11»"^
Ora vejam sô! e Assim eu gosto! — sa n.
Fris. o cam., 15?; cad., 3$; gal., 155, 

CINEMAfc
ALUAMISKA — Rua Direita —

phone: 2-1159 — Das 14 hs. em deante
M. G. M. 48 — 0 PRÍNCIPE ES-

TUBANTE, com Ramon Novarro —
Entr., 45; 1|2 entr., 2?000.

AMERICA — Rua da Consolação
phone: 4-5392 — Das 19,30. em deante:
A scntlnclla do riacho do prata —
A mulher pantliera — No palco: As-
turlanita, "A mulher sem braços"!

Fris., 105; polt., 255; crianças, 1$.

ASTURIAS — Phone: 4-8235 —
(Nâo ha espeetaculo).

AVENIDA (Largo do Paysandu':
phone: 4-2649 — A's 19,15 — Pé do
vento — Viagem no Brasil — Uma
cômica'— Fris. e cam., 155; entr.,
35; 1|2 entr., 155; gal., 15000.

BOM RETIRO — A's 19,30 horas:
Justiça do cü.0 — Rosa do outomno

Uma còmVca — Cam., 85; entr.,
155; gal., 15000.

BRAZ TOLVTHEAMA — Das 19,15
em deante: Quatro filhos, com Mar-
garot Mann — Homo manln, com
Jack. Mulhall — Fris. e cam., 105;
polt., 25; crianças, 15200; gal.. 15C00.

phone: 2-1009:
9-0070 Daa 19,15 ém

— A's
19,30 horas: Pirata negro O cy-
clono — A casa do mj-Btorlo, 9.» e
10." cpls. — Uma cômica — Entr.,
2$; 1|2 entr., 15; gal., 15000.

CAPITÓLIO —..Phone: 4-8235 —
A's 10 horas: Cinco dias em Paris,
com Dolly Davis — Adcu boa vida e
Manda o,uem podo, comeílas '— Pa-
ramount jornal Òi — A's 19,30 horas
Homon mania, com .Taclc Mulhall —
Condiccao solteira, com Lee Parry —
Uma contlca .— Paramounth Jornal.
97 _ Polt., 155; crianças 5800 — A'
noite: cam., 105; poltr., 2?; crianças,
15200.

CAKLOS GOMES — Ninguém me
quer — Musa de_ tango.

CENTRAL — Phone:. 4-7738. — A's
19,30 horas: Tirata negro — Tragc-
dia da alcova — Rossi Actualldades
172 — Fris. e cam., 155; entr., 35;
1| 2entr., 155; gal., 15000. ,í

COLOMBINHO r-. Rua Joio Theo-
doro 99 — phone: 9-1152 — Das 19.30
em deante: Morta para õ mundo,
com Pola Ncgrl — A rosa da mela
noite','com.Lyatie-Putty — Uma oo-
mòdla y 

"EntrV';l$j; 1)2 entr., e ge-
raes, ?800r'

deante: Actualldades Mataraáro 71
— Rosa americana, com Billlo Leve

 Sou unieo marido, comedia —Pa-:;
pas do Broadway, com Jacqueline,.
Logan — Fris. e cam., 105: P°'t.
bale.,.25; ger. e crianças, 15000, ^j»

COLVSEU (Largo do Arouche)1*-
phone: 5-3G70 — A's .19,30 hora.^*—
Venus- do Voiicza —- M5os J**<»>±°alto — Fris. ocaM., 155; eatr., 'SS*
l|2-entr., 155; gal.. 15000. , : £j**»EROS — Diversões de uma r-xlnha
— Horas que i oltam — Uma copp-:
dia. • . : .lili

ESPERIA (Rua Conselheiro Kamp^j
lho — phone: 7-1008 — A's 19,30.-li?;j£
A grande guorra (2.> àpoca) — *«(-

ODEON — Rua da Consolação —
íClnèma, Theatro, AttraçOos, Con-
ícltarla — Sorvcteria e Danclng Bar
— Hoje inauguração.-Na sala Ver-
melha: LYRIO DE GRAIÍADA, com
Lily Damita — Na sala Azul: QUAR-
TETTO DE AMOR, com Florence
Vidor.' y.
,- OLÍMPIA (Avenida Rangel Posta-

Ina.— phone: 9-1533) — A's 19,15; —
Viagem no Brasil — Rosa do outòm-
ho — Uma cômica — Nov. Interna-
cionaes 40 — Fris. e cam., 1255; entr.'255; 

1|2 entr., 1?5; gal.,. 15000. _

PARAÍSO (Rua do Paraíso: pho-
ne: 7-0095) . — A's 19,30 horas: —
Tragodia da alcova — Morta pnra o

.. _,- „_--— . . nmn,i0 — Uma cômica -- Fris. e ca
go ou amiga? - Vm» eoiol«g.r^g?,l mar., 15$; entr., 3$; 1|2 entr., 15500
desenho — Fris. e cam., 1__Çj,-cntr.,u '-mm
255; 1|2 entr., 155; gal.,15000. I «»'•¦ X^M-

COLOMBO — Largo da Concórdia | Entr., 2Ç; 1|2 entr., 15; gal., «OflÓ.

GLORIA — A grande guerra."
MAFALDA — Phone: 9-0447 —

Das 19,15 cm der.nte: O cawoçia,
alegre, com Werner Krauss —.Jl-
vendo ò aprendendo, coin Nancy
Carrol e Ford Sterling — 2 cômica»

Fris. o cam., 105; poltr., 25 P erHí
ancas, 15200. y áia

MARCONI — Rua Corrêa de Mel
lo - phone: 4-2240 — A's l».^-j-s
P6 do vento — Se cu losso soltelrjj

Uma cômica — Um, desenha^ -jjj

PERDIZES e-c-SAO GERALDO —

Completamente reformado reabre-se
hoje, com um bem organizado pro-
gramma.

PHENIX — Rua Lumingoo de Mo-
,raes. 120 — phone: 7-2922. —

[Das 19,30 em deante: Abarbudos por
amor, com George Sidney, em 7 par-

:.tes — DcvocSo do pao — No palco:
O'trio 3 L — Lila, Lobo Leite —

Cám. dò 5 lúg., 12?; dc 3 lug., 75;
'polt., 255; crianças, 15000.

RECREIO — Engenheiro Fox, 12
Da_i 10,30 horas: Morta para o

mundo, còm- Pola Negrl — O sarden-
to— Uma cômica —Uma natural

Fris., 105;:-polt., 155; crianças, 15.

REPUBLICA — Praça da Repu-
blica — phone:- 4-0853 — A's 19,3£
horas': Ramona — Uma cômica —
Kousl Actualldades 173 — Fris. e.ca-
mar., 225; etit-:., 45; 1|2 entr., 25;
gal., 15500. .

ROMA - Musa'de tango --Nin-

guem mo quer.
ROYAL — (Não ha espeetaculo).

SANT'ANNA — Phone: 4-!(506 —
(Não ha espeetaculo).

SANTA THEREIZINHA — Horas

que voltam — Diversões de uma rai-
nha .— Uma comedia,
. SAO BENTO (Rua S. Bento) —
-phone: 2-0202 — " 

Sessões corridas
das 14' horas em deante — Anto os
olhos da lol, com Dolores Costello e
dom-ad Nagel.— Polt., -35; crianças,
tm-' y,'- 22'-

.SAO JOSE*. y.Noite de mysterlos
com . Adolphe Merijour -.- ¦ -

SAO PÁi;'£0,.-r-' .I^hoiie:- 2-0787 —
A'3 19,30 fíorâo.,^ Azas.— Rosa da
meia noito — Umu comieá — Frisas

«DIA R
e cam., 105; entr., 25; 1|2 entr., 15;
gal., 15000.

SAO l'EDRO (Rua da Barra Fun-
da — phone": 5-8348) — A's 19,30 ho-
ras: Morta para o mundo — Ama-mo
o o mundo serít meu — Uma cômica

Fris. e cam., 105; entr., 25; 1|2
entr., 15; gal., 15000.

SANTO ANTÔNIO — Das 19,15 em
idpante: Quatro filhos, com Marga-
'ret Mann e Francis Busham —sNoito

do mysterio, com Adolphe líenjou —

Polt., 25; crianças, 15200.

SATURNO — Empresa Kalsar Le-

vy o Cia. — Av. Celso Garcia, 771 —

(Hoje não haverá espeetaculo).

TRIÂNGULO (Rua 15 de Movem-
bro - phone: 2-0250) - A' 14 horas:
O circo — Modorno americano —
Kossi Actualldades, 173 — Er.tr., 35;
l|2,entr„ 15500-

CIRCOS
ALCIBIADES — Variedades.
QUEIltOLp — Números de attra-

cção.

N ACIO .N A L " )
Cotações''de abar-

RADIOTELEPHONIA
11.30 — 12:30 horas — .'^cos

"Brudswlck".

11.45 horas
tura. "',, ,.'¦

18.30 — 17.30 — Discos'" da ca'?D
Murano. J ASA : ¦

17,30 — 17,40 horas — CrftílçOes 
'úl .

fechamento. — Hora ccrtaS-tin
Í7.40 — 17.55 — "Quart3"?le ho-

ra da criança" (contos da«íla Bra-
silla). -'.pívsh^/ ; í ..

19.30 — 19.40 horas yi^iVar-i^a.
professora Branca CáldeiriS* ütibrü "O -

problema da.orientação profissional .
19.40 — 20.30 horas — Programma

do orcliestra:
Selfert: Karnthnerjjlieder —

maroha; 2 — Schumann yChanson .
des matelots; 3-Popy:' PUeríót som-
mellle - bcrceiiSe; 4 - Tagíll:-Dcs-
do la.reja — capricho espanhol; .5 t-.
Martini: Plalsir d'amour; 0 — Wal-.l-
teufel: Pomono - valsa-; 7v'-"'Moycr-
beer: La'stella dei-nord-sejçgçtio da.
opera; 8 — Caroslo - Bdéra; 9,.-
Alstyne: A - Sa - Ma -rfianílta.

20.30 — 21 heras — .Etoietlm do

mfortaações:. repetição-,. das-ícotações
de fechamento, previsão ,do . tempo-
(serviço federal), factos dõwdla, te-
legrE.mmàs do paiz e do exterior. —
Hora certa. - ,.; .,,. ,y. ,,v,j;.-_ -. .:-

21 horas — Miislca. pb^ulaç e,, re-

fiional. .'.". t,.S.m ájv',!rj
Canções peld'"AtonsUo. vyv .,. u
Tangos poi- LIU Málaga, '
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esportes e os estudantes Festival da Apea

$&**+_
INICIATIVAS ESPONTÂNEAS

As CNjipetigOes athleticas, realizadas ante-hontem no cam-
po do "Ceútro Oswaldo Cruz", suggerem-nos algumas palavras.
Nestas columnas, como os leitores têm reparado, não cuida-
mos apenas do esporte officializado, isto 6, daquelle que se en-
contra sobre o patrocinio de entidades coordenadoras; busca-
mos mesmo, para as nossa despretenciosas divagações, destacar
as iniciativas isoladas, inccntival-as e encorajal-as. Fazemos,
evidentemente, uma nitlda distinção, porque nos persuadimos
que o esporte, tornado official, com todo o apparclhnmento po-
litico e administrativo, depressa degenera numa engrenagem
perra, nociva á conectividade. Adoptando, pois, um amplo
programma de generalidades, não tendo preferencias ou por
esta ou por aquella associação, por este ou aquelle esporte, redu-
zimos ás suas proporções verdadeiras as agremiações que, por
vários motivos se converteram em focos de intrigas e de mal-
mequerençasfc Quando o esporte attinge, como o nosso attln-
giu, a uma situação moral, duvidosa, — a melhor tactica de
quem deveras por elle se interessa é o do estender a sua
acção, de modo a que a sua critica seja apreciadu pelos elemen-
tos novos, ainda não arrastados para a voragem dos escanda-
los. Assim temos procedido, e continuaremos a proceder, cer-
tos de que contribuiremos, com a nossa pedrinha, para o engran-
decimento ou renascimento (como quizerem) da educação phy-
sica entro nós.

Vemos, com grande satísfacção, que os alumnos de algu-
mas escolas superiores e cursos secundários procuram, por
seus próprios esforços, eperfeiçoar-se nos esportes, sem pe-
dir o arrimo de sociedades caducas, ou precocemenle cadu-
cas, que tambem as ha, com abundância. Não nos impressiona
mal essa apparente dispersão de forças; mais tarde ou mais
cedo, com um pouco de bôa vontade, ellas sc podem ajuntar,
colllmando objectivos, que sejam muito mais elevados do
que os das entidades directoras. Estas, com as suas secre-
tarias, com os seu regulamentos excessivos, com as suas pe-
nalidades, com as suas restricções, não raro asphyxiam o cs-
porte. Se não asphyxiam (e ú o que se observa na pratica)
permittem a deturpação inveterada, a chicana, a habilidade
matreira, o desenvolvimento, em summo, de um machiavelis-
mo soez, que provoca reacções. E a tal ponto chegam os
abusos neste particular que, em dado momento, a gente não
sabe se está a lidar com um campeão do esporte, ou com cam-
peão da fraude, da mentira e da falsificação...

APOXYOMENOS

0 campeonato Brasileiro de Athletismo

Os próximos jogos da A. P. E. A,

Santos vs. Corinthians
DISPUTA DA TAÇA "MINISTRO
DAS RELAÇÕES EXTERIORES-

CHILE"
Embarca hoje de manhã para

Santos o primeiro quadro corin-
tLiano que vae enfrentar o do San-
tos, em disputa da "Taça Ministro
das Relações Exteriores - Chile".

Esse encontro, organizou-o a As-
sociação Paulista paia commemo-
rar a data da descoberta da Ame-
rica.

Segue o campeão do centenário
c perfeita fôrma, com o mesmo
quadro com que enfrentou ha dias
o Palestra Italia.

O jogo promette, pois, ser es-
plendido, visto como o quadro de
Araken se encontra tambem trei-
nado, o que comprovou ainda do-
mingo ultimo, frente ao Ypiranga.

Húngaros Republicanos
vs. Brooklyn Paulista

Domingo, dia 14, no campo do
grêmio de Brooklyn, será realiza-
da mais uma boa partida de fute-
boi, entre os grêmios que encimam
estas linhas.

Convenientemente preparados
para a grande luta, espera-se que
domingo uma grande assistência
accorra ao campo do laureado lo-
cal, para com a sua torcida ani-
mar os seus predilectos para a con-
quista de mais uma victoria para
as suas cores.

São estes os jogadores chama-
dos pela A. í). Brooklyn Paulista,
ás 14 horas em seu campo social.

Mario, Vantu', Ealleta, Gybi, Bó-
de, Valentinho, Sapo, Zuta, João-
zinho, Jacyntho, Bochecha, Gia-
como, Henrique, Rivellino, Luiz,
Baptista, José, Nestor, Moraes,
Abílio, Antoninho Valentin, Ar-
thur, Agostinho, Pierre, Néco, E-
duardo, Affonso e todos os demais
jogadores inscriptos.

Embarcaram hoje os representantes paulistas
gramma do torneio

O pro-

Nos dias 13 e 14 do corrente, is-
to é, sábado e domingo vindouros,
disputar-sc-ão, no Rio de Janeiro,
as provas do 5." Campeonato Bra-
sileiro de Athletismo.

Participarão desse torneio, co-
mo todos sabem, athletas do Rio
Grande do Sul, Rio de Janeiro,
Estado do Rio e São Paulo.

Os primeiros já se acham ua
capital da Republica, no passo
quo os paulistas embarcam hoje
á noite.

Jr ssfags k

CIIAFFY AIDAR

Em continuação á disputa de
seus campeonatos do corrente ah-
no, a Apea fará realizar no pro-
Mimo domingo, os seguintes jogos
de futebol:
Divisão Principal

A. Portugueza de Esportes x
Palestra Italia.

Canipo da A. Portugueza do
Esportes, á rua Cesario Ramalho,
25 — Cambucy.

Juizes a serem designados.
Santos F. C. x E. C. Syrio.
Campo do Santos F. C, na vi-

fcinha cidade do mesmo nome.
Juizes a *serem designados.

Primeira Divisão
C. A. Sílex x C. A. S. Bernardo.
Campo do C. A. Sílex, á rua

Thabor, no Ipirauga.
Juiz de l.os quadros, Josc Nona.

Juiz d.e 2.os quadros, José Vidal.
CoUmificio Rodolto Crespi F.

C. X A. A. Republica.
Campo do C. A. Ipiranga, á av.

Agua Branca.
Juiz de l.os yuadro3, Paulo

Bastos.
Juiz do 2.os quadros, Cândido

Casado.
Segunda Divisão

FlOr do Belém F. C. x Estrella
da Saude F. C.

Campo do Palestra Italia, sito
no Parque Antarctica.

Juiz de l.os quadros, Paulo*Wenzel.

Juiz de 2.os quadros, Alcides
Cunha.

União Belém F. C. x A. A. Es-
trella de Ouro.

Campo da A. A. Scarpa, na Vil-
la Scarpa, Belemzinho.

Juiz de l.os quadros — Costa-
hilo Romano.

Juiz de 2.as quadros Luiz
Dianin.
Divisão do interior

2." região — S. Caetano E. C. x
Palestra Jundlahyenao F. C.

Campo do C A. S. Bernardo,
na estação de S. Bernardo.

Juiz de 1-os quadros, Ângelo
Balista.

Representante, sr. Octavio Te-
gão, representante da Apea em S.
Caetano.

3." região — Radium F. C. x
Floreslti A. C.

Campo do Radium F. C, orn
Espirito Santo do Pinhal.

Juiz de l.os quadros, Enéas
Sgarzi.

Representante, sr. Domingos
Oss.

4.* região — S. João F. C. X
A. E. Volo Clube Rio Clarense.

Campo do S. João F. C, em
Piracicaba.

Juiz de l.os quadros, José de
Camillo.

Representante, dr. Prudencio da
Silveira Mello.

A. A. Araraquara x S. It. Pales-
¦tra Italia.

Campo da A. A. Araraquara,
em Araraquara.

Juiz de l.os quadros, Carlos
Santilli.

Representante, dr. Pausanias
Pinto da Rocha.

B.» região — Italia F. C. x Ope-
rarid F. C.

Campo do Botafogo F. C„ em
Ribeirão Preto.

Juiz de l.os quadros, Humber-
to Bianchi.

Representante, sr. NiCòl a u
Mauro.

O campeonato paranaense
de futebol

O Britannia está em 1." lugar
na tabeliã

CURITYBA, (A. B.) — Os jo-
gos que aqui se realizaram em
disputa do campeonato de fu-
tebol, da primeira divisão da Fe-
deração Paranaense de Despor-
cos, attrairam enorme concorreu-
cia para o local onde se dispu-
taram as principaes partidas.

Do encontro entre o "Britannia"
e o "Athletico", venceu este por
6 a 1.

Essa victoria causou grande sur-
presa, pois quc o "Britannia" vem
mantendo com brilhantismo o 1."
lugar na tabeliã do campeonato.

O "Aquidaban" venceu o "Rio
Negro",tambem em disputa do
campeonato, pela contagem de
2 a 1. ... ;..

E. C. Germania vs. Hespanha
F. C. (Santos)

Pelo trem quo parte ás 7 e mela
horas da estação da Luz, seguirá
amanhã para Santos, a delegação
do E. C. Germania, que naquella
cidade vae enfrentar o Hespanha
F. C.

Para esse fim sâo convidados os
seguintes jogadores, a estarem na
estação, á hora marcada: Doer-
nefeld, Klohse, Stockmann, Octa-
viano, Klein, Neiss, Nening, Tito,
Hugler, Carlito, Stavic, Starico,
Neco, Alfis, Sommer, Schmidt,
Meyer, Borges 1-, 2" e 3", Cayuba,
Cessarini, Ré, Laerte, Mathias,
Lothar, Frueger, José e demais
membros du directoria.

Lausanne Paulista x Deio-
craticos de SanfAnna

Domingo no festival do E. C.
Flor de Hespanha, em disputa de
uma taça. O Lausanne solicita o
comparecimento 'do todos os joga-
dores, ás 12 horas, na séde.

No campo do Corinthians
O ESPERADO FESTIVAL DO

ESTRELLA DE OURO
O Spartanos, o Ordem e Pro-

gresso, o 2." quadro do Corinthians
Paulista, o União dos Operários e
os conjuntos do Estrella de Ouro,
levarão á effeito amanhã, no cam-
po corinthiono, no Parque S. Jor-
ge, um festival de marcar época.

Reina, em toda a Capital inten-
so enthusiasmo pela tarde espor-
tiva da "Fazenda", que promette
ser estupenda.

Publicaremos amanhã o pro-
gramma do grande festival.

O campeonato de ceslobol
do Palmeira«

Em continuação &. disputa de
seu campeonato interno de cesto-
boi, a A. A. das Palmeiras fará
disputar hoje, mais os seguintes
jogos:

A's 20 e meia horas — Guapo-
ré vs, Guaytazuz.

A's 21 c meia horaa — Guará-
ny vs. Guayamu'.

OS PROGNÓSTICOS
Dos concorrentes, os mais fortes

são cariocas e paulistas, cor.io
é sabido. Os riograndoneses, mui-
to embora devam conseguir algu-
mas collocações principaes, pou-
co podem pretender na classifi-
cação geral.

As forças entre paulistas e ca-
riocas são equilibradisimas. Co-
mo disse Luiz Bianchi, numa en-
trevista que nos concedeu, se até
agora tinhamos absoluta certeza
na victoria, este anno ella é bem
problemática e imprognosticavel.
Tanto poderá sorrir para S. Paulo
como para o Districto Federal.

A no33a turma tem muito maio-
res valores individuaes, sem du-
vida alguma. Os recordistas Lu-
cio de Castro, Bento C. Barros
(sul-americanos), Jorge Mancebo,
Ilelio Bianchini, Cyro FalcSo,
Ovande tí. Silveira e outros estão
a attestal-o. Entretanto, no con-
junto, o Rio de Janeiro é bastan-
te mais coheso, assistinóo-ihe por-
tanto as mesmas probabilidades
de suecesso.

Affirma-se que Iberê Reis não,
correá. Se fôr assim, torna-se mais
segura a victoria de S. Paulo que,
sem Joviro Foz, não possu'e um
esprinter de classe para defender
as suos^cores nas provas de ve-
locidade.

Cyro Falcão, por outro lado, já
se acha em condições regulares e,

suspendeu a realização de jogos
do campeonato carioca de fute-
boi, cuja assistência, desse modo,
se canalizará para o torneio.

Bôa medida.
EMBARQUE DOS PAULISTAS

Hoje, ás 21 1|2 horas, seguirão
para o Rio de Janeiro, em carro
reservado, os athletas de São
Paulo.
Barros Erhart, presidente da F. P.
A. O director technico dessa cn-
tidade, sr. Luiz Bianchi, como no-
ticlámos, já se encontra no Rio,
tratando de assumptos de magno
Interesse para o athletismo bra-
sü.ilro.

OS NOSSOS l.os LUGARES
São estas, ao nosso vêr, as pro-

ras nas quaes pretendemos levan-
tar a 1.* collocação:

Arremesso do peso — Chaffy
Aidar;

Arremesso do disco — Bento C.
Barros;

Arremesso do dardo (provável)
— Germano R. Naschold;

Salto com vara — Lúcio Cas-
tro, Ovande C. Silveira e Carlos
Joel Nelly;

Salto em altura —¦ Germano R.
Naschold.

Corrida de 800 metros — Hello
Bianchini; •

Corida de 1.500 metros — Hélio
Bianchini;

Corrida de C.000 metros — Jor-
go Mancebo;

Corrida de 10.000 metros — Sa-
lim Maluf;

Está sem jogo
O Juvenil Jahu' F. C, estando

sem jogo para domingo próximo,
acceita officio para enfrentar qual-
quer outro juvenil nesse dia.

O mesmo clube acceita jogos
para o mez de novembro vindouro.

Séde: rua Monsenhor Andrade,
n.° 81. Telephone, 9-0110.

Graphica vs. Esperança
Foram adiados para amanhã, fe-

riado nacional, por motivos de for-
ça maior, os encontros de futebol
quo deveriam se .realizar domingo
ultimo, entre os 1." e ..' quadros
da A. A. Esperança e da A. G. de
Esportes.

Esses encontros . realizar-se-ao
no campo do Jardim Paulista, bon-
de 40, ponto final. Tendo inicio o
encontro dos 2." quadt-03 ás 14
horas em ponto.

O director esportivo da A. G.
E, pede o comparecimento no cl-
tado campo para às 13 horas dos
seguintes jogadores: Trama, Lau-
ro, Emilio, Agostinho, Favero, Pi-
caglia, Saula , Priori, Bertollm,
Bonsaver II, SanfAnna, Leuzzi e
demais reservas.

Para âs 15 horas: Corazza, Fer-
1-ara, Marchlori, Lux, Nacco, Ferra-
zolt, Magllone, Hermes, Bonsaver,
Ezio, Carlito, Rotundo, Martins e
reservas.

CORREIO ESPORTIVO
Nesta secção serão publicada Iodas as no-

ticias Interessantes e Ue actualidade que so re-
«ram no esporte cm geral. Acccitamos de bom

grado e desejamos a collaboração dos nossos
leitores.

fm\wm\\v^^^ ^1

LUIZ LOPES DE ANDRADE

E, Nas-

EUGÊNIO NASHOLD

UM NOTÁVEL CORREDOP

caso se ponha em forma, formará
a garantia absoluta do nosso
triümpho.

Aguardemos, porém, pelo re-
sultado.
O PROGRAMMA DAS PROVAS

O campeonato será disputado
de accordo com o programma que
abaixo publicamos:

Sábado, ás 15 horas — Corida
de 100 metros razos — Frelimina-
res: 15.10 horas. — Lançamento
do peso: 15.25 horas. — Final da
corrida de 100 metros: 15.40. —
Corida de 400 metros razos — Pre-
liminares. 15.55 — Salto em al-
tura. 16.05 — Preliminares da cor-
rida de 110 metros sobre borrei-
ras. 16.25 -- Corida do 400 me-
tros. 16.40 — Corrida de 1.500

Salto em distancia
chold ou Dada Salino;

Revezamento (4x400 metros)
COMO ESTÁ' CONSTITUÍDA
A DELEGAÇÃO PAULISTA
Está assim organizada a comi-

tiva de S. Paulo:
Chefe:—Dr. Max de B. Erhart,

presidente da F. P. A.; Plinio
Botelho do Amaral, vice-presiden-
te; Caio Luiz P. de Souza, the-
soureiro; Henoch U. Vidal, se-
cretario; Luiz Bianchi, director-
technico; juizes. Raul Kanietak,
Amo Enge, Carlos de Campos So-
brinho, H. Monteiro Brisola 8
José Gozo.

Athletas: — Álvaro Lara Cam-
pos, Antônio G. GinapedI, Arlo-
valdo de Almeida, Arthur Quei-
roz Telles, Assis Naban, Bento C.
Barros, Carlos Joel Nelli, Calo
Ribeiro de Moraes, Cláudio Han-
dor.i, Chafy Aidan, Cyro Falcão,
Eugênio Naschold, Germano Nas-
chold, Hello Bianchini, José A.
de Souza Campos, José Ferreira,
Jorge Mancebo, Julio da Silva
Mattos, Lothario Krueger, Lúcio
de Castro, Luiz Bicudo Junior,
Luiz Lopes de Andrade, Mario
Câmera, Mario Feria, Ovande C.
Silveira, Paulo Pessoa, Podro Liz-
zadro, Salin MaluI e Urbano Mo-
raes Alves.

Massagista: — Paulino; aju-
dante, Leonel BertoluccI.

O embarque será na estação do
Norte, hoje, ás 21 horas e meia.

A pedido da C. B. D., os jul-
zes deverão se apresentar no
campo, vestindo paletó azul ou
preto, calças brancas o chapéo de
palha.

Todos os athletas deverão estar
á hora marcada na eBtaçâo, onde
encontrarão os directores da Fe-
deração.

O Brooklyn venceu o Jahu'
Campo do Brooklyn, sahindo

vencedor em ambos os quadros os
possantes quadros do gallo de San-
to Amaro, a valorosa A. A. Bro-
oklyn Paulista, pelas contagem de
3 a 1, e 3 a 0 respectivamente nos
1.» e 2." quadros.

Eis os vencedores:
1.» quadro — Henrique; Mario

e Balleta; Glacomo, Bode e Sapo:
Gybi, Valentinho, Zuta, Eduardo e
Jacyntho. ,, .

2° quadro — Reynaldo; Mano
e Rivellino; Agostinho, Moraes e
José; Nestor, Pierre, Abílio, Valen-
tin e Antoninho.

Marcaram os pontos, Zuta 2 e
Valentinho para o 1." e Abilio 2, e
Antoninho 1 para o 2." quadro.

C. A. Ypiranga vs. A. A. Inter-
nacional (Bebedouro)

Seguirá hoje pelo nocturno das
2130, para Eebedouro, a delega-
ção do Clube Athletico Ypiranga,
que ahi disputará dois jogns nos
dias 12 e 14 do corrente. Deverão
comparecer, ás 20 horas, na esta-
ção da Luz, os seguintes jogado-
res: Longobardi, Ziza, Armando,
Constantino, Gumercindo, Rousisèl,
Octavio, Barroso, Odilon, Xinda,
Álvaro, Rebollo, Mele, Harnbaclier
e Álvaro Guima.ães.

Está sendo organizada, nes-
ta capital, umu grando revis-
ta do esportes tal como so faz
necessária ha multo tempo en-
tro néJ.

Dcnon)lnar-sc-íl cila "Reviu-
ta dos Esportes" e promette
progredir deveras.

* s *

O Palestra vao eleger de
novo toda a sun directoria,
pois, como o "Diário Nacio-
nal" foi o primeiro a noticiar,
u mesma so demlttlu, depois
dos siiccossoh desenrolados no
jogo Palcstru-Corlnthians.

Falam que o novo presiden-
to será ou o sr. Nicolau Fepi,
ou o cav. Do Vivo.» * *

O extraordinário corredor
flnlnndez, Paavo Muhnl, quan-
do todo o mundo já o cria no
declínio du sua carreira, acaba
do bater, do forma notável, o
recordo mundial da hora,
percorrendo 19 Ullometros e
221; metros. * fc *

O "Rio Sportivo" voltou
ante-hontem a publicar declu-
rações de um tul senhor An-
tonio Sobral, contra o C. A.
Paulistano, a propósito da com-
petição que esse clube e o
Flamengo disputaram ha tem-
pos.

Realmente, 6 pena que o
diário carioca volte a tratar
de um assumpto tao desagrn-
davel, quo já foi 1111Ü3 do quc
reputado pelos cronistas da-
qui. * »

E' possivel que, npús a
disputa do campeonato Bra-
sileiro do Futebol, venha a S.
Paulo o séleccionado gun'cho,
quo aqui disputará dois en-
contros. »;.*

Cogltn-so tambem de effe-
chiar Üm torneio athletico en-
tro gau'chos e um clube de3ta
capital, provavelmente o Pai-
meiras ou o Germania.

Ip f *

A Portugueza e o Repúbli-
cn treinam hoje. Convidados
para fazel-o no «unpo do Co-
rinthlnns, como parto do pro-
gramnià do festival do Estrei-
ln do Ouro, u Portugueza re-
cusou-se.

Não será, por certo, receio
do uma derrota, em publico...

<¦ * *

O facto dn Ponte Preta ter
ficado nu Lat por 50 votos
contra 52, tem Impressionado
no» esportistas quo nutrem
symputhiu pela veterana cum-
pinei ru.

Filé, sempre enthusiasta,
vae voltar ao futebol

O que nos disse a respeito o festejado avante do Paulistano
mamente vi-mo na contingência
de sahir fura dx minha Unha ha-
bítual, razão pela. qual fui puni-
do. Entendi, então, que deveria

El Grafico e Firpo Sport
Recebemos da casa de jornaes e

revistas, Agencia Soave. sita ú
rua Direita, 7, ns dois ultimos
exemplares das optimas revistas
esportivas acima, qut se. editam
em Buenos Aires.

A revista "C. A. P." eo seu
concurso

Recebemos o ultimo numero da
publicação mensal "C. A. P.", or-
gam official do C. A. Paulistano.

Destaca-se, agora que se appro-
xima do seu final, o concurso por
ella organizado, afim de apurar
qual a rainha do grêmio de Jardim
America.

A candidata mais votada actual-
mente é a sra. Manoel Carlos Ara-
nha, segulndo-lhe, pela ordem, a
srta. Maria Assumpção, a srta.
Gracyra Costa, o sra. Cunha Bue-
no e outras.

O concurso encerrar-se-á nestes
dias, offerecendo o C. A. Paulis-
tano, á sua vencedora, um sarau a
rigor, bem como lhe prestará ou-
trás homenagens. Depois do meio
dia de 15 do corrente, não serão
acceitos mais votos.

Infantil Lausanne x Infantil
Vasco da Gama

No campo do Lausanne, pela
manhã, ás 8 horas, jogarão os
"gallinhos" acima.

metros. 16.55 • Final da corri-

.-.OVA YORK — Setembro Esto é Frank Cuhel, da Universidade de loira, e um dos mais afamados
-arredores dos Estados. Unidos. Cuhel foi um doa representantes, dq peu nalz nas OlymDiadas de *

'Amgtfffdnm. frlN,).

da de 110 metros sobre barreiras
17.15 — Corridas de revezamento
de 400 metros (4x100). 17.40

Corrida de 10.000 metros razos.
Domingo, áa 14 horas — 400

metros barreiras — Preliminar.
14.15 — Arremesso do disco. 14.30

200 metros raiOí» — Preliminar.
14.45 — Salto com vara; 15.15

800 metros razos. 15.40 — 100
metros barreiras — Final. 15.45

Arremesso do dardo. 16 horas
200 metros razos — Final.

16.15 — Salto em distancia. 16.45
5.000 metros razos. 17.10 . —

Corrida de revezamento (4x100).
NAO SE REALIZAM JOGOS

DE FUTEBOL
Em vista de se effectuar a

disputa desse torneio, a Amea
(*)

Infantil Lausanne x Infantil
do Braz

Amanhã, sexta-feira, no campo
do primeiro, ás 14 horas.

Os paizes que reconhecem
ai. B. U.

"International Boxing Union"
é a instituição pugilistica que
exerce influencia sobre maior nu-
mero de paizes.

Presentemente estão filiados á
"Internacional Boxing Union", os
seguintes paizes:

França — parte dos Estado
Unidos — Bélgica — Hollanda —
Suissa — Austrália — Suécia —
Portugal — Dinamarca — Luxem-
burgo — Italia — Hespanha —
Republica Argentina — Allema-
nha.,

A Inglaterra ora reconhece a
autoridade da "Boxing- Union",
ora a repelle.;

Alguus dos nossos leitores no:
têm perguntado onde pára o Fi-
lõ. Realmente, é para se estra-
nhar a ausência nos jogos do
Paulistano, do terrível ponteiro
que cooperou com tanta efficicn-
cia em muitas victorias do alvi-
rubro.

De passagem pelo estabeleci-
mento do progehitor do veloz dl-
antelro, um dos nossos cronistas
deixou o seu cartão e, pjuco de-
pois, Filo estava em nossa redac-
ção, satisfeito e enthusiasta, co-
mo sempre.

Viva! Que é feito de 11? Es-
tús supprimldo do mappa? — Per-
güntámôsí; abraçando o extrema
que tanto suecesso alcauçou ua
Europa.

Estou licenciado por seis
mezes 110 Paulistano — disse-nos
— e mesmo fora de fôrma, por
falta de treino.

Procurámos saber a causa des-
sa licença, visto que o nosso visi-
tante demonstrava a sua habitual
disposição.

- Fui punido pelo meu clube,
ficando Impedido de tomar parte
em tres jogos. E, por uma coin-
cidoncia, no periodo da penalida-
da, adoeci. Foi então que me li-
cenciei.

Quando dissemos estranhar que
não procurasse voltar já ao seu
posto, uma vez que está forte,
sadio, retrucou o Filú:

Mas, não ha necessidade da
minha volta, actualmente. Esta-
mos no final do campeonato e o
Formiga está de novo formidável.

Quizémos, então, saber por
quanto tempo pretendia ficar
afastado das lidea esportivas e a
resposta não se fez esperar.

No campeonato do anno vin-
douro, estarei firme no meu pos-
to. Pretendo voltar á minha anti-
ga forma e retornarei á Unha do
Paulistano, envidando o máximo
dos meus esforços para vel-o sem-
pre triumphunte.

E o Filé proseguiu:'
Tudo cança. Bu serapre me

presei de ser disciplinado.- Ulü-

fazor uma estação do Tlescanço.
E o valoroso futebolista, como

que para provar a razão do seu
cançaço, exclamou:

— Imagine que no Paulistano
já joguei até como guardião!

Estava justificada a ausência
do "artilheiro" em nossos campos
o começámos a noa referir ao es-
porte em geral. Recordando-30 de
uma palestra que tivéramos lia
dois annos, sobre a política espor-
tiva da Paulicéa abordou o nos-
sn interlocutor o assumpto.

Disse-nos ,então, que o seu pro-
guostico, manifestado naquella
épcca, era o mesmo de hoje; que
o desfecho está muito demorado
mas virá, muito honroso, para a
agremiação a quo elle, Filé, per-
tence.

Proseguiu.
Não foi a Liga de Amado-

res vencedora, quando do inqueri-
to Afrânio Costa, graças aos gol-
pes lntelligeutes do então secre-
tario geral apeano, que lncontes-
tavelmente é de uma ardilosidado
notável.

E accentuou:'.
Admiro-o!

Não conseguindo esconder o seu
praser por haver dado as infor-
mações de quo precisávamos para
satisfazer aos seus tantos admira-
dores, o Filo levantou-se e, sem-
pre rísonho, poz-se á nossa dfspo-:
sição. Agradecemos.

Elle nos abraçou e sahluv

Os próximos festivaes
ANTARCTIC-4. F. C.

Hoje, na quadra de cestobol, o
"Bloco Alvi Rubro", realizará um
bailo ao ar livre, dedicado ao jo
gador Adrião de firito.

ESTRELLA DA SAUDE
No próximo sábado, offerecid* .

por um grupo de sócias e "torce,
doras", será levado a effeito uni
baile, dedicado aos jogadores das
turmas juvenis.

NOVOS E VETERANOS DA RAQUETTE

EM MAXRINK
"Onzo Ferroviários" (capital) vs.

"Onzo Batutas F. Clube"
(Mayrink)

Segue domingo próximo, pelo
trem que deixa a estação da So-
rocabaua ás 9 horas, com destino
á cidade do Mayrink, o quadro
principal dos "Onze Ferroviários",
que irá enfrentar o forte clube
de Zecchi.

A direccão esportiva do. clube
desta capital solicita o comparo-
cimento dos seguintes jogadores,
ás S horas em prnto, no referido
local:

Lourenço, Farias, Caetano, Pe-
pe, Dario cap.), Nogueira, Ser-
rão, Teciano, Dorival, Decio, San-
tos e Comine.

Acompanharão o clube os se-
guintes directores: — Henrique
Pontes, Arnaldo Rhormens, Ma-
noel F. Mendes e Braz Forna-
zlelle.

Lausanne Paulista x Roma.
Paulista '. , .

No bem organizado festival do
E. C. S. Bento, em disputa da
taça "Leonardo Spinelli", defron-
taram-se os núcleos acima,

A victoria coube ao Lausanne
por 2x0, sendo os pontos feitos
por Turco, recordista da tempo-
rada. Era este o quadro do TI-
gre da Cantareira: Larinha, Pas-
choal e Eduardo; Medeiros, Roma
e Chico; Nico, Mario, Antldio,
Turco e Nenê,

Juvenil Royal F. C. vs. F. C.
Camaragibe

Domingo ultimo, em. seu campo,
o Royal enfrentou as fortes tur-
mas do E. C. Camaraglbe.

A luta principal foi multo mo-
vimentada e terminou com um em-
pato de 0 a 0.

A turma do Royal estava assim
organizada:

Natalino; Guido, Tim, Lampeão,
Raposo, Queiroz, Dlcto, Pires do.
Rio, Chico, Gibi • Edgard u

t

r

NOVA YORK -— Ahi estão njais alguns dos ton correntes aos campeonatos de tennis em Forest
HiUs. São, da esquerda para a direita, Billle Bund y, Eleanora Sears, a sra. May Sutton Bundy, que
4á era campei feminina de tennis quando "Blg BUI" Tildea era um menino de 11 anos e Borothy

Bundy, sua íilha, que Já 6 nma admlx ave! jogadora de tennis. (L L N.>

'Za
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¦' - PARAIZENSES vs-
O QUADRO DO GYMNASIO DE
lá. SEBASTIÃO DO PARAÍSO
VENCEU O "COMMERCIAL''

DA A. A. GUAXUPÉ'
Roalizou-se em Guarcupé uma

magnífica tarde esportiva domin-
go, dia 7, entre o C. A. Gymnasio
Paraisense, de S. Sebastião do Pa-
raiso, e o Commercial, da A. A.
GÚáxinpfi.

O jogo revostiu-sc do grande
cordialidade. O juiz foi correcto.
O Gymnasio ganhou e a sua vic-
toria foi justa. A assistência, a-
vultada e enthusiasta. E' a assis-
tenda mineira. Sabe ser hospita-
Jelrn. Torce com cavalheirismo.-

O Jogo começou com ligeiro do-
minio dos colleglacs. Depoia aqui-
libra-se. Valentino defende tres
bolas difficeis. Canarlnho, o jovem
médio gymnasial inutiliza todos os
esforços do consagrado Sebastião.
Por sua vez, Jaunillo marca bem
o da direita do Gymnasio. Lutei-
nho dribla muito. Ribeiro multl-
pliéa-se. Annibal faz passes pen-
gosos. Volta faz duas defesas. Ha
reversão contra Guaxupé. Valen-
tino defende um tivo de tres jar-
das, dado por Tranquilini. Orlando
centra e Mariano atira fora. Ter-
mina o 1." tempo empatado. Gran-
de sensação! Começa a 2." parte,
com ataques revezados. Os ue
Gue-xupé são mais insistente:!, po-
rém menos felizes. Annibal car-
rega contra o guardião. Canan-
nho dotem os avanços de Sebas-

—(*)

GUAXUPEANOS
tião. Ribeiro toma a bola de Ico
e dá .passo longo a Quiuetti que
escapa veloz e atira rasteiro, con
quistando admiravclmentc o 1."
ponto do Gymnasio. Animam-se
os collegiaes. Niro salva a situa-
çãc perigosa. Tranquilini e Sobas-
tião perdem boas opportunidade!!.
Diderot comette falta. Annibal ti-
ra habilmente, passando a Ico, que
empata a partida. A assistência
pede o clássico "mai3 um". Luizi-
nho dribla Rossi c passa a Polyni-
ces que aproveita uma indecisão
dos "backs" c calmamente, sem
que Volla o pudesse impedir, pene-
tra na meta de Guaxupé. O feito
Uo jovem collegial é applaudido.
Guaxupé envida esforços para em-
patar. Annibal carrega contra o
arquolrò gymnasiano, no momento
que este fazia empolj"-ante defesa.
O juiz pune. Sebastião atira fora.
Diderot defende. Diomar defende.
Termina a lula. O juiz era de
Guaxupé. Os torecedores, quasi to-
dos, de Guaxupé. E o Gymnasio
g-anhou, sob palmas e abraços. E'
difficil haver um povo assim hos-
pitaleiro e educado.

Organização dos quadros:
(ivmmisio — Valentino -- Miro

e Diomar —- Diderot, Ribeiro e
Canarlnho — Orlando, Polynices,
Lulzinho, Quinettc c Mariano.

Guaxupé -- Volta — Scafi c
Osório — Aziz, Rossi e Jamillo —
Sebastião, Ico Annibal, Tranquili-
ni e Antoniel.

Avenida F. C. vs.-ASfpBr^iy
de Abril «SSEB--»^.'

Domingo ultimo, no campo da
avenida Agua Branca, 134, o Ave-
nida F. C. disputou duas parti-
das amistosas com as turmas do
_. C. 21 dc Abril, tendo este ven-
cido no jogo dos segundos qua-
dro3, por 3 x 1.

A partida principal, embora o
Avenida estivesse desfalcado dc
seus melhores elementos, foi mui-
to disputada, e terminou com um
empate de 0 a 0.

O quadro do Avenida era este:
Julio; Silva, Octavio, Carlos Tu-
lio, Nandcs, Paquita, Cabral, Dias,
Gcsoo e Madrugada.

Lausanne Paulista x Juventus
Paulista

No festival do Carandlru' A. C,
jogaram domingo ultimo, os ciu-
bos acima, em disputa das taças
"Batepé" e "Guarany".

Após luta accidentadn, tendo
como juiz um recruta da Força
Publica; que de futebol não enten-
dia patavi-ia — grego no assum-
pto, — findou a refrega com um
empate de 1 a 1, Ponto do Lau-
sanue: Nenê.

Eis a turma da Cantareira: La-
rinha; Paschoal e Eduardo; Me-
deli-os, Roma e Chico; Nico, Ma-
rio, Antidio, Turco e Nenê.

:0 esporte nos dá satisfações
superior

e or
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ippsca e a man
áneiro

Ha indubitavelmente, um pra-
xer no movimento. O homem co-
nheco pelo exercicio vivas satia-
facões. Quo professor que psicolo-
go- athleta ensinara ás gerações
actuaes a voluptuosidade do esfor-
ço esportivo?

E' necessário iniciar os joven.-
nesse prazer da luta contra uma
difficuldado phyíica. Não a conoe-
bem a não ser em forma de com-
petição.

Essa idéa tem um grave meou-
yeniente. Obriga a uma suecessao
ininterrupta de encontros, viagens
oue produzem uma excitação ape-
lias superficial. Podemos sentir a
satisfação esportiva em toda saa
pureza sem sor preciso as rlva-
Iidades e o antagonismo.

Por exemplo, o trapezista quo
intenta run passe inédito o peri-
-¦•uso, o b'àrrlsta que consegue um
v'tour-de-force" novo, o levantudor
de alteres, o equilibrista, vivem
horas dc profunda satisfação. O
corredor, o saltador, o lançador,
não têm necessidade dc rivaes pa-
ra conhecer igualmente legitimas
satisía-sões.

A belleza do esporte, sua gran-
«loza, sua irresistível attracção,

i ««sta justamente om sua perpetua
iscenção. Cada progresso que faz
Dumurir a machina humana, nos
afasta da velha concepção do ho-
mem frágil, empotente, deante das
forças da natureza. Na ultima li-
nha da gerarchla esportiva está o

apressuradamente seus livros de

estudo para ir fazer suas primei-
ras tentativas na pista, onde

correram já os "cracks".

O quo se deve revelar á este
noviço é aue tambem elle sentira
as satisfações mais profundas, as
mais deliciosas emoções, no dia
em que tenha fé, amor á luta em
si, o combate que nos engrande-
cem na estima de nós mesmos.

O homem que pratica o espor-
te, gosa da alegria do viver, por-
que sabe aue vivo, que está sao o
ú forte. A vida é tal qual como nós
a queremos, tanto physlca como
moralmente, Ella nos dá tudo o
quo delir, pedimos. AVmclle que se
deixa levar prasenteiramente, sem
realizar esforço algum para mo-
lhorar suas condições phyhlcas, a
vida sc lhe toma aborrecida e mo-
notona, uma rotina interminável
sempro com o mesmo programma:
levantar-se, tomar café, almoçar,
jantar, fazer uma visita de vez
em quando, ir ao theatro, para lo-
«*o oceultar-so novamente entre os
fençóes. No dia seguinte o mesmo
programma torna a repetir-se. A
pessoa, aue assim vive, torna-so re-
traída, sua imaginação embota-se,
seus sentimentos são débeis.

Aquelle que não cuida da sua
machina, que é o seu corpo, nun-
ca conhecerá a verdadeira alegria
do viver.

O athletismo na Graphica ,.
A IMPOIiTANTE PKQVA "JOÃO

-}'AQtJILA" (3.0(10 metros)
Realiza-se amanhã, 12 do cor-

rente, ás 8 horas da manhã no
Parque D. Pedro II, a competição
acima, patrocinada pelo compa-
nheiro João D'Aquila offertando
para maior brilhantismo da mes-
ma duas artisticas medalhas aos
1." e 2.° collocados.

Nessa prova que promette revés-
tir-se de grande êxito, concorre-
rão 10 athletas em perfeitíssima
fôrma. O percurso será o seguin-
te:

Sahida: av. Rangel Pestana (es-
quina av. do Estado), trecho Ran-
gel Pestana, rua da Figueira, tre-
cho rua do Gazometro, trecho av.
do Estado, esquina Rangel Pes-
tana. .

Árbitros: sahida: João D'Aquila,
chegada: Manuel Medelra e Domin-
gos Endrigo.

Para a reunião extraordinária
do amanhã, no prado da Gávea,
foi organizado o seguinte pro-
gramma:

1." páreo — "Conde Estrella-"
— 1.000 metros — 8:000?, 1:000?
e 400?.

Kilos
Aldéano :•'¦'•::••"'.:'•.« r'"
llolliqueux . . ....... . ., .• 53
Cébero .... ........... Gjj
Gaio et Bonne ......... 51
Negrinha ni

2,"o pàerp — '-Coronel" — 1.100
metros — Prêmios: -1:000$ e...
suo?.

Kilos
Pardal .... ..;...--.:•• &'1
Éodelhb ........_¦••• 54
Qalhandra -.  "»
Tentação ;• • •• "0
Turiiiallna  r'u

li." parco — "Córdoirb dd Gra-
ça» — 1.000 metros — Prêmios:
8:000?; 1:000? o 400?.

Kilos

.Desejado. . . .*,",-'. Guartlsnuui
ArbiÜ-ager.i ..
MigflãaUSÍ. ....
Nonupliài' . . ..
Helircu .. ..
Nilo .. .. ... r
Prudente- . . .

(!." pnreo —
1.(500 metros —
o S00?.

CO
55
54
51
5G
51

'ItapuhyJ
Prêmios

54
54

54
54

Itan . . ..:......•• ••;--..
Iriyêrnàl .. ..........:¦
Finai-lo .. .'
Fauna -
Tlnguá . . ... . . • • • • ¦
Tops

4." pareô — "Don José" —. . .
1.500 metros — Prêmios: 4:000?
o SOO?. Kilos

...... r..,- 'IS
 50

.. 
'.. 

...'.. 52
....... 50

Sana Repróehe
Tlta HulTo ..
Lombardo' . .r
Franco .. ..
Tiradentes . .
Tcps

7." pareô — "Sapho" ¦
metros
soo?.

•1:000?

.Kilos
. 51!

,. 55
r .. 53

, . 52
. . 50
- 1.S00

ESTA' QUASI FINDA rA TEMPO-
RADA HIPPICA INGLEZA.

Está finda a tempongan hi-ii-lca
ilu Iiigltttoria. Lúrd Dorby oc-
eupa o 1." lugar na estatística do
proprietários yoncedoves.

Faltam aluda scr corridas nl-
jruhiàii provas importantes, o som
duvida aquelle tilular auf-mentavi'
a somma dc 43.2SS libras já lo-
vantadii em trinta o tres corridas
pelos dezoito 

'representantes dn.
tamósa coudolaria de Stanley
Ho use.

Lord Derby 6 ülh (los homens
mais ricos da 'Jnglatorra. Criai'
cnvalliis é a nua principal mania.
Reeeutenieiito pilo declarou cal-
culnr que um cavallo custava-lhe
por anno seiscentas libras. Pre-
senteiueutq ha cerca, dc quarenta
animaes nas suas cavilllarieas, o
quo quer dizer quc ello gasta au-
muilmento 24 mil libras.

Na actual temporada, Faiiway,
vencedor do Derby, o Toboggnu
ganharam cerca do ,10.000 libras.

Além do ser o proprietário mais
victorioso, osto anno, lord Derby
figura tambom na cabeça (ln. lis-
ta dos criadores vencedores. A
maioria dos seus anlinnos foram
criados no scu famoso liaras.

Considerável somnia de iiiniiei-
ro foi Invertida, nos custeio des-
so luirus, quo é aCtúalmeiitO uni
dos Maiores o dos mais vlctorio-
aos uo mundo. Presentemente lá
estão quatro famosos garanliõcr-:,
Saiísovlno, 1'luiliirlr- o Pluiros, quo
foram por sua vei: orlados, por
Lord Derby.

,<?SSít».

Prêmios-: 4:000? o.

Kilos
, DS
, 55
. 55

O acüial campeão italiano
de DUftilisn.3

Era campeão de peso pesado,
Ricardo Eortazzolo, o homem que
no 3." assalto; fugiu diante de Cam-
polo. Tendo adoecido. Bertazzolo
retirou-se do tablado, abrindo mao
do seu titulo.

A Federação Italia determinou
aue, num combate entre Giuseppe
Spalla e Panpilo fosse disputado o
titulo. Panpilo, denote de 12 assai-
tos, venceu o titulo de campeão
itaUano de todos os pesos.

O novo campeão italiano e um
joven ainda, pois conta apenas 23
annos. No dia do combate, elle

pesava 86 kilos e o seu adversa-
rio 85.

Sonsa .. . .r...... • .• •. ••• • •'
Capanga . . ......;...••.•
Secretario ... .. .. • .« * •
Mouro ..•..••...
Intrépido . . :•...••¦ • • >
Graciosa
Lullto  •• •
Emboaba ..... .....;...-
Trolhiitau
Trigo Roxo

5,o parco — "Sandolim'
1.400 metros — Prêmios:
o S00?.

Õeritleniuri . - -. .i > • > •: i-
La Mor Egéo .. .. ,-

50
50
50
52
52

4:0üÒ?

Kilos
. 511
. 511

Càdlim . .- r- • :• • :• r :.
BelíabO
l-iallila .. ... :. • - • .•
Maneotto  52
Suganette  55
Trampolim  53

S.° parco — "Clássico Brasil"
— 2.200 metros — Prêmios: ...
10:000?, 2:000? e 500Ç. .

Kilos
Rafles .. ;.. ... ... ;. • ... 54
Cônsul  52
Tanguary  (''0
Maraiiguapo .. . .  50
Uavissant . . ... ... ;.«. . . 40
Sem Rumo .. ..  55
Rolante  •r''7
Gil Glas  53

9." parco — "Rhodosia" — ...
1.G0Ó metros — Prêmios
e S00Ç.
Carolino .... ........
Geialir
Lugo
dentleman . 
lliilú
Malicioso  •
La .Fleclio ... .. > .. . •
Putuseo • • • •
Faluclio .,

4:000?

57
51

50
50
50

-'*)-
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Â volta de Firp® ao tab 1 a
Os amigos do "Touro de los Pampas" levantaram-lhe

o animo
, Oa volhos amigos voltaram a
rodear o "Touro Selvagem". Todos
procuram crear para Firpo um

; ambiento propicio, 
'pelo seu aspe-

;<-to familiar. Paddy Willie Gould
o Horacio Lavalle, estimulam-no
com suas apreciações, animam-r.o
com os seus vaticinios.

' E' a atmosphera dc que necessi-
;tam os campeões quando voltam
ao tablado. O tempo voa, no evo-
car dos combates e dos adversa-
rios de oito annos atraz. Desfila
cada um delles, com as suas cara-
ctéristlcas dominantes. E por ali
apparece, à cada momento, ern
ineio do alluvião de recordações, o
inolvidável "murro", o soeco deci-
sivo com que despachava os seus
adversários.

— Ouçam! Lembram-se como
(*)

derrubei Mills? Dave Mills?...
Associá-se em seguida o nome

de Sharkey, dali salta para Pauh-
no e, sem solução de continuida-
de, refere-se ás negociações preli-
mlriarea para o seu encontro com
Sailor Maxted.

Emquanto isto, Preciosa, o mas-
sagista, oecupa-se de suas func-
cõea. No nbdomem e nas cadeiras,
é onde mais tecido adiposo ac-
cumula Firpo.

Do quc se trata é de desfazer a
gordura que rodeia o ventre o nes-
te sentido já se conseguiu bastai*-
te em pouco tempo.

 Mais ou menos para maio —
diz Firpo — estarei bem. Não po-
Batido 07 1-ilos, como antes. Nao
faz mal. Cem kilos. Com cem kilos
voltarei a combater.

g e competição
em Villa Cerqueira

ai

A disputa da taça
"Dr. Luiz Araripe Sucupira"

PALMEIRAS vs. ATHLETICA
Amanhã, dia feriado, no campo

da Floresta, será disputada mais
uma vez a taça "Dr. Luiz Araripe
Sucupira", entre as turmas de
athletas da A. A. das Palmeiras e
da A. A. S. Paulo.

Esta interessante competição
ciue, quando na sua primeira dispu-
ta, foi vencida pela A. A. das Pai-
meiras, logrou attrahlr ao campo
da luta uma vultuosa assistência,
pois, apesar dos resultados nao
se verificarem recordes, o equili-
brio entro as turmas é bom grande.

Nesta' competição serão dispu-
tadas as soguintes provas:

Arremessos de dardo e disco;
corridas do 100 e 400 metros, o
saltos em distancia.

Nas provas de arremessos, am-
bos os clubes contam com bons
elementos, e a luta, se bem que
um tanto favorável á Athletica,
será cuuilibrada.

Nos :100 metroa, o clube do Su-
cupira collocará o primeiro corre-
dor, e as demais collocações, serão
disputadissimas.

Nos 400 metros, difficil será
fazer um calculo, pois os dois ciu-
bes tôm surpresas.

Finalmente, o 3alto em distân-
cia é favorável ao Palmeiras, que
possue melhores saltadores que a
Athletica.

A competição terá inicio ás 14
horas cm ponto.

B. Graham,
NOVA YORK — Setembro —

Eushy Graham quc sc tornou
campeão da categoria gallo, pela
commissão dc pugilismo, obteve
um ruidoso triumpho c-m Los An-
geles ao vencer Charlie Pinto. O
triumpho em si não tove grande
importância, mas o que impres-
sionoú foi a fôrma pela qual o no-
vel campeão conseguiu vencer a
oual só pôde ser comparada com
a que foi empregada por Young
Gruffo, ha alguns annos atraz. ]

Graham luta com as mãos bem
voltadas do costas para o adver-
sario, movendo os pés com uma
velocidade prodigiosa. Cada sa-
cudidela dos seus braços attinge o
adversário em fôrma do um im-
pecto pouco violento, porém ma-
thematicamento exacto. Dá gol-
pes dc qualquer angulo, com um
estylo variado, mas sempre effe-
ctivo. Além disso, os seus golpes
se faaem sentir; emfim, é um

Os cavalleiros inscriptos nas diversas provas
dc S. Paulo c do Rio

' 
A Sociedade Hippica Paulista

realiza amanhã, no campo de equi-
tação da rua Theodoro Sampaio
a annunciadà competição entre os
càvallèiíòs de S. Paulo e Rio.

A3 offloiálldadès do exorcito o
força e publica participarão tam-
bem de varias provas, o que dará
grande brilho ao certame.

Inicia-se o concurso, áa 14 ho-
Tas, sendo disputadas tres provas,
imo reuniram as inscripções dos
melhores cavalleiros desta capital
e do Rio, conforme a relação abai-
*-:o: _

Prova "Coronel Joviniano Brr.n-
dão" —- Francisco Coutinho Fi-
lho, "Happy Guy"; Plüno Castro
Irado, "Diamantino"; Syivio A.
Coutinho, :"Abey"; tenente Deo-
doro Sarmento, "Preto"; cap. Mil-
ton Guimarães, "Bcrlinque"; Fran-
cisco Coutinho Filho, "Tonny";
Plinio C. Prado, "Chacabuco";
Hermann Immondorff, "Wallens-
tein"; tenento Hugo Cramer, "Za-
lamort"; Oswaldo PorCiat, "RI-

co"; Syivio Coutinho, "Anhangá";
capitão Thales Costa, "Guarany
II"; Manoel D. Mendes Cruz, "Al-
mazir"; tenente Euzebio de Quei-
ro;:, "Ventania"; Frederico Pimen-
tel, "Douradilho"; Celso Corroa
Dias, "Dick"; tenente Tavares do
Carmo, "Troyana"; Paulo Goulart,
"Uspallata"; 'Manoel D. Mendes
Cruz, "Baldur"; Ramiro
Barros, "Rio Claro".

Prova "Taça ciubo Esportivo de
lrr-quitação" — Plinio de Castro
Prado, "Chacabrco"; Syivio Cou-
tinho, "Anhangá"; tenento Deo-
•loro Sarmento, "Popol"; Celso
Corrêa Dias, "Dick"; tenente Eu-
".ebio Queiroz, "Jappyr"; Francis-
!0 Coutinho Filho, "Happy-Guy";
taente Tavares do Carmo,
"Jacli"; cap. Milton Guimarães,
"Fantasma"; Plinio C. Prado,
"Diamantino"; tenente Hugo- Cra-
mor, "Aceguá"; capitão Thales

• Costa, "Chuy"; tenento Deodoro
Sarmento, "Marabá"; Oswaldo
Porchat. "Rico"; tenente Euzebio
do Queiroz, "Elba"; Guilherme
Campos Salles, "Feldherr"; tenen-
te Tavares do Carmo

ny
con";
Cruz,"Max"

lata"

"Berlin-
"Guará-
"Guará-

"Ma-
Mendes

Goulart,

cap. Milton Guimarães,
que"; Elias Alves Lima,
nv"; cap. Thales Costa,

IX"; Oswaldo Porchat' 
Manoel Dantas
'Almazir"; Paulo

Guilherme do Campos,
"Ratinho"; Hermann Immendorfl,
"Garde dU Corps"; Eurico Faro,
"Schoot"; Elias Alves Lima, "Bai-

dur"° Clovis Martns dc Camargo,
"Smart"; Paulo Goulart, "Uspal-

Homem de Mello, Pe-
de Barros, "R'-0
Hugo Gramei-,

F.
J

ry"; Ramiro
Claro"; tenente
"Rprova 

"Taça Sociedade Hippica
Paulista" —' Tenente Hugo Cra-
mer "Reco"; Francisco Coutinho
Filho, "Happy-Guy"; tenente Deo-
uoro Sarmento, "Popol"; Plinio de
Castro Prado, "Christian"; tenen-
te Euzebio de- Queiroz, Elba ,
Guilherme de Campos Salles,
dherr"; tenente Hugo
"Aceguá"; D. Grazlclla
clir.'-, "Almazir'

Organizou-se, no Esperia, i>m
campeonato de natação
AS PROVAS DO TORNEIO

No Clube Esperia já foram dc-
signadas as provas que deverão
scr disputadas no campeonato in-
terno dc natação, c quc são as
seguintes:

."13 metros, nado livre.. :
61" "

100 " " i
200 " "
400 <:¦ " "
100 " de costas.
100 " braçada cias-

sica.
200 "- braçada cias-

sica.
Está sendo organizado o regu-

lamento deste, interessante tor-
neio, que é um modo pratico de
incentivar a natação entre todos
os associados do clube.

campeão escolhido pela commis-
são de pugilismo mas que possue
além disso o diploma do cam-
peão.

Muito om breve deverá enfren-
tar Fidel La Barba, que, ao que
parece, perdeu todo o Interesse cm
continuar os estudos o em troca,
poz as suas ambições em colloc-
cionar títulos do campeão.

Num dos jogos realizados recen-
temente, durante as férias, La
Barba mostrou possuir umii extra-
ordinária aggressivilade, cousa
quo não se dava quando possuía
o titulo dc campeão dc peso pen-
na. Tudo isso, entretanto, não lhe
ha de ser do grande proveito,

Pôde ser quo Fidel seja um bom

detentor do campeonato peso gallo
peso gallo, mas para impor-se a
Graham era necessário que cstl-
vesso om excellentes condições.

ELIMINATÓRIAS ENTRE PE-
SOS PESADOS

Os encontros eliminatórios na
categoria dc peso pesado torna-
iar"-"a realmente populares. Em
Passadena, na Califórnia, o pro-
motor Cohen está realizando um
entre os pugilistas'de cór.

Existem por lá, nas regiões da
costa uma infinidade de rapazes,
cujo 

'unico 
desejo é ir buscar a

"¦loria cm Nova York. Entre oi-
fes so destaca Neil Cllsby, um ter-
rlvel pugilista que conta a seu fa-
vor varias façanhas, sendo a mais
recente a que enfrentou Mack
House, outro terrível peso pesado
de côr á quem venceu tres veze3
consecutivas.

O unico pugilista negro que ain-
da precisa,ser respeitado por Clis-
by, é George Godfrey. A vanta-
gem que o "Giganto de Lcipervil-
le" leva em altura e em peso tem
extraordinária influencia em Clis-
by. Além disso este não ignora
quo a famosa panthèra luta mo-
lhor em frente a pugilistas de sua
própria raça do que com pugilis-
tas brancos.
OUTRO CANDIDATO: SHAR-

liEY .JÚNIOR
A chegada do Jack Sharkey,

(júnior), teve a virtude do illumi-
nar instantaneamente as idéas de
Tex Rickard. Era exaetamente
nesse momento quc o famoso pro-
motor procurava por toda parto
um pugilista de peso pesado que
fosse extraordinariamente joven.

nmt-Y'iwivrvJ"^""mmmv
JAPONEZES NO PARA'

DENTRO DE BKEVES DIAS,
CHEGARÃO AS PRIMEIRAS

FAMÍLIAS
BELÉM, 10 (A. B.) — O ln-

dustrlal japonez Sekuhara annun-
ciou a chagada aqui, em breve, das
primeiras 

'familias 
japonezas, que

vêm contratadas pelo syndlcato
japonez para a cultura do arroz
e do algodão.

Em abril próximo, aportarão a
Bolem os primeiros navios japo-
nezes, transportando immigrantes.

O sr. Sekuhara asseverou que,
após dois annos de estada no Pa-
rá, os immigrantes japonezes, ty-
pos cuidadosamente seloccionados
pola direcção do syndlcato, nu-
trem a esperança de adquirir os
direitos de cidadão brasileiro. Por
emquanto, accresccntou o sr. Sc-
kuhará, queremos apenas a sym-
pathla do povo paraense.

A organização do syndlcato não
esqueceu os menores detalhe'3. afim
de proporcionar aos seus patrícios
uma transição menos brusca de
habitação. Entre os serviços orga-
nizados, destaca-se o de "saude",
chefiado polo scientista Hatucka,
cujo papel principal serã evitar a
propagação do qualquor epidemia
entro os im-nigrantes.

O industrial japonez continuou
sua palestra com o representante
da imprensa paraense, dizendo quo
achava muito possivel o desenvol-
vimento notável, dentro de prazo
restrioto, da cultura da borracha,
cacau, fumo, arroz e algodão, nas
concessões do syndicato de modo
a fazer do Pará, dentro em breve,
um dos grandes Estados do Bra-
sil, pelo vigor de seu commorcio.

Por ultimo, concluiu o industrial
hiponnico, espora ter a honra do

13cr considerado cidadão paraense,
sem que para isso me façam cs-
perar muito tempo.

(*)

• -—¦ • lü§Swwtona —--
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Impermeáveis
- - da moda --
Recebemos lindos modelos em

seda eom borracha em cores li-

sas ou padrões de xadrez. Mo-

delos apropriados para chuva

ou excursões automobilísticas.

SCHAEDUICH, OBERT & CIA. - RUA DIREITA, 16-20

145$
190$
240$

SECÇÃO LIVRE
Com a Directoria do Instituto de Caie

NA PRAÇ-'

!_s? s^^^lIPSris0^ ãss&

MORREU NA SANTA CASA
Na manhã do hontem, falleceu

na Santa Casa, ondo fora inter-
nado cm estudo gravíssimo, o in-
spector da 3" delegacia do policia,
José Caetano Clarimundo.

Conforme noticiámos, esso in-
spector, ante-hontem cedo, quan-
do conduzia preso o sapateiro An-
tonio Paschoal Gorimonti, foi vi-
ctima de gravo desastre de auto-
movei, provocado por aquello in-
dividuo, na alameda Barão de Li-
meira. Lutando com o Inspector
Clarimundo e sou companheiro
Olavo 0'ucá, Gorimonti desferiu
foito ponta-pé no motorista do
auto, quo perdeu a direcção, indo
chocar-se contra um bonde que
por ali passava.

O inquérito instaurado sobro o
caao continua em andamento.;

(*)
EM PINHEIROS

são ensaccados

O caso gira em torno:
l.o) Das faltas em peso
_.«) Dns trocas do produeto.
Os cafés quc entrego á.Companhia Patüista ^

saccos novos ao peso real de 60.100 kgs., c"f "^ . 
sa(,c0. Haja

süo recebidos em Santos com faltas de 2 ate 4 kuos poi
^'X^de^Usto 

ultimo, os Srs. Reverendo Eaiião *&&£$

missaros cm Santos me avisaram terem dado entra*.i crm 
^u 

»

mazéns, com grando falta de peso, 03 saccas tíe café, ra^-iL-

despacho de Collina, conhecimento n.° 9149, «onsignaçao
gó^de^O^dTAgosto do anno passado, scncl-o:

e factura

49 saccas marca SGG-G-.
14 «> " SGG-4S

ato

Fei-
Cramer,

N. Por-
tenente Tavares

de

do Carmo, "Cabrito"; Hermann
Immcndorff, "Gnrcic du Corps ,
tenento Deodoro Sarmento, Ma-
rabâ"; Paulo Goulart, "Max ; te-
nente. Euzebio de Queiroz, Jap-
rjvr": Elias Alves Lima, "Guará-

ny"- cap. Thales Costa, "Fantas-

ma"; Guilherme de Campos Salles,
"Ratinho"; tenente Tavares do
Carmo, "Jack"; Oswaldo Porchat,
"Macon"; J. Homem de Mello,
"Pery"; Clovis Martins do Camar-
go, "Smart"; Elias Alves Lima,
"Baldur".

Parva perfeita orientação do pu-
blico, funcelonarft durante o tor-
neio, um possante apparelho alto-
falante:

Após o concurso, terá inicio o
ve-ípéral dansante, quo se prolon-
gara até ás 20 horas.

A. A. S. PAULO
Sábado, no salão Gurmània, a

Athletica levará a effeito mais
um dos seus apreciados festivaes
dançantes dedicados aos seus co-
cios e signatários do livro de ouro.

Servirá de ingresso aos sócios, o
Cabrito": l recibo do mez corrente.

EM VARGINHA
Muzombinho F. C. x Vcc

Realizou-se hontem, nesta cida-
de, interessante encontro de fute-
boi entre o Muzambinho F. C,
da cidado de "Euzambinho, neste
Estado, e o Voe, local. A luta teve
lugar no campo do estádio vargi-
nhense, sahindo vencedor o qua-
dro de Muzambinho por 1 a 0,

ESTÁDIO VARGINHENSE
Acham-se quasi concluídos os

serviços de construcçâo do esta-
dio varginhense, obra de feição
empolgante e que, no seu gênero,
será a mais completa do Estado
de Minas.
ASSOCIAÇÃO ACADÊMICA DE

ITAJUBA* X AVEA
Verificou-so ainda no campo do

estádio varginhense, ás 16 horas,
de domingo ultimo, empolgante
jogo entre o primeiro quadro lo-
cal <la Avea e a Associação Aca-
demioa de Itajubá. ..

A assistência quo presenciara o
desenrolar da luta entre or qua-
dros do Muzambinho e do Vec
agua.rdou com impaciência o iiii-
cio do jogo entre aquelles quadros,
terminando a pugna com o seguin-
to resultado: Avea. 5; A. A., de
Itajubá, 1.

Jacto de agua do poço Af

tesiano, de 250 metroa

dc profundidade, construi»

do pelo dr. JOÃO CORNER

especialmente para a fabri-

cação do ,;,

Guaraná

BEBER ESTE GUA-.

RANA* E' CONSER-

VAR A SUA SAUDE

EXPERIMENTEM tâ

NOViiMDgES~D®~TUIFE

FESTA DE NOSSA SENHORA
DE MONTE SERRAT

. Uma commissão da Liga dos
Moços Catholicos, Congregação
Marinna e Pia União das Filhas
de Maria, de Pinheiros, vae reali-
zar, no3 dias 13 e 11 do corrente,
grandes festas cm louvor a Nossa
Senhora do Monte Serrat, pa-
droeira da Parochia dc Pinheiros.

Para este festa quo promette re-
vestir-se de grande brilho, foi or-
ganizado o seguinte programma:

Nos dias 11, 12 c 13 ás 19 1|2,
triduo solenne.

No dia 13, ás 16 horas, bando
precatório, após o triduo, leilão de
prendas om beneficio da nova Ma-
triz.

No dia 14, alvorada, ás 0.1|2 e ás
8 horas, l.a missa; missa com com-
munhão geral do todas -as associa-
ções; ás 10 horaa,. missa solenne,
cantada pelos moços da Congrega-
ção Mariana; sermão ao Evange-
iho por um distineto orador sacro;
áa 16 horas, solenne procissão e
bençam e em seguida leilão de
prendas.

Durante o dia funecionarão tres
barracas para kermesse em bene-
ficio da nova MatriS".. Abrilhan-
tara a festa, nos dias. 13 e 14, a
banda do musica italiana 8.0 Ber-
saglieri o. serão queimados lindos
fogos, polo premiado pyrotechnico
sr. José Albanaze-.

Os que quizerchratixiliarafeo.
ta com prendas ou. outros donati:
vos, poderão entregal-os na Ma-
triz ou no Empório Chico Tasl e
Filhos. !,'.'.'...

(*) -.

o,il-/ verificar do VISU, porisso quo conservei! dita partida
dia 2íCUdomez1pas3ado o nãó »«|S|g«gâi
media de 2.500 kgs. por sacca, como absoluta ti oca ao inu
"^Dfía^^enflogar-de 63 saccas do café CHATO que despachei

comTs marcas SGG?53 c SGG-13, cm letras dc forma, encontrei:

22 saccos chato marca SGG-53 (a carimbo)
IS chatinho (
l-i, moca ( Marcas SGG-

g escolha (

Não ha negar a troca dos saccos, provada pela troca das mar-

ia prova mais frisanto do quc o produeto foi subsUtuido porip^
l •.-.iomi-.-or rom nrovas concludentes que lodoí" o^ caus qu.

SGG-13, feitas a pincel

«ii raiGsn as=ee:urar com provas concludentes que
BahÒm^e minha machina do beneficiar com destino a Saneou

meu como de meus clientes do beneficio, os 
^MgKS^M'

dos a carimbo (marca SGG, destino o numero dc ordem do l^ncucp).
Cl°S 

Pote Cí sem falar na falta de peso que J»i^-.íggW!^i
tenas de mil réis e quc não posso provar porque nao houve ie**e«

neta cstmía do ferro e fazendo cálculos mui reduzidos, posso asse-

u^iai ciue o meu prejuiso numa partida muitíssimo pequena do 
^

saccas der caféi é de nada menos de 1:700$000, ou seja quasi 27$000

em media por sacca.

SISS irsíPão Caldeira _ Uijão —*-

sarios em Santos em memor-mdum, mo av.saran^que acabavam d

dar entrada om seus armazéns 39
nhecimento n." 9685, consignação n.
Collina em 5 de
P°f 

Em'18 de Setembro p. p. os mesmos Srs. me avisaram_ entrare

cm seus armazéns 165 saccas corresPP^Í^^^fS^SM^
e mais 10 saccas referentes á consignação n.° 127, dospacu.uuu,

saccas de café referente ao co-
,„«*¦, «n»^... Af 39 despachadas da «M^M!?
Setembro do anno passado.com falta de ô.jvo k.,-

O SR. ANTOINT3 MAY REGRES-
SOU A' FRANÇA

» O grande criador francez, pro-
prietário do haras Lo Peray, que
aqui se encontrava a convito do
criador sr. Linneu de Paula Ma-
chado, regressou iinte-hontem ao
seu paiz, a bordo do "Massilia".

OS LEILÕES DE POLDROS NA
ARGENTINA

Começaram no dia 3 do correu-,
to os lalIÇes de produetos, om
Buenos Aires, a cargo dos srs. A-
¦lolfo Bullrich e Cia., sendo ven-
didos no primeiro dia os produ-
cto» dos "Ilaras La Elvira o La
Colina". O produeto mais caro,
foi o potro Sotil, por Gontrau e,

ISorel, do primeiro daquelles es.-

tabelecimentos de criação, arre-
matado por 10.000 pesos ou réis
¦JBMIOOSOOO da nossa moeda; um
outro" leio mesmo reproduetor e
Koyata, o potro Old Fox, alcan-
çou 5.000 pesos. Os produçlos de
La Elvira foram' vendidos pela
-jqmmalolal do 29.^00 pesos, dan-'do 

uma média de -1.171 pesos por
unidade.

Bo Haras La Colina os potros
mais caros foram adquiridos por
1.200 pesos-, Foram elles Sabor,
pqr Julio Cosar o Sabrosa, c Mar-
.tos, polo mesmo reproduetor o
iMalva Azul. Uma potranca, por
julio Oesar o Voslcr's Daisy, a
íiiais cara de- todos, fot vendida
par 1.400 pesos. A média por uni-
il;'i(le foi do 900 posos.

FORAM EXONERADOS 08
IMMEDIATOS DÒ " ALA-

GOAS", "AMAZONAS"
E "MARANHÃO"

RIO, 10 (H.) .— O ministro da
Marinhai por acto de hojo oxone-
rou os capltfies-tenentos Laurin-
do Emílio "DUwjj Joaquim Terra
Costa, o João C.-Fontes, dos car-
gos do. inimodiato respcctlvamen-
to dos- dostroyers "AlagOas",
"Amazonas-" e "Maranhão", no-
meando ao mesmo tempo para
substituir aquelles otticiatis os
eapitãcs-tciimitos Eimenio Costa
Mattos, Clareia do Avlla P. Albu-
querqúe o Ernesto Araujo.

Esses olticiaes deverão tomar
pesse amanhã,.

123
por

mim da estação de Barretes cm 30 de Setembro de 1927, ««'.©1°

mè nota de raposo da S. Paulo Railway Company com folU:de A<&'
103 

§£¦£!£_£ ^ meus como de todos.<*:™*^££
do minha machina com 60.400 kgs. ,e assim sao embarcados nas c

taÇÕOmle 
procurar a, causa do' desapparçciniento? Nas Estradas dc

FenA 
S. Paulo Railway responfle ao commissario quo os cafés lhes

são entregues assim. .„..,„,.,
Nos armazéns reguladores delbaixo da inspecçao do Wituto.
Naquellas parece que os recursos estão esgotados pote quo -ao

unanimes cm afflrmar que nada item com o caso; Í^M&5™$£fa
para o Instituto, mesmo que todo o indicio .nos leva a formai un

jS» bom duvidoso quanto ã idoneidade com quo n osarmazens, Ec-

Iam pelos interesses dos ftxendeinn e compradores. +„-»'___,
Disse acima que. si muitos nôo protestaram, junto^ao Instituto,-

bom desejariam-fasel-o-porque não é um nem dois 
^_f^n*

feitos desses jogos intelligentes qu* sem causar a ruma de su»^
sflocuplcteiam, encobertos á somlsra de uma grande arvoro quo. dl-

zem defender o maior, produeto nacional. ... .
Dezenas dc casas commtesariors de Santos recebem continua-

nipiito-rec'amacões de seu3 commitientes nesse sentido sem qu. o

mal toha um paradeiro persistindo, como um attentado gritante a

Pr°P_f f .n^ítuí^ouvido' a esta reclamação iuspçcçionando .conv,
nientcménte o''nicchahismo' nôs' pbsttos üe distribuição e tora 1na--
tado grande serviço em prol do, saneamento .de um grande mal-qut
nos attinge com tendência a augmento. ,

Oxalá que a praga nos armazéns: desappareça.primeiro do que^a
praga nos Cafesaes. ;

Collina, 6 do Outubro do 1S28. . ¦ _¦'>.»«¦^•u-""-"*' ...... SANTIAGO GARCIA E GARCIA.,.

FÔR. R E. GODO^ MOREIRA:
Cirurgia Óssea — Cirurgia linfantli — Ortliopedia

Doa hospltáes «lo Berlim, Vleima, Parli), Bologna - I-acturaN, 1.U»-;
Sues, paralyslas, üeícitos phyuleos o yés tortos, sein operuçafi.

Run Libero Badaré, 10 - Palacete CBu-s Vermelha — Das 3 us 5
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MERCADO MONETÁRIO
O mercado de cambio abriu hontem nas mesmas condições ante-

rioroB. Os bancos não alteraram as suas taxas, quer parn saques, quer

para vencimentos de titulos estrangeiros. Foram realizados negócios

dessa csoecie ao preço que os compradores fizeram. Os bancos saca-
ram libras a 90 dias de vista a 5 1G|10 e 5 121|128 c dollares a vista

a 8S380 e 8$395, vigorando as mesmas taxas para vencimentos e

titulos estrangeiros. Cotaram dinheiro para leti-as^o «VçM?! 
%

90 dias e de 30 de entrega, libras a 6 3 512 e t, 1)128 c dollaics i as

mesmas condições de entrega, a S$22õ e 8?22S. Realizaram-se negócios
dessa esncie nessa base. O mercado fechou inalterado.

No RO o mercado apresentou-se estável Os bancos sacaram li-

bras a 90 das de vista a 5 123|12S c 0 31|32 c dollares a vis a a

SS3S0 c 8?3S5, vigorando as mesmas taxas para vencimentos de a-

tulos cstrange ros? Cotaram dinheiro para letras de exportação, dc

90 dias e de 30 de entrega, libras a G l|126e0 3,512 e dollares nas mes-

n as condições de cntre/a/a 8?22S e*8?W O mercado fechou esaye

O Banco do Brasil sacou libras a 90 dias de vista a o 31J32 c doi

lares í vista a 8$360. .,,,.,„ _ ,iiis3C8
Libras a 5 15116 - 405*121. Libras .1 5 1211-8 - lüSoGS.

Libras a'5 7;â — 40$851. Libras a 5 113.128 - 40Ç79B,

COTAÇÕES
A Carnua, Syndical dos Correto-, Em C:10;2S oa bancos, sacaram ".as

tá dósS capital atlixou a seguin-1 seguintes condições:

HIO, 10 — Foram as seguintes
cotações do caio

Abcrt.
Outubro ..... 2?»?-;00
Noyembrt  2BS250
Dezembro .... 29$000
Janeln  ~''***»;'»
Fevereiro .... --¦'•••.'*'
Marco  285»*,i
Mercado  lirm**
Vendas ' "~~

DISPONÍVEL
Pnr 10 ltilas, typo 7 -- 205425,
Entradas: 1-1.019.

Mercado: calmo.

Fech'.
298450
2BS150
2;4iD7.-J
28$S71)
1'Síiiriii
285000
estav;

3. WD

MERCADOS EXTRANGEIROS
NOVA YORK, 10 — O mcreadb»'de

càCiS lunccioriOii lioje com as seiíuin-
tua cotações:

Abertura: Alta de 3 a 7 pontos —

Mercttdo: Estável.
2.» cotação: Alui de 2 a o ponlos —

Mercado: EStavèl.
:;.** cotação: Alta de -lau ppntos —

Mercado: Estável.
Fechamento i Alta Je 1 a 0 pontos.

Mercado: Estável. ,_ w
Vendas; 0 COO. :'t ;¦;

MERCADO DE ALGODÃO
CotaQüos :

ca dorias de
Algoillíi) e
Typo n."

Presente .
Novembro
Di zembro .
Janeiro .
Fevereiro (
Mu vco . .

termo na líot
SAo Paulo:

»a de Mer-

G0$000
505Q0Ó
59SÒÒ0
59$í)00
B9Í20O
59$2Õ0

005500
59ÍS0O
59SC0Ò
59?!>0U
50$«*0
OOS700

NEGÓCIOS REALIZADOS NESTE
PREGÃO

-'entó "fe'.'". MOa WSC00Para Pr!
para novembro 500 a 59.5000

l.OOO arroba.',

le tabeliã;

I-íOniires , .» v
Paris . . ... i,i
Italia ..«-.¦
Ihimljurgo . .
Hollanda . , .
Hespanha *. .
Portugal . , ..
Nova York .
Suissa . . . .
Bélgica . . .
Buenos Aires
Uruguay . . .
Vicnnà . . .
.fí_OftO . . B. .
Btyrouth . .
Soberanos , ,

90 dlv
. 0 Cl/64

S825

SS2S5

i vista
6 57/84

5329suo
L'f-002
0$307
15307

S382
85391
3S01S

5234

Londres , * u m
Nova Yorl; . i.
Parla ..... *.»
Italia . . .. .. .. .
Berlim . .. i.» *.¦
Hespanha ... >. .
Portugal . i.. r.
Suissa ..*'-* :•¦
Bélgica . . . i-
Euenos Airea ..

90 d>- f
„ 5 ll****"

:i.Çd55 i Montevidéo
8*009
15195
3S970

I 13/10

Vlenna . .
Beyrouth *
Japão , . .- i
Praga . «
Hollanda . ,

vista
»7/8

SS3S5
5329•J4-1Ü
25002
lí:*.7ü
S380
1S01S
5234

3$5*30
85030
15200

6 13/10
35900

.**.250
35370

NEGÓCIOS EFl*'ECTUADOS NESTE
PREGÃO

Não ba.
Al|{iiiiãi» cm rama:
Typo
Classificado è

Bolsa.
Para Presente
Parn dezembro

com certificado da

, 
¦ 500 a 005500"... 

1.000 a 595400

1.000 arrobas

DISPONÍVEL,
Cr.ror.o de algodão „..„..
A dinheiro.-; . . C0S000
Não classificado *>»*1™
Mercado estav.
Jaroijo' rto algodão,

sem sax:co. . . «MO
Ensaccado . . - .* osuuo

¦ ARMAZÉNS GER-^ES
Algòdilo em rama:

nisooo
595000

Sabidas liontein
Existência --1»

MERCADO DE ARROZ
Cota-;ões a termo no Bolsa de Mer-

cadorlas:
Arroz. nRiilrm cm cascai
(Sacco novo): uâc lia.

Agulha beneficiado:

E"-p«-ial". \ ... SIS 805 875 8SS
¦Superior ...... 80$ 825 83S S5Í
Eom ....... 7M 785 -50* s-í
Regular 725 745 705 785

Mercado — íroUXO.

MERCADO DE FARINHA
LE TRIGO
DISP3NIVED .

Para lotes do 000 saccaii a dinheiro
DA REPÚBLICA ARGENTINA

sem desconto
Sacco do 44 kilos: .,-,enr,

De 1." a dinheiro :;:»|500
De 2." a dinheiro _:„,., ,',¦;?

DOS MOINHOS NACIONAES
De li" a dinheiro 35fg00
-Dò 2 • a. dinheiro J3JDUU
Mercado . . . <*io.v. 

esta-,

.MERCADO DE FARINHA
DE MANDIOCA

DISPONÍVEL
Comp.

Oo Rio Grande do
Sul, da i.B, sacco
do SU íviíos . . •

Idem úi 2». 50 Us
Do Estado do li*

sacco do -tõ -Us.. •
Do Estado de 2.»

sacco do 45 hs.. .
Mercado: —

tra
(ir 11

Quei- faça frio ou calor,
E' SEMPRE
O MELHOR:
RETEMPERA

E FORTIFICA

CÀBELL0S
BRANCOSf

nomln.
nomin.

nomln.

nomln.

Vend-*

nomin.

nomin.

V

Agosto k *
Setembro
Outubro .
Novembro
Dezembro
Janeiro .

FECHAMENTO
., ... jj, ... OOSOOO'¦'; 

.,.,.. ,.. 59.-Í000', 
i v i, 59S000
„ w „. Õ9500O

.' .' 
'. 

..' 595200
... ... ,., 595200

C0$900
595200
595200
595700
59?900
U05500

Existência anterior •. i
Entratlaa hontem .¦ . i
Sahidas hontem. . i.*
Existência

Caroço do algodão:
Existência anterior .
Entradas hontem . .
Sahidas Hontem. . .
Existência aotuul . .

Algodão cm eurnço:
Existência anterior .
Entradas hontem . .
Sabidas hontem. . .
Existência aefaal . .

Kllos
0.731.573.5

84 .094
99.319.5

5.710.348

15.508

15.508

15.590

15.590

MERCADO DE FEIJÃO
NA EOLSA DE MERCADORIAS

DISPONÍVEL
Miilalinho:
iSaíra da secca)

Comp.
Superior, claro . . 525 55S
Bom 4SS OOí,
Superior, barreado 505 5S»i

O mercado
—+ MercadoPERNAMBUCO, 10

Õ1S000 sem vendedores
luncclonou hojo com compradores
estável.

Bom
Mercado — frouxo.
(Safra das águas»

Superior, claro . .
Eom ...... •
Superior, barreado
Boin 

Mercado —

K 55$

Especializamos em en-
cordoamento e reformas
de rackets para tennis
Garantimos todos os traba-

lhos que são executados por
um habll ofticial e com ma-
tcrial de primeira qualidade.

Hnbilnal presteza.
Vendemos rackets, bolas,

'redes e todos os demais per-
tences para o »/»go de TEN-

S e PINGUU-PONGUE.
PREÇOS MÓDICOS

h- i-

VÍ exa. sabe perfeitamente
íjue -os çabellos brancos en-

velhecem; que essas fibras prateadas que gradual-
mente vão cobrindo sua cabelleira, quitam-lhe belle-
za? Porque não as combate?

Hoje não ha nada tão fácil como devolver ao ca-
bello encanecido sua primitiva e original cor: -- louro,
castanho ou preto — usando pelas manhas,_ao pen-
tear-se, a ÁGUA DE COLÔNIA HYGIENICA"Carmela 99

Aos poucos dias notará v. exa. como seus cabel-
Ios brancos começam a desapparceer, recobrando
sua côr natural. ..„,..„,«r, r-»
EM TODAS AS DROGAGRIAS, PHARMACIAS E

PERFUMARIAS
Pecam prospectos a

J. L. CONDE &' Cia.
Rua Visconde de Itauna. 65 - RIO DE JANEIRO

.•mentes distribuidores no Estado! — K. M. CBAU 4 Cia.'  
UÜA S. UENTO, 09 

TROTONAF-UTAr

EIVEP.POOL, 10
(Cambio de comp- 5

Ao melo din
lOrn peneo Em ri

p] lb. -15S ys. p| arr,

Pernambuco-Fair . . d 10.75 5955*12
Universal Standen .-.d. 10.05 59500J
Am. Eully. iulbo . ll. 9.81 MgB,
Termo 'Am*, outubro, d. 9.79 54$24I
Termo Am., janeiro . (1. 9.77 54|13i
'lermo Am., março . d.-.9.7J. Sdçan
Dlsp bras.*". Baixa de IS pontos.
Dlsp. iimerleano». baixa, de IS pontos.
Filtliro: baixa de IS a 19 pontos.

PRAÇAS ESTRANGEIRAS
— Foram as seguintes as cotações cle algodão em
ülGl).

fechamento anterior
Em pence
D) 16., 453 ps

Em rs.
X>\ arr.

NOVA YORK, 10
rama. a

Janeiro , .
Março . .
Maio . . .
Julho . .

Baixa, de

SAN
SANTOS, 10 — O mercado de cam-

bio, abriu e manteve-se estável. Os

bancos operaram nas mesmas taxas;

cotaram dinheiro para letras de ex-

liortução, de 90 dias e de 30 de en-

treg»a, libras a 0 1!12S o dollare.*! nas

mesmas condlQíes de entrega a.....
S$225 Não se efüectuaram negócios
dessa espécie, nessa base. por nu°
quererem os exportadores vender, u
mercado fechou estável, t» com le-
Iras de exportaq.lo.

CAMBIO

ros
TAXAS »T* TRANCO

SANTOS, 10.
A t.-uca cambial pr.ra pagamento

do sobre-tasa doa francos, oa Rece-
bedorla do Rendas, é do 53.11 reis.

ODRSO DA MOEDA METÁLICA

$325,5

A' 00 dias . .
A' vista . ,.
Suissa . • b.
Soneranos .
Bélgica . . «
Allemanha . •
Argentina . ¦
Hamburgo . ,
Montevidéo .
Londres . .

termo Cdollur 8$320)
ABERTURA

Cent.3.
pi lb.

1S.71.
.' . JS.ã»

1S.01.
. . 1S.40

13 a 15 pontos.

Foram as seguintes as eoíasües de tlsodSo em

IP
¦VTelia Asedaraòh, Arvore San

ta ou Jasmim de Soldado. _
Sementes á venda na Loj£
ílorieultura de Dierberger <S

Comp.
Sua 15 de Novembro, 51-A -
Caixa postal, 458 — S. Paulo

ELIXIR DE NOGUEIRA

A mulor casa de artigos cs-
portlvos e brinquedos.

KUA LIBERO BADARÓ'
N.os C3 e 63-A

(Antigos 173 e 175).

IRMÃOSFIGNER
Co. LTDA.

m »OE-

APPET1TE
® Sm-, t.% ¦corno nâS

tW TODAS AS IDADES SEM RESGUARDO

)PI6ÊSIÕBWHKHS
COMER BEM
DORMIR MELHOR

Rs.
p| nrr.

FECHAMENTO (anterior)

Outubro. •• .
Janeiro . . ,
Março b. . b .
Maio . . . .

Baixa do 15

Cents.
Pi lb.

18. ÍO
1S.71
IS.Ü-t
is.õ;»

20 pontos.

Its.
p| arr.

MERCADO DE TÍTULOS
TÍíAN'SAÇOES REALIZADAS

HONTEM NA BOLSA DE
FUNDOS PÚBLICOS

l.o 1'KUGAO

J328.5
SS230

SI 10
1SH91

s:ioo
«618

b Sl/32
6 29/32

15610
425000

ísior,
15397
35575
15993
85650

529I--.2

HOI.SA DK VALORES -- CAMBIO
(j 6 512
11 0
0 1
0 1

Parl9 ....
ISatados Unidos.
Italia ..«.». »¦ «
Hespanha ...•¦-*»
Portugal ..««»-
Hollanda

VAT/ES-OUItO
An cambiaes, lionlem para o pa-

gàménto dos dlreiios em ouro, iu-
ram us seguintes:
Ágio
Dollar .
Libras .
Práticos
Dollares
Pes et as .

-3Í3Í10
8$360

ÍI7.S09
5(1.805

SOO.481
30.000

DB COR-

5328.5
estran-

L. part. a 5 dlai.
1,. part. a 30 dias —.(! . . .
L. bane. a .5 dias — Ç„31J32
L. bane. a ÍIO dias — 123;i2b
brancos, vale.-*, ouro -. . . •

As transeci;ões de. moedas
Beiras; realizadas na Gamara Syndl-
cal do Corretores, durante o mez de
ir.ars.-o. ató ti-az-ante-himtem, loram
as seguintes:
Libras ...... k'Ímtm
Francos ..-..-- á-£„H'3ev
Dollares 8-s,*2?™

f4sse?a™'°:v.*;: S8:«8
Soberanoi »..««¦*. «25000

GAMARA SYNDICAI,
BLTÜUES

SANTOS, 10.
Para a primeira quinzena do mez

corrente, a Câmara Syinilical de

Fundos Públicos adoptou as seguin-
tes paridudes de moedas, por 1.000
libras para a. sellagem do.s contra-
tos do cambio
Londres
Paris ......
Hamburgo. . .
Italia
Portugal . . ..
Hespanha .. .
Nova York. .
Suissa
Argentina m|n
Soberanos . .<
Ltirtxo •.'>•'•«'*

119/123 0 U1/12S
S320 '¦• ?"30 ;i

25000
5-110
S381

15375
85395
15018
3550(1

1125000
13.431'

ObrleacOes: nn^
10 do Estudo, 1921 de 500? a

AcçOes do Bancos:
200 do Banco Suo Paulo a .

50 do Eco. Com. Industria
Ai*-.-õcs ilo Companliiiis:

103 da Paulista E. de. Ferro
243 da Mogyaná E. de Ferro

Xictra-s:
llll da Gamara Monto Alto
100 da Câmara Capital, 1913

DêlibiitürcM: „ .
25 da Força Luz Rib. Preto

2.o PREGÃO
Obrigações:

43 do Estado, 1921 de •¦00»
nom. :l • •> •

Apólices:
14 do Estado, .da 0." série a
15 do Estado, da 5." sério a

8 do Estado, da 12.» série a
1 do Estado, da 5." série
.Letras:

100 da Câmara Capital, 1918
Acçíieii dc üiincos:
,*í do Commercial ,a. ....

100 do Commercial a . . . .
Acções do Compunliins:

304 da Paulista E. de Ferro
277 da Paulista E. de Ferro

0 da Mogyana E. de Ferro
-Vau colituòs:

1.000 Acções Banco S. Paulo,
Cl 20 olo a ......... m

OOõÇOOO

RIO

5 31|3
RIO, 10.

Banco3 sacam libras a 90 d/v de 5 3231128
Bancos sacam dollares a vista a 8Ç3S0.
Bancos cotr-pram libras a 90 d/v (30 de entrega) G d.

Bancos compram dollares a 90 d|v (S0 de entrega) EÇ2I0.
Sem letras de exportação.
O Banco do Urasil sacou libras a 90 d|v a 5 31)32 e dollares a «sta

85300.
O mercado fecbou e3tavel.

PRAÇAS ESTRANGEIRAS

LONDRES, 10.

Sobre:

Nova York .. ,, -.. -.-.» »..
Genova 
Madrid
Paris
Lisboa
Amsterdam
Suissa
Bruxellas'ierlim

NOVA YORIC, 10.

Sobro:

Londres .. .. .. .. »....»
Pàrls
llalia
Hespanha 
Amsterdam .. ... .. .. ..
Berna
Bruxellas  ..
Berti-m

BUENOS AIRES, 10.

Sobro Londres:

Compradores
Vendedores

MONTEVIDE'0. 10.

Compradores
Vendedores  ..

¦J-

Abertura Fcolinmento

Abertura *Fpcliamonti
4.85.31/32 4.85 l/S

2»! 95 29-93
124.20 —
107.20 107.2o
12.10 —
25.19 —
34.90 —'
20.39 —

Abertura Fcclinmcnto

-t.8õ l/S — „„
::.90.50 3.90.62
5.23.75 —'

IU.20.00 16.21.00
40.10.00 ... —
19.25.00 . —
13.90.00 —

23.82 ' -' -:—-

OFJFEKTAS
vond.

npoíiees do Estado,
da 7." a 11.» . . .

Idem, üa 3." a 0.» o

IdVm, 
'da 

10." i . 
". 3205000

Idem, da 12." . . 9055000
Idem, da 14.- . . 9055000
Apólices Gamara dt

ÍAp:-Federaes, 
'pórt". 

750?000
liem; (nom.). . . . 7955000
Obrig. (Vicinac3 1926

do 5005) 
Obrig. de 1921 nom.
Obrlg. (Prophyi) . .
Obrig. de 1922 . . .
Obirg. üe 1927 . . .
Obrlg. Federaes . .
uiini; do 1921 lao

ao port
Obrg, Ferroviárias ,

Bancos:
Com é Industria. .
Commercial ....
S. aPulo
S. Paulo, 30 dias .
Noroeste, c| 50 o[o .
Estado
Brasil . 

Câmaras Municipaes
Araras, 1.* e 2.*. .
Agudos

4855000

240*000
700ÇOOO

29-15000
2035000

4805000
865500

1025000

4355000

9005000
900S000
9005000
8705000

915OOO

3S350OO
3S5Í000

2935000
293S5Ü0
2035000

65Ç00O

Cump

8655000

S705CO0
8705000
8905000
S005000

605000
7205000
7705000

Luz e Força Santa
Cruz — -

Melh. de São Paulo 150*000
Moinho Santista . —
Mogyana E. de Per-
r3 2055000

Paulista ae E. d«
Ferro ...... 29*15000

Paulista do Seguros
(ex-juros) .... —

Suburbana Paulista 4105000
S[A "Diário Nacio-
nal 2005000
Debentures:

P.lbelrão

250S000
1405000
6305ÜUÜ

200JOOO

2D250O0

400SO0O

"jF^UStOl

tel
CONTRA. A SYPHn.IS

B SUAS TERRÍVEIS

CONSEQÜÊNCIAS

CASA EM VILLA
MARIANNA

Aluga-se tim lindo palacete,
completamente novo, com 4. dor-
miloiios, salas de visita e jan-
tar, escriptorio, etc, e garage, á
rua José Antônio Coelho, 34. Tra-
tar ti rua 3 de Dezembro, n." 12,
;5> andar, sala 11. - Tel.: 2-3880.

DINHEIRO
¦ 'T: vr??^"v.r-

Podem obtèl-0 vendendo suas Jóias ou cautelas ü. DIAMANaiNA,
a casa nue melhor paga. Antes de comprar jóias de occasiao,_cônsul-
tem a cita. casa, á Itun llhero Badaré, 31-B (cm frente (1 Preteitura),

M I L H A li E S
OURADOS

1 
„,„,„„„, |,„i, MjgamjgHgid e ";:"::..- 

"""'

áe lüo

9GOÇO0O
97050ÜC
9O55OOO
9755000
9705000
9905000

975S000
9855000

7705000
3805000
284SO00
2505000
855000
400SUOU
4S0500Ü

*•> -r. t>

TAXAS DE DESCONTOS — 10.

13anco da Inglaterra .. .. ..
Banco de Fra-iça  ..
Banco de Italia
Banco do Hespaana
Bacco da Alleaanha (ouro)
Em tres mc-es Londres .

• *1 V*

New York
New York

vendedores .. v
compradores .. .

*•; •# ;•*,-»'*; T*. tx nrr.'*•<¦< (¦¦ •«>•: >-*»i ¦*,-.! »-•:
*• * •>¦¦# roi (•••* mt vi >•: > '•
¦ • «¦' «*«;••] %*. :»¦»! *•*•; vj v
• •» •.•¦ *¦'•>*•; v«, '<¦'•: *•'*; »¦>; •

%* ira.-.: y.: -*-.; ¦• .* *. •¦ *•

ÍT. >T :•-« JTTB !

¦•a*. •¦ *. .*

47 313
47 11132

50 13132
50 38

112 To
l|2 To

/i llá %
Çi
%

4 3|10 <7o
518 %

4 3 -ü

MERCADO DE CAFÉ
MERCADOS NACIONAES

SANTOS, 10 — Cotações da. Bolsa
ílíicial de Café.

TERMO
Abert. Fecli.

365000
305675
365425
calmo

outubro ..... . 3WW0 .
Novembro ¦„ « . » 305075
Dcsembro*. . *. ¦. 38*$-r25
Mercado . ^ *'w v estav.

Disponível — typo d, por 10 kllos,

33S500.
Mercado — firme. • •

Vendas: 1.000.

MOVIMENTO

Passagens x% r« m *•» **¦
Entraxias hojo -* v . ¦*>
Entradas desdo l." de

outubro . . ¦. . . v -
Entradas desde 1." do

jUlhO . . 1.: ;.' '.- . *•• *•
Despachos ,; .* -,i i.. n* t»!
Embarques .¦ . .-' . . •
Embarques desde L" de

o'utubro . . .. 1. -. ¦•
Ectr. realizadas desde

1.» de "julho. .... ¦.. . .
Existência «,»..>.*

saccas
'.'7.000

27.580

21S.7S0

1.175.770
21.125
33.999

284.04S

2.279.208
1.021.819

Amparo .......
Araruquara .....
Botucatu' ...... ...
Bauru' ...»*.«
Bor reto s .. . w ¦** *
Cruzeiro. . i« .. .. ,.*
Cuçapava .»•«•!
Cajuru . .. . « »
Campinas . . . .,- .
Casa Branca. . . .
Capital, O o|o Via-
dueto

Capital emp. de 1909
Capital emp. de 1910
Capital emp. de 1913
Capital emp. de 191S
Capital emp. de 1925
Capital emp. de 192B
Cravlnhos
Descalvado . .. . .
Esp. Santo ..» . .¦ x
Guariba ...,». u •«
Guaratlngueta .• . .
Itapira ....;* -i
Igarapava, sôrie A.
Igarapava, série B «
Ituverava, A e E. .;
ltu' 
Itapetlninga . . . .,
Jundiahy, 1." . . ..
Jundiahy, 9 o'o . ..
Jaboticabal ..»¦«,
Jahu' ...» .: rá ».i
Mocóca ...... .:
Limeira , -,
Mente Alto (500$). ...
Orlandla .....
Kibelrão Preto . .-. .
S. Siniüo .......
São Manoel ....
São Carlos ....
São Jos6 Rio Pardo

1 São João BOa Vista
| São J. dos Campos
Pirassununga
Pederneiras . . .. „
Porto Feliz . . « «
Uberaba . . .. « «
TletÔ ...... .¦ m .,

Companliías:
Adubos A-lltalis . . .
Água Esg. Campinas
Antarctica Paulista.
Armazéns Geraes S.

Paulo, c| 80 ojo .
A. S. Paulo c| 40 ò|o
Clnematogr. Brasi-
letra

Central Electr. Rio
Claro

Força e Luz Ubèra-
binha ...... -

IOO500O

2005000

S2$000

905000
925000
1OOSOOO
1015000
755000
1005000

95Í0Ü0

OOSOOO

1035000

90Ç000

5005000

1005000

3950C0

08$000

9G5S000
9505O0O
9055000
9605000
9755OOO

9055000
9805000

7505000
3S350ÜO.
2463000
2485000
835000

,1505001)
4505000

855000
935000
935000
955000
93S000
455000
855000
815000
845000
BU50U0
725000

Apruas Ex™.
Preto . .

Centrai B.
Claro, 1.» .....

Icem, 2.» . . :., .. .
lti em, cia 3." . . •
Campineira T. Luz e
Forçu

Elect. S. Paulo e
Rio

Electr. Rio Preto. .
Electr. bebedouro. ..
bJiectr. Araraquara,

8 0|0
Idem, idem, 10 olo .
Idem, Idem, 4.- . .¦
Emp. Electrlcidado

do AvarO ....
Fabril Cubatão. I.'.-
Idem, Idem, 2.". . .
força Cuz Ribeirão

Preto, 1." . . . .
Idem, idem, 2.». . .
Força o Luz liber"

binha ....
Francana Electric. .
Força Luz Jabottca-

bal, 1.."
Idem, da 2.* . . . .
Força Luz, Tatuhy
Luz Força Sanla

Crr.a, l.a c 2.a . .
Lcuça Caramus . .
Material Ferroviário
Melh. Batataes. . .
Melh. São Paulo,

1.» e 2.»
Industrial Tenax. ,
Ftul. F. e Luz. 1.»
Paul. F. o Luz. 2.»
Paul. Electrlcldade.
Paulista Energ. Ele-
ctrlca

Tecelagem de Seda.
Orion do Barretos .
S. A. "O Estado da

S. Paulo" ....

9S5000 915000

100 $000
985000

>
945000

2105000

Grande Depurativo do Sangue

FUSUI1CULD S E nus e«wc-»s e -wutros

fe 
"feAMPQULAS * ».. ¦

1015500
1O4Ç500

1005000

1005000

905000
965000
9U5O0O

935000

1S0SO00
1905000
885000

9GS0Ü0
200S0O0
1925000

095000
S5SOO0
8505000

1005000
1005000

905011(1
925000

905000
955000

_|MMM_ UJ ILUJII j I ||||«I II III» II _"DJ4RIO NACIONAL"
NO RIO DE JANEIRO ,

ANNUNaOS, ASSIGNATURAS
E VENDA AVULSA .

Representante: A. HEilKERA

AVENIDA RIO BRANCO,. -145

Telephone: Norte 279S
l».*»

O/C

— 905000
1005000
1:0005 950S000

925000

1005000
9005000
915000
955000
935000

920SOOO
9105000
985000

— 935000

MERCADO DE ASSUCAR
O mercado do disponível manteve-

se fraco hontem.
Os vendedores pediam os seguintes
preços: A

Crystaes . :, . *. 705000 715000
Somenos n^° "a
Mascayos .... M5000 555000

Cotações da Bolsa de Mercadorias
do São Paulo:

Assucar eryntal

(Sacco de 00 leiloa)
Refinado, filtrado

especial . . . ..i
Refinado do 1.». <

branco, **

•j.eiepnone: iiurie ^ioo -._*»„

è»» o -sas*»» © "«as»»»»- e <rassa«» c <sí* s ••««^¦««••«EB^-ôa

MORENO
puquc/dad£

FUNDADA ch
13H

n MORENO
KCZLAMES
JWBÜciDAQE

Rl/A BARÃO
C>A fr AN AP/ACABA

\ N* 1- Vánóa*
T£L> Z-52Q

Compr. vendr.

_&i/È_W_____\ _ttí Hev

àvêSSm

aER\TíÇO REGÜLAU E RAPmO ENTRE EUROPA, BRAS11.
E RIO DA PRATA

WESER

SACA

Yv-i-^-v

Sahirá de Santos, em 29 rte outubro, para IIIO, BAHIA, TE-
NEKIFE, LISBOA, VIGO, BREMEN c HAMBURGO.

SIERRA CORDORA
Sahirá de Santos, em 18 Ue outubro, para: MONTEVIDE'0 e

BUENOS AIRES; — Eem4 do novembro, para: 1SIO, MA-

UIÜ1KA, LISBOA, VIGO, BOULOGNE SjM., BREMEN e

HAMBURGO.

GOTHA
Sahirá dc Santos, em 28 rte outubro, para: MONTEVIDÉO e.
BUENOS AIKES. — E em 19 de novembro, para: BAHIA,
MADEIRA, BREMEN e HAMBURGO.

¦

795000
775000
novo

2SO5O00

715000
81Í5O00
S85000
B5S000
915000
975000
985000
685000
305000
925000
905000
925000
9-15000
935000
SOSOOO
87SO00
735000
805000
935000
1DO5000
905000
85S000
045000
925000
4SOSOOO
5005000
985000
905000
92S000
SOSOOO
94SO0Ü
925000
8*15000
955000
705000
50S000
905000
705000

210S000
1505000
4255000

255SO0O
1105000

Mhirtb
liilos —

Crystal nom sec-
. ca do Estado. .< —

Crystal Oom sec-
co de Pernam-

: buco ...... •"¦
Crystal oom seo-

co da Bahia . .* —
'Irystal oom sec- ^
Crystal bom, aec-

co de Maceió. •• —
co do Campos —*

Somenos, bom . nao lia
Mascavo ..... 525500
Mercado fraco

ARMAZÉNS GERAES
Existência anterior. . ..
Entradas hontem .. . .
Sahidas hontem. . .
Existência actual .. . m

Assucar mascavo:
Existência anterior .¦ ¦«
Entradas hontom ,. .
Sahidas hontem. . .
Existência actual . .

SOSOOO
785000
velho

685000

OS 5000

GONORRHÉA - GOTTA MILITAR
DEVESt SER CURADAS SEM CAUSAR DORES AO PACIENTE.

mC 
A TPTVTÍ - ESPECIALISTA — dispõe de appare-

. JAKl^iU lhos olectricos ultra-modenios para a cura

radical do todas as doenças dus vias urinadas.
_ Preços bem módicos e de necOnlo com us possoi de cada um. --

l'ltAÇ*\ DA SE', 43, 6.» ui-dur, saiu 003. - Das 15 ás 18 e das 20 aa ...

VáPOEES
M0NTEVIDE'O |

e
EUENOS AIRES

WESER
SIERRA CÓRDOBA.
GOTHA
SIERRA VENTANA.
MADRID
SIERRA MORENA .
WERRA 
SIERRA CÓRDOBA.

18 Outubro
28 Outubro

8 Novembro
18 Novembro
29 Novembro
30 Dezembro
20 Dezembro

EUROPA

29 Outubro
4 Novembro

19 Novembro
25 Novembro
10 Dezembro
10 'Jer.emDro
31 Dezembro

0 Janeiro

EMITTIMOS BILHETES CHAMADA

Tara passagens e mnis informações:

ZERRENNER, BÜLOW & C.a LTDA.

XAROPE DE CARACUATAEBãQHOf
"FERRAZ"

PRECIOSO REMÉDIO CONTRA A TOSSE

S. PAULO
SANTOS

Ruo ile S. Bento, 61
Rua ilo Commercio, 58-55

Caixa Postal, 9S
Caixa Postal, X

BBSBB**- gHKBBt

-. r

21.802

2.000
19.802

CS0

300
280

1105000

7005000

8005000

MERCADO DE BANHA
BOLSA DE MERCADORIAS

DISPONÍVEL
Do R. O. (lo Sul, em

latas lltlioirr. de
20 kilos, caixa de
00 kllos ..... 1525000 1505000
los, caixa de 00
ltllos  1525000 150$000,

Mercado •— calmo.

MERCADO DE MILHO
NA EOTjSA DE MERCADORIAS

Compr. Venar

A victoria do Collyrio'MORAES BARROS'
O dr. S. ABREU FIAIjHO, grando ocullata no

Bio de Janeiro, dlasa do alamado collyrio "MORABR
BARROS". o seguinte:
«AT-TESTO que o coUytio "MORAES BARROS", do
qual tenho feito nso, preenche totalmente os tins a
que se destina, tornando-se desfartí nos casos Indi-
cados. aconselhável o sen uso.

Kio de Janeiro, 31 de agosto' 1927,
(a.) — S. ABREU FIALHO." jj

GRANDE GARAGE NENA
ESTÁDIA E LÀVÁCÍEM — Lubrificantes, Óleos, GazoUna, Graxa, Estopa,

etc, e tudo o que concerne — Officina Mecânica — Pintura a Duco a

Tapeçaria — Carga do nccumuladorcs — Preços reduzidos para estadia

o lavagem, de 1050Ü9 pura cima. — Os lubrificantes são vendidos por preso»

inais baixos que outras gàragès e bombas da rua.

UDA TEDROSO, 17 o MAÉSTUO CARDIM.» — Telephone 7-1S88

O proprietário: J. SOTJ55A — 3. PAULO

OPTIMO EMPREGO DE CAPITAL
Vende-se ou permuta-se por prédio nesta capital, peque-

na industria por preço de verdadeira oceasião: Patenteada
prédio onde íuncclona com contracto longo, e optimas con-

Informações com Barkisa, á rua Libero Badaró, 6, sala
33. —Telephone, 2-2210.

Amarellhiho . . .
Amarello ....
Amarellão. . . .
Branco crystal. .
Branco commum.
Dente de cavallo

Raccaa
22$ 2255 23$ 23S5
21$5 22$ 22$5 23$
21$ 21S5 21S5 22$
21$5 22$ 23$
21$ 21$5 22$
20$ 20$5 21$

da SUva Tavora, tabellião no
to, a rua Buenos Alros, 50).

Rio do Janei-

Mercado — frouxo.

ARMAZÉNS GERAES
Existência anterior . .
Entradas hontem . „ .

i^->é'h

, y. Nada mais * preciso dizer para consagrar o col-
lyrio "MORAES BARROS", que é a garantia dos olhos.
Cura o trachoma, conjunetivitea, dOr rte olhos ô mi-
lhares de attestados firmam sua reputação de curar
radicaes e assombrosas. Formula do dr. C. do Moraei
Barrou. — Depositários». Mendes, Leite & Cia., rua
Beníamln Constant, 7 — Caixa 1U1 — S. Paulo — Ap-

provado pelo Servlgo Sanitário sob n. SM — Kncon-
trado em todas as pharmacias.

Poços de Caldas
"GRANDE HOTEL LEALDADE"

Estabelecimento .de primeira ordem, o mais novo da praça, Um

dos maiores e de melhores installações. Agúa corrente em todos os

appartamentos e dormitórios. Conta sempre com grando «distineta

freqüência. ...... ¦ ,

O Director-Proprietarlo, REINALDO AMARANTE.

"CASA S. PAULO"Em CLtIB DB MERCADORIAS?
fnscrevam-M na

C«t» 1'atcnte o. *0 — de *JM. AIJD31DA ROSA - E' á única que prraipU-
mente entrega a mercadoria escolhida e de bOa qualldadel Rua» d» S. Bento,

38 — anUgO 40. 2.» aoOre-loJa, s. 5, 8, 9, 10 — SAO PAULO.
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S. Paulo, 11 — 10 — 1928 DIAKIO N*eiONAD
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Quem experimentar

fW-iW' iliiTO^^
Bom Paladar

Sem Dieta
EffeitoPrompto

PURCATIVO.
SALINO-QAZOSO

•^

i PURGJ
dunca mais usara ouíro purgante

^amiM.'.ir*i»Miww«i*.iw^apwiM"O CULTO DA SAUDADE"
criado peío Sanatório São Paulo, visa aproveitar numa reali-
zação útil — o seu hospital para tuberculosos pobres — as
quantias destinadas ás corOas mortuarias.

Installou para isso, á RUA DA QUITANDA, 18 (altos da
Casa Fretln) um escriptorio onde recebe essas importâncias,
registrando os nomes dos doadores em álbuns especiaes entre-
gues depois á familia do fallecido.

Em vez das flOres quo fenecem, dae, em memória dos
vossos mortos, as moedas quo farão concluir as obras do Sana-
torio São Paulo.

i
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a NNUNCIOS
NA

CAPITAL
E NO

INTERIOR

r AGENCIA DE PUBLICIDADE
E D A N E E

ANNUNCIEM EM DIÁRIO
Matutino de fraudo circulação nnm z-inns Fanllsta, Noroeste e Donraileiu»

PREÇO DE PUBLICAÇÕES
Até

Uma vez 3 vezes
250S00O 200$000
150S00O 12OS00O
90$000 70$000

Na primeira pagina:
1 pagina .1 . ,., «

*|? t«J W M M
1(4 ... .¦
ANNUNCIOS MENO-

RES, por centimetro
de columna . . .,
Na segunda pagina:

1 pagina ., ,.; .1 M
1 l*!> »*Y* ua M (•: M
1|4 .,
ANNUNCIOS MENO-

RES, por centímetro
de columna . ., M
Noutras paginas:

1 pagina ., ,., M «

1|4 .• 1.. •• .1
ANNUNCIOS* MENol

RES, por centimetro
de columna . .

25000

180S000
1005000
635000

15000

1305000
805000
505000

15500

1505000
SG5000
505000

$800

1105000
65*0000
405000

5500

KUA LIBERO BADARÓ', 3 Telephone 2—0321

Em Campinas -"' Hotel Victoria l~:

I
Remineralisação $
ReedJcific&ção
Polyother

\ÊR<BP&' A.Chaves I
W^mmJF' R.Gonçalves Dias-38-1* 1

¦ r^ T -Rio- _^_IR

5000
Tratar com a "ECLECTHJA" ou directamente com a gerencia

Caixa 60 — JAHU'.

m—q——+4—*—&>*———<»*«<¦

5 THEATRO SANTA HELENA%
Emprezas Cinematographicas Reunidas Limitada

Companhia de Revistas e Fantasias
DIRIGIDA POR ANTÔNIO DE MACEDO

HOJE HOJE

ESTRÉA
TRES SESSÕES TRES SESSOES

A's 19112 - 21 horas e 22 1|2
COM AS REVISTAS RELÂMPAGO

OM VEJAM SO! ASSIM EU GOSTO!
ELENCO:

CONCHITA ULIA, 1." actriz; AURORA ABOIM, actriz canto-
ra; IVONNE BRAND, actriz excêntrica; actriz bailarino: ME-
CHITA COBOS; actriz typica; JULIA D'ABREU; HENRIQUE
ALVES, CARLOS HAILLOT, JOÃO FERNANDES, MANUEL
ROCHA e HUMBERTO MIRANDA.

Animadores dos bailados clássicos e modernos, os queridos
bailarinos LOU Y JANOT

S* 
Preços populares: Frisas e Camarotes 15?000; Poltornas 35000;

• Galerias 15500.
AMANHÃ — 1.* vesperal, ás 15 horas — AMANHA

Miiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiif3i!iiiiiiiiiiiiiiiiiiitiitiiiiiiitiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!£
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Preparada pelo Professor SARMENTO BARATA |
iiiiiiimiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiii

A Escola Remington

K
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£ pensavel era todas as cosas, £

^* .mm***]

1

mantém cursos pra-
ücoa de Dactylogra-
phia, Oorreaponden-
da, Tachygraphia,
Contabilidade, ta-
glez e Francez* —
Aula*, diurnas *o no-

turaas. — Matriculi sempre aber-
ta — Taohygraphla por corres-
dencla — Bua José Bonifácio» 18-15

JARDINEIRO
Offerece-se um para fazer jar-

Iflins novo e reformas, fornece

(plantas de qualquer qualidade.
1 Trabalho garantido. Acceita ser-
•vlfios para o interior. — Rua Re-

go Freitas, 22 — Tel. 4-6086.

pois 6 o tônico dos adultos, ****¦.
o alimento dos .velhos e das £
crianças. £
E* útil em todas as moles- £

tias depaaperantos, taes co- £
mo as grlppes, febres typhoi- £
des, etc. em todas convales- £
cencas. £
E' útil nas grandes fadigas £

cerobraes; portanto, a todos c*
que dispondem grandes ener- £

£ S"13* s
£ E' útil a todas as senhoras s
~ que amaraentam, pois nüo sô =
£ augmenta o leite, mas o tor- —
£ na mais forte. =
£ E* útil ás crianças fracas, £
£ lymphnticas o raciilticas, por- £
£ quo contém lodo e glycero- £
— phosphatos. £
£ Braulio & O., Baruel t C, o ~

£ outras drogaria». Depositários: ~
__i Drogaria Sul-Anncrlca, Uenja- =
£ min Constant, 7 — S. "paulo. 

£
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Deposito geral:
PHARMACIA E DROGARIA

"SANTOS"
Rua S. Bento, n.° 66 — S. Paulo

11.
...___... ,._____.„ ¦ , ^-^_____ , —-*-r*--Tig!lfT«j]jjrlÍjjlj^ ir,, „
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?? DE JAnU' I ^^m VI \\&W \%agA, í
IO filim dos dois mass românticos «j* w[* m\ \g ^^ \
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I |14 
- 1.6 - 18 - 20 c 22 horns f 
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jl precos: ^^^^^a NORMA I
I IPoltronas ..-..- .* 4?00(í 
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S |l|2 entradas . >¦ -.- , 2Ç00O 
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M. LOPES
Ensina Gymnastica Bra-

sil Conjugada a senhori-
tas e Senhoras magras, e
Gymnastica Sueca ás Se-
nhoras gordas, todos os
dias das 7 ás 8 1|2.
Rua Victoria, 21 — Pho-
ne 4-5271.
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MOÜUNBLEU
FESTA

BRASILEIRA
Buccesso de todos os artis-

tas e da dupla-comica
TOM BHX-GEN. ARR*ODA

Magníficos quadros de

NÚ RTISTICO
Bempre números novos

variados!

HORÁRIO:
Sessões ás 20 e 22 horas

Preços: ENTRADAS, S?000

Por ordem da Censura, de-
clarado impróprio para me-

nores e senhoritas.

ÂilliW
Emp. Americana
de Publicidade
h Ltda.

PESCA
Sortimento completo na

CASA DAS MIUDEZAS
Fratelll Del Guerra

Rua Florencio de Abreu. 125 a 131
Telephone 4-9142 -:- S. Paul

Praça do Patriarcha, 20
TELÊpliÕNES:

;v 2 - 2048
á 2-00-33

CHOCOLATES
Marquise de Sevigní-, Memer, Ja-
cquin, Nestlé, Koller, Galla, Petter,

Calller, Suchard, Marquis, etc.
"Marilia"
PRAÇA DA SE', 4

I BÔA VISTA
|| Companhia Tró-Jó-ló
* (Direcção do Jardel Jercolis).
A com Auzenda d» mivolr-

7 _ A's 7.40 e 10 horus

fj Continuação da super-re-
vista paulista:

|**"ESTAÇÂO
DA LUZ"

A Suecesso dos suecessos!

A S|A EMPRESA SERRADOR abre ao distinto publico
de Süo Paulo, os vastos e elegantes salões do seu gigantesco
CINE-THEATRO ODEON, e a todos deixa o sabor de uma

surpresa que ha de ultrapassar de muito todas as expectativas-

SALA VERMELHA
 O GRANDE CINEMA PAULISTA .

PROGRAMMA INAUGURAL
2 sfssües, ás 10.45 e 21.45 horas

— Amanhã;?
Â VESPERAL DE GALA, ás Jl15 horas, com S_

"ESTAÇÃO DA LUZ"

«nuaaaDHr

APOLLO IS CASINO ANTARCTICA
tt :s O Theatro da moda :: ::

(Phone 4-3942)
COMPANHIA DE SMNTBTE

!-: ABIQAI-C-BOUI.IEN l-t

HOJE HOJE
FESTA DE ERANDAO

... SOBRINHO
A's 19 1|E horas

DM HOMEM DE NEGÓCIOS
A's 21 horas:

MENINO DE OURO
A's 22 1!2 horas:

DM HOMEM DE NEGÓCIOS
ACTO VARIADO

nas 3 seseOes
Frisas e Camarotes 40$ —

Poltronas 75 — BalcBes 4$.
— Amanhã:

UM CONTO DA CAROCHI-
NHA C.MANHAS DE SOL,

• ***' em vesperaes'mmxasaEMi.

|

1 i

Empreaa*. IS. BONACCI-II  Telopliono: -1-77 03
GRANDE COMPANHIA MARGARIDA MAX

 Empresa: M. PINTO 

HOJE HOJE

A'ü 19 3|4 e 21 3|4

A peça de costumes nacionaes, em 3 actos,

ue d. IVETTA RIBEIRO, musica de BENTO

MUSSURUNGA:

LUAR DO SERTÃO
PREÇOS (imposto incluso) — Frisas, 30S000; Camarotes, 25$;

Poltronas, 5i$000; Galerias, 3$000; Geraes, 2$000

Amanha: — VESPERAL INFANTIL, com distribuição de bolas
e BEIJOS ás criansas.

1 NÚMEROS ESCOLHIDOS
destacando-se o lindo filme de LILY

DAMITA

LYRIO DE GRANADA
(Impróprio para menores)

PROGRAMMA SERRADOR

NO PALCO: — A notável soprano:
Sra. ERMELINDA CICHERO

.. PREÇOS Ccom imposto): — Poltronas
3?000; 1|2 entradas 1$500. — Todas aa
frisas e os camarotes para hoje já es
tão tomados.

RUA DA CONSOLAÇÃO
 PHONES: 4-8089 e 4-8090 

Para maior brilho •'a inauguração do
gigantesco ODEON, não haverá espe-
ctaculos hoje nos cinemas SanfAnna,
Royal e Asturias.

itaiigmii^aç
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Bid t
*»
Oo O GRANDE CINEMA PAULISTA —

O maior centro de diversões da America do Sul. — 5 co- i
lossaes salões, ondo os paulistanos encontrarão: Cinemas, %
Theatros, Artracções, Confeitaria, Sorvetorla, Dancing *

tíar. Tudo no mais elevado ambiente de elegância, conforto %
o alegria. v

*o

SALA AZÍIL
O PROLONGAMENTO DISCRETO DA ELEGÂNCIA

DA SALA VERMELHA.

PROGRAMMA INAUGURAL
sessões, ás 19.45 e líl.lij horas

<>
%z
õ
o

7 números escolhidos, destacaudo-so a
fina comedia de Florence Vidor *

-QUARTETTO DE AMOR
UM FILME PARAMOUNT

PREÇOS: — Poltronas 2$000; 1|2 entra-
das 1$200. — Todas as frisas e os ca-
marotes para hoje já estão tomados.

i

é___extt n tcji Xj

RUA DA CONSOLAÇÃO
PHONES: 4-8039 e 4-80U0

Para maior brilho da inauguração do
gigantesco ODEON, não haverá espe-
ctaculos hoje no cinemas SanfAnna
Royal e Asturias.
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CINE S. BENT
Plione, 2-0203Emp. Dist. Cliiemat. — * ——

«> ^ORA7tYÓ^DAS^^"SS"ÒÊSr273"8Ò,''5, 6.30, 8 e 9.30

 ULTIMAS EXHIBIÇOES ——

DOLORES COSTELLO
CONRAD NAGEL4 i

&¦'¦('.¦.-' »>

na admirável sjiper-producçlo oa tvnrner BV^s: <v

ANTE OS OLHOS DA 'LEI 
\

{TENDERLOIN) ^

PREÇOS: — Poltronas, £$000 — Crianças, l.fSOO |

jl FRONT
« | RUA FORMOZA, N.» 3 —

i'1'HÕTÊ

aa

AMANHA

CASADAS
AMANHA

SOLTEIRAS
Um filme ãd CÍOLUMBIA, com

VERA REYNOLDS, SALLY RAND e HARRISON FORD

ÃO BRASILEIRO
- Empresa: Fernandes & Comp., Ltda. RUA FORMOSA, N.» 3

QUINTA-FEIRA, 11 DE OUTUBRO
 A's 21 horas —— HOJE

,( Os incomparaveis e dextros pelotaris da primeira tuima que actualmente actu'a na cancha
f' do Frontão Brasileiro, jogarão hoje, ás 21 horas, uma empolgante e sensacional

flELA DUPLA EM OITO PONTOS
além dc renhidas e attráentes QUINIELAS SIMPLES.

TÃO DO BRAZ
A'S 21 HORASA'S 21 HORAS

SERÁ' DISPUTADO UM FORMIDÁVEL E MAGISTRAL

PARTIDO EM VINTE PONTOS
1 ENTRE AS CONSAGRADAS PARELHAS :
í

V'

I Ê: CONTRAWALDEMAR AGUINAGA

I

.:il

'¦*¦ '$Êr
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emU Largo das Perdizes
polvorosa

Jtn desastre sem importância dá causa
,„,,.,,. a um conflictot'M;

. "'O'" largo das Perdizes, hontem,
íS '21 horas, esteve em polvorosa,
i-.iír' cousd de quasi nada. A'quella
'ifófa, um auto chocou-se contra
lima "aranha".'O desastre não te-'-Vo, ' no momento, conseqüências
dignas de àttenção. Ao Industrial
Jdrge Achiqué, de 21 annos d6
Idíide, residente no prédio n.« 3,

''Iftquello largo, que havia apsslsti-
• Io-áo'encontro .dos vehiculos, pa-

i-eeeu, porém, que o condutor da
AJar.anha" estava ferido e porisso
, ..iajblu de casa em seu soccorro. Na
i.Xçrlomeração que se formou no
local, o trabalhador Antonio Ra-
p*02D. dc 45 annos de idade, mora-
dqUA ma Carioba, 82, em Villa
t^orepéa, estupldamente deu um
empurrão num menor. O facto
provocou indignação e o povo. re-
nítido, tentou castigar esse indlvi-
'dticv Raposo fugiu para o "Bar S.
Ç-eraldo", ali situado, onde, já en-

DIARIO NACIONAL
S. PAULO — QUINTA-FEjqA, 11 DE OUTUBRO DE 1928

tão reunido a dois motoristas de

nomes Pinheiro e Antonio, rece-

beu a multidão a bengaladas, tra-

vando-se um conflicto.
Jorge Achique conseguiu to-

mar a bengala de um dos motoris-
tas, mas no mesmo momento foi
aggredldo, a canivete, por Antonio
Raposo, recebendo um ferimento
Inciso na barriga e outros de na-
tureza mais leve pelo corpo. Ra-
poso, aproveitando-se da confusão,
pôde desvencilar-se dos que o cer-
cavam e, num auto, pretendeu fu-
gir. O povo, entretanto, sahlu ao
seu encalço e fazendo parar o ve-
hlculo aggrediu-o, a sôccos, pro-
duzindo-lhe escoriações e contu-
sõea generalizadas. Em seguida, o
turbulento individuo foi' conduzido
preso á policia Central, onde la-
vraram auto de flagrante contra
elle.

nevs i -U N t O "P
experimentem o baláo novo ippo

SERA' EXTRAHIDA, HOJE,
A LOTERIA

DO NOSSO ESTADO
A's 14 horas de hoje, á rua Josí

Bonifácio n. 17, a loteria do nosso
Estado extrahirá um dos seus ex-
cellentes . planos, com o prêmio
maior de 200 contos de reis. .

a
A imponente sessão solcnne hontem realizada no salão

nobre da Associação Commercial
O AGRADECIMENTO

DESERTOU NA HORA DO PERIGO
.—_(«•¦—-

Vasco Cinquini rebate a Arthur Cunha
Accusa por despeito e inveja o ex-segundo piloto do "Jahú"

¦v t TENTOU MATAR 0 PROTECTOR
fi conseguiu feril-o gravemente, com um tiro de revólver,
..*¦.'.'.. acertando outro projectil num amigo da victima

agora a diffamal-o, pelo que cor-
taram relações. Sem que Bechara

TJrua rápida scena de sangue
leEenrolou-se hontem á noite, na
rua 25 dc Março, da qual sahiram
tei-idos a tiros de revolver, por
um'.-patrício, doia negociantes sy-
rios, ali estabelecidos, sendo uma
das , victimas recolhida a um hos-
pitai, em estado pouco lisongeiro.

,Ó''Jacto passou-se da seguinte
mutíálra: âs 19 horas, encerrados
otcsôüá trabalhos commerciaes, o
negociante Bechara Assad Maluf,
da-SS* annos de Idade, morador no
latgb do Arouche. 69, fechara a
porta1; do «seu estabelecimento, si-
hiádo no prédio ,n.° 190 da referi-
da* rua 25 de Março. Preparava-se
elle-para tomar o seu automóvel
e seguir para casa, quando divisou
defronte ao prédio n.» 195 o nego-
ciente, tambem syrio, Nalef Wa-
quim, de 39 annos de idade, resi-
dente no próprio prédio onde é es-
tabelecldo; no n.° 197 da mesma
rua.. iBechara convidou Naief a
sahir ieom elle, de automóvel, ao
que accedeu este ultimo, entrando
ambos,,; no carro. Quando já iam
partir,!, appareceu o patrício de
ambps, Elias Teleffeli, proprietáriode uma. marcenaria situada á rua
Barão «-,de Duprat.

Teleffeli, secundo Bechara, é
um indivíduo ingrato, que depois
de por-elle muito protegido vivia

| SS 2O:O0O$00O
% i*$ 200 CONTOS DE RÉIS
J da-í-oíeria Paulista, por 45$000; meio 22?500; fracções 4$500

f -p^i Depois de amanha - Sábado - Loteria da CaplttVt Federal, de

| fV lOO:0O0$0O0
£ y. . por 10$000 apenas

? —«Bilhetes & venda na AGENCIA GERAL de ANTUNES DE;
l ABREU St CIA, Rua Direita, 29 — Caixa 77 — Phone: 2-1905.
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Ê&*\ suppostas fraudes de
São Manoel

Desfazendo as infundadas aceusações
perrepistas

pudesse explicar o motivo de ser
áquella hora procurado pelo seu
antigo protegido, a quem ha tem-
po emprestara, sem documento, a
importância de 14 contos de réis,
o negociante acquiesceu ao seu pe-
dido para descer do auto. E nesse
seu gesto foi acompanhado por
Naief. Na rua, foram os dois ami-
gos surpreendidos pela attitude
decidida do marcinelro, o qual, náo
precedendo o seu gesto da menor
palavra, sacou de um revolver e
desfechou vários tiros em direcção
de Bechara, acertando dois delles,
respectivamente, em Bechara e
Nalef. Em seguida, o criminoso
fugiu do local.

Bechara Maluf recebeu um fe-
rimento perfuro-contuso na região
umbellical, sendo em estado gra-
ve internado no Sanatório de S.
Catharina. Naief Waquim teve um
ferimento da mesma natureza na
coxa direita, sendo medicado na
Assistência.

A autoridade de serviço na Cen-
trai compareceu á rua 25 de Mar-
ço, iniciando, na sua volta áquella
repartição, o respectivo inquérito,
no qual depuzeram as duas victi-
ma3.

HOJE

Arthur Cunha voltou a fazer ac-
cusações contra Ribeiro de Barros,
em declarações á imprensa cario-
ca. Quando o ex-segundo piloto do
"Jahu"' fez, ao chegar da Europa,
revelações desfavoráveis ao com-
mandante do "Jahu"', este e os
seus companheiros ainda se acha-
vam longe, não podendo, portanto,
fazer a sua defesa contra aa ac-
cusações do companheiro. Agora,
porém, a cousa é outra. Os tripu-
lantes do "Jahu" estáo no Brasil.
Ouvir um delles seria uma tarefa
sem grandes difflculdades e que
tinha a grande vantagem de esta-
belecer a verdade de uma vez, em
toda a sua plenitude.

Devemos á Agencia Brasileira a
obtenção da desejada entrevista.
E foi Vasco Cinquini, o sympathico
e competente mecânico de Ribeiro
de Barros, que o acompanhou des-
de a Escola de Aviação de Campi-
nas, que falou.

O QUE DISSE CINQUINI
— Fui o primeiro a ser convidado

para tomar parte no reide. Conhe-
cendo a competência de Ribeiro de
Barros, acceitei immediatamente o
convite, partindo logo para a Ita-
lia. Em Gênova Ribeiro de Barros
me esperava. Dali seguimos im-
mediatamente para Milão, onde a
fabrica Isotta Fraschini estava
nos aguardando para assistirmos
á montagem dos motores do "Ja-
hu".

Dois mezes ali permanecemos
no fim dos quaes chegava o ma-
jor Newton Braga, que levou já
traçado o plano do reide, tarefa
feita no Brasil com Ribeiro de
Barros.

EM SESTO CALENDE ,
Transportando-nos todos para

Sesto Calende, onde Barros fez
seus treinos, voando duas vezea em
companhia do aviador Passaleva,
teuhnlco da fabrica, que o deu co-
mo apto a dirigir o "Jahu"'. De-
pois, Barros, Braga e • eu sempre
voamos juntos no apparelho que
nos conduziria ao Brasil. Somente
nós deveríamos empreender o rei-
de, fazendo eu, além do papel de
mecânico, o de segundo piloto. Mas
o systema delicado de alimentação
dos motores, não ofíerecia segu-
rança, obrlgando-me sempre a es-

S. HANOEL, 10 (Do correspon-
leny. dp "Diário Nacional") —
2om referencia ao caso Apparecl-
«la de S. Manoel, pede-nos o dire-
ctorio democrático local, esclare-
cer que, se o dr. Antonio Felicia-
no, não -explicou razoavelmente as
suppostas fraudes apontadas pelo
sr. Cyriljo Junior neste munici-
pio, foi porque ainda o Partido
Democrático não conseguiu obter
aqui a necessária documentação.

Hontem, baixaram a cartório os
autosidP? recursos eieitoraes in-
terpostqs pelo P. R. P. contra os
democráticos, e aos quaes o sr.
Cyrillo'«'se referiu^ Acabamos de
examinal-os e verificamos que, so-
mente em dois desses processos, a
íuritavsuspeitou haver. fraude e
aaandpuj-ios autos ao procurador
:rimipalj Podemos' affirmar que
assa suspeita 6 sem razão e que
os''roçÀnridos são brasileiros.

Dos 310 recursos interpostos
pelo P.. R. P., cm cinco a Junta
converteu* o julgamento em dili-
gencia-ja 192 negou provimento;
*¦ 111'-deu'provimento, por não
acceitar como prova de idade eer-
tidões de registro ordenado pelo
juiz de paz de Apparecida, sendo
de se lastimar que nove eleitores,

tar fiscalizando as bombas. Foi,
pois, aventada a idéa de um se-
gundo piloto. Indiquei Arthur
Cunha, meu conhecido. A indica-
ção foi acceita.

A PARTIDA E A PRIMEIRA
PERFÍDIA

No dia 13 de oiutubro partia-
mos, vindo Arthur Cunha na tri-
pulação. Mas antes de partir já
Cunha transmlttia para a "Pa-

tria", do Rio, a informação de
que elle, desde a partida, vinha
na direcção... Era a primeira
perfidla do ingrato companheiro.
Bairos alç°u vôo no mesmo pon-
to em que o fez Casagrande, ru-
mo a Gibraltar. Houve uma
"panne" no motor, o que me obri-
gou a-fazer uso da bomba de mão
dnrante oito horas seguidas! Des-
cemos, poT Isso, em Alicante. Ali,
ao partirmos, quiz Cunha fazer
voar o appaTelho. Ribeiro consen-
tlu, mas Cunha, não conhecendo
bem o avião, arrebentou numa
falsa manobra um dos supportes
do fluetuador, cuja reparação foi
feita em Gibraltar. AH Cunha
continuou • a • remessa de despa-
chos telegraphlcos chamando a si
todaa as honras da jornada...

COM MEDO DE VOAR EM ALTO
. MAR

Tendo partido o "Joihú" para
Las Palmas, Cunha, que já tinha
discutido sobre a alteração da
rota, chegando á altura do cabo
Cantin, quiz que se contrariasse
a indicação de Braga, para seguir
o rumo de Las Palmas. Cunha
queria que se conservasse a costa
da África, o que evidenciava o
seu medo de aftrontar o alto mar.
Chegados a Los Palmas, Barros
foi telegraphar á sua mãe. Mos
já ali encontrou Cunha, na sede
da Italcable, transmittlndo male-
vola entrevista á "Pátria", do
Rio. Surpreendendo a doslealda-
de, Barros achou que se dtvia
isidpensal-o. Todos nós estaivamos
de aecôrdo, mas a Interferência
de patrloios nossos fez com que
o caso so resolvesse por uma con-
cillação.

EM PORTO PRAIA
Em Porto Praia, necessitando o

avião de uma rapagem nos botes,
tratamos de conduzll-o para ter-
ra. Cunha ficou junto do appa-
relho afim de evitar que elle sof-
fresse qualquer pancada. Tendo
se destacado o vaso que se en-
centrava nos fluetuadores, Cunha
nada disse, resultando do seu si-
lencio a ruptura dos mesmos ao
aproximar-se da terra, facto de
que quasi resultou o naufrágio do
appaTelho e teve por consequen-
cia a nossa demora, cerca de cin-
co mezes, naquelle porto. Braga
teve de ir a Itália buscar mate-
rial necessário aos concertos do
avião, mas Cunha, que queria fa-
zer essa viagem, zangou-se esqui-
vando-ae de nós. Entretanto, cer-
to dia estava eu no barracão fa-
zendo a limpeza dos botes, quan-
do chegou Cunha e começou a
falar mal de Braga. Repelli-o, re-
voltado, e elle me ameaçc(.i eom
um revólver. Mas eu reagi prom-
ptamente, não o castigando no
momento mediante a Intervenção
de Barros e do sr. Macedo, um
moradoT da ilha. Depois de ter
exigido a minha retirada da tri-
pulação, ao que accedl paTa nâo
prejudlcaT a realização do reide.
Cunha foi enviado por Ribeiro
de Barros a LlsbOa, paTa adqul-
rir material, tambem.

PORQUE ARTHUR CUNHA
DESERTOU

Indo tambem a Lisboa Braga,
encontrou o Irrequieto segundo pi-
loto no consulado brasileiro dali,
e nessa oceasião, Cunha procurou
convencer o observador do "Jahu"

de que este nem reparado seria
efficiente e seguro para a traves-
sia do Atlântico, exigindo uma
installação de radio, sem a qual
não continuaria viagem. Quiz
Braga convencel-o de qua devia
terminar, quanto antes, a sua
tarefa, porque dali a tres dias ha-
veria vapor para Porto Praia, no
qual deveriam regressar. Mas
Cunha deixou-se ficar em Lisboa.

DESPEITADO E INVEJOSO

Barros, em Porto Praia, des-
cobriu que haviam desapparecldo
um altimetro e tabellas de loga-
rythmos que Braga tinha confia-

do a Cunha para guardar. Des-
confiando da má intenção do se-
gundo piloto, Barros telegraphou
a Newton Braga recommendando
que adquirisse outros apparelhos,
para substituir os desapparecidos.

Dias depois, Arthur Cunha pas-
savà, ao largo, no "Raul Soares",
rumo ao Brasil, sem ter desem-
penhado a missão de que o in-
cumblra Ribeiro de Barros que,
para esse fim, lhe havia dado
cinco mil escudos... E' este o
despeitado e invejoso que ainda
ousa vir fazer-nos aceusações.

— E quanto ao capitão Ne-
grão ?

SILENCIO ESTRANHAVEL DE
UM BOM COMPANHEIRO

Muito me admira que Negrão,
estando junto a Cunha, não tenha
protestado contra as suas decla-
rações. Negrão conhece muito bem
a competência de Barros. Foi um
bom companheiro; quando che-
gou a Porto Praia, suas primeiras
palavras foram: " Não conheço
hydro-avião, mas aqui estou para
ajudar no que posso. Tenho apenas
bôa vontade."

Barros deu a Negrão cinco du-
pios commandos durante as expe-
riencias do avião, todas as subidas
e descidas foram feitas por Bar-
ros. Durante a travessia, Negrão
só teve uma oceasião de ter o
commando: foi quando dei uma
chicara de café a Barros, na tra-
vessia de Porto; Praia a Fernan-
do Noronha, depois de cinco ho-
ras de vôo. Tendo elle, por ai-
guns instantes o controle do avião,
devido á sua pouca pratica, deixou
o apparelho cahir de aza, o que
obrigou a Barros apressadamen-
te a corrigir a manobra, que po-
dia ter sido fatal devido á pouca
altura em que estávamos. Do nor-
te do nosso paiz até S. Paulo,
Negrão nada pôde fazer, visto
ter infelizmente adoecido em Na-
tal. O.publico deve estar lembra-
do- desta sua enfermidade pelos
jornaes da época. Foi necessário,
durante as, etapas seguintes, que
nós cuidassemoa de Negr'o, visto
seu estado de saude não ser dos
melhores.

que fizeram as suas provas com- juiz de paz

pletas, sem vicio ou defeito ai-
gum, tambem fossem excluídos
pela Junta, que assim demonstrou
não ter lido os processos, como era
de desejar.

Fica assim desfeita a aceusação
levantada pelo sr. Cyrillo Junioi
contra o Partido Democrático, af-
firmando que, em Apparecida, o
Partido Democrático registrou
cento e tantos estrangeiros, em
vésperas de encerrar-se o alista-
mento eleitoral, e os fea eleito-
res.

O Partldo Democrático já inter-
poz 420 recursos contra o P. R. P,
apesar dos grandes embaraços
criados para o fornecimento de
certidões. Basta dizer-se que, para
o recorrente provar que é eleitor,
teve que mandar tirar publica-
forma de certidões._£.rn Botucatu'.

O dr. Ramiro «Gomes, chefe' do
P. R. P., desafiou hoje a um de-
mocratico para apostar o que qui-
zesse como a Junta não tomará
conhecimento dos recursos inter-
postos pelo Partido Democrático...

A fraude no P. R. P. continua.
Ainda hoje, roquereu-se a transfe-
rencia de 250 eleitores para os
districtos onde o Partido Democra-
tico tem maioria, para assim ver
se consegue vencer a eleição para

E' INFUNDADA A NOTICIA
DO FALEECÍMENTO DO

GENERAL FREIRE DE AN-
DRADE

LISBOA, 10 (H.) — A noticia
do falleclmento do general Freire
de Andrade é infundada. O gene-
ral soffreu um ataque de conges-
tão cerebral e baixou ao hospital
em estado gravíssimo, tendo rece-
bido em seguida os últimos sacra-
mentos.

(•)  ,
232 CEARENSES VÊM
PARA AS FAZENDAS

DE S. PAULO
RIO, 10 (H.) — A bordo do

vapor "Raul Soares", passaram
hoje, por esta capital, tendo em-
barcado á noite para esse Estado,
em trem da Central do Brasil, 232
lavradores cearenses que vão tra-
balhar nas fazendas paulista.

LOTERIA
DE MINAS

Resultado dos premloa maio-
rea da extracção realizada hon-
tem:

2932 (Rio) 200:000$000 '
079- (Santa Rita) 20:000$000 ,

10924 (Brasopolis) G:000$000 ,
13220 (Rio) 2:0005000

hediondo èuxoiicidio da iua
Conceição

(«Conclusão da primeira pagina)
guida matar-se. Chegou a esta
capital á tarde, encaminhando-se
para a casa de Grasso, onde este
lhe mostrou os jornaes, dizendo
que Francisco Pistone havia sido
detido, e que a policia desconfia-
va delle, José Pistone. A prin-
cípio negou a autoria do crime,
chegando a sahir com um rapaz
que ali se encontrava afim de ir
buscar sua mulher e provar sua
innocencia, mas chegando a Bar-
ra Funda confessou ao seu com-

panhelro a autoria do assassina-
to, manifestando vontade de re-
gressar á casa de Grasso, onde ia
entregar seus documentos, para
depois dar cabo da existência. Re-
gressoú o quando dali se retira-
va, para procurar um advogado,
a conselho de Grasso, foi detido e
conduzido para este gabinete.

No trajecto feito pela estrada
do Mar, almoçou em um restau-
rante de São Bernardo, deixando
o automóvel no largo da Sé, nesta
capital.
m——í——¦—WÊÊ^Ú

200 contos de reis

O JORNALISMO NA ITÁLIA
A Agencia Ka.vas forneceu-nos

hontempb discurso que o sr. Mus-
eolinrJpronunciou nui.ia grande
reunião-Jdbs jornalistas fascistas.

O chefo do governo italiano fez•jonsidaíaSôes Interessantes sobre a
Imprensa do regime fascista, dlf-
ferenteíde todos os outros paizes...
Procurou demonstrar que, im-
prensa pertencente a um regime,
dentro delle,- ella é Independente,
não tendo a uniformidade de
a aceusam.

O presidente - Mussollml, no par
de .onsiderações .'nter-ejeaa/.s so-
bre. o Jorna.ismo em geral, faz
sutras sedlçs,., que o munilí tTte
eetíi cansado ile saber.

Ma3 a peça literária do sr.Mus-
solini é, como dissemos desde o
principio,., interessantíssima.

Lastimamos náo poder, pela
falta dè'!e'spa£o, publical-a na inte-
gra. Entretanto, iremos, aos pou-
cos, commentando os seus trechos
mais notáveis. i

__-_. (*)

EM PROL DAS VICTIMAS
DA INUN^ OAO DE POÜTO

'$£; ALEGRE
Contínua.' aborta, no "Centro

Gáu'cho",á Alameda Barão de Li-
meira ti? 2, nas 19 ás 22 horas,
c. subscripçào em prol das victimas
da inundação de Porto Alegre.

A' quantia já publicada 7:755$,
juntou-se: mais os seguintes dona-
tivos: ¦'.:-' :'•'¦;

Castro Assis, 2O0Ç00O; F. P.~.'i:'e!ra-;c.e Oliveira, 100?000; R.
uduro & Cia., 50J000; Dr. Eu-
á03 Gomes, 

'50?000;, Luiz, Tho-
¦--.I, 50Ç000;'.Carlos Ronca, 20?;
mel R.Meza, 20$0Ò0; Armando
.-.3:redo, 10$000; José Figueire-' 
ÍOSOOO

-Ci T"St*

Para dia 16 de outubro:

100K3QOIOOO
por 30$; meio 15$; fracção 3$.

FALLECIMENTOS

UM MILLIONAIt.O PAULISTA
FOI ENTERRADO NO RIO

COMO INDIGENTE
RIO, 10 (H.) — Os jornaes re-

latam o seguinte caso que produ-
zlu sensação: ;

" Na sexta-feira ultima, 5 do
corrente, um cavalheiro bem ves-
tido e apparentando 60 annos de
idade, saltou de um automóvel á

que i porta do posto central de assis-
tencia, dirigindo-se com difficul-
dade para o saguão, onde cahiu.
Empregados do estabelecimento,
soecorreram-no, levando-o sem
fala para a sala de curativos. Ahi,
no momento em que la ser medi-
cado, falleceu sem poder esclare-
cer sua identidade.

Como desconhecido, foi o corpo
removido para o necrotério, do
Instituto • Medico Legal, onde es-
teve ató domingo ultimo,- quan-

do foi sepultado, ás 16.30 horas,
como indigente, no cemitério de
São Francisco Xavier. '

No entanto, tratava-se de um
millionarío. A familia do inditoso
homem; lendo a noticia, só hoje
foi ao necrotério do Instituto Me-
dico Legal, onde pelos objectos
deixados e pela photogrâphiá ti-
rada pelo Gabinete de Identifica-
.ão, estabeleceu a sua Identidade.

Trata-se do sr. José Pedro Ango-
rá, brasileiro, industrial em São
Paulo, viuvo, de 75 annos, e que
.stava ultimamente a passeio nes-
ta capital, residindo no Hotel Rio
de. Janeiro.

Resolveu a familia fazer a exhu-
mação do corpo, embalsamal-o e
depois removel-o para S. Paulo,
afim da dar-lhe sepultura ali."-

rv»»»»»»--» ?»<???»??*>»???*
A SEMANA ANTI-ALCOO

LICA
Amanhã, na Directoria Geral do

Serivço Sanitário, ás 14 horas, ha-
verá uma reunião em que tomarão
parte os srs. drs. Amadeu Men-
des, Director Geral da Instrucção
Publica, Waldomlro de Oliveira,
Director Geral do Serviço Sanita-
rio, e A. C. Pacheco e Silva, presi-
dente da Liga Paulista de Hygle-
ne Mental, commissão constituída
pelo sr. Secretario do Interior pa-
ra promover a realização da sema-
na anti-alcoollca, que se iniciará
no dia 15 do corrente mez.

(*) -.
NA CÂMARA

DOS DEPUTADOS
A chuva destes últimos dias

tem arrefecido o enthusiasmo dos
nosso Lycurgos. Hontem, como
ante-hontem, não compareceram
deputados em numero sufficiente.
Da lista da porta, contava apenas
a presença de 18 membros dessa
casa legislativa. O presidente não
teve mais nada do que marcar,
para amanhã," a meáma ordem do
diá.

(*)
CELEBROU-SE A UNIÃO

DA MACONARIA PAULISTA
A' CARIOCA

RIO, 10 (H.) — Por iniciativa
do dr. Octavio Kelly, actual grão
mestre da ordem maçonlca '.do

Brasil, foi firmada ante-hontem,
nesta capital, a união do Grande
Oriente de Sãò Paulo com o Gran-
de Oriente doVBràsjr;'.. separados
desde: 1921. 777^7-

Espera-se ,qü^',:; seja. firmada,
igualmente, den-tô áe pouco tem-
po, a união e-tóíftvfrüGrande Orien-
to desta capital e o Grande ürien-
te do Rio Gr»ade.£*>isul._' : -

Oscar Penteado. —¦ Falleceu nes-
ta capital o sr. Oscar Penteado,
funecionario do Thesouro do Es-
tado.

O extinto era filho dos finados
srs. coronel João Carlos Leite
Penteado e d. Anna Mathüde Pen-
teado, e deixa os seguintes ir-
mãos: srs. dr. Alfredo Penteado,
casado com d. Altamira Guedes
Penteado; Joaquim Penteado, ca-
sado com d. Vitalina Ferreira Pen-
teado; dr. Ugolino Penteado, Ata-
liba Penteado, casado com d. Va-
lentina Prado Penteado; Djalma
Penteado e Orlando Penteado, ca-
sado com d. Vilma de Salles Pen-
teado; d.d. Leonor Penttado dé
Oliveira, viuva do sr. José Esta-
nislau de Oliveira; Anna Pentea-
do de Souza Freire, viuva do dr.
João de Souza Freire; SÍomara
Penteado Guedes, casada com o
sr. José Alves Guedes; e Ruth
Penteado de Almeida Lima, casa-
da com o dr. Paulo Pinto de Al-
meida Lima; e senhoritas Dongui-
ta e Ma^hilde Penteado.

Seu sepultamento realizou-se
hontem, ás 10 horas, no cemitério
da Consolação, tendo o feretro sa-
hldo com grande acompanhamen-
to da Casa de Saude Santa Rita.

D. Olindlna Gomes de Oliveira.
— Falleceu nesta capital, a sra. d.

Olindina Gomes de Oliveira, espo-
sa do sr. Benedicto Caminada de
Oliveira,

A extinta era mãe dos srs. Be-
nedicto, Jarbas e Sérgio Gomes de
Oliveira e irmã do sr. Oswaldo
Gomes, funecionario da Prefeitura.

D. Rosa Vlvlnno Corvino. —
Falleceu nesta capital, a sra. d.
Rosa Viviano Corvino, casada com
o sr. Aniello Corvino.

Deixa oa seguintes filhos: Sal-
vador, Maria, Anna., Joanna, Car-
men, Antonietta, Affonsina e Ja-
nuario Corvino. :

D. Carmolla Morrone. — Falle
ceu nenta capital, a sra. d. Car-
mella Morrone, casada com o sr.
Nicola Morrone.

Á extinta deixa os seguintes fl-
lhos: Francisco, Thomaz, Ângelo,
Maria Amalia, Guido e Rolando
Morrone.

Coronel Antonio José Rodrigues
Monteiro — Falleceu, hontem, nes-
ta capital, o ceí. Antonio José Ro-
drigues Monteeiro, official refor-
mado da Força Publica do Estado.

Deixa viuva d. Azenoura Montei-
ro e dois filhos menores.

O enterro realiza-se hoje, sahin-
do o feretro ás 9 horas da rua S.
Ephigenia 190-A, para o cemitério
da 4.* Parada.

ó o prêmio maior da loteria de S.
Paulo, que por ser feriado ama-
nhã, será extrohlda hoje. Cada bi
lhete 45?, meios a 22$500 e cada
fracção 4$500. Ha hoje mais 20
contos-da Federal, por 2?. Todos
devem se habilitar ali na "Casa

Loteriea", á praça Dr. Antonio
Prado, 4, que é a casa das sortes
mesmo que chova. Ainda hontem
vendeu o terceiro prêmio de n.°
32436, no seu balcão, e ante-hon-
tem, a sorte grande que coube ao
n.° 45378. Depois de amanhã, o
popularissimo plano da Federal,
com o prêmio maior e Integral de
100 contos de réis, por 10$ cada
bllnete, meios a 5$ e cada fracção
apenas 1$, e.tira dez contos de
réis. Dezenas de fracções differen-
tes, por 10?.

A "Casa Loteriea" vae abrir um
concurso, para saber, porque é
que ella vende tanto bilhete, e
tanta sorte grande. Todos os pe-
didos do interior ou dos Estados,
devem ser dirigidos aos srs. Bar-
ros Bettini & Cia. "Casa Loteriea".
Caixa 166 — S. Paulo.

Conforme foi amplamente an-
nunciado, realizou-se hontem, ás
20 o mola horas, no salão nobre
da Associação Commerclal, a ses-
são solenne promovida em home-
nagem ao eminente jurlsconsulto
patrício dr. Carvalho de Mendon-

ça, cujo exaustivo tratado de DI-
reito Commercial, monumento ju-
ridico que honra o nosso paiz, aca-
ba de ter o seu ultimo volume pu-
blicado.

O salão estava artisticamente
ornamentado com flores naturaes.

A mesa directora dos trabalhos
foi presidida pelo ár. Antonio Mor-
cado e compunha-se tambem dos
drs. Antonio Carlos de Assum-
pção, Oscar Thompson, Abelardo
Vergueiro César, Heitor Beltrão e
o do homenageado. A assistência
era numerosa e selecta, notando-
se a presença de professores da
Faculdade de Direito desta capi-
tal, autoridades publicas, notáveis
advogados, distinetas familias e
representantes das seguintes asso-
ciações:

Instituto da Ordem dos Advoga-
dos de S. Paulo, Associação Com-
mercial do Rio de Janeiro, Asso-
claçõo Commercial de S. Paulo,
Bolsa de Fundos Públicos do Rio,
Escola de Commercio "Alvares
Penteado", Associação Bancaria
de S. Paulo, ¦ Câmara Syndical, !
Bolsa de Café de Santos, Banco '

Commercial do Estado di S Pau-
lo, Banco Commerclal e Industria
de S. Paulo, Junta Commerclal,
Centro das Industrias do Estado
de S. Paulo, Associação Commer-1
ciai de Santos, Bolsa de Fundos |
Públicos de Santos, Bolsa de Mer- *.

cadorlas de S. Paulo, Rotary Clu- |
be, Bolsa de Fundos Públicos de
S. Paulo, Centro Acadêmico XI
do Agosto, Instituto Brasileiro dos
Contadores, Associação dos Ser-
ventuarios de Justiça do E. de
S. Paulo, Associação Medica Be-
neficente de S. Paulo, "A. São
Paulo", Companhia Nacional de
Seguros, Banco do Estado de São
Paulo, Banco de S. Paulo, Asso-
ciação Protectora da Infância,
Asylo de Orphams Agencia Des-
valida de Santos, Companhia Mo-
gyona de E. de Ferro, Clube Com-
mercial de S. Paulo, Câmara Mu-
nicipal de Santos.

AS SAUDAÇÕES
Abrindo a sessão, o dr. Antônio

Mercado deu a palavra ao illustre
professor de direito dr. Walde-
mar Ferreira, para saudar o ho-
menageado em nome do Instituto
da Ordem dos Advogados de São
Paulo. Este jurisconsulto referiu-
se á vida do dr. Carvalho de Men-
donça, historiando, em admirável
synthese, a sua influencia no des-
envolvimento do Direito Commer-
ciai Brasileiro e enaltecendo devi-
damente a grandiosa obra por elle
produzida. A sua oração foi lon-
gamente applaudlda.

A seguir, usaram da palavra os
srs. dr. Antonio Carlos de As-
sumpção, em nome dos Institui-
ções commerciaes de S. Paulo,
Rio e Santos, que offerecem um
lindo bronze artístico em expres-
sivo cartão de ouro; o dr. Abe-
lardo Vergueiro César, presidente
da Bolsa de Fundos Públicos, que
levi' uma mensagem assignada pe-
las associações promotoras da ho-
menagem; o dr. Heitor da Nobre-
ga Beltrão, representante da As-
sociação Commercial do Rio de
Janeiro; o dr. Taylor de Ollvei-
ra, em nome do alto commercio
de Santos e o bacharelando Pas-
choal Imperatriz, pelo Centro
Acadêmico XI de Agosto, todos
muito applaudidos.

Acolhido por calorosa* salva de
palmas, levantou-se depois o dr.
Carvalho de Mendonça. Agrade-
condo a homenagem que lhe era
feita, s. ox. produziu uma notável
conferência, peça jurídica de gran-
de valor, esboçando a historia do
Direito pCommercial Brasileiro em
suas tres fases: 1822 ao meado do
século da independência, do codi-
go de 1850 até o decreto n. 917,
promulgado pelo Governo Provi-
sorlo da Republica e deste até os
dias presentes. Nesse primoroso
trabalho, referiu-se o homenagea-
do a todos os factos, personalida-
des e doutrinas que influíram na
evolução jurídica dessas differen-
te:, fases históricas do Direito
Commercial em nosso paiz, abor-
dando os mais palpitantes assum-
ptos a elle concernentes. Inter-
rompido varias vezes pelos applau-
sos do auditório, foi longamente
•ovacionado e cumprimentado ao
terminar a sua oração.

A MENSAGEM
A mensagem entregue pelo dr.

Abelardo Vergueiro César ao ho-
menageado foi redigida pelo prof.
Waldemar Ferreira e reproduzida
em artístico perganiinho pelo co-
nhecido pintor Watsh Rodrigues.
Traz a assignatura dos promoto-
res da sessão solenne. A sua re>
dacção é a seguinte.

"Ao illustrissimo e excellentissi-
mo senhor doutor José Xavier
Carvalho de Mendonça.

Ao fim de quasi trinta annoa
de trabalhos, consegulstes termi-

I nar o vosso Tratado de Direito
I Commerclal Brasileiro, obra sem
! par na literatura jurídica de nos-

| so paiz. Como até o inicio dos vos-
sos estudos não possuíssemos ne-
nhum curso o utratado systema-
tico da disciplina, senão commen-
tários dos textos legaes, alguns de
grande apreço, como os Addlttv-
mentos ao Código do Commercio,
de Augusto Teixeira dê Freitas, e
as annotações do conselheiro Or-
lando e do ministro Bento de Fa-
ria — abristes e desbravastes a
caminhada. Norteado por invulgar
senso jurídico, que a pratica, na

•magistratura, na advocacia e no
commercio, tornou mais penetrou-
te, não esmorecestes.

Nenhum aspecto de nossa vida
¦commercial, industrial, bancaria,
balslsta, agricola, ou forense, fi-
cou sem exame. Não fostes ape-
nas o observador, o critico, o coor-
denador. Criastes. Mas, acima de
tudo, fizestes um empreendimento
de tal porte, repassado de tão
marcado sentimento de brasilida-
de, que de Individual se transmu-
dou, pela sua amplitude, em colle-
ctlvo, augmentando-lhe a valia e
collocando o vosso nome entre os
dos mais prestantes varões de.
terra.

Em taes condições, a termina-
ção do vosso monumental Tratado
não podia deixar de ser, como é,
um acontecimento nacional,- que
as associações e institutos com-
merciaes e jurídicos — que esta
subscrevem — proclamam como
de seu próprio orgiüho, nas sau-
dações que, por via desta mensa-
gem, vos apresentam."

(») ¦'

ATROPELADO POR UM
AUTO

Na rua Couto de Magalhães,
hentem, ás 22 horas, Sylla Re-
g-ianl, de 58 annos de idade, re-
s-dente em Tatuhy, foi apanhada
pelo auto P-101G1, recebendo le-.
res ferimentos pelo corpo.

A victima foi soecorrida pela
Assistência e a respeito foi aber-
to inquérito na. Central de poli-

I cia.

Outra questão judicial perdida pela
Prefeitura...

AO BOTICAO UNIVERSAL
Óptica—Grande offlcina pa-
ra concertos e confecções de

lentes.
R. IG de Nov., 7 — S. Paulo

CONGRESSO FEDERAL
NA CÂMARA NAO HOUVE

SESSÃO E NO SENADO HOU-
VE SESSÃO SEM IMPOR-

TANCIA
RIO, 10 (H.) — Não houve,

hoje sessão na Câmara por falta
do numero.

No Senado a sessão foi curta:
No expediente o sr. Paulo de

Frontin requereu a nomeação de
uma commissão especial para re:
ceber o vice-presidente da Casa,

Antonio Azeredo, que regres-
sa de sua viagem á Europa, a bor-
do do "Cap Arcona".

O requerimento foi approvado,,
sendo designados os srs. Silverlo"
Nery, Souza Castro, Godofredo?]1
Dantas, Pires Rebello, Francisco:
Sá, Josó Augusto, Antônio Massa,
Rosa e SUva, Mendonça Martins,;
Gilberto Amado, Pedro Lago, Ber-
nardino Monteiro, Feliciano Sò;
dré, Paulo , de Frontin, Bueno?
Brandão, ArnoUO Azevedo, José'
Murtinho, Olegarlò. Pinto, Carloi
Cavalcanti,: Celso Bayma, e VeS?
pucio do Abreu, um por Estado. -

Em seguida, foram' votadas, dis;-
fiCcôrdd com os respectivos pare^
ceres, aa materia3 da ordem dq,
diá e levantada a sessão. . .

SOB UM MURO
O empregado no commercio

Salvador Alari, de 70 annos de
Idade, morador á rua Pires da
Motta, 14, quando r.e achava em
sua residência, hontem, cerca das
¦20 horas, foi attingido pelos es-
cembros de um muro que ruiu,
so.ífrendo fractura da perna di-

'reita e hematoma nu região mal-
piai.
p.oSalvador foi medicado na As-
sistencia e em seguida/recolheu-
se>á sua residência.

A policia teve sciencia do
fa,a'to'.m—o—

A Câmara Municipal de S. Paulo condemnada ho processo
que lhe moveu um funecionario demittido injustamente

Esse distinto cavalheiro, velho
funecionario da Prefeitura, no»

DESASTRE NO CINEMA
y,; "ODEON"

No novo cinema Odeon, á rua
da Consolação, quando trabalhava
em uma escada, hontem, ás ^.6
horas e meia, o operário Romano
Mti-ler, ãe 25 annos de idade, ai-
lomão,-residente á rua Santo-An-
ftcmlo, 13«a, foi victima de grave-
a&idente.

• 
fpahlndo de grande.altura, Ro-' 

ò soffreu fractura exposta do
p direito . Specorrldo pela As^

iéncla, foi' internado na Bene-
cia Portuguezá.

Jgçi aberto, a respeito, lnquerl-
e accidente no trabalho.

1 vUJJiÇ

A CARAVANA ROGER
CHER AM Y PARTIU PARA

O RIO
A's 4 horas da manhã de hoje,

partiram desta capital com desti-
no ao Rio de Janeiro, 11 autos
particulares conduzindo altos func-
cionários da firma A. M. Bltten-
court .&. Cia. e da Fabrica Roger
Cheramy.

Essa caravana vao espeelalmen-
te âo Rio dar boas vindas ao sr.
Eduardo Caldas Vianna, sócio da
firma A. M. Bittencourt e Cia.,
que regressa de uma longa viagem
pelo Velho Mundo, a negócios.

Abrirá a marcha da caravana
um poderoso camilihão "Rolls Roy-
ce" que' a S|A Roger Cheramy ad-
quiriu por elevado custo.

¦— .(*)

EM ITAPETININGA
O delegado regional de Itapo-

tininga telegiraphou ao chefe de
policia communipcando que no
bairro do Gramadinho, ali situa-
do; o indivíduo' Nlcaclo Bastarlca
feriu gravemente, a tiros de ré-
volver, -A*ntonio José de Almeida.

Nlcaclo, segundo aqui\a auto-
ridade, conta' precedentes na po-
licia, como Incurso em crimes de
incendia pro.posital e deflora-
mento.

Cl ¦¦  '

GRAVEMENTE FERIDO
POR UM AUTO

Quando atravessava a avenida
Celso Garcia, hontem, ás 20 horas
e meia, o corretor Manoel Fran-
cisco Palm, do-G-l annos de idade,'
morador á rua S. Fellppe, 69, foi
atropelado por üm auto de nume-
ro desconhecido, que por ali
passava e.cujo condutor, a seguir,
Imprimindo maior velocidade ao
vehiculo, desappareceu.

Palm ficou gravemente ferido,
com fractura exposta' da perna es-
querda, echimo^eajem ambas as
palpebras, escoriações generaliza-
das peíò corpo-è-provável fractu-
ra do cra-neo. .Sqçcorrldo ,-E.ela As-
sistencia, foi ôm*esta:dõ-'"dé «n-ma
internado na Sn.ni__ Casa-

São freqüentes, em nosso paiz,
as condemuações impostas judi-
cialmente aos poderes federal, es-
taduaes ou municipaes, em virtu-
de de demissões de £iincck,.iarios
feitais sem àttenção ás exigências
legaes. Os abusos e as persegui-
ções que caracterizam as actuaes
administrações lesam assim gra-
vemente a fazenda publica.

A Prefeitura de S. Paulo, de-,
mandada em julzp, já tem perdido
Innumeras causas. Os cofres mu-
nicipaes têm dispendido enorme
somma para pagar os rasultados
de actos irreflectldos dos detento-
res do poder municipal.

Ainda hontem, por unanimidn-
de, :o Tribunal de Justiça do Es-
tado rejeitou os embargos apre-
sentados pelos advogados da Ca-
maira contra a sentença proferi-
da na appellação por ella inter-
posta no procesBo que-lhe moveu
o capitão José Parente.

meado em 1899 pelo conselheiro
Antonio Prado, foi, apóa a revo-
Íução, demittido sem inquérito ou
processo administrativo "a bem
do serviço publico". Recorreu a
justiça dessa demissão, obtendo
ganho de causa por sentença do
juiz Affonso José de Carvalho,
que mandou fosse o capitão Fa-
rente reintegrado em s'eu cargo e
condemnada a Câmara ao paga»
mento dos ordenados atrazados,
etc A Câmara appellou para O
Tribunal de Justiça, sendo man-.
tida a sentença. Os advogados
tnterpuzeram embargos, hontem
julgados. O Tribunal, entretanto,
rejeitou-os unanimemente, e em
suas conclusões mandou relnte-.
grar o sr. Joeé Parente em seu
cargo, indemnizado pelos ordena-
dos atrazados e jnros, sendo a
Câmara condemnada tambem ao
pagamento de mora e custas.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
S'asilo ordinária da 3.a Cnmsra

cm 10 do outubro dc 18.8
Presidente, sr. ministro Urbano

Marcondes: Procurador Geral do Es-
tado, sr. ministro Costa Manso. Se-
cretário, dr. Clovis Canto.

A' hora regimental, coro ,a presen-
ça dos srs. ministros Julio de Farlp.,
Costa e Silva, Affonso de Carvalho,
Antonlno Vieira e Adalberto Garcia,
foi aberta a sessão, sendo lida e ap-
provada a acta da sessão anterior.

JULGAMENTOS
Carta testemunhavel, í-olatada pelo

sr. ministro Costa e Silva:
014 — Capital — Affonso Marino,

suppllcante e a Fazenda do Estado,
suppllcada — Decidido preliminar-
mente, que se devia tomar conheci-
menfo do recurso, contra o voto do
sr. Julio de Faria, julgaram lmpro-
cedente a carta, unanimemente.

AGGRAVOS
Relatados pelo ar. ministro Affon-

so do Carvalho:
15413 — Santos — Manoel Lopes

Ferreira aggravante e a Cia. Nave-
gaçtto Lloyd Brasileiro, aggravada

 Dispensada a revisão, nâo toma-
ram conhecimento dos embargos, u-
r.animemente. •

15002 — Araçatuba — Santo Lotti e
sim., aggravantes e Salvador do To-
ledo Piza o Almeida, aggravado —
DecLdldò preliminarmente que são
cabíveis embargos, em acçao posses-
sorla, contro, o voto do sr. Adalberto
Garcia, deram provimento para que
sejam recebidos e discutidos os em-
bargos do aggravante, contra o voto
do ar. Adalberto Garcia.

Appellações cíveis
Relatada pelo sr. ministro Julio de

Faria:
10022 — Santos — Câmara Munlel-

pai, appellante e Belmiro Ribeiro d»
Moraes e Silva, appellado — Nega-
ram provimento, contra os vòtoa do»
srs. Affonso de Carvalho e Costa •
SUva. '.-' ¦

Relatada pels sr. ministro Af.ons»
âe Carvalho:

15885 — Capital — Carolina de Olt-
veira Mendes, appellante o espolio *do
d. Florisbella de Oliveira Mendes; ap-
peitada — Nilo tomaram conheelmen-
to do recurso, contra o voto do sr..
Julio de Faria. Impedido o sr. Adal*
berto Garcia.

Relatada pelo sr. ministro Pre»!
dente:

S71 — Sorocaba — Marciano Paei
Leite o outros, appellantes e Eduardc
Baszl e s|m., appellados — Julgaram
deserta a appellasüo, por votação
unanime.

EMBARGOS
Relatados pelo sr. ministro Costa

o Silva:
14732 — Capital — Josephina.Can-

ncblo Dias, embargante e herança de
Pedro Cannoblo .embargada — Re-
jeitaram os embargos, pòr vot*çao
unanime. — Impedido o sr. A*ialber-
to Garcia.

15392 — Capital — Municipalidade
de S. Paulo e José Parente, embar-
gantes e embargados — Receberam,
em parte, ambos os embargos» pelo
voto do desempate, contra os.-votos
do3 srs. Julio de Faria e Adalberto
Garcia, que recebiam. '.'lntotum" os
do autor, José Parente. \J ,,_, U/y-il
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